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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
pEe.RECI N. 15.090 — DE 3 DE NOVEMBRO na 1921

Abro aa Ministerio da Viação e Obras Publicas o credito de
50.000:0008 (cincoenta contos de réis) para attender as
despesas com o inicio dos trabalhos da eonstrucção de
uma linha telegraphica entre Santa Rita do Parnahyba

Jalahy, passando pela cidade de Rio Verde, no Estado
de Ofilla

O PréSidento da Ilepubllea dos Estados Unidas do Bra-:
siI, tisnada da autorização constante do n. XXVIII, art. 83,
Ia lei a. 4.242, do 5 de janeiro do corrente anno, resolve

eirit AO Ministerlo da YiaOrin o Obras, Publicas o credito 64

50 :000$ (cincoenta contos de réis), para attender ás des-i
pezas com o inicio dos trabalhos da construe,ção de uma It.
nha- telegraphica entre Santa Rita do Parnahyba e. Jatahy,
passando pela cidade do Rio Verde, no Estado.de Goyaz.

Rio de Janeiro, 3 de novembro do 1921, 100 1' da Indepe
(lenda e 33° da Republica.

nPITACIO PESERSA.

J. Pires ao Ria.

DECRETO N. 45.091 — nr 3 na NOVEMBRO nu 141 1

-9
Autoriza o ministro da Fazenda a emitir apolices da divida

. publica, até á importancia de 1.500:0008, Par . 0000INA-rer ás despezas de construcção do ramal de Angra doa
Reis a Barra Mansa, da Estrada de Ferro Oeste de bli•
nas.

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brai
na fórma do disposto 'no art. 82, da lei n. 4.242, de t

de Janeiro findo, e para execução do decreto n.„ 14.804vdi
/1 de maio do corrente anno, decreta:-

Ari. 1.° Fica o ministro da Fazenda autoriz'adia a enlit,
lir apolices da divida publica interna, do valor De um conta
do réis cada uma, juros de 5 rie ao anuo, até a importancia
de 1.500"000$ "(mil e quinhentos contos de réis), papei,
para °ocorrer ás despezas "de construccão do ramal de Angra
dos Reis a Barra Mansa, da Estrada de Ferro Oeste de Mi-.
uns .

Art. 2." Revogam-se as disposie5es em contrario.
Rio do Janeiro, 3 de novembro do 1921, 100° da indeper0

&meia	 33° da Itenublina
EnrrActo ?Mó&

•

Homero Daptiga,

DECRETO N. 15.093 — DE 3 DE NOUNIDRO DE 1.921'

Organiza á Directoria Geral do Intendencia da Guerra

O . Presidente da Republica dos Estados Unidos do Bra:e
Fil. usando da attribuição que lhe confere o art. 48, n. 1, dri
Constituição, resolve:

Art. 1. 0 A Directoria Geral da Intendem:sia da Guerra
começará a funceionar a 1 de dezembro proximo vindouro,
organizados os serviços, de accôrdo com os arts 1°, 2° e 3*
do decreto n. 14.385, do 1 de outubro do 1920, e medianta
instrucções expedidas pelo 'Ininistro da Guerra.
• Art. 2. 0 O general director geral da Intendencia dá
Guerra, na qualidade de chefe da corpo e inspector geral,
terá inteira autoridade sobre o conjunto dos quadros constt-
tutivos do serviço do intendencia da guerra e das respectiva
attribuic5 es.

Art. 3.° Revogam-so as disposic5es em contrario. 	 .
Rio de Janeiro, 3 de novembro de 1021, 100° da Indeperk

&nela e 33 0 da Republica.
EMACIO PESBU

• Wpao Ponclid Catogera.5'.



ASSISTENCIA A ALIENADO g ~ IIOSPITAL, NACIONAI4 n

Demonstração das despezas que enotaram os credito '
dotações orçamentarias referentes 413 sub-consignaçõee "-
abaixo mencionadas, da verba 20' — Hospital Naciona l •
O' art. 2", da lei n. 4.242 de 5 de janeira da 1921e

.11imentaça

Janeira de 1021:

Barbosa, Albuquerquè	 Comp..
Rodrigues Teixeira ec
Antonio do Carmo Pires 	
Luiz AllgUSIO Pestana
Companhia Leiteria Leopolde.

nenso
Souza, Torres a; Comp. 	
Lima (t: Filhos . 	 	 • ***

Atigusto Maria da Moita 	

Fevereiro:

Barbo sa, Albuquerqiia iste
Antonio do Carmo Pires 	
Souza, Torrea ce Comp. 	
Augusto Maria da alotta. 	
Cempanhia Leiteria Leopoldie

nenso • 	
T.uiz Augusto Pestana . 	
ltedrigues Teixeira e; Filhos.

Março:

Barbosa Albuquerquo e; Comp. e
Antonio do Carmo Pire 	
Souza. Torres te Comp. 	
Augusto Maria da Moita 	
Companhia Leiteria Leopoldi-a

nonse . . 	
"Luiz Augu s ta Pestana
Rodrigues Teixeira tt 	 • •

2 :274$60o
19 :538170
2:3263102

8: u5$000
11:3408250
7:300O0)
5:2003000 90:363e2

29:abwiaa:
17 :674e4:30
12:9604')?')
11:200=3000

7 :605e0oa
2:06 n ,1.1812
2:071 3S200	 e2eQ1 ;...11.1 ,;

Abril:

Barbosa, Albuquerque (e Comp.... 3? :0853.20o
Antonio (10 canelo pires 	  19 :0t2e3e)
Souza, Torres te, Comp. 	  13 :336$060
Augusto Maria da Moda. 	  12 :000etea0
Companhia Leiteria Leopoicii- 	 .

nenso • 	 .....	 7:31 2e8fia
Luz Augusto Pestana . 	 .• e- .1 2:229a26o
Rodrigues Teixoira .% Filhas.. ;..e	 2:2038500	 81:179IR1 ‘e,_

Maio:

Barbosa, Albuque,rqua ee. Comp..,, 31:903E020
Antonio do Carmo Pires. ..... 	 19:585$720
Souza, Torres ec Comp. 	
Augusto Maria da Moita 	

 15389.002::0430:000

Companhia Leiteria Leopokii-

Lula Augusto Pestana . 	
... '7:5708200nense.

2 :29(0690
Bodriguel Teixeira tti Filhos	 22:2878910 9.129544Q "s9-..,

32:1278a30
19:576$760
12:851820O
12:2508000

8:6023500
2:355360
2:267e310 99 : 23l'erés) t. •

"
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INEMIEIN) N. 15.095 — DE 3 DE DUMMER') DE 1921

altera o regulamento approvado por decreta a., 14.385, de
outubro de 1020

- O Presidente da Republica doa Estados Unidos do Bra-
t% usando da attribuição que lhe confere o art. 48, n. 1, d3
Constituição, resolve:

Art. 1.° O serviço de arraiamento fica iricluido no n. 7,
%lima a, do art. 1° do regulamento approvado por decreto
41. 14.385, de 4 de outubro de 1920.

Art. 2.° Revogarn-se as disposições em contrario.
Rio do Janeiro, 3 do novembro "de 1921, 100° da Indepen.4

k/encia e 33° da Republica.

Novembro de 4921

o preço do gaz, da luz e da energia electrica, — justificant
a contingencia em que se v(1 este ministerio de declarar N
V. Ex. que, nos termos das demonstrações juntas, se tornai
indispensavel a concessão, pelo Congresso Nacional, dos se-
guintes credito; supplementares:

A' verba 17' (Casa- do Detenção), 77:7158848; á vorbtit
20' (Hospital Nacional), 596:4508792; á mesma verba (Une
nia do Alienadas), 8:3558208; sornmando estes credites o toa
tal do 682:521$848.

Submetlo o assumpto ao esclarecido exame do V, E3e,¡
ynn'a a solução que far acertada.

Rio do Janeiro, -1 do novembra do 1921. — Joaqttin FO*.e4
reira Chares.

EPITACIO

joCio Pandití ealnaPrfv.

VEMAGEM

era. Membros do 'Congresso Nacional —Na exposiç,ea qud
tenho a hnnra do transmittir-vos inclusa, o Ministro da Jus.
Xiça e eiegocios Interiores indica as razõea pelas quaes ala
seuns dos creditos votados na lei orçamentaria vigente não base
Iam para as despezas da Casa do Detenção, do Hospital Na-
bienal de Alienados e da Colonia do Alienadas, até 31 de de-

ombro vindouro.
E' indispensavel supprir caiu a importancia total do

1382:521$848 as verba.; fixadaa para esses serviços no art. 2°
da /ei n. 4.242, de 5 de janeiro deste anno, Aendo setenta e
mete contos setecentos e quinze mil oitocentos á quarenta o
oito reis (77:715a818) para a verba 17". e seiseentoa e quatr3
contos oitocentos e seis mil reis (&04 :S) para a verba 20',
distribuida esta ultima paroella pela; rubricas — a/lospital
Nricional, (596:4508792) o (Colonia do Alienadas) reis
,(8 :355$208) .	 •

Submetto o assumi() á vossa esclarecida apreciação.,
para que VOS digneis resolver e3010 for acertado.

Rio de Janeiro, 4 de novembro (lo 1921, VA' da Indepon.1
Ceada o 33" da RePublica.

rorracea Preeee
d.,•••n

eePamIo

Exmo. Fr. Prose:tonta da Republica — e,iles V. Ex..
iluanto esto ininialerio se tem e s forçado para limitar g.s can-
signações orçamentarias as 4 1e-peias das repartiçees • que lho
estão subordinadas.

Não obstante todo 3 Mosco despendido o a fiscalização
rigorosa exercida pela Secretaria de Estada. nos termos das
circulares ua. .901, de 13 de fevereiro de 1919, e 2.961. do 1
do agosto ultimo, não fai pOr:SivCI conseguir, par multiplas
razõe

'
s: que renas (lotações bastassem para as despezaa for-

çadas de alguns estabelecimentos, que, pela sua foncção social,
n e ni sempre) podem ficar arlstrieloss ás prnvi->ries 3,rçampnta.
rias, que, muitas vues, ficam aguei» do suas reaos neces-
sidades.

Foi o que sifecoden com o Hospital Nacional do Aliena-,
doa, com a colonia do Alienadas o com a Casa de Detenção,
que, não podendo deixar de almittir á reclusão toda aquellea
que lhes são enviados, tiveram as suas lotaçoies aludidas o,
como consequencia lo eica, apurou-so, desde agosto, que a)-
nuns doa credites votados, na lei erçamentaeia n. -1.242, do
5 do janeiro deste anno, seriam innufficienteia para attender,
até 31 do dezembro vindouro, as irreductiveia o inadiaveis
daspezas do <alimentação', evestuarios, .medicamento,
rilluminaçãoa, e outras de: ident iea natureza.

Não sõmonto a sup,erpopuiaçâo do faca estabelecimentos
influiu para a insufficiencia dos creditas votados.

'Outros factores, não menos ponderosos, — como a deliw
beração do Congresso Nacional (n. 20 do art. r da lei or-

..teimentaria vigente), mandando transferir 233:612$ da verba
global do Hospital Nacional para a Colonia do Alienados, e
destacar 30:000$ da consignação — altedleamentosa de,
mesmo hospital, para -custear a Escola do Enfermeiros; o a
alta dos preços do todos 03 artigos de cénsumo, aggravada

.Dela bajza canIbial Ruo 'directarnonto affecta, ••••• 'elevando,
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JuattO•
Faibosa, Albnquerqu e & Cotnp 	 31 :1818100
Antoniil do Carmo Pires 	  18:88-45‘:),(t
Afig‘~ Maria da Alotta 	  12 :301(100
Souza, Urres & Comp. 	  13:8588350
Companhia Leiteria Leopoldi-

m~ .. -...- -... ...• ... i .•• h • •-•• 77 . : 3.MR000
I.niz Pcs1ana - & -Comp. 	 	 2:2378700
'ItitlrIglaa • Peixeira &,- Filhos •..... 	 2:2038500

JaMiu.,,,

narbcfda, Albuquerque & Comp.... 30:805g4;00
Antonio do Carmo Pire	  19:5928171
`Au tcotslo Maria da Arotta 	  12:7108000
Souza, Il4PIPA & Comp . 	  13:3518000
COM Witt ata Leiteria 1.eopol1fnense 	 7 :5708?.00
R..(trigitos Teixeir .a & Filhos	  	2.95/.8350
Luiz Pealeana & Comp. 	  2:1358500

ile.•!•nn••n•••yeem.

AgStatt

87:99W70.

Bati-toei:a Allmonorqun &•; Conari„.,,

Total do .despeza realizada de PI-
miou a agosto 	

Credito votado para esta -.st1/:

	

enna1gnaorio . 	   

S/ :2578020
Aniuntb do Ca‘mo Pires 	 	 19:38$760
étodrigues. Tp • xe ira &
nommult ta T,eileria teopoldinense 7 :319 4 00
3.0 iz Postana & Como 	 	 9•14q*-0
Souza, Torres & Comp. 	  13:277880Q
Augusto Maria da Moita ...... 	 12:8518000 88:7008050

706:682$064'

743'87,3$352

IPININININNOW..1••••••••••••nn

ovin..~e

inanff ieiente para ° g men:
tioegembro a dezembro 	 	 36:601$283

drogas, vasilhanie è,! apparcihos-t-)ara o hoápild

14:1088140
3 :52oA800
1:5588350
1 :208s9so
1 :2008000

Pnr-er-p-•;-•;~_

•

;-

II :12:
3:43'78200

1:1608380

12:5858760
5:1318300

916%100
;66V$650

:122050

, allho,t .

V. Werneek- & Comp. ...... ...;.• . 11 :003$800
Fernandes Afaimo & Comp. 	 •., 4:4948800
Moreno Borlido & Comp. 	 ... • 1:4428450
Barbosa, Albuquerque &Cordp.....: 1 :144$900 	 18:083895d.	 ...

Agosto,'

V. Werneek &
alToreno Curtido & Comp..........
Fernandes Alatino & Comp. 	
Barbosa, Albuquerque & Comp.—ui

Total das despezas realizadas de ja.
feira a agosto ...- 	

Çredito votado para esta sub,coasi-
gnação . • .....

SI• do insufficiente para Os tyiezet
de setembro a dezembro—.

ilequisiçõo o Conce .Pto dc gnoveig, instrztmcPio§, • ittensiliog,
appareihos para o hospital

- Janeiro — 19211.
..

-Fernando Alatino & Core 	
Amaraes Pimentel & Corop, 	
Pimenta & Comp 	 3, . .(..m
Souza Baptista St Comi) 	
Bromberg & Comp .. 	  •-....o.
Moreno Borlido & Comp...-. 0 • . • ...I
Isnard • Como 	 • o
Soares, Sobrinho & 'Coarp...--- 	 ',.,

11:5758150
1:708s:too
1 :3608000

6128900 15:28683511
gi.•n••n•n•••n•n....

e 1. • •	 148080$35(1

170:394$63G

-07,-1.9.	 21 :414$28G
71.••n•••n•••.11

PNoroiro:

Fernandes Malmo Comp 	
kirmino Fontes &
Soares, Sobrinho &
Souza Baptista &
Fontes Gareia--&- Como 	
E. Profissional o A. Cégos Adultos
E. Profissional e A. Cégos AdultoS
Pimenta & Comp 	
Noredo Borlido & Comp  • 	 ; •-• o
Fernandes Malmo & Comp

•
Março:

Firmino Fontes & Irmão 	
Fernandes Afaimo &
Pf mandes Afaimo & Comp.;
Souza Baptista &

• Pimenta c% Comp.. 	 4
Fontes Garcia &

Abril •

nu:toiro:

V. Voltae41; & Comp. 	 	 •	 ,soi, 8800
Niorollo Borl ido & Comp., 	 	 1:6108..00
Larbogo, Alb o otterque & Comp, " ,• 1:0388010
Fe.rnaildoeMalmo & Comb.......£ 4 :442$700

Riverelro

V.Werneelt & Como. 	
Fero:m/10,3 Afaimo & Comp....,
Al 1)1'CP° 1:0 11 I g In & Comp.....• • • • •
:ar. A'Inupterque & Comp„.,,

v: r1t..9" Just,ino Sehenel 	

Mam,s1
.	 -

Worneek & Comp.......,......
reinatyl os Mahno & _Comp. 	
Moreno B•r l ion & Corno. 	
Itarboéta, Albuquerque X ;:omp....

4G:12082w

1 :2318100
0018000
1068800
0698700

- 305%000
2258000	 3:741$000

3948450
7008000
1108000

!át :6358000
220%000

78200.
408500-

	

0058000	 4:012:135G

1:201S400
1 :1728800
1 :118S°00

7208000
64o8000
5698520
5558320
4208200

468000

	

88000	 0:í31,92/0

V. Worsteek & Comp. 	
Vernando-J Malmo &	 ,
Darboaa, Albuquerque (S:
Moreno Borlido & Comp. 	

-V. Teime& Sf, Comp. 	  -10:21200
Moreno Borlielo & Comp. 	 •	 3:2868850
r.at boga. Albluvierque &'Comp., 	 1 :165;R500
Fero:tufes Malta° & Coroo, „, .„	 4 :1186e,z900

Junho:

V. Wein:1410k & COTTIT). 	

Fernandoa Afaimo &
l‘toreno Borlido (Sc. Comp.. 	 •.•

'João bafio . . 	
Darhosa, Albuquerque. êt

-

Souza llaptiPita &
Fernandes Malmo & Gomp 	
E. Profissional e A. Cégos Adultos ,
Soares, Sobrinho & Cornp 	 ,
Virmino Fontes & Irmãos. • amrea.r.nel

Firmino Fontes &
kirmino Fontes &
Fontes . Gania &
Fontes Garcia & Comp 	
Darbedo, Irmãos & Comp

•
Souza Baptista & COMP 	
Fontes Gareia & Como  -
Soares; Sobrinho & Comp 	
E. Profissional e A. Cégos Adultos
Fernandes Afaimo nS: Comp 	
.?"(;rnandes Alalmo & •Con1P.•••••••••••••
.Fernandes Maltuo & CoMp.. •-•
ipimenta 4, Comp...

• "	 I' é	 •	 •••••—.

10:631$300
4 :692$100
2:5108550
1 :95080.00

7518500'

4C-arl0

8008000
698.8700
2308400
8118000
2308500
2268000

418600
418700
918000

	

24$000
	

R.2.90$900

:8405;000
1:0728600
.5888(100

; 5408720
; 3178200

2668900
2458800

	

3038000	 fia7o220.
1~01..Mmetr••n•n••n•

1 :6.-?.(38270

1; :%.4P2230

:2958$10
.	 •	 •
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Junho»:

Firmino Fontes & Impam
Fernandes Malmo •& Comp 	
Pernandes Malmo'& Comp.
Fernandes Malmo i & Comp 	 •
f`ernandes %Imo & Corap 	
Pimenta & Cdmp 	
Soares, Sobrinho & Comp....

:$80$005
207:600

843300
2033300
1363500
2413o00
212$50

Julho:	 .

Fernandes Malmo & Comi) 	 4 t	 4113600
Fernandes Malmo & Comi) 	 .. 	 • • :,173650
E. Prof..Asylo Cegos Adultos.	 4853520
Souza Baptista &. Comp.. ....4 	 ¥	 350~0.
Fontes Garcia fg& Comp ...... 	 eg	 . 2 .16M00	 -
Fontes Garcia. & Comp 	 P4	 44:3000,
Firmino Fontes as IrmãoS 	 e II	 ' 8300
Soares, Sobrinho & Comp...4. ‘ -',.3,	 • '	 263400
Aforem -Borlido V Cornp..~..., , • HM. ,

"" mor.--,-9n

:Agosto",

Barbosa Albuquerque &
Fontes Garcia & Comp 	
E. Prof. e Asylo Cegos Adultos 	 *
Vernandes Malmo & Comp 	

.440

3003000
411 wno
4633320
1063800

Abril:

Albano Vianna & Comp 	 .. -. 4403000
Soares, Sobrinho & Comp 	 ...	 1503000	 •• .•I
Barbosa, 'Albuquerque -..t Comp....,	 71$400

~....,--.~
Total das despezaa realizadas . do janeiro a

eredi to votada para esta sub-consignaçãe 	 23
agosto . 	 .1G	

5:704$00Q
4:90G820

.Raldo insufficiente para 03 meze3 de setem-
bro a dezembro.... .. .. , . 	 a_33380a

.e. ara nnt gabinete anatonzõ Difth -ol(foko, bioteriV,
e gabinete photograpleico .. hospital

Janeiro de lll2f

V. Werneek &
	

20493O0
Moreno Porlido &
	

3955250
Souza, Torres .&
i.•'ernaildes Malmo
	 15'4344)0

473000

Barbosa, Albuquerque & Comp
	

1393300
203760Luiz Augusto Pestana..........

1 :2813720
	

Fevereiro

26S20

1:719$370

fil10,9J14

Total	 das	 despezas	 realizadas- de	 janeiro	 S	 Moreno Banido & Comi).........
agosto . 	 ; : ..	 	 titU	 28:621i2R40	 V. Werneck & Coa-1p 	 .X4M

Credito votado para esta Sub-consignaeão.....s 	 33:127$600	 Soares, Sobrinho (.5&
Fontes Garcia &

n-,00
29.-soo0
131$000
174$000

Saldo insufficiente para 03 - 11102C3 do seternbrol	 Barbosa, Albuquerque ‘.% Comp . ,411

a dezembro • leekaw.."—~A~A.24-ut-ES	 J:50:312ao	 Souza, Torres & Comp
Luiz Au gu_sjipstana.

653$::00
30$b00
20:88U /.;.1

-r

taaene.

Funid 'd artigos para yunzaP, impre-s-sja, publieTrç3n, itnpka".4",	
• Março-::filiadas e eventitaes	 •

•JaneirO	 IO21: •	 V. Werneck & Comp -
Moreno Borlido & Comp 	 E e—f/

26: 3300
29.$-O0

Barbosa, .Albuquerque	 Comp .	 74$400	 ",13 4)0,	 Fernandes Malmo & Compe."4-E.111
Barbosa, .Albuquerque & Comp.~

923000
583500

Fevereiro	 Moreno Borlido & COMP	 wr
Luiz	 Augusto	 Pestana 	 ..i•mele111:11

403000
20- 760

A/bano Vianna &	 .,...,	 A :100f1000	 Souza,	 Torres &
Firmino Fontes &`Trmijos. 	 	 "-	 1733000	 .Fontes Garcia .&

153.)u0
14$•G0

Barbosa All'uquerípie &	 "	 748400
Barbosa. Albuquerque & Co:11p.m	 743400	 1:3472500-,

Abril

Marco:	 Moreno Borlido & Cornp 	
Moreno Borlido &.Comp 	 a

226$600
12131)50

Albano Vianna & Conp 	 	 .11030o0	 V. Werneck & Conip•	
V. Werneck	 Comp., 	 	 • • 743100	 Barbosa, Albuquerque
Barbosa. Albuquerque &	 •	 18?000	 5323100	 Fernandes Afaimo &

,„~•n••n•••••—,,	 Souza, Torres & Comp.•
2kalliZ	 Augusto	 Pestana 	 roo!

171$00U

318000
288800 5123.Q1i4

Abril:	 --
Albano Vianna & Comp 	 	 440$00,.	 Maio:
Barbosa. Albuquerque -&	 :	 71$400	 51431

.
00	

Moreno Borl ido & Comi) •	 • 650$000
Moreno Borlida & Comp ..... 853000

Junho:,	 Fernandes Malmo
.	 . ,..„ ..	 V.	 Werneek & Comp 	 .

Animo Viarma & comP 	 . 43	 440$00-o	 Barbosa, Albuquerque S4 Comp.
Luiz . Augusto	 PestanaSoares, Sobrinho .Sz ComP 	 4.1	 15osoaft	 -

:Barbosa, Albuquerque & Comp 	 :*	 74$400.	 661:leu	 Souza, TO:eu Cç Comi)-

86$4n0
8-5$600
58Nb00
39$1 n 80
15$000

1111~~r..." •

2.1
• 	 mu."	 ,,..Julho:	 .	 Junho:

;4 ....r...
Ai»ano Vianna & Comp 	 	 4ántiii0	 S. foyeno Sortido & Comp.-~zry-~
Soares, Sobrinho & Comp 	 	 I 40$000	 Moreno Borlido & Comp. „vime.

5793500
14'2$ 4p0

larbosa. Albuquerque	 &	 7 -1.$	 6). 4$100	 V.	 Werneck & Comp...,.,......4•.-.
V. Werneek & Coinp 	 .~.-...

24':$ (MO
85:R.I ("o

Zirmino Fontes & Irintios........,6 .	 423500
:Agost;	 Luiz Pestana & Comp., 	 1....,

Barbosa, Albuquerque &-Comp....8TM
38::t4on
23340e

Barbosa, Albuquei que & Comp..	 ". 74$ 'i00	 ,nernandes Malmo & Comp............ 213600
Ribano. V ignna	 C.2171P	 *4 '.030.00	 51 1 $.402	 rontea Garcia et ComPf-4. 14%00 1110.

•

...:6- . —	 lintriler~1



Pimenta & Comp.	 -•• • ••••••••CriNT,
Souza Baptista & Comp.
Barbosa. Albuquerque & Comp.
Soares, Sobrinbo & Comp. ......

exnandes M almo. & Comp.:
Luiz Pestana & Comp. 	

40:3518500
6 :5338650

:2148000
7008000
2408000
1738600 20:218875G

Julho
•

Pimenta & Comp 	
Souza Baptista & Comp. 	
Barbosa, Albuquerque & Comp .
Isnard & Comp. 	 .... ••
Luiz Augusto Pestana..

Total das despezas realizadas do ja-
neiro a julho 	

Credite votado para esta sub-con-
signaerio.. Ge Ge Ge e. 99 41,e

saldo insuffieiento para os ITICZC5
(‘IP agosto a dezembro...,

1.1 :0688500
5 :0568160
31108000

4158600
1738500 20;72358GO

grrIl~~11~

222 :542$5DO.

222 :5578022

Combuslidél

eatçcutó, aviantentos, ta-
rogr ld ongommado	 'o•oirpa

lanoh,o do 1921:

1)1,0enta & Como. 	
so ' ufa Baptiiale. & Comp .
I - ow . d	 Coh., -,

A.ugiwto Pestana 	
&

l'è n ( n .},:)Ray Albuquerque &

I' veNXIG

18:8W)$,,00
O :09-7:;:...10

0605 t 0C
1738600
:;".:(38720

•:.'26	 .008$660
-

Abril

T . 11 acula & Comi). 	
ua Baptista & Comp. ...... „

:soa re., Sobrinho & Comp 	
Barbosa, Albuquerque & Comi)
Luiz, Atignstii Pestana 	

a 1,10'28 Ulmo & Comp.    . 	

MalQ4

Pjfflenta & Camp 	
Pimenta & Comp. .
:;•'oudi Baptista & Comp
Soares, Sobrinho & Comp.
Barbosa, Albuquerque & Comp. , •
'Barbosa, Albuquedque & Comp.. Á-e,
Imã Augusto Pestana 	  • -
í'ernandes Ittalmo &	 ,-"•.tr.

ara '& ti.1.1111) .S.t 1_9 ..	 4- -1- •,,,;ã.

:tn 08$000
r,'n :090.4500
'Á :8.70S000
2 :.520$000

173$60b
96$000	 t6 : 32453L00.

eyeeene.emeGeren

20 :6698000
61g000

11:2628100
3 :0218000
2 :6308000

240$000
172840
-1.)65000
5678100
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Junho:3-01.110k

V. WPrnitok & Oomp . • .
Moreno Iivel ido & Comp 	
Norneo Borlitio & Como 	
Ilarbw.a, Albuquerque dz. comp.
Luiz Pestana & Comp
Seare.4,,, ftnhrinbo & Comp 	
Fontes Clareia & Comp	 	 Ia/

Ji:'erna mios Ma imo & Cotim 	
*Ái	 Veerawl0 54 Comp. Ltd 	  •

Agbato:

Fútil	 Clareio & Comi, 	
erneek & Comp . 	

	

Barbosa, Album] prque & Comp.. 	 ;
lixando Matuto & Comj., 

tij, Pestana & Comp. 	  .
enefee•emeeleGeemeereWel.

To I al da despega ' realizada da ja-
• feiro a agosto 	 ..) :á:L.7J: ,

knÁltil, votrado para e..2 ta sub-
eonsigneafit .	u,:.•:-..13-...:.• *-1:e.".".! 	10 :0008000

Saldo insuPtie.ien te para os ineze3
.	 de 4..,o.toinbro a deezrnebro .r. 	 2 :110.1143.60

2408800
à 938000
785000
b88:-)00 _
39868b
27,W.;00
118400

1_028000

	

6008000	 1
	 :; 8 80

11,5100
1908900
588500

183,9f00

	

39868G	 4878380

Janeiro — 1921 :'

Barbosa, Albuquerque & Comp. r 	 2088000
Luiz Augusto Pestana 	 	 :3:2468006
Soei été Anonymo du Gaz 11. Ja-

neiro.,	 ,o,• • G •	 • •	 3:4708808	 6 :925S5u

• reverefro

[Mi% Augusto Pestana .. . . 	 2:915885'7
Barbosa Albuquerque ‘5,-, Comp... ,,	 2088;00
Belmiro itodrigues tt Comp.,. 	 200$00
;,:oe¡W Anonyme du Gaz R. Ja-

neiro...

	

n:408$2.DC,	 6 :79.2875j/

rttuta & Coma 	
Itapti	 Comp. 	

	

iza Baptiata & Comp 	
Kabot, AP, qdo poue	 Comp 	 ,
Lnii Au~tp Pestana

20 :4335;000
4 :661899,

630W4100
;520$000
1618'..'00	 28 : ,1 L'$105

Março

_Luiz Auguso Pestana	 . . . . • .,
Barbosa. Albuquerque & Comp..
Société Anonyine du Gaz I. Ja.

noive.. • • • é • k „.• •••• A• • • • • k'

3 :6708471
187(4000

3 :3058052	 7 :162854

Abril

T.Alú Augw:i
Barbosa. Affitagiev(ph , , & ConnL.

Aliwayme du Gaz R. ja-
39 :011	 neiro , • • • •	 . • •	 ••• .,	 •

Maio;

Luiz Augusto Pestai , . . . . . .
Barbosa. Albuquerque & Comp. . .
SaeiRé Anonyme du Gaz R. Ja-

neiro a„g g, .„• •n•j • G; "g'	 aj •• • • •

Junho

Luiz Pestana & Comp . . . .
Barbosa, Albuquerque & Comp. .
Sociaõ Anonyme du Gaz R. Ja-

neiro..„..	 k • • • • • •	 • •

Julho t

Luiz Pestana & Como . . . 	 .
Barbosa, Albuquerqu p & Com	 .
Sç.reiété Anonymo du Gaz it. Ja-

-	 oh' O j,	 „....	 •	 l• •	 • •	 ...IB.

:069,5,67
1878000

	

3 :0828193	 G 9383t:a/

a :11045,102
187$000

	3:9058123	 7 :2b8:351,1

;; :015$Vg..,
20 I. $000

	

3 :84R158	 7 :6948273

•

749Wi$9r.	 • .,4‘

ga 0'63

enta & Oomp 	  -	 . 2,8 :552f4100
13aplista & Comp. 	  ,, „	 !19 $625

Barbosa, A Ilimpiermie & Corrip 	 2 .,5?Q1,0
_C .A( Axigns4o l'estana 	  ,,	 1618200
itç.'1114ntle3 titattuo & Comp	 „	 1118ilb0

Só Go rup 	 	 44:P18000



Agosto:

33arbosa, Albuquerque st ComiS..
Luiz Pestana & Comp.. ..
Société Anonynae du Gaz R. Ja-

neiro:.
Total das despem realizadas do

janeiro a agosto.. ..
Credito votado para esta sob-con-

signação . • • • • . • • • •	 • • .0

Saldo inpuIficiento para os me.•
ZCS de setembro a dezembro

• !iluminação e força

janoird	 1921:'
Barbedo, Irmão	 Comp.. ..	 •

Soeiété Auonyme du Gaz II. Jo-
neiro..

l'ho II. Jan. Tram. Light Power
CY9 IA.,	 dem :2..4 W117 ieb 1.11

37880oo

2:0616905

3158235
	

2:2!"&!+230,

187800
4:441878e

3:1693700

JIMIW•••n••••n•nn•••••

7:;95t1.95,

: 576$183

G4 :9508181

(;:370$378

2:4593063

305892?
3003000

2:1798122

209.008
3008000

t:733$823

236$034
300$000

• 315$5313
540$000

•••••••••••n••-•—•

3358828
208000

• 4508000
eisuo0

3:0iiti$365

.3 :4788130

3582a

• 5G8$000

1:3:9183875

14 :2328153

283827i,
28 :62158nO
33 :1278000
6:5o20)
9 :805R00 MIC

Iffilel~e~gele 9

'20488 Terça-feira 8
	

TI T.111 TO OFFIOIAL
	

Novembro de 1924

4ELAÇÃO DAS CONTAS A PAGARA DIVERSOS,Pr. R INSFTPICIENCIA
RESPECTIVOS CREDITOR DAS S!D-CuNSIGNS trAZENDAS.
CALÇADO, AVIA.~014, LAVAO'EM E ENG')MMAGE.M DEP(R.T.13
fiLLUMINAÇÃO E FOÇA,

Fazendas, calmlo. aviamento; tavv(im e cntionniuga...;•,,
de rífflpa

'Agosto — 192i:
Dai b.,sa, Albuquerque k% Curp.	 : 971 ;0,)()
Luiz Pestana Jt Comp 	 	 179gson
Pimenta St Como 	 	 :893soon
Souza Baptist a cf: Como.. 	 41	 4 :5G;$440	 15 :G1121()

•
Contas a pagar desta consignaeão 	 	 15:ti112•1,.% •

Illaminação c força.

nIaio:

Fevereiro.
Société Anonym 4h Gaz R. Ja.

neiro• • • • •, • • • • • • • • ••,
Tlio R. Janeiro T., Light & Power

Cy., Lt- • • • • • • • •	 ...q•
Ioa bedo, Irmão &

Março:
Suciai; Anonymo du Gaz R. Jas

neiro..	
*

	

••	 .	 . _.• •••
The R. Jan. Tram.Light 4 Power

Cy. Lt.• • ••	 ••• •	 .1 ow
liarbedo, Irmão 4.% Com o 

Abril:
Société Anonymo du Gaa R. Ja,0

noiro• • - •. •• • • •• 	 .•
The R. Jan. Traiu. Light st Power

Cy. Lt.•••	 •• •• •. ias
Barbedo, Irmão 4 è'Omp.

•
Maio:	 4

Tho R. Jan. Traiu. Light ct Powet!
Gy. Lt• •. •.
	

• •• • , 1 • •al

	Barbodo, Irmão & domp.	 :r£

Junho:
'ruo R. Jan. Troai. Light & Pow0

Cy, Lt.. s.

	

Barbedo, Irmão dz Comp.	 4:9 .CO

Julho:
lhe R. Jan. Traiu. Light POWCP

Cy. Lt.m
Barbosa, AlbuqUerque éi Comp. •-•

Total das despezas liquidadas at0
31 do julho.. ..

Credito votado para esta sub-con-
signação..

Saldo diferente para as despezas
do agosto a dezembro, inclu-
sive para as contas tTa So-
eiété Anonymo do Gaz Rio do
Janeiro, mezes de maio a agos-
to, e The Rio de Janeiro
Tramway, Light & Power Cy.
Lu., mezes de julho O agOsto,
por ter sido insuficiente o
credito votado para esta sub-
eonsignação, no exercicio cor-
rente.• •. •.,	 • .n 	 • Ap • • •

• Primeira. seeM da Directoria do Contabilidade da S9-
iketaria do Estado do Ministerio da Justiça e Negocios In.
tenores, 19 de outubro do 1921. — Epiphanio Martins, 2° ofa
fida'. Visto. — Flores Junior

*
 director dg es.00,, yisto.0

	

ecreira Junior, director gerg..	 -

Sociat3 Anonym dii Gaz de Rio,
do Janeiro	 a.,Lx.t.tra...ca:.....,,jun	 3 :045.,1)

Julho :
Sociétd Anonymo du Gaz de

de Janeiro . 	 	 :067$03e
Tho Rio do Janeiro T, Light

	

Power C., Ltd.wmmu:,:r_s_LN,	 3853103

Agosto:
Sociétá Anonyme hu Gaz do RIO

do Janeiro 	  3 :5/936ã1
The fli, do Janeiro T., Light

st Power a, Ltd 	 .+q41#1,“	 2868904

Contas a pagar desta consignação 14: .160$507 14:40050T

1* Secção da Directoria de Contabilidade da Secretaria da
Estado do Ministerio da Justica o Negocios Interiores, do
outubro do 1921. — Visto, Flores Junior, director do secai. •
— Visto, Pereira Junior, director geral. — Epiphanio Alart43s,
2° oficial.

~1114~

nuaçao DE1MNSTRATIVA PARA A seucrtn.to DO marro 7:31.7P.7
PLEIIENTAR A' VERBA 20 DO ART. i° DA LEI N. 4.242, ao -5.
DE JANEIRO DE 1921, ItHOSPITAL NACIONAL>, PAIL1 11Fi111.;:.1,
DAS SUE-CONSIGNAÇÕES QUE SE SEGUEM

Alimentafflo

Desoeza de janeira ã agosto. e
Credito votado .	 g...h a	 • •:e
Saldo insuff iei ente, . g •
Credito a solicitar 'E r.•n cl?N

Total para as (lesemos atá do-
dezembro • • •.• ..•••

Medicamentos, drogas, vasilha-
me e apparelhos para o
hospital

Despeza do janeiro á agoatO. 4
Credito vog al ') • •• 1119.31%	 • •eig
Saldo insuff iei ente 	 •
(km : 1^ • moliel lar axers.,..••	 ":111

aegtasição o concerto ti,Y in?u.
neis, instrumento; appa-
relhos e utensilios para c,
hospita:

Despina de janeiro à agostO..4
Credito votado 	 .• 1111•11.N.

Saldo insufficiento ,...zo• • • ••nn •iti
ftedEp a swiettag

Junho:
oeiét Pinonymo du Gaz do Mai

-	 de Janeiro • rwex,.......ja e_hp	 8:	 e.

700:6323064
143 :3732352

30:091828-8.
• 316:6493744	 018 :61087.1.,

353 :341$033

148 :98(W:0
170 :3918630
21 :114Q86
53 :0;6818G

Ir

63:978sak



lo'al para 47 despezas até. de.
b413	 aa • 9.i a e-t. 	 1:0

ts. cirtigotè piam fumai.,
iilip'ressrice, yttb1icar;t1r.s',
de gpearA miudas c even.
1 u e}",

r-za do pileire a ngOst0...;

	

t' i edito votadii	 .......
dloinstiffic(ente 	

V:.reditr, a •otig-iicto

15:31MOR

U:700000
7›800

1 :74t)8300
	 1:7	 :1.)

le:al para us cloGpezas . ate de-
e!1113/,11	 ... ..

U77à p'cibiftoei anatúlno-,
pathoe,offien, bieterio, ne-
(yopsias ti tg.abinete piroto.-
wsrearitiNt

2:483100

Li i. Augle-to Pestana 	  •	 1 :24 h100
Barbosa AlbuquPrque &. CM (III)... . 	  .	 21$1300

•,ztoci(ti, Anonyme du Gaz de Rio de
Janeiro	 1 :8108380

Tili' Il. de Janeiro Prainway, Light
& Power Co., Limited„....... 	 23251B	 3 ::',13ê393

158:958.44.(.,0

Maio :

Barbosa Albuquerque A: C.
Luiz Aug listo Pestana 	

OÇ j I Anonyme du Gaz. de Rio do
Janeiro

'fi l e R. 41, ,. Janeiro Tra rnway, Light
• power Co,,

21 :381.8 s'tr

.(100

C:ON;$733

259k. (12:.'.	 3:7í€$851

Junho:

Fonte:: Gare :;.1 & Ct-ie; 	 4:;.300
ImiA Augusto Peskur: 1 :393000

	

_,	 .	 .	 .

	

I ;arini za, Albuquerque & C. 	 ..... , • 218000
Seeleté Anonyme du Gaz de [tio de 

Janeiro	 1 :2888,581• ,
lhe B. de Janeira frramway, Light.

	

8	 .:$

	

& Power Co., Limited, 	 	 236821	 2 :(.8'1 O?

Julho:

Barbosa Albuqueripie	 21m0
Luiz Augusto Pestana 	 	 :3938.000
Firtoina Fonte & irmãos 	 	 708000 1:484000.;0:135$2,02

greeçá-EatiR 8
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11..Scao DAS DESPWAS QUE ESGOTARAM o CREDITO DA CONSIGNA-.
c.:ko "comnusTivia:, ETC.».	 (MATERIAL» DA COLONIA DE
ALIENAOAs» DA vEnDA N. 20 no AnT, 20 DA LEI R. 4.242, DB

DE JANEIRO DE 19131

Exercieio de 1921

— Fornecedores — Importar:eia	 Somam

Janeiro:
4:0ritmina Fontes Sr, Irm	 10100

Iltrh	
ã	 000os.

iont Albuquerque Sr, llomp 	 	 21800G
Luzi Augusto Pestana 	 	

,0

iéit; Anonyme du Gaz ilo itiv
	 •Janeiro	 8618017

The ti. de Janeiro 'Tram ytay, Light
2i& Power	 Liniit:.,1 	 	 88,503	 1

1	 ';'!+(it;

14,-peiat	 nekro a agosto,...:
Credito VO,klab	 •_.

Saldo kt fit	 e. ... 	
»redito a eptieÁlAr 	

`I'L•ial para Cti9 espezas até de-
zeinbrp, , , • 	

¡idas, eapluia, oviarrtesttv-S,
oai, a Cnoen.27nagent

roupa:

..1..--pe?a, do jaceire a julho...,
vdtNie, e, 	

r•al t io instiffibiARL,
e a ià4tile,i,Lar 	

. • t Hl par?	 CIOSPe2
Z1' ..Titittf.	 • '

Oáadietstivel:

de jiti,ke.i.re a agesto..„,
, L:t edito valado, „ 	 •

(J.-edito 3 Niteilor . 	

'n)ial para Lts. degpeEas até de-
einbro, •

Iilturtolutetio e força:

1;,..-za de kaiteko a agosto....
votado, 	

i nsuittiekte... 	
t.redito split.itar, inclusivo

para pagamento das contas
. da Soci:a4 Anonynie du

Gaz do Wh de Janeiro, mo-
,os do maib e agosto, e da
Rio do Jaigkfro Tramway,
Light IS fçver (lompany.
Limitod, liaeXc,s de julho e
a gosto. • o:4.

:Gt: n •:.;',10
-1,0:0008001)

2:401,540w
1 :31-.438908

:7,..J7s9Gt4

4V132
158 :9588990

158:9084n

:)-tt
:3t61

O :379$378
'à :38i76

30:1618110

13:W48:-48;r,
14 :232$ I

Ievereiro::

• Garcia & Curci, 	
Luiz Augu sdo Pestana
llarlioa, Albuquerque 	 •toeift Anonyme du Gaz de Rio de

Janeiro
Tile II de Janeiro 'Trarnway, Light

•.\:, Power Co., I.imited 	

Marco:

Eirmino Fonte á., I
1',; 1 1 , 1if15 7t Alla] (11.1(‘;';111:: 	 •

1 : u. ;	 AtigUStO PeSlalla 	
• t!! Ananyme dti (ia z do Rio de

Janeiro
'I he R. de Janeiro Tramway, Light

& Powor Co.,

Abril;

8180G0
938$A0
218000

1:0388309

193$420 237$0Q1

até de-

12(W00
21sa300

:22$000

1 :2558181

193842O	 $60v,

Watar n106 creditos suplementares.— 5004508792
Total das despezas 	
Credito votado para	 .. • ...
Saldo.. 	 	 	 --a

:49f 8-1t3.8
f:.:00043000
7 ;i504$51`..:

l a secOQ da Directoria de
E.,latlo da	 í4ti	 e Negocies

4pi 4tittnio Afartins, 20
(tion dIrectOrfJ seoção.:	 Vi

Contabilidade da Secretaria de
Interiores, 19 de outubro de
rateia'. — Visto. Flores Ju-
no., Petc±8	 dircejs

-

i Secção da Directoria ào Contabilidade da Secretaria an
Estado do Ministerio da Justiça e Negocios fnteriores. 1:9
outubro de 1921 .	 Epiphantio Martigs, 2" oficial. Visto. —
Flort3	 dirwtor dc sccejto. Visto. 	 Per.elte, palor,
reator geral.



Maio

Barbosa, Albuiperque &
Augusto Maria da Moita... .....
Aivnuio do Carmo Pires 	 .. ..m

boa, Albuquerque & Comp
Autzuf;ta Maria da Motta 	
'ttadrigues Teixeira &
-Luiz AnÁlisho Pestana
Soutia Torre:, & Corola. •	 •	 .ta
Animar) do C3.17110
Luiz A*..4, ,.:átiN Pestana 	
Companhia Leiteria Leopoldinense.,

&

23 :462$85o
8 : 0 6 0 $ 2 0 O
6:6728240

;1498033
1 :S91,9000

:6958tan'
903$21O

:027$600
459K-.
348$288
2078900
1-608262 1.12:.11; Ã44'eJ

2U488	 :Cerca-Lira 8 Novembro (1.:3 '1921'

'ISIALAÇÃO DAS DESPE:IAS LIQUIDADAS E QUE ESGOTARAM A CON n
BiGNAÇÃO ((ALIMENTAÇÃO", INCLUSIVE DO PESSOAL; E DIETAS,
DTC. DO 411ATEMAIA DA CASA DE DETENÇÃO, N. 17 DO Allm

Junho e

Barbosa, Alhowyrque & Conn).-~ 23:4624S50
alGO 2 2 DA LEI N. 4.242, DE 5 DE JANEIRO DE 1921. Augusto Maria da Motta........~ 8 :06.0"-'•')0

Antonio do Carmo Pires 	 .. . et 6:672:3:ãO
Mez	 Nome dg fornejedn	 1.1/1pertatiela Barbosa, Albuquerque & Comp....

1W;i1StO Maria da Moita 	 ato
4:1493i
1 :891MU

Janeiro -1
Barbosa, Albuquerque .51 Conip.-~	 23 :041$380
Antonio do Carmo Pires 	 rei	 5:51G01
Adiam & Filhos 	 me4	 :808155
narbosa, Albuquerque &	 :85315
Lima & Filhos	 	 4..eeewed	 :91g,,v3;;-,)
Augusto Maria da	 2

itodrigues	 'Teixeira	 &	 Filhos........
1,uiz	 Augusto	 Pestana	 .............•
Souza Torres 34 Comp 	 r.
Antonio do' Carmo Pires 	 a
Luiz Augusto Pestana	 . 	  ..
Companhia Leiteria Leopoldinense..
ilodrigucJ TeixCira	 &	 Filho!	 .

1 :695gw0
9031:1o

i:G2`. $C,"(1

4550:,

2O	 50(()
108232 l ..; :f3;:ss -,.. Si

Rodrigues Teixeira Filhos	 :700.:;00:i
Souza, Torres & Comp. 	 ato &metal@	 09WSO1P) Julho
Luiz Augusto Pestana 	 ce:ste ele+, e al	 92-i•F.3;3o
Antonio do Carmo	 3,a3878.1
Luiz Augusto Pestana	 	 • n•	 3188288
Companhia Leiteria Leopoldinense,
dodrigues Teixeira Filhos 	 	 16087'35'

Barbosa, Albuquerque ,Ss Comp.
Augusto Maria da Moita 	
Antonio do Carmo Pires 	
daebos a, Albuquerque SG Coa-ip
Augu.sti--,	 Maria	 da	 Moita 	 ...

22 :80U000
7 :853•100
ti5198•120
3:149563í
1 :89 1 MA

dodrigues	 Teixeira	 Filhos :G95$000
Fevereiro ['octana & ComP 	 853*

Barbosa, Albuquerque & Cotim . .. ..., 	 21 :3il.,-22u
Augusto Maria da Mutta 	  .. ......	 7 :20;	 :s1)1)

Souza,	 Torres & Comp .....
Antonio do Carmo
f.uiz Postana & Comp 	

954»:204)
45W'4513
338:"2-?Sis

Antonio	 do Carmo Pires 	 -,..,,,,...... 	 !) :0-;:),,,..ei
Rokirigues	 Teixeira	 SG	 Filhos .....,	 1 :6j5,•»1tio
Barbosa, Albuquerque & Comp...., 	 3 :8518:315

Companhia Loitoria Leopoldine,nso.,
Rodri gues Teixeira & Filhos 	

175$230
1602(32 .;	 s

Augusto	 Maria	 da	 .Motta 	 ,,,,	 .1 :891 ,1 no('
Souza. Torres & Goinp.......,*. •9 ..;	 91 "is.:,ou Agosto .: •
Luiz Augusto Pestana 	 .	 .1	 :1;8$288
Antonio	 do	 Carmo	 P ires ..........,	 ../:-.1: n Bali:o pa Albuquerqui, & Comp ....-•-i: 23 :5300-)
Luiz Augusto Pestana 	  ••• n3	 808iS.A0 Augusto Maria da Moita 	 ..• 7 :745Soe-,;)
Companhia Leiteria Leopoldinense., 	 2)268125 Antonio do Carmo Pires 	 ...
11,odriues Teixeira & Filhos 	 ra:.j	 i60:262	 41 :"''.'i..„ _Barbosa, Albuquerque S:, Comp....,

Augusto Maria da Moita 	 f/D
:I -19s,•,::

I :89 1 sie o

Março nailri;UCS	 TPiN nSira	 &	 Filli0,5...,,,
-Souza, Torres & Clomp 	

1 :095:soi:

Barbosa, Albuquerque	 & Coam	 22 :484:3970
Augusto Maria da Milha 	 • •	 7 :7818500
Antonio do Carmo Pjeos 	 6 :473:3250
Barbosa, Albuquercuie 	 3 :851$642

Antonio	 do	 Carmo	 Pires.. ...... ,.,
Luiz Pestana & Comp 	 .
Luiz	 t,astana & Como 	 .
Companhia Leiteria Lennildinense.,
Rodrities	 Teixeira	 & filhos ..,.......

4595

%ft
.id

1••nn•n••••nn~......'

" . 4	 s n.?

31211j0

Augusto Maria da Motta  •
Rodrigues Teixeira &
Luiz Augusto Pestana 	
Souza, Torres & Comp
Antonio do Carmo
Luiz Augusto Pestana
Compinhia Leiteria Loopoldioense
Undrigues Te • re Ç • .....

Abril

l3at bosa, Allaiutweque &	 •
Augusto ãlaria íj Moita 	

nio (1,, Carmo Pire,;
Barbosa, Albuquorque &
Augusto Maria da Moita 	
Itodrigues Teixeira
Luiz Au gusio Pestana
souza, 'forres &
Antonie do Carmo Pires
Luiz Augusto Pestana 	
Companhia Leiteria Leopoldinense.
iloilrigue.f. Teixeira 5;. Filhos 	

1 :8918000
1 :69.5$0no

84 1711
9515(tt
ítiOs:"Mt

• 338",r288
2558000
1608282

nn•••• n•~2•••1

23 :257,389O
:663$600

6 :409.$800
4:0562;1)
1:80100ft
1:695$000

853930
917$5ffil
459:3513
3488288
208¥230
160$2C

IMO 	

Total das de3p2za3	 381:1J87.0

Primeira seeção de Contabilidade da Secretaria drsEs
tado d Ministerie da Justiça o Ne goeios Interiores, em 19 d.,1
outubro do 1921. — gpiplianio 11,,c1árs, 2' off leial .
-- Flores itolior, director da Seeeã o .	 PerCird JVI‘iuo's
director gel'ai•

IsE•M,:.i.0 DAS 1.11)ELAS LIQUIDADAS e QUE 1,:s!GoTAILAM A
SIGN(.,ÃO ,zALIMENTA:).71u», II\t:I.UslrE ou DEsSOA.L;	 olefAs)
LI G. Ou iMA'rEalAl.v DA CA-1A IiE imriiNçÃo, N. 17, ià,) arr.
Da LEI N. -1.2i2, DE 5 DE 1.1NLIItu DE 1021.

Mez -- Nome de forneeet o	- Boport.ailda

Janeiro de 1921:

Barhu,,a, A11nmqioii	 Cump 	 	 3:237n -10
Niard	 C,nup 	
1osé Teixeira 	 s;i tJ

FCV(?1-JUU:

Barb.,sa. Albmiliceqx.i.i (S.: i.;op 	 	 2 .i3;szt
Fsnard, & Comp 	 	 1 :1S-H.

_ Josó 'Teixeira 	  eJ	 330..;uJ,i
Antonio (3'1)1a:3.1v-is P e reira 	  •	 125230Q) 

—.,------

Março :

Hauboa, Albo:p_wc	 & (:.np....	 3:026$808
Ins Tei .wira 	 	 330144a
Barata & Limo.) 	 ,....1	 . 4110500g
.1ntonjo .4$ yui;a1V3 Puejla. t 	 J.	 167 $5a0 3 :  i . 1 MI

•------•,-4„ Godede-8-~	 -



523:7255120
52:0108240

743:3735352
172:3915336
39:1275000
5:7004000

10:000$ eo
222:5475022

64:9655161
11:2328152

:b:0008000

582:1385312
71:8925216

1.060:023806
225:170 .822
48:9328700

7:4498300
11:3938908

381:5065012
89: 33:5923
426678351

31:3558208

682:521881g

58:4338102
19:282/I05a	 77:7155818	 77:711484

ainieMeNstWillECCEMIleir

316:0498741
53:0765186
0:804100
1:7495209
1:3935908

158:9588990
24:3815762
39:4355202	 59G:4508192

all.•••••n••n••nn

8:3558208	 8:3558208	 601:8068000

!	 ,Ira 8	 . DIMITO 01 1?TC:1AL Nhveciir.j .de 	 20489 .4

Itarbo., Albuquerque (5:
Fontes Garcia & Comp 	 	
Mendes, Pinto &

Maio:

Barbosa, Albuquerque & Comp.. • .43
Fontes Garcia & Comp 	
José Teixeira 	 •
V1ntonio Gançalves Pereira 	 	 A

' Junho!

Barbosa, Albuquerque & Comp... ,0 3:47141300
Atendes, Pinto & Comp 	 .. .,	 1998000
Brandão, 'Sobrinho & Comp 	 *:	 24(1800a
Barata & Comp 	 MUI	 5238009
Antonio Gonçalves Queira 	 _111	 1 1!0$00 O

-

Jailhoz

Barbosa, Albuquerque & Comp
Brandão, Sobrinho & Comp
Fontes, Garcia & Comp 	
Antonio, Gonçalves Pereira 	

Agosto:
Barbosa, Albuquerque & Comp. . . .	 .3 :2128960
Fontes Garcia & Comp 	
Brandá'o, Sobrinho 8: Comp 	 	 2298000
Brandão, Sobrinho St 	 2298600
Antoniza Gonçalves Pereira	 1408000

Isnard & Comp. .. ........ 	 2 :k11.13000
Domingos	 2:800$000

4 :2918000

4 :2Úanca

3:162g00
70/$000
115$0031

3:243,3060
4308000
390f000
1408000 4:352$CGd

E:G 14.$0001

3 :471$80a
1
	 220800

280f0g30
2916000 4 :2788 1.0i

Total da despeza effectuada 	 	 39 :928$61Z
1' Secção do Contabilidada da Secretaria de Estada

Ministerio da Justiça e Negocies Interiores, em 19 de auttrlorl
de 1921. — Epiphanio Marfins, 2. official. Visto. —

li:57i$600 Junior, direetJr de seção.. Vit.	 Pereiro, Junior, direetog•
geral.

•

ocilinnstraoo dos credita supplementaras ..precisos Para suPPrirem as doriciencias dos credites votados', para as despezas, até 31 deaj
&memoro vindouro, das seguintes consignarAcs das verbas ns. 17 (Casa de Detenção) 'o 20' ( Assistencia a Alienados), do art. 23d,lei n. 1.212, do 5 da janeiro do 1921.

Rubricas e consignaOca
Credito

votado para
1921

Despezas
previstas até

31 do dezembro

Credito
supploinentar
preciso para

cada rubrica

Total
do ore iito

supplementar
preciso

a cada rubrica

Total
do credite

supplermentatÀ
necessarle a.;:1
cada verba

"I~A~~~~1~1.11~0n•nn•~All~g

17' — Casa do Detençao

Alimentarão, inclusive do pessoal o dietas, ete 	
Forrava:, ferragem, arreiamentos, ato 	

liospit •al Nacional

Alimentação  •
Ne liramisatus, drogas, vasilhames, etc
Acquisiçie e coacertos de movais, ete 	
Fumo e artigos para fumar. etc 	
Para um gabinete anatomo -pathológice do hospital 	
Fazendas, calçado, etc 	 •	 . . 
Combustiv :1 	
Illuminação o força 	

201 Colonla do Alienadas

Combustivel, lubrificantes, ete 	

	

Totaes dos credites suplementares ás verbas 17' o 203 	

primeira seco de Contabilidade da Secretaria de Estado do Ministerio da Justiça e Negoeios Interiores, 19 do outubro do 1921..
Bpiphanio ãfartins, 2 3 official. Visto.— Flores Junior, director da secçao. Visto.— Pereira Junior, director gera/.

Ministerio da Justiça o Negoeios Interiores — Directoria
'de antabllidado .4- 1' Socção	 Rio de Janeiro, 5 do noa
yembro de 1921.

Sr. 1° secretario da Camara dos Deputados. — Tenho
- A honra do transmittir a V. Ex., para os devidos fins, a
j1:15 11153 Inensazern da SrA. P.r.cideplo t.li Buttuje3 çoneorm

nento á concessão do credites supplementares, na linDortan:a.
eia do 682 :521$848, a varias consignações das verbas 17: tt
20, do art. 2° da lei orçamentaria vigente.

' Reitero a V. Ex. .03 meus protestos da £sjima a ala.gonsi~. /Daqui/a EetrCir..g
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MAMO OFFICIAL
	

Novembro de 1921

Ministerio da Viação e

O Prosiicsote da Repoblica dos . Estados

O Presidento da Republica dos Estados
Unidos de res-Poconreaor ao baearel
IIIRIlStO Mario Caldeira Brant a aposta . ta-
dora, que,sediu no pargo de redactor do Bo-
letim. addIrlo, da Secretaria de Estado do
Alinisterio da Viação e Obras Publicas, de
accórao com o art. 121. lottra a da lei nu-
mero 2.9:2$. de 5 do janeiro de 1915

Iioee JanPiro. 3 do novembro de 1921,
40, da Independencia o 33° da Republica. •

EPITACIO PESS'tm.

J. Pires do Rio.

o
'

•
Presidenta da Renuldica dos Estados

- Unidos do Brasil. resolve conceder a José flo-
drignes Cabral Noya a aposentadoria uno ne-'
diu no legar de porteiro da Ilemarticãe dc
Aguas e Obras Publicas, do accôrdo com o
art. 121. lettra a, da lei n. 2.921. de ti de
Sweiro de 1915.

Rio do- Janeiro, 3 de novembro de 1921,
0 da tudependencia-e 33° ddIppáblira.
	  EPITACIO' PESSU.

J. Pires do fio.
tor*,;

SECRETARIAS DE ESTADO
•

Ministerio da Fazenda
• .	 .
hmiiterio da taxenda — Circular ri. 51 —

lio do Janeiro, 3 de novembro de 1921 (*)
Attendondo a solicitação feita .peo Mi nisterio

(1..`ti.áles e Negocios Interiores, mu aviso
to. i91.1; éfe 3 do outubro proximo ,passado,
declaro aos Srs. inspectores das alfandegas o
administradores de mesas de rendas, para

(') floproditz.:se por ter sido publicada seta
•a relniio a que a mesma se,rerero.

seu conhecimento' e fins convenientes, que as
lieen4s piça devicho das substancias toxicas
a que se re'ere o regulamento aprovado pelo
decreto ti. 14.909. de 3 de setembro ultimo e
constantes da relação que a esta acompanha.
serão conre lidas nos Estados vela% res n ectivas
inspectorias d sande dos porto,: dos p
ctos ehitnicos importados serio sempre rn-_
viadas amostras aos laboratorios de analvses
annexos s alfandegas afim de, devi lamento
authentiraios, se verificar si enes eerresnon-
d-m aos dizeres los rotnlos e (;espachos,
ovitatidose desse nindu a burla po-sável de pe-
netrarem no mercado sol././ima falsa dc3igaa-
ção,— Hunter°

TABULA DOS TÔNICOS NARCOTICOS, A QUE SE RE-
FERE A CIRCULIR IV. 51, DC 3 DE MOVERES°
De 1.021

othoxvacelanilida. Amido, acetica do para-
aminophonetol, Ethexyoara-acetanilido, Pim-
nedina , Para -acelanili lophonetal , Acotyl-
para-a midophenetol).

Citronheno.
Drocetonidirlo:
Lacto: &nina (Dactylphenetilins. Lartyl-

pardobenetil i na, Para-lactylphonetidina).
llethavy-acetonilido (Methacei ina Para-ace-

tanisidina. Para-metboxy-arotamilidó).
Para - iodoacetanilido ((odo-an ti febrin a).

Preparações contendo acetanilido ou seus
de.rieados:

Analgesicos, anthruralgicos, anti-rbeuma-
ticos. cansulas, elixires, pastilhas ou cOnleri-.

pilulas, pós, soes granulados aerves.-
centos.

Alpha e beta -cucaina (clilorhydrato do UI-
mothylhenzoxy-piporidina). -

Preparações contendo alpha e beta-eu-
cama:	 . .	 .

Emoollas, misturas, poções, pomadas, pós ó
solutos.

Cunham° Indiano (Cantais indiea). •

Preparações:
Coincidas. extractos, haschich,  Misturas,'

pastilhas. pulula- pós o tinturas.
Chloral hydrátjlo (1Iydrato de chloral. liy-; •

drato de trichloraldohydo, Trichlorettylideno
glycal).

Derivados:
Alcoolato de chloral.
Chloratamida (Chloral-ammonio,. Alceã trV

(Mora midorthylien). •-
Chiova! for In amida .
Cldoralinttda:
Chloral-orthoforrnio„
aloralosio (Chloralose).
Dormiol (Amylono-ch/oral, Ilydrato de chio-

(Monochloral-antipyrina o dichloral-
'antipyrina).

Sannol (Chloral-urethano, ethylado).
Uraiino (Chloral-urctbano.
:- Preparações. contendo ,eldorat- ou seus de_
vadoS.:
Chincai 'canforado. elixires: linimentos,

misturas, pastilhas, poçiier, pomadas, suppo-
sitorlos o xaropes.

Chloreformio (Trichloromothano, Trieblo-
roto do (ormylio).

Derfuodo:
Chtoretona (Acetona-eIlloro!'ormio).

Preparações contendo chloreformio:-
Chloranodyno,'elizires, emulsões, c431ritos,

linimentos, misturas e xaropes.

Comino rBenzovl-mothyl-ecgonina, Metlayl-
bonzoyl-ocgonina)."

DeRvarlos:-
Chifre/ql.	Oleato c OíltrOS SfICS de co-

coOta.
Pi•eporações contendo coe.ina ou MS

(.?.:):(• a (folhas) elixi-es. extrac ys, infuso de
lop,,i; me iicinars, pasta, pastilhas, pi-

lotas. • pomadas, solutos, tinturas, vinhos e
.x0 C011eg.

Eg t fi ettiàá (Ninrhyciráto de amyieina).
Nococaing . (eidortlyd 'ato do para amin0-

beozoyl nethylamineethanol, Syncaina, re-
rocaioa).	 •

Preparações contendo estovaina ou novo-
cai

i- o
ma:

p Mos. -misturas, poções, pomadas, pós
solutcrs. •
o 

Prfmaracões do o pio:	 -
E:kives ( pa...egnrieo, etc.), emplastros, ex-

tractos, lap is ine,liramentozos. la -(1 !nos. lini-
mentos. opio em pó, opio g -anulado, mi,turas,

sPilipsptioltslirisorioPsi,11111.iais' 
pomadas.

 va iln%sircpsó, svede Dvelas n°iseedri-
eamortosas, vinhos e xaropes..
Derivados:

Codeina e seus .sacs: chlorhydrato, phospha-
to, sulfato, etc. •

Ponto na?. (ompollas e comprimidos).
Preparaç&s contendo codeina ou seus soes:
Elixires, ompollas, pastilhas, pUtilas e xa.,

ropes.
lgorphina.

Derivados:
DiOnina (Chlorhydrato de ethylinorphina).
Ilerainu (Diacotylmorphina e seu chlorhy-

slrat ‘).
Peronina (Chlorhydrato de benzylmorphina).
So-s de naorphina: acetato, chlorhydrato,

sulfato, etc.

Preparações contendo .morphina ou seu: de-
riva ios: • •	 .

Chlorodino, elixires, omnollas (sodol o simi-
lares) eiVnulos, lanis medicamentosos, pasti-
lhasipilulas, pós do morphina compostos. so-
lutos. suppositorios, triturações, velas medi-
cinans'e xaropes.
---

Nota Além dos productos acima serão in-
-clullos mesta-relação nuaosquer outros, nella
não' 'existentes,- mas que tenham as mesmas
propriedades o que demandem o mercado.

Por titulo do 13 de agosto ultimo, foi no-
~acto José. Joaquim Teixeira para o legar
de escrivão dá coilectoria das rondas -fede-
raes em Jageariahyva, Esfatio do Paraná.

—Por outro de 27 do mez findo, foi no-
meado, de accôrdo com o art. 1°, • § 2° do
decreto n. do 11 de janeiro de 1920,
José Araujo Braga para o Iogas' do despa-
chai:VA aduaneiro da Alfandega. do. Rio do
Janeiro.	 •

—Por outro de 5 do corrente, foi nomeado
Francisco Augusto Leite para o Iogas' do es-
crivão • da .-nollectoria das rendas federaes
em Areaio, Eitado dc Minas Gsraes.

--Por portaria do 21 do móz findo, foi
concedida a Liwnça do seis meus, mio ac-
cerdo com o art. 17 do , decreto n 14.963,
dê' 1 de fevereiro do CJITellte atino, ao re-
mador dos escaleres da Alfandega do Estado
do Ceará. Antonio Francisco Duarte. 	 -

—Por outra do 22. foi concedi-ia a licença
de tall amimo, de aceórdo cori o 1110SmO ar-
tigo. IIO ' upe vadu da Imprensa Nacional, João

4a. Cardoso..

.	
4etra: da mesma data, foi concedida.

a de • deus mimes, • em pro: .ogação, com
vencimento a que tiver direito, na fórata tlak

Miuisterio da Guerra
Por derreto de 5 de c,orrente-,. foram trans-

- ferides no arma 'e infantaria o coronel Cas-
iun Pa,-_-,liceo de Assis do. 2° rogimmito (V.

Militar) para o EP ir caçador , s, sem effectivo
(Ponte Nova) e os tenentes-coroneis Jacinto
Ignacio Torres Junior do 12° re gimento (Peno
liorizoote) vara o 20 (V. Militar): Marçal
nato de Fatia do 10° do caçainros. sem ore-
etivo (Ponte Nova) para o 12,' (Helio flori-
29nte) o Edna'. In Augnsto da Silva: do 2° re-
gimonte (Villa \7M-ar) para o 2° de caçtdores
(Njether03-}; sood-, classificado; - na -mesma-
arma, o cari-mel Ilaymtindo fio Irigues Bar-- -
U9sa FiD 2° regimento (Villa Militar).

Cilpartino CoAho Cintra a aposentadoria que
pediu no carro de eneonNairo de 1° classe da
lu‘pectoria Víderal das Estradas, de arcórdo
com o art._121, lettra a, da lei n, 2.924, de
5 de jo.neiread y 1915.

Rio de Janeiro. '3 de novembro do 1921,
190' da Indepoudencia e 33° da Republica. - •

EPITACIO PESSI)A.

J. Pires do Rió.
•

Acetanilido (A ntifebrina, Phenylaceta rnid a ,

Obras Publicas	 Phenylethanamida)..
Deriúa los:

itectoolienetidina (Pitenacetina.Oxethyl paro-
u/mai/alicio, Para-arolopheneddina, Para-

Unidos do B-asil. rosolve conceder a Jose de —
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a0 encarregado do 4° Posto Fiscal no
Junta, Territorio do Acro, adolrodo Ca-
valcanti do Cunha Vaciles, para tratar
do sua saude, onde lhe convier.

—Por outra de 21, foi concedria a licença
do tres mezes, em pr •rogaçoo, com o ven-
cimento a que tiver direito, na fôrma da
lei. ao agente-fiscal do imposto do consumo
no Estado do Pornambuco. Pedro Clomeutino
do Farias Leito. para tratar de sua Batido,
ondo lho convier.

—Por out ••as do 25 foram concodidaa as se-
gUintes licenças:

Do seis meus, com todos oR vencimentos, do
acetardo com o art. 17, citaio. ao V escriptu-
iario da Dirmetoria de Fotatistica Com:ureia',
Eogenio do Cambio Duarte;

Do um armo. 4 Io aceócdo com o momo ar-
tigo 17. ao 000rario .B11(130'0=1 Nacional José
do Araujo Braga, nosiond: esta licença ser go-
sada em parodias de • res mozes por anuo
cid!. como foculta o Ines no decreto;

Do seis mexes. ainda o accórdo com o mes-
mo art. 17, ao agente fiscal do imo isto 10
coo-ulmo da Capital do Estado do S. l'aulo,
loto Baptista Dias do Toledo; e

Do sessenta dias, com o vencimento a ralo
tiver direito, na fórma da ao conalrento
do Posto Fiscal do Santa Maria, Estado do Rio
Grau io do Sol, Atroado Ferreira de Asounoção,
para tratar do sua sande, onde lhe convier, li-

ai to-lho marcado o praso do trinta dias para
entrar no goso da. mesto licença.

—Por outra do 20. foi couce lido a licença
do uni -anno tamoorn de acetirdo com o art. 17,
ciado. ao 1° escrioturar:o da Directoria do
Estatevoo, e,ommoocial, Ernes to Brach).

— Por outras do 31 foram concedidas; as 11-
concisa do seis mozos. do accôtsio com o art.17
do decreto n. 14.663, citado, ao escriptn-
cario da Recoberto ia do districto Federal. Le-
oncio de Sonza Niarinho, o de t es onzes, com
n %moven oi to a que t ver direito, na Nona da

;toemos fiscal do imposto no consumo no
intorior do E-ztado do Goyaz. José tgoseio
Aorieio Machado. ficando-lho marcado o p aso
•'o trinta dias para entrar no goso da mesma
licença.

—Por nutras de 5 do corrente, foram con-
cedidas as licenças de tros nanes, em proro-
gação. com o vencimento a que tiver direito,
na ekrua da lei, ao fiel do thesouroiro do oello
da Roccholoria do Disrrieto Federal. Ant cio
Bon;cio Caval ante, para tratar do sua sondo,
onde lho convier; e do um anuo

'
 na Virmo da

lei, ao e scrivao da ia rollectoria de rendas fe-
deo•acs em Belfo Horizonte, 'Est ‘ do de Minas
tieraes, Celso Vieira Worneck do Carvalho,
para tratar do 9303 interesses particulares, a
partir da data da presente portaria.

Directoria do Gabinete do Tesouro
Nacional

EXPEDIENTE DO 811. MINISIou

Additamento ao do dia 5 da novembro de 1921

Sr. ministro presidenta do Tribunal do
Contas :

IV. 208—Tenho a hon-a de enviar a V. Ex.,
para os devidos fina, cópia do decreto numero
45.089. do 3 do corrente, que acre a este
miniaterio o credito de 2.000:000O, saPPla•
mentir á verba 30' «Exerckios findos», do

. vigente orçamento do lascamo ministorio.
Reitero a V. Ex. os protostoa do minha ele-

gado estima e distincta consideraçao.

Dia 7
Sr. ministro presidente do Tribunal do

Contas:
N. 209 — EM resposta ao officio n. 910, da

12 de abril do corrente armo, tenho a honra
de communicir a V.Sx. quo é do 111:1891600
O saldo da quota do 20:0001 destacada do ore-
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dito de 2.300:0001, aberto Velo decreto nu-
mero 14.5.5. de 30 de novembro do 1920. que
to •á de ser transferido para o correntio exer-
cicio de 19.:1, ficando, assim, rectificado meu
aviso n. 48, do 23 de março do corrento
atino.

Reitero a V. Ex. os maus proteztos do ele-
vada estima e distincta consideraolo.

SXPEDIENTE Do 511. DIRECTO!'
Dia 7 de novembro de 192/

Sr. director do Laboraterio Nacional do
Analyses:

N. 4 88— Commit nico-vos , para 03 devida
fins, qu3 o Sr. ministro, atteridendo ao pedido
feito pelo pharnmeetitica Robinne Arrobas da
Silva, cm requerimento do 23 do outubro
proximo pasoldo, oncaminhado com o vosso
°Ole io n. 570, da mesma data, resolveu, por
despacho de 3 do corrente :noz, permittir
que a requerente pratirato ,oratuitamento
nossa lahorato.b.

—Sr. inspootor da Caixa de Amortização:
N. 21—Communico voe, para os devidos

fins, que o presidente do Estado do Maranhão,
cm telegramm do 22 do outubro prosiroo
passado, participou ao Sr. ministro que o
esc ipturario &asa repartição Arthur Maga-
lhães do Almeida foi eleito deputado ao Con-
gresso daquello Estado.

ammeeel

Directoria da Receita Publica	 •
EXPEDIENTE DO SR. DIRECT.M1

Additamento ao do dia 4 de nownbro 4: 1921

Sr. delegado fiscal em Alagoas:
N. 81 Envian to-vos os inclusos doou:imo-

tos do lis. 2 a 5, 8, 10 a 17, 12 e 20, do pro-
cesso quo acompanhou o vosso ollicio n. 52,
de 12 de abril (lesto atino, relativo á rosritui-
oo pretendida nela agricultora proorietaria
da u;ina al.riginha nesse Estado, Etniliana
Medeiros do Oliveira, proveniente dos direitos
pagos por quatro volumes contendo uma
bomba comple'a. movi ia a vapor. despachada
na Alta:•10ga do Maceió, pela nota Oe impor-
taçao n. 1.077, do 7 do julho do 1920,
declaro-vos, para 03 devidos fins, que o
Sr. -ministro da Fazooda, otii dato de 15
de outubro menino) findo resolveis au t ori-
sar a rastituio to do que se trata, visto o
Tribunal de Contas, em sessão de 21 do se-
tembro ultimo 5 ter considerado legal a infl-
o.° da supracitado material, cm virtsui do
disposto no art. 37, da lei n. 3.973, do 31 tio
dezembro oo 1919.

— Sr. delooado fiscal em Perdamburo:
N. 32 — P.a.n.etteudo a essa &legacia os

inclusos documentos de lis. 2 a 7, 0, lo, 12,
13 o 14, do processo mio acompannou o vosso
officio n. 103, do O do março do anuo pas-
sado, relativo á restituição pretendida pela
Colunai Ma ral do Melhoramentos do Per-
nambuco, proveniente dos dizei os pagos oor
um volume coutando correias de couro des-
tinadas a transmissoo, despachado pela nota
do importação o. 322. de 3 do julho do 1919,
declaro-vos, para 03 fins rOn'resiiontes, que.
o Sr. ministro da bocado, tendo ouvido o
Tribunal de Contas, resolveu, em data de 15
do outubox proximo /In lo, autorisar a restl-
tuiçao da (barcaça entro os mesmos direitos
pagos e as correspondentes á taxa reduzida
do 4 ss, ad-taforem do que trata o disp 'útero
do art. lb, da lei n. 3.014, do 31 do dezem-
bro do 1918.	 ••

— Sr. delegado fiscal em S. Paulo.
N. 628 Remettendo-vos os inclusas do.

contentos de lis. 2 a 8. 12 o 13, do processo
que acompanhou o vosso officio n. 172, de 4
de mareio deste atino, relativo á rostituiçáo
pra-tendida por?. Matutino & Comp., pro-
veniente doe direitos integraes pagos pelo
material Constante da relaçãO junta, e despa-
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chado pela nota de importaçáo n. 11.1114,
12 de agosto de 1920, &sei , -	 mira OS
fins convenientes, que o Sr.	 lo For.'
zanda, tendo ouvido o Tribu, . Contas;
resolveu, em data de 24 do ()tomou proxinio'
findo, autorizar a restituiçto da (diferença
entre os referidos direitos pagos, o os corres-»
pondontes á taxa reduzi Ia de 5 te. usl v.to, era,
em virtude do disposto no art. 20, da Lei nu-
mero 3.979, de 31 de dezerubro de 1919.

— Sr. inspocior	 Alfandega de Livra-
mento:

N. 2 — Confirmabdo o moo totaeramma
do hoje, declaro-vos, para oo fins conveni-
entes, que o Sr. ministro da Fazenda, tendo
presente o tele.granium n. 70, de 3 do corrente,
do Sr. Dr. Pereira de Castilho, resolveu,
nossa mesma data, que 03 anitnaes estran-
geiros vondidos eia exposição ia fuira, oatao
sujeitos ao pagamento de direitos, menos CUL
relação ao gado de qualquer especie, que'
goza de isenç ,I0 de direitos do .irnportaçâo
de expediente, nos termos do olsjosto
art. 2° §34 e art. 50, das Disposições Pret.
liminares ea Tarifo, uma vez preenchidas as
formakiades legaea.

— Sr. Domingos Bonitacio de Oliveira—In.'.
spector fiscal do imposto do consumo na

•zona do Estado do Ceará :
N. 332 — Tendo chegado ao conhecimento

desta directoria, que na Villa do Ronjainei
Constant. uão tom comparee.do a gen te fiscal
do imposto do consumo, para o exerci io
soas funcçOes, nem inspector, peço-vos
formeis, o que ha do posite o a O:1 respeito,
bem como o estado do serviço fiscal do ido/
imposto na rée rido villa. •

Portaria
N. 331 — t) director da Receita Publica dõ

TtleSoure N.icinnal recomman a ao Sr. Clo-
vis Vascuileo:los, inspector do cotia terias da
:ja 20111 do 1:31ado do Ceará, eus não per-
ruitta seja feita pelos collectoNts a eocripta
das coaootoleas, quando, oollite houver eo-
crivão, tal com succodo nas du Itenjamin
Constarit e Aquiras, pois, a ioe se oppilo
art. 50, das instruccoks em voem..

Reqeeerine ,•nto despachado

Dia :; do novembro do 1921
Asseciao.ao /infletiu S. Paulo, fie IR !to

abril dc 1921, polindo i30111'.30 de di eitos,
--Sollo coai revaiiiaoão a potição do fls.

Dia 7
Sr. delogado fiscal do Thesonro tiacions)

oro Minas Gemes : •
N. 03 — Communies-voso Para os dcv)(3w

UB, que, para os (Afeitos da inspooçao fiscal
do imposto do consumo nosso Es ta o. a Co.cito-
ctimscripollo Geol, aCtuative i e periencenta
á 24 zona, passa a pertence • á 3 4 zona, ficand'is
assim alterada. nesse particular, a diviso
desso mesmo Estado om zonas de inspccf30.

t's•
tirectoria do Patrimonlo Nadene

EXPEDIENTE DO 811. MINISTRO •
Requerimento despachado

Dia 20 do outubro de 4121 • -41
Requerimento de 19 de agosto d0 1021;

do Audax Club, pedindo por arrenda.,
monto o barracão situado á Praia Ver.'
Melha. A' vis: ta dos pareceres, Jade.,
ferido..

1‘.
EXPEDIENTE DO ea. DIRaaroll .
Dia .1 de novembro de 4920

Sr. dzdegado fit,cal em Santa
rine:	 1.

N. 13 — Enviando -vos o incluso prO"
OCS80, originado pelo regue:Imo:Ao.
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• •• •
ile outubro ultimo, de Luiz .6onzaga Va-
lente, reclamando &Miro o acto dessa
dolegacia negando-lhe o posse de mo
toroeno de marinnas. s ituado no
treite>,	 111u1Licipio d . • São José,	 :toss•
fstado, re.'ommendo-vos, 9ue sendo o

cequerinail u iclectolo corno
rc•eurso da decisão dossz. 1:1C:, ina dele-
g aeia, o encaminheis á aotOridado Minis-
terial, obro as bifo:anat.:3es cabicei s so-
bre o asgumpto.

Sr. Sapt-rintondonte da Fazenda
Nacional de Salda r:r.,

N. 59 — ltenictletsio-vos o incluso
processo. encaminhado pelo vosso oiti-
:o) n , oro dr. is d.. ,iiinho 191ti. ialati-
V n ao pedido de liconoa oue faz Luiz Jo-

da Silva para vontier a Roemos de
Penh) Pinto o dominin litil do lorreno
toi.e n. 19" da rua Fernando nessa

reconoliendo-vos &pie intormeis
• i na actiudiiiado ainda pode sei : acc. •• ita-
v cl o preço de 8ti. de,• oicado na polirão

do março de 191G, firinauti	 lo
iequor-aite.

— Sr. inspeotor foderal de PorlOS,
Lies;c Galizier

N. 9O — ilommonico-vos. paro os fins
ecnivo [Untes, qua, eu i notaa	 fabollião
cio 1	 officio desta Capita:, foi iavi•ada
ele 20 de	 ultimo a escriptura de
..onda feita pela União, á Sociedade Ano-
r:.‘ma "Casa Ai os-. dos lotes de torrenos
os . 1 e 2 do quartoirao'n. 51, da Gaes

Porto, pela quantia dr 39 :172$9M.
— Sr. ‘Jelogado fiscal na Amazonas:
N. 5 - Attendendo a soliAitação con-

!:•.unte de vosso °Maio n. 1, de 1 de se-
(ombro ultimo), incluso vos remeti°
processo reativo á venda da barca re-
kistro 4Pedro amico».

Procuradoria Geral da Fazenda Publica
EXPEDIENTE DO SR. PROCURADOR GEMI,

Dia 7 de novembro de 4921

ministro president e do Tribunal
Cones:

.N. 2.297 — Tenho a honra fie re-
mettor a V. Ex.. para os . devidos fins.
cr incluso processo quo ocompanhou o
):,ificio da Delegacia •"Fisrol do '12!);,:inirt,
NaLiollal no EsLado do a; ina. te.raus,
o. 79, de 29 do abril de 1921, relativo á
fiança de D. Anna (3ucc Ari ai. agell-
W postal de	 classe, em Passa Quatro,
• mesmo E-todo.

Reitero a V. Ex. os ;u rsos prote;40s
Ala mais alta estima e subida consi-•
doraefto.

N. 2.298 — Tenho a lioni•a do re-
• iettor a V. Ex.. para os dc‘idos fins,

incluso proeesso que acompanhou o
ofiicio da Deto ,...moia Fi. al do o-besouro
.1.nznional no EsPido do Minas (toraes.
y i. 31, de '3 d.- maio ' k. 1 t 1 . rolai ivo
;iunça de D. Anna fliur D;aroantina,
cÉente •de 4' classe do Correio,. ro Man-
41. a, rouniciplo do S. Frallet sco, no nie.s-
loo Estado.

Reitero a V. Ex. os meus protestos
vio mais alta estima e subida consi-
&ração.

N. 2.299 — Tenho a honra de re-
roetteo a V. Ex., para os devidos fins,

ineluáo aoroces.so que ')--,conoianh oli o
'officio da Delegacia. Fiscal do The.souro
• Estado do Cear& n. 71, do 30 de
v.-aoato ele 1524, relativo	 fiança de

Arch.anjo de Somo, escrivão da
1.1011ectoria Federal de Lavras, .no mes-
3i.:0 Estado.

•r,eite,ro a V. Ex. os inéus protestoa
lila mais alta estima e subidn consi-
tlaação.
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N. 2.300 - Tenho a lima de re-
eleita a V. Ex., para cs devidos fins,
o incluso processo relativo á fia-nea
de Arminio da Andrade. aina;xarife
'Serviço de Fiscalização e Yumentos
Agrieolas.

Raitcro a Y. E.'». os r1cL puoteato--:
da mais alta estima e subida censi-
iteração.

N. 2.31)1 -- Tenho a !inpri; de i•o_
metter a V. F\-.. para o: dovidos fins.
o incluso p1rr,O re l ot iN o á 'Fiança
da Manoel Vaz da I	 elovista
Estrada de Ferra (*entrai t'o"JJraiI•

tiritare a V. Ex os hieus proiea:os
da mais alta estima e subida consi-
deração.•

N. 2.302 - Tenho a lahra ti re--
nielter a V. EX	 para to; devidos iins,
O im luso proce:o 1 rolut fionro.
cie Manoel Monteio de Barros. chefe
de turma de 1 classe Ca Esirada de
Ferro ltai

Reitor', a V. Ex. os ineit-: protestos
da mais alta astima e sabida cortai-
deracão.

N. 2.O03 - Tenho	 honra ti. re-
Juntar a V. Ex., para os devidos fins,
o incluso processa que acompaIl.mo o
officM da Delecaoia Fisoul r tr Thesouro
Nacional no Estado de • Minas Geraes.
II. 151. do 23 cio ,i1d110 de 1921. relativo
á fiança de Josc-• Antonio Lisboa, agente
postal de Bom Jesus da Lapa, ao mos-
MO Estado.

Reitero a V. Ex, Os r.eus protestos
da mais alta estima e {aibida consi-
deração.

- sr. delegado fiscal no Pará:
N. 2.25.3 -- Restituindo-vos o incluso

processo que acompanhou o vosso offi-
cio o. 24, de 20 de junho de 1921, rela-
tivo á fiança do 1). Gui l liermina Ro-
cha, age nte do Correio em Peixe Boi,
nesse •Esiado, peço-vos providencieis
no seatido de ser satisfeita o despacho
do folhas.

-- se. deloatit fiscal no Pianhy :
N. 2.291	 destituo-vos o ine,luso

processo de que acompanhou o
officio de-sa il• • ItoJacia, sob n. 15G, de lu
de ou itibro uli bala. sem assignaiura, re-
lativo a João Mal Nunes. colleetor das
rendas federaos em Pico-, 1.1eSSe EgiadIP,
e pistn-vus prn\ id-orieis no sentido de

I I mesooty l•galisado.
tN. 2.2112 — R ostituindo-vos o incluso

Processo que vromr , anhou o N - so off i
-cio n. 157, de 10 de outubro de 1921,

relativo á fiança de D. Alice aksaiaa
Guimarães. agent o dos Correio z de Jo-
rro-linha no sso Estado. peço-vos prnvi-
doociei.- lin sentido do ror satisfeito o
dospacho de folhas.

- s lo delegado fiscal na Rio Grande
do Norte:

N. 2:291 - Restituindu-vos c. incluso
processo que acompanhou o vosso offi-
cio n. 7, de 21 de maio de 1921, reta-
ti á fiança do Ti. Pelniira Benigna
Valle, agento do Correio da • cádmio do
Caicó, nesse Estado, peço-vos providen-
cieis no sentido de ser satisfcite o de-
incho do folhas.	 •

- Sr. delegado fiscal na Bania: 	 .
iN.2.295 - Restituindo-vos o inelu•:‘,

processo que acompanhou e vosso offi-
cio n. 80, de 24 de maio de 1921.. reta,
1 ivo á fiança de Pedro Pibeiro ^ Soares,
agente do Correio de Feira de Sant'Anna
De:3SO Estado, peco-vos provideneltis
.sfruitiadsoi de ser Satisfeita o deSpacho de

Novembro do ff)21 

- Sr. delegado fia( al em 11fina9
Geraes:

N. 2.'2M; - Restiluiroto o inelus0
proeasso une ilaninoantioti e voaso ()M-
ala . 181. th . 23 de agosto de 1921, re-
lativo á fiz:Rija ó' , 1). d.! Oli-
veirJ Horta. at•eide lizisko em Santo An-
1,aiio do Rio Kiar, inonivipii) de Serro.
nasac Estado, peço-voa vrovidencicia na)

s p r	 o despaC110 de

—
Recebedoria do Districto Federal

EXPEDIENTE bo SR. DIRECTOR 	 -

Dia 7 de uotembio dc 1924

N. 22i,- A' Diif.etoria da Devem trans-
ini t ti adn a folha (l3 pagatnento, na quantia
do NOS. relativa ao aluguel da casa do ~-
toiro doai recoliedwia, iki inez de outubro
1In4o.

N. 39::-• A' Directa-ia da Reaapa, trans-.
mittindo o rerurso de Pastos 'forre s Cv Como.,
por meio de seus liquidatarios Jaliobina &
Comp.

N. :494—Transmi t titilo unia rolarão dos lis-
eaes d) jogo, relativo ao inez de outubro
fulo.

N. 395--Tranamittinda o requerimento do
J. Alfredo Main.

N. 5x--V Direetoria de Coatabilidado do
Tliesauro. remettendo o balanço da receita o
desneza c1a4a recebedoria, relativo ao mude
°atoar° findo.

N. 1.162-A' Proauradoria Geral da Fa-
aon la Publica, rernet k endo 108 certi1fies
divida de nenna do arrio] de 3r distriato, na
imnortancia de 15:234Sa20.	 -

N. 1.14:4—Idein RIO do 12 a districto na lin-
pactancia de 38:4-18%901.

N. 1.141—Idem r.r0 do 13" (Estriai°, na im-
ror: nein de 22' 3:1í, 	 n.

N. 4 .1.15—Communicando mio annnllou as
divi las de taxa do puna do agua, era nora°
do Atina ritbilia A. Loal e Vorci.

N. 4 1 A.fi-Idorn em nome de Manool Joa-
quim Mondes.

N. 1.147-1doin em nome de Joaquim Pe-
reira Mala.

N. 1.148-Idom de industrias e .ofissrios,
em nome de Manoel Franciseo de Oliveira.

N. 1 .i4O-Idem idem, cai nume do Alminda
Palmyra.

N. 4.150 — Rafando o cancellninento da
ceia-W. 0 de divida do taxa do penua do agua,
em nome de Joaquim da \Telim..

N. 1. '	 da do ri. 4.480, em nomo
de Jonoim Marinho do flueiroz.

N. 1.'52 — flometteodo flor cánia • o officio
ri. 031, ri r' 28 de outubro de.1921, da Rapar-
tiOn de Arrias o Otaos

N. 1.153 — Com monicando nua os irniv-sto3
de indastr:ns e untisqiez. referentos aos Puir-
rieing de 1020 e mi, em nome de .10 ,6 Fer-
reiro. pala rua do Cateto ri. I tã, foram

Pair.'31.1;i1	 Cotim:Indo ndo mio annullou
cliCidas de taxa de norma de agua, em nome
do Nono ni`a% Caldeira.

N. 4,	 — ;bigamia o enneellarnOrdn
cortitiors de dividti do imposto de iniustelas o
profissoes. em nomo de Raul Bns.

N. 4.15G — Restituindo o processo) de exe-
cutivo fiscal movido nela Fazenda Nacional
contra ebrispitu Macc.ello.

Reque?ime.ntos (kspo.eliadoS

N. 3.'75'7 - Atroes° Carneiro Brandão.--
Seja presente á 1 , 81lb-directoria para in-
formar. .

João Manoel da Silva Serio.— Entregue-se,
de accôrdo coma o parecer. a quantia de lt;OS,
elasssficando-se a despeza pela férula pro-
posta.



mienwiea-reire L
Afonso Duarte Ribeira.- Entregue- ce. do

tecardo com o parecer. a quantia 40 74,
zift§sitic,andaso a despem pela fama pro-
bosta.

nepresentaetio ta. 147
Mello Soares & Conba.- 01/leia-se ao MI-

nisterio da Fazenda, por Intermedio da Pro-
cnradoria, para as devidas providencias, seleis-
tifioando da frecorencia do casos semelhantes
ao constatado neste processo, em que esta re-
partição tom conhecimento do estado do tal-
tenda de contribuintes do imposto de In ins-
Irias e profissOes eia debito para com a va-
lenda Nacional sdmento por ocoasiao de ser
.nscripto. pelo mesmo local. negocio diferente
do anterior ou ainda por occasião de ser soli-
citada nova inserir/elo do mesmo negocio,
quando em hasta publica por efeito do fal-
lenda.

IMPOSTO DE EONSU310

Guia de registro
Prejawa & Comp.-Cobre-ao a diferença da

patente em causa com a multa do 15(4000.
Como não péde ser adoptado o criterio pro-
posto no parem.. devo cala um dos processos
nas condiçaes deste subir a despacho, para sor
resolvido quanto á multa que couber a cada
E3SO.

EXPEDIENTE DO AJUDANTE DO SR. BIRECTOTI

Dia 7 de novembro de 1921
Officio expedido:
N. 93 - A' Repartição do Ateias e Obras

(/bifou-Rogando informar/3re sobro o predio
n. 37 da rua Annita Garibaldi.

Requerimentos despachados
N. 2.431 - Dr. Raphaal Pinheiro-Trans-

era-se. préviamente; pague a taaa de sanea-
Conto em cobrança.

N. 3.541-Porfirio do Souza Vidal.-Trans-
Ira-se.

ri. 4.184 - Osmarlua, Osmar o Olivia (me-
nores ir/nobres) - Transfira-so. Imponho a
multa de 20$. grãO minitro, nos termos do
art. 21 do -aguiamento mandado observar
pelo decreto n. 1' .521, de 11 do março do
1915. Pague, previamente, a taxa em ao-
,brança.
• N. 4.798 - Doo/ioda dos Santos Fialho.-
•%aufira-se.

N. S .687-Ricardo Guerra.- Transfiea-se.
N. 7.091 - Dr. Linncu do Paula Abobado.

Trarmil 'a-SO. Pague a taxa do saneanfento,
era cobrança, nréviamente.

N. 7.881 - !faminta de Sour,a Sampaio. -
Faça-se a transforencia pelo modo In ficado
no parecer. Pague, previamente, a taxa do
sancamanto. em cobrança.

N. 9.7R6 - Joao Raposo do Amaral.- Rui
face do parecer, transfira-se.

N. 11.074-Antonio José Peixoto.- Trans-
fira-si.

N. 11.219-José Joaquim da Silva .-Trans-
fira-we.

N. 11.509 - Aatonko Manoel da Silveira
Sararam.- Paga a taxa do saneamento etn
colarança, transara-se.

N. 11 Se?. - Arsenio do Souza Carvalho.-
Transfira se.

N. 12.113- Julieta da Silva Lima e outra.
- Paga a taxa M/ saneamento em cobrança,
transfira-se.

N. 12.272- Joaquim Alves Mauras, de n il-
veira.- Inscreva-se. nos temei pronostos.

N. 12.696 - Manoel Rodrignes de Faria.-
Transfira-se. Pague, préviamente, a taxa do
saneamento, em cobrança.

N. 13.273-- Amancio Carneiro de Campos.
Transfira-se.

N. 14.327 -- Euelydes Nunes da Cosia..-
Transfira-se.

N. 0.1170-Berna refino Gomes de‘Carvalho.
Pague a revalidago de salto ineicada pelo

parecer o junte mredlo do regiatro do me.
inovei.

N. 14.632- Jilao Arthne Wrambech.-
Inscreva-se, nos termo do paiecer. Imponho
a muita de 206. seáo tinimo da lei.

N. 14.816-José da Fonseca CaMpos.-Paga
a taxa do saneamento, em cobeança, trans-
fira-se.

N. a4.829-Conceiçao Pereira.-Paga a
taxa do sanearodnto, dm cobrança, trans-
fira-se.

N. 45.50-Norborto Mondes. -Soltado cano
soja o demento do øs. 7, faça-se a transfo-
renda. Pague, práviamente, a taxa em co-
brança.

N. 15.944-Altira de Oliveira Mala.-Ins-
creva-se, nas teeteps propostos.

N. 16.110-Absaleo Rodrigues Vianna.-
Trausfirase.

N. 16.377-Antonia Pedro R. Nabal. -
Inscreva- çe, nos GOCI1103 indirados.

N. 1G.589-Arliudo Pereira Guerra dos
R013.-Paga taxa de saimamonto, cm co-
brança. transfira-se.

N. a7.063--Antonio Pimenta Guimarães.-
Transfira-se. Imponho a multa do 50, ['tinimo
da mi. Cumprido o despacho, volto o processo
á 2, Sub-directoria.

N. 7.334-Com p a nh i a Industrias Tox tis .
Otaso a baixa, juntando-se ao processo a cor-
tida° que se cancollar e ofaciando-se á Pro-
crradoria Gcral da Fazenda Publica no sen-
tido proposto, de accerdo com o parecer.

N. 17.564-J. M. Diniz o ontro.-Trano
fira-se. Imponho a multa do 503. minimo
da lei.

N. 17.962 - Dr. Alfredo Augusto Q. Ba-
el.zer.-Pague com rovalidaçâo o salto do re-
querimento.

N. 18.052 - Silvostra José SiruDes.-Trans-
Sta-so. Pague. réviamente, a taxa do sanea-
mento, em cobrança..

N. 18.247 - Francisco Pinhão.- Salada()
documento do fls. 21, entregue-se, niedianto
recibo.

N. 18.486 - Arlindo do Carvalho.-Inscro-
va-se, pela 'erma proposta.

N. 18.600 - Paire João Baptista Gomos.-
Para a taxa de saneamento, cru cobrança,
tranvfira-se.

18.606 - Francisco Gomes. - 1M-so a
baixa, nos termos da informaeão o conforme
o parecer.	 •

N. 18.785 - Ernnba ESÉOVC.3	 -
D:eso a baixa requereia.

N. 18.801 - Bernardino Pereira do 011-
eira.-Satisfaça as exirencias do parecer.
N, 19.828 - Dr. Pedro da Cunha Pedroza,

-Transfira-se. Imponho o minimo da multa
regulamentar 20%080. Cnbrp-se praviamento
a taxa do ganeameato de 1921.

N. 18.976 - Anacleto Roffrignes da Silva.
-Inscreva-se, uns termos propostos.

N. 19.024 - Salustiano dos Saldos Guerra
Vieira .-Transfira-se; pague, préviamento,
taxa de saneamento em robraeça.

N. 19.062 - Lqjz Costa.-Faar-se a inseri-
pcao, de conformidedo com a proposta.

N. 19.065 - Alvaeo Borges
Para a taxa do saneamento, em cobrança,
transfira-ao.	 •

N. 49.093- Moysés José Bensaba t ti.
vista do parecer, transfira-se.

N. 19.477 - Arobitneeles Trajano. Paga
a taxa de saneamento em cobrawa, trans-
fira-se. Imponho, uan só ao vendedor, como
ao comprador, a multa de 20$ udnimo da
le .

N. 19.514 - Camilo Pereira.	 Inscreva-
se, noa termas preto:otos.

19.5g7 - Albino Alvos Ferreira Filho.-
raça-se a zuscriaclo proposta.

N. 10.628 -dtrielides Aían Nees•QP$1.e
Paga a taxa do salmeMent0 arr oPiaaOir
transfira-se. •

- Inscreva-se, nos termos prep .1-	 gi

•N. 19.629 - Carlos Custodi 
Numfitti4...;:e:

Pagne com revalidarrao a sono d-7/497gc,
N. 19.821 - Lula Cerdoso .

o

mente e faça a prova exigida pelo parecer.; •
tnI. 20.098 - Alfredo V33 de Armem. eet

Complete-se o lançamonto com a annotagal
do valor loeativo ihdicado.

N. 20.169 - Manoel Guedes da Silva. .04
Paga a taxa de saneamento cm cobrançn
transfira-se.

N. 20.186- Leonor Pinto Saraiva e ouirr yJ
- Transfira-se. Pague, previamente, a ta.,
de Saneamento, em cobrança.

N. 20.430 -Centro Commercio o indo"
tria do Rio do humoso. Cortifique-se o cão]
constar.

mentos Iguasse. - Certifique-se o Ta
N. 20.461 - Companhia Carris e Malhorgf

constar.

	

20.465 - Sociedade Auonyma !catita] 	 -- Diga em que qualidãdo requer O o ri
destinado á carteia°.

N. 2 , 1.531 - José do3 Santos. - Certitlau

seNo.c120ne. c5°n44:-"Sr; AbrabãO dc Kouriz.- Ge .41
fique-se o que constar.

N. 20.555-Jenie atuara.- Diriia-se á Prcee,
curadoria Geral da Fazamea Pubrea,

N. 20.570-Julio Ribeiro.--A'	 Suboi:re.e;
ctoria para informar.

N. 20.574-Poixoto Serra & Comp.-Csal •
lifimpo-se o que constar.

N. 20.584-Victor Paramos Domingues,r7
Certifique-se o mio constar.

N. 20.608-Pacheco Alv03 & Comp.-Cee5 •
aquoso o que constar.

N. 20.609-Paulo Alvares do Sousa.-Ce
tifique-ee o que constar. 	 •,

N. 20.624-R. Freitas & Como .--Certie
que-se o qno constar,
• N. 2o.e34.-Scheitlin & Comp.- Certieuee.
se o que constar.

N. 20.698-Bal bin a RCIR LORM.- Paga a:
com revalidação o sono do roquenmouto.

N. 20.722-Arlindo Araujo Vianna. -Cer-
tifiquo-se o que constar. 	 •

N. 20.724-William Nexvlands.- Diga em
que caracter requer.

-N. 27.723-Antonio Jo5t5 Soares.- Certifi•
que-se o que constar.

N. 20.727-Francisco Jeronymo de Albui
querquo Maranhão.- Certifique-se o que
constar.

N. 20.746- Monsenhor Antonio I.npe3 de
Araujo.-Entrogue-se, mediante recibo,

N. 20.753-Aristeles Lopes Vieira.- Info-
ruo á aa Sub-directoria.

N. 20.755-Santos (5:	 qne-
rendo, á Procuradoria Geral da Fasencla rue.'
blica.

N. 20,756-Emdio Ttirano.-Cortillque 53 • '
que Constar.

DESPACHO DA 2' 3111-DIEF.CT0RIA
	 c

Dia 7 df: nomnb, o da 1921

José Francisco Pinto do Magalhães.-Pagtteee
o debito.

Condessa de Nova Friburgo. -Prove o re-j
gistro do immovel, juntando certidão e paeue
a taxa do saneamento em cobrança.

Companhia do Tecidos Nossa Senhora
Rosario.-Jante o contracto de incaçau o ceN.
tidão provando o valor locada° lançado peias:
Prefeitura, para 1922.

Arliado C. Junot. - Prove com cortai.° (1
Prefeitura que no está lançado para paga
os impados mtinio5Paes,
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Leapoidloa Gnmee. Cruz.- Prove, com cer-
tidão da Prefeitura, o valor locativo lançado
tetra 1022.

José Moto Franqueara.- Faça a prova ei-
la na informaçoa.
André Porreiro Lopea. - Prove o allepaido,
Jos6 Maria flautista .-Pano o delaie).
Vommcio Pernandes. Novo. - Sone o do-

cumento de fl. 3.
Antoulo Augusto R. Quintaes.-Ideree qUrn•

l(è	 f14. 2.
.Sdej te fit Ige noite PExportat inn Industrielic.

I ., ove 1 (41' r):1 en	 i .rorsto de 112U.
- Prove tec reoro a

taxe do peiten d'nena, deve anno e lambem
t: de soneg o-tome ora em cobrança.

emtr.-Sá:i,f:xçà
1'4! tiO (erre ..o 	. —Moro .
E me ore fe ' ptioa da Silva -Idem.
• nin ‘' re	 ilatteee -idem.
en.onn Cio	 Hero.

!nu
ja	 d So117.' Nfri.(1,!s.---1 -em.
Ao (a ii.a n a pt : Sta	 inua3 Via una. -Idem
lna a •	 d-• Sen.-Idem.
AV	 em.
lorgilini Ferrei • L'Ire3.--Idern,

Lldea Lion. -Idem .
n••••

l'olo 2 Soh-direetoria foram medidos
tentem as seguintes inscripoes de conectas.

(lenir le iifin•a frin. 	 VCiii la Rio Drarico
rs. 7et81: Fron reteo Na t o te. Alm eida. Es-
tra ao .4 a Prereeein n. 9 ;• n ndnio Riteilinster,
letrada do Ortaviono ti. 50 A ; Augusto Ro-
er/Ana. tela da Daaaegem do Gado n. 473;
3/de Pinto Vieira, largo da Matriz de 'rajá

numero; Ah-D.1'1'w Rodrigues Loureiro,
rua Domingos Lopes n. 256.

(a con'ributnte nue não P ff"ettiar o oura.
Lento no erazo do cinco dias incorre: .á em
totill?. regulamentar.

Inpectoria Geral dos BRDCOS

.4.XPEDIENTI Do art. INSPECTola

ba 7 de ncrenâro fic 1921

S. vimeiro e sogundo colleetorea te ..

N sete :
IN.. 481 - Em ro cann2fa ao vos .w..oflia cem

n amo. fie 13 do moa proc : mo findo. d dem-
VGÇ Mie sobro o abcino no ;i l.) 	 ero-
vi lenein nó 1 4ar esta teipectoria.. viste terem
sido negado, neto Exule. Sr. ministro da Fe-
eco a no ii•tos ideutiens.

Anr sonto-ves as minhas ecan?nagens multo
Canil/tes.

- Sr. delecado regional em Santos:
N. 4R5 --Declaro-voa, em ris: Insta RO vosSO

oftirio sem numero, de 27 do niez p e. imo
e lide, que fina operovada, por ao torna- oe-
cessaria, a modela alvitrada no incisou) oficio,
rektiVa a contractos de cambio.

DIARTO OFF101AE

imprenea Nacional o *Diario Offidalo

EXPEDIENTE DO oTl, DIRECTOR GEIttl,

Diz 7 de norengro d; 1921

Terem expedidos os segidntes
N. 4.301 - An Em. Sr. flr i ¡IP:7 Word

da 2' Vara do ()Melete Ec t eral, resp.ándendo
o officio n. 5.780 de ti do correlate moa.

N. I.H2 - An Rr. intendente da Estrada
do Ferro Control do Ilradl. restituindo Ás 1' e
' vias da faetnra n. 1.11(t.
N. 1.303 - Ao Sr. e-dl/leo-ir da etitair;nea

tio Rio (h ."anta. iro,	 rorebii?c (1 411fi-
f	 493 e, re: itdgri(1 .., a a tliosIra do pape!
411 . acom •ntion O mesmo.

N. 1.501 - ao Sr, 1) r . dilve:Ar geral do
De .eartamento Nacional de Sande Publica, pe-
dindo inspecção para o oparario Engomo Cas-
elo.

N. 1.30% - Ao Sr. •iractor da Nenen Pu.-
bn ea rametteado a folha do neemal amovível
relativa ao mez de outubro ultime.

Requeriaiciito despachado

Jolo Luiz da Silveira. -Sim, em termos.

Ministerio da Marinha',
Piar portarias de 7 do novembro de

1.921:
Fui proroeada. da accôrdo com o pa-

recer da junta mediva. por mais tree
meus', na Varino da lei. a lieenaa em
iodo gozo se aba ra servente da Directo-
ria do Consteucceea Na y :ie .; da Atenuai
ale Marinhe dia Rio de Janeiro Umbelino
Atlwrio de Souto. leira trotar de etia
eaude ondt lhe convier

Foram conaedidos:
terrima cio art. I ce, do decreto nu-

mero 1' .Ge3, de 1 de fevereiro (lio (Ar-
icule ermo. a»na . lieeeça ao one-
rarei do fe. elas ,e aln dficina do fúrias
do .u'ioua 01 ai:alentei uo ite, de jaleti..
ro. Arnaldo Machado da Silva. oara tra-
tar de sua sande mulo lhe convier: de-
vendo entrar rio gosta desta lirença den-
tro do prazia de :10 dias, a contar desta.
data;

necordo eram c• parecer da junta
medica. D . e ,: mezes. do licenea. na forma
da lei, ao operario de 5'. classe da .of id-
em ele forjes do Ar-anal ale Marinha (h)
!Ui) (1, ela:nevo. Antonio netraloso Montei-
• pâra frafa r 	 sou galai , 0113i	 1-11l.
efeivivr: devendo creram . no ene) desta
lieeeea diedro do prazo (le 30 dias, a
contar deata data..

~11

Directoria do Expedientè

EXPEDIENTE DO lin. MINISTRO

Dia 7 de woremboo th . 1921

'Sr. ministro do Fazenda:
N. 3.95:1 - Tendo s i do satisfeita

exigeneia contida em vosso officio nu.
mero •107-1* secção, de 28 do setenihrt' 
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ultimo, tenho a honra da colidiap vos-
PaS providencias no sentido de F.IIT are-
caiado, no Thesonro Nacional, o paga-
:mento das importar/eine do 79a200, ouro,
e 1139902, papel. das miava é credor . o
marinheiro nacional D. 2.262-SE clas-
se, José Estanislao de Senano, conformo
se Vérilieá d a a proroeso de exercidos
findos sob n. 7.122. que a este acom-
panha.

N. 5. t- - Itoeea vos digneis de pra-
VidPlit'ial' Sobre ci e-despacho. ne Alfande-
e a de s ta Capital, livre de direitos adua-
noivo s. d e 19 CWX6PS e cinco engradadost
contendo parte da instellaçeo de raios X
do Hospi t al e:entral da Marinha, vindos
(e , Nova Votai pelo vapor Vasori, com a
tearca NR&C -	 de Janeiro - 90'1,113.

N. 3.965 - Em soltu . ão ao vosso aviso
ri. 1 fiS, 1" SOR'ttP, -9 de setembro do
1919, tenho a honra do transmitir-vos
junto a este o procesao relativo (to pedi-
do de aforamento feito pelo coronel
irraneiseo de Mello, dos terrenos situadoa
no toem . denominado "Pororoca, muni-
adido de Macahe. Estalo do Rio de Ja-
neiro, acompanhado da cópia da infor-
mação presta-da pela Ca pitania do Porto
eloata Capital. pela qual verificareis nãO
dever ser dado o aforamento pedido, pelei
facto de estar o referido terreno em
aierventia publica a , ser o unico togar
marginal de que o povo dispõo para ,,eu
uso; além - da Municipalidade necessitai'

- de urna porte dente para construcção de
urna avenida.

- Sr. inspeefor de :Marinha:
N. 3.966 -a Deolaro-voS, para os d-

vidos effeitos, que, conformando-me;
coro o parecer do Coosellio do Almiran-
tado. emittido em consulta n. 813. do
e8 de outubro rareai= findo, resolvo
deferir o requerimento em que o capi-
tão do corveta Antonio Ilardy pede seja.
)ha- co n tada de 19 de janeiro de 1898 a
sua antiguidade de nspirante a guarda-
marinha. á vista do disposto no reaula-
mento annexo ao decreto n. 2.799, d
19 de janeiro daquelle olmo.

. 3.967 - donforroando-me coro O
parecer do ConselLo do Almirantado
emitido em consulta ri. 319, de 28 de
outubro proximo findo, declaro-vos-para
es devidos effeitos, que ora resolvo man-
dai adorador ao caeitão-tenente Arthur
(10 Andrade Leite, como de serviço mi-
litar, o periodo de 26 de março e 21 do
dezembro de 1903. em que, matriculado

in a elimino paizano e com anrove'ts.
r'-r 1 0. esto d ou o 3' anno da Escola Na-
al. de atei:sido com o e e . do art. 235

ao reetoomeroo appeovodo f n Mfn decreto
tn, 3.6, de 2 de inalo de 1000.

Requeri meai as despachados

e:ardil-toe do corveta ..kg,-..r'ro Ferreira
de Souza e Carlos Sloar pQ Filho e eapi-
12es-tenentes Jon° Condido elarI bis Fe.
lila, e Mario Ileel;sher. -- 'Prejudicados,
'elete, os presentes retur zos terem sido
Tecei:idos após 1111 iinae: promoções;
tiga , ardetn O n05 -0 quadro de access() e
voitürn.. si . lhes (n1.1\ir.

!Capitão de .11ipeíto Durval da
CoRta Guimarães e tarnaoiro-tenenies
Armando Figueira Trompowsey de Al.
molda e Joe(' pak a ...aareoeo. - Pedia-
dieades. viste nao	 tenipo para
41 evani . das rezei . : r. 21 . que se fundaram
ii. ;ar: ..i ,p l.ez;	 re..ebidos	 pouco
ane . - dos ul a in:as prornoeiies; aenardem
o neva cloadro de oec es;. 0 e vcitero,
Alie convier,

(lernes.
Ne 183 ...eoemente l o e.a.e03 twe Sr

ntzirr, po:'	 desie • imo,
reso'vz ,ri n eprevar o alvi tre orneegto T.te" reta

otrwin a. 2	 da'. me.gro:. rLLta
c.ntre•ty	 coa. teori a . HOS torinw

(1.• 4rt.	 n‘. (:, ri prn a,.l..."?. n4. . : a • l';
lua 1 .eo do roo ,amo atino, a Cus a!izA,:•l n a c a ra u-
to: e oaala q 11;-nunr.as oxi .deno-,, te, r."ssua 1 a
n ona, r , e0 :Lunach-vw li•calii..1,:r4n .10
conforinidado com as dispcsie,.:;ei do eitadó
decreto.

ADVSMIt,0 •1103 as minhas homenagens muito
cordiaes.

- Sr. fiscal do bancos no Rio Grande do.

...nn•nnn
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Ministerio da Justiça o Negocio
Interiores

.nonferenCia Interestadual de Ensino. lorimaritl	 1

7' SBSSÃO CRDINAMA, EM 5 DE NOW...Nine DB 192e	 '1

pksidcneia do Sr. Dr. José Augusto &ferra de Alenern

'A sessão foi aberta ás 15 horas, no salso nobro do Ciai
do Engenhar‘, sob a presidencia do Sr. Dr. .José Augusto
Bezorsa do Menezes, secretariado pelos Srs. Orestes GUima-.
rães o Amasio° de Moura, esta ad-hoc, em substituição ao Sim,.
Mello o Souza, Relator da Coinmissão mijas conclusões iam
ser discutidas o votadas. Estavam presentes os Srs. José Au.
gusto, Sampaio Dona, Carvalho Nettp, Americo de Moura, Ta-
vares Cavalcanti, Oraestes Guimarães, Raymundo Seidl, Joãa,
Luderitz, 1). Esther Pedreira de Mello, José Rangel, Mirabtau
Pimentel. D. Maria do Na scimento Reis Santos, Freitas Valia,
alello e Souza, Affonso do ettnpargo, Henrique Fontes, Men.
dona Marte. Gustavo Guimatães, Alberto Moreira, Carneira
Leão, Etnien Valia Hemeninildo de aromes.

Posta em diScussão, foi sem debato approvada a segunda
'parto da acta da 5' sessão ordinaria, publ4eada no Ditai° Ofli.•
cid de 4 do carreai°.

Entrando em seguida em discris rio a acta da sexta sessão
nrdinaria, publicada nG Diodo ~ciai de 5 do corrailte,
Sr. Sampaio guria fez a segiiiiilm decleraçiko:

O Sr. Sampaio poria — Na publicação do ultimo discurso
que proferi na sessão passada, sahiram alguns erros que al-
teram a substancia do que eu disso. Solicito a V. Er. que
sejam rectificados. Occorre-me ter notado estes, em uma ra-
pida leitura: á pag. 20.312, el. 1, linha 7, mesmo em lugar do
mesma; á pag. 20.373, el. 2, linha 23, dotes em togar do dou:
nonos, á paz. 20.373, cl. 2, linha 40, aglomeração em togar
de eggl,»ricrações; á pag. 20.373, el. 2, linha 49,10.000 con-
tos em togar de 100.000 contos; á pag. 20.373. el. 1, linha
18, escola em togar de escolares; á pag. 20.373, cl. 1, linha 23,
ti prova em togar de a prova do que dizemos: á pag . 20.3:3,
el. 1, linha 25,43.350 em jogar de 44.830; á pag. 20.373,
el. 1, linha 48, cem milh6cs em legar de uni milhão; á pagina
20.373, cl. t, linha fiC, tres em Jogar de dou:; á pag. 20.373,
el. 1, linha 62. Ao todo em legar de Ao todo, com os deus mi-
ilicks para o etimo; á pag. 20.373, cl. e, linha 69, conceito
em logar de caminho; á pag. 20.374, col. 1, linha 30, ficticias
em 'Nur do feiticicas; á pag. 20.374, ecl. 1, tinha 140, numes
em legar do ruracs, podendo csta4 ser; á pag. 20.374, col. 2,
linha 17, expericacias em legar do para experiencias.

Outros tia, que não alteram a substancia do pena
Sarnento, posto que a sua correcção seja de conveniencia.

Approvada a acta, passou-so ao expediente.
O Sr. Luderits — Sr. Presidente. Peço a V. Ex. permis-

Não para apresentar uma ~teoria, como justificação •la meu
voto ás conclusões da 1' Commissán.

Essa memoria é a seguinte:
sEssno. Sr. Pre , idente a mais illustres Membros da Con-

Gerencia Interestadoal do Ensino Primado:
Apezar de ter assignado. como membro na 1* commissão

permanento da Conferencia Inferestadoal, do ensino primado,
o respectivo dtlaterio apresentado em 22 de outubro. o tão
brilhantemente defendido pelo seu nutre Relator o Exmo.,
Sr. Dr. Tavares Cavalcanti, julgo ser dever meu, vir sugge-
rir a esta Conferencia uma ideia que representa meu ponto de
vista pessoal.

A solução apontibla para a desanalphabelização no Brasil,
caracterisada pela medida da declaração do obrigatoriedade da
instrocção primaria em qualquer localidade do raiz, deado que
em um raio de dous kilemetros haja estabelecimentos de en-
sino, na propnrção indicada no alludidn rolatorio ou da fórma
variante, estabelecida na ultima sessão plenaria desta Con-
ferencia. parece-me não corresponder ás nremente3 o urgentes
recessidades nacionaea. Creio que a medida seria efficaz no
eantros urbanos e suburbanos, ou mesmo nos nuoleos colo-
Plus do população mais densa; ella seria porém perfeita-
mente innocua nas zonas naderis e agricolas em que a densi-
dade da populaça* 4 minima, no interior — da paiz, emfins.

Mas não será, justamente o habitante destas zoo" que
devo ser trazido para conmunhão nacional; não será a popu-
tacão do interior, que amei ga mais que qualquer outra ser
desanalphabetiza4a? Isto porém do urna fórma conveniente:
falta sá quanto aos °anilar : mantos das primei ras lettrae e da
contagem, mas wineina'inente quanto á consoiencia di gen
brasile100 de gbt Malentq g, ptilidade o èeu paiz, •

Nas cidades e nos centros suburbanos já existem escolas
a frequenoia escolar não é de um todo baixa, ha mesma,

educação oivica, mas na campanha e no sertão, na inatta vira
gern e na serra, poucos são os felizes paes que podem mandar, •ps seus filhos á escola.

E' coraram vér-so nas colonlas de Santa Catharina e nacampanha do Rio Grande, creanças andarem muitos kiloinetroa
a pé ou a cavallo, para virem á escola; mas mio que é muitamais C0131MUM ainda encontrarem-se no Brasil, centenas dØ -
kilometros quadrados completamente desprovidos de escolas,
pois que, vivendo um morador afastado dó outro, a/gumda
legoas, a localização de uma escola que a todos servisse, tor.,nar-se-Ia impossivel.

Não seria talvez indicado que além do ao estar proetl•
rando solucionar a complicada questão da intervenção do Ga.
verno Federal no ensino primario nos Estados, o quo
veita tão sarnenta ás populaWes urbanas e o que, além dl
tudo, vao custar aos' cofres da União, pelo menos do quatro.4
centos a quinhentos mil contos por anno, como se deprehend4
dos calcules estimativos a essa conferencia apresentados pelo
Ermo, Sr. Freitas Valia, nobre representante de S. Paulo;
calculas que com certeza sã'S os mais exactos que se posaani
obter de momento, visto que éna materia de ensino primarias
S. Caule, maram positivamente na vanguarda; repito, nala
parece conveniente que além do se cogitar do problemas novo
e difficeis, e que exigirão apparelbo complexo do inspeccill
continua, cujo resultado ainda é sem duvida plobeinatice,
talvez pela falta do pessoal technieo docente capaz, o que,
levou o Esmo. Sr. Dr. Azevedo Sodr4 a lembrar a neces s i-
dade absoluta da mação de Escolas Normaes, donde devo
sahir este pessoal;' não conviria, repito ainda, aproveitar:
como fundamental, o que existe começado neste sentido, uma
vez que a União já mantém urnas tantas organizaçaes .-
palhadas pelo paiz, as quaes devidamente ampliadas pode-
riam servir de centro do irradiação da diffusao do ensina
geral e nacional do Brasil.

Refiro-me aos patronatos agricolas, aos aprendizados, aa
Escolas de Aprendizes Artitices, :is Aprendizes Marinhei
ros, ás escolas regimentiws nos quarleis, tudo estabelecimen,
tos em que já se faz uma bua educarão elementar. seio faltar,
nos magnificos resultados obtidos pela nacionalikação do en...
sino primario, obra patriotica e de z ierprehendentes resulta-.
dos em que se destaaa o vulto de Orestes Guimarães.

Não seria mais indicado que se ampliasse a oepanidai'a
destes estabelecimentos federres para poderem receber maioil
numero de alumnos ?

Não seria mesmo mais 1ogic,1 qii 	 i augmentasse n esos
mero dessas escolas o se as	 pelo paiz prul-t1'4,
denalmento á população ou ás necessidades do Um
om materia de ensino primario verificada3 neste ou naquell.,
Estado da União ?

Sou !ovado a fazer estec repara:. porque contrario iis;
nies do Exino. Sr. Dr. Sailidab. n. Daria, internadas em mini
~oda apresentada em rmniiu. ria I,i •ga Nacional de S. Paulo..
acho que muito pouco vale a desanalphabetisação em rna,:i
da Deputação nacional. siam 'e 1h' der simultaneatnente
indil)ensavel ( .4-impl • mento. que a !. •.o .no apta para a vidá,
que a torno apta a receber mais tarde, se quizer. o ensie.!
profissional, que a habilito a ser de alguma farina Mi za.
paiz.

Neste sentido, com franqueza e eu vi sta ao que ntu ho.io
se tem conseguido em mateia d cio:hio primado. e tomand..
a média dos resultados obtidos até esta data, eu prefiro i1

vaqueiro analphabeto do	 'r'uo iiiirt i 4a, o waneho
sem illustração, ou o poveiro tio alterais brasileiro aos des
analphabetisados, mas ineonOmaro . as eandslates a !nasci . , .!.•
serventes no funceioi ia I i s to lei' ici 	 Ia c..141aile .	 .- I -•
cores: nan será mais qui á rodov.:5o oscitai:11 •rieto nlanto
o quem cria, !ovando producins q`NI)- n 1• n :1Wi,1 ao mercado,
ano quem faz a vida parasitaria em cavações politicas nas ti-
dados, pouco adcantando ã .Navão que estes empreguem stia
Capacidades do semi-desanalotiatieti-solos para melhor ler,;Tai:
COmmO•lus lugares que reqec .. • ,,ro p•ite.) esterco Individuais
Prefiro a ignorancia d	 nslpholie t o do interior á educatA.t
sem finalidade das nossas jpiptilat;;;M das cidades.

Não posso tão pouco deixar "til	 ,‘..,!(/ a libáluta
sencia de uma refereceia do Esmo. si . . Di. Sampaio floria
ao ensino profissional technico e ac . .'c-la lo fl ii, Granoc
Sul, quando falia nas escolas de ac- .dr ,.:	 som/
complemento da escola prefissional masculina de S. Paulo.
faltando as cidades de S. 	 1; n . n 	 •cifP •ewin..n

centros indicados para insistias:is	 ....lima).
Vejo -me forçado a lembrar. SI'. .11' . ', • •	 t,

Grande do Sul, tem um cusiii,)
Cola, organizado pela Escola de
operação ou corri as subvenOes das iswornss , t al is;
tadual a Municipaos, em condit:õ 	 uou} 40,340 de ani-
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Ma, poderiam perfeitamente servir tio padrão para os outros
Estadas, da União.

Na capital do Estado, em Porto Alegre, ha um Instituto.
Technico que, ..desde 1908, já deu matricula a

:diais de 2.000 individuos, dos quaes '80 .tiraram , o curso. de
armatres e papecialisaram-se . no estrangeiro por conta do Mi-
nisterio da Agricultura e são hoje chkfes de estabelecimentos
tanto' iialustriaes como educativos 1 Actualmente essa Fanala
de Aprendizes Artifices tem cerca de 600 menores e, adultos
5riatriculados nos diversos cursos de ensino technico, diur-
nos e • nocturnos, incluindo approximadamente 400 no , curso
prittliri0 de adaptação e de primeiras lettras.-

&te instituto, que tem o nome de IParohé, um dos grana
ea batalhadores pela educação profissional no Rio Grande

tlo Sul, mantém no interior do Estado.taes filiaes, chamadas
Escolas Industriaes, uma . em Santa Maria, outra em Caxias
e outra na cidade do Rio Grande, cada uma com um curso ele-

tentar de primeiras lettras e um techni•o, com um curso de
aparfeiçnanionto para adultos e um patronato para vinte me-
h01;ei desamparados, mantidos e educados a expensas, da Es-
cola, sendo pelo resto inteiramente gratuito o ensino,	 .

Ealste mais, uma Escola média theorico-prati•a de Agro-
alumia Veterinaria, o Instituto Borges do Medeiros, que man-
iatai um Posto "Zootechnico' e uma Estação Experimental em
S'mã o eeis filiaes em Bento Gonçalves, Cachoeira, Bagé,
Alegrete, Santa Rosa e Julio de Castilhos, sendo de mais do
ntiblitento4 t) numero de matriculados, dos quaes cerca cle'du.
zeistos desam parados, que estão recolhidos aos patronatos an-
xistos tuss estabelecimentos citados.

escasado dizer que destes quinhentos tdumnos, duzen-
tas rao•-bart ensino absolutamente gratuito. e duzentos são
manttat,,, r, educados pelas subvenções.

Can s em, outrosim, lembrar que fóra deste ensino profis-
ainna, ii p ensino publico estadual, que é . dado nas cidades
CM caso t as elementares e nas zonas suburbanas agricolas e
pastoaiS em (sardas ruraes, apparelho este em qua o Estado'
atespandt ti-atualmente diversos mil contos.

,E5ã, aliás. constatado que. a diffusão do ensino primario
na alo Guinda tio Sul é'mais intensa que em muitos Estados.

Naa usa al as do Rio Grande, Sr. Presidente, parece estar a
unia Mi Iria. pratica e vantajosa de fazer-se ensino primario
paralial .s caia, • s ifissional, para as populações do interior;
pra/ice pois dia a adoptaria. tenda em vista que a instrucção
do iii4 ; aidito deve rastar.do accórdo com. o seu «habitat», tanto
que. nos Ustadn 9 Unido.,, não ha escola publica urbana sem
03 Iralialboa mariuDeq referentes ás industriaes das cidades,
nem e,coli rural som o campo de cultura ao lado; vantajosa
Parque, dada a difficuldade - de haver tantas, escolas no Brasil
qunnto..os (irculos-de dons hilnraetros de raio, abranjam as
rooto povandas. se nos pat eonatos,•nos aprendizados e demais
tytternah,s póslem-.e, t om clespezas muito inferiores ás que
aeriani rie.essarias á isstallação de escolas isoladas, dar ensino
primará á grande ma:oria da população do interior, que es-
Iiver em idade escolar.- - -

no temos, oor acaso os felizes exemplos das escolas e
dOs patronatos existentes, que si liem que ainda defficiente-
monto orasniz idos e - insufficientea quanta á capacidade, sãs
eufntud . Uma saluaao digna de consideração.

Não !•m s. oersrunto, a9 escolas regimentaes onde os sor-
Xeatioi, tt tinir' tua e to s recobem urna magnifica instrucção pri-
maria e pi ofissionn l . especial militar; aprendendo a amar,
ervir e defender a Patria?

E' sabido que o sorteado que deixa o quartel é sempre uni
bom brasileiro, util á Nação, POiS leva para o seu lar a In-
atracção, diffundindo o amor pelo Brasil.

Ora, ninguem ignora que sem os exercitos complomenta-
rea de operamos de officinas e de campos de cultura, a defesa
da Patria não esta completa: digo eu, si, para ter soldados,.
ap, faz o sorteio dos conscriptos c se os aloja em quarteis e se.
pz..- educa, para to» os auxiliares do combatente, é eyidcittemente
peces ,ário educar o operario que vae preparar as inunições e -
garanta/. o abastecimento erra condições analogas.

Pc qualquer modo SO serve a Patria desde que se seja
util ds , alguma forma.

S.d. pela desanalphabetização na escola primaria, pensa
315.0 Se conseguirá attender, a esta necessidade nacional.

1:7rn outro ponto merece ser aqui considerado.; diz o 'Ilus-
tre conferencista n Exmo. Sr. Dr, Sampaio Dona, na allialida
dsemoria, pile é contrario á Escola Normal de Artes e Officios
para preparar mestres e. contra-mestres: devcaatambem aqu:
manifestar-me em desaccOrdo, visto que sou da opin ão do' Sr.
Dr. Azevedo . Sodré, que sem o preparo de quem taça o ensino,
seja prtmario, ‘ ou secundario, ou technico, profissional, ou
.agricola, inutal seriam quaesquer 'tentativas de desanalphabe-

tização, seja quanto, ás primçiraa deliras tão semente, seja-
quanto á educação integral, como indiviclun util á Nraão. 	 •

Quisera neate sentido' chamar a • attenção dos no;.a . a con-
ferencistas para o novo regulamento do ensino protissionat
technico do Ministerio da Agricultura; que preVa , EaScolas Nor-
mas, .especiaes, julgadas absolutamente indispensaveiS para
a realização do intento de educar o peoletariado nacional. 	 -

Evidentemente sem urna estai istica e urn_,rtadastro prévio
sobre cujas indicações .de população, localização, e extensão--
territorial se possa estudar concienciosa e judielosaniente a
distribuição de estabelecimentos, de educação nacional, seria
impossivel projectar escolas no pais. •

, Mas creio, não exaggerat declarando que o recenseamento
feito agora pelo Ministerio da Agricultura, mais as indicações .
qui) se possam obter da Superintendencia do Povoamento do
Sólo e das Escolas de Aprendizes Artifices, Marinheiros e das
Regimentaes, servirão de boa base pára um estudo bastante
exacto.

' Quizera lambem lembrar que não me parece indispensavd
arear novos apparelhos de intervenção federal em mataria do
ensino, visto termos- o Conselho Superior a quem poderiam
ficar affectas as questões attinentea á educação em geral, com-
tanto que se completo o respectivo corpo de iaspectores tech-
nicos.
. Tomo 'aasim a. liberdade de sffggerir a idéa de ser arcada

mais uma commissão para estudar a relação do ensino prima-
ria com o profissional ou do ser cornmettida á Commissão • a
que está Credo o exame de eseolas rumes esta incumbencia
de ventilar a questão do chinterlandera brasileiro, uma vez
que para os habitantes das zonas urbanas e suburbanas a me-
dida aconselhada pela primeira commissão satisfaça. Rio de
Janeiro, 5 do novembro do 1921. 	 João Lüderitz..
• O Sr. Presidente — A mamona do Sr, Luderitz constará,
dos annaes da conferencia.

. :0 Sr. Alberto Moreira — Sr..Preaddente,sendo a nossa'
.eonferencia de ensino. primario, lembro á mesa a convenien-
eia de ser convidada a fazer-se representa a Liga dos Pofesa
sores Primarios do Districto Federal.

• O Sr. Presidente — A' mesa submetterá ao Sr. ministro
da Justiça a suggestão do Sr. Alberto Moreira, visto que to-
dos os convites feitos para collaborar na conferencia, o 'fo,
rani pelo .Sr. ministro.

O S. Freitas Valia , — . Muita beto.
Ninguem mais querendo tornar a palavra, ti Sr. presi- •

neirte . declarou encerrado o expediente e submetteu á confe-
rencia as questões da ordem do dia, que era a seguinte:,

1 0, votação da redacção final das conclusões relativas' ã,
these;

20 continuação da discussão das conchisões.apresentarlag
pela 2' commissão.

PRIMEIRA PARTE DA ORDEM DO DIA
O' Sr. Presidente -- Está em discussão a redação- fina/

proposta pela 1" commiss?o, que passo a ler:
aA 1° Commissão vem submetter 'ao juizo da Conferencia

.0 redacção' final das conclusões approvadas pela dita Confe-
rencia em sessilo de 27 de outubro ultimo.

• De accôrdo com o vencido, propõe duas emendas, afim
de eliminar qualquer duvida, ou equivoco que a discussão de-
monstreu poder existir. Assim é a Commissão de parecer que
na primeira série, lettra c se devem supprimir as palavras
«da densidade», como lambem que na letiva d se devem inter
callar, depois da palavra «ensino, as seguintes . «das escolas
subvencionadas e areadas».

Portanto, Oferece á consideracão ala Casa a seguinte re-m
&ação:	 .

Primeira série
1°. A União ,em sua missão constitucional de animar no

paiz o desenvolvirnento das lettras, artes e sélencias, tern
competencia para collaberar -com os Estados na diffusão da
ensino primam) e combate ao analphabetismo.
• 2°. A -fórmula preferivel para que se effective essa o/-

laboração 'a a do accardo entre a União e os Estados, me-
diante as seguintes 'bases:

• a; a União concederá aos- Estados, aos municipios e di
iniciativa particular subvenção e outros favores eompativeis
com a Sua acção constitucional c creará escolas federaeS Onda
verificar .a necessidade dessa instituição; •

s •	 1)) os Estados manterão providas todas as escolas atual-
mente existentes e as areadas até á data do accardo e .se com,
prometterão a elevar gradualmente as suas despezas com
instruoção primaria até pelo menos 10 cie da sua. receita, 04":
sim como a reservar para o fundo ascolar_2 .c/s dps seus saj-!
dos promentarios;
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a")	 .wbvencões da União applicar-se-hão 'oxclusiVa-
rnentt3 Coa:listadas - isoladas ou agrupadas quc se crearate em
virtude e posteriormente ao accOrdo	 pudeiãa variar entre
30 'e 7U r da importancia 	 'aisteio do estanciai:h:lento, na
razão fileenta da popolaça, 	 , inversa das recuses finan-
ceiros nos Estados accordantaa,

d) Linitio terá a funeção de coordenar os esforços no
combate tt0 analphabetismo o de systematizar a educação na-
dona' pato (1110 intervirá, pelos seus orgãos competentes, na
elaboração dos programmas e applicação dos methodos de' en-
gin° das escolas subvencionadas e creadas, tendentes a for-
mar a menta/idade do povo brasileiro;
• e) a Unifin exercerá a inspecção nas escolas subvencio-
nadas sem exeluir a inspecção dos Estados.

Segunda série •	 . •
P. A Conferencia interestadual do ensino .primario ree0-

11rtee a ~Monda do Congresso Nacional para decretar á
pbrigatoriedado do casino.

. á actual situação do paia não comporta a decretação
'desta medida com caracter absoluto.

. Tornar-se-ha effectiva a obrigatoriedade sempre que
rias escolas dentro da raio de dous kilomertos haja vagas a
preencher,

• 4°. Os particulares ou ernprezas que possuirem estabeleci-
Mentes fabris 'ou industriaes que empreguem menores em
seu serviçO o os particulares que os empreguem em . serviços
dernesticOs ficarão na obrigação de lhes ministrar o ensino
das primeiras !atras.
• n°. Serão punidos pelo modo que a lei determinar os que
Infringirem o dinosto na conclusão anterior.

• Sala elas se.ssoes da Commissão, 3 do novembro cle920.
Hernienegildo de Moraes, Presidente. — Tarares Card-

jaitte, Holator.	 Canna Brasil, secretario. — Eurico
A'Sra. D. Esther Pedreira de Mello — Sr. presidente,

apresento Li redaceâ'o a seguinte emenda: — Na I° e 2° . con-
clusões, depois da palavra --;• Estados 	 accrescente-se:
District() Federal».

O. Sr. Tavares Cavalcanti — Declaro, como relatar da
ommisaão, que . esta absolutamente não se oppõe á emenda

Proposta ptia Sra. D. Esther Pedreira de Mello, porque, pare.
ns effeltoe visados pela conferencia, empregara a expressão
— Estados — com o intenta do abranger nella o Districlo

O Sr. Henrique Fontes — Sr. presidente. Na redução
da primei% eoncluaão da segunda serie, a commissão deixou
de esclarecer os intuitos da conferencia .relativamente á com-

_

petencia Ora legislar sobre a obrigatoriedade.
. O Sr. Freitas • Valle—Sr. presidente, votei por essa conclu-

am, certo de que na redacção final a um-Imissão deixaria claro
ponsamenta. de modo a não excluir a competencia dos Esta-

(loa, alguns dns quaes já estabeleceram a obrigatoriedade. •
O Sr. Tarares Cavalcanti —Sr. presidente, por amasia()

de ter votada essa conclusão, declarei que o pensamento da
commisaão ora o de reconhecer a competencia do Congresso
Nacional para decretar a obrigatoriedade, seri.) prejuizn

ompetancla dos Canereasos Estadtiaes para estabelecerem me-
lidas complementares e qiie a cemmissão teria acelhiclo qual-

quer emenda que esclarecesse esse pensamento. Mas nenhuma
emenda foi apresentada.

O Sr. Henrique Fontes — Sr. presidente, apresento a se-
finte emenda: — Depois da .palavra nara», na l a Conclusão

da 2" aetie, acorescente-se: aconjunctamente com os congres-
.POS

O Sr. Orestes Guimarães — Sr. presidente, submetto á
'erinfercnola uma emenda. lambem subscripta, entre antros,
reina Snrs. Mirabeau Pimentel, Sam paio Dona, Raymundo

Ca evaitin Netto, Affon•=n de Camargo, Henrique Fontes,
!Alberto Moreira. E' a seguinte:
 ••	 aProammos que a dupla fisealizacão da, lettra e) n. 2, Mi-
:poira sorte. se entenda nos seguintes termos:

Prkratfro — Cabe á inspeecão federal, para os effeitos.cla
• Frib vendi° :

a) dAr pareoer na , 'nomeação dos professores das escolas
Eubvenclonadas, quando não diplomados por escolas do naiz;

E. ) vert ftear si o ensino da lingua, historia e . geocraPhia
paektriae.s satisfazem ás necesidades da eclueariin brasileira;

c) verificar si (ia pregrammas. são eXecutados convenien-
• !emente;

d) verificar si a localizacão das escolas subvencionadas
laatisTaz tis necessidades publicas;

C.) verificar si a subvenção federal é ;convenientemente
/iripregada nas escolas a que se destina.

Segundo — Compete aos Estados:
a). nomear os professores da S escolas subvencionadas, na

inrnia das suas leis;

• E,) organizar os programmas, segundo o grão da autenaa
mIa didactica que adoptar;
• e) localizar as escolas;
• d) dar erientação teci:mica ao ensino;

• e) tudo o, mais que entenderem necessario ao ,bom anda-
mento do ensino."	 •

• O Se.' Presidente — A emenda que acaba de ser lida não
é• do redacção, pois trata de questões que não foram opportu-
narnente discutidas e votadas.

O Sr. Sani.puio Dona — Sr. Presidente, a emenda é de •
redacção, porque apenas defino competencias já estabeleci-
am. .

• O Sr. Tavares Caraleanti— Sr. Presidente, vou expli-
car por que motivo deixou a Commissão do tratar de sem-
lhantes pormenores: elle, entendera que sómente lhe cabia,
dentro dos limites da Cies°, assentar bases gemes, c que a
meteria da wenda poderia ser discutida na 6° these.

O Sr.-Ofrestes Guimarães — Doente da declaração do Sr.,
Presidente e da explicação do Sr. relator, requeiro a retirada
da emenda,, para ser apresentada em tempo °oportuno, quando -
entrarem em discussão as conclusões da C, Commissão.

O Sr. Sampaio Daria — Tamboril opino por essa retirada,
o lembro que, por entender que a rateria é pertinente (s.
6°. these,.eu havia proposto a suppressão dá /ettra e da 1° scriô
das conclusões.
• Q Sr. Rangel . — Sr. Presidente, Acho que não ha necessi-

dade de adiar, que a emenda esclarece obscuridade da con-
clusão e a Conferencia está habilitada para votar. Insiste,
pois, em que não seja elle retirada.
' O Sr. Presidente — Está em votação o pedido de retirada

da entenda, por motivo , de ordem.
• E' concedida a retirada por 18 votos.

• O Sr. Presidente — Está ern votação a redacção, salvci
as emendas.

•approvada.
a Pestes em votação, são approvadas as . emendas do D.-

Esther de Mello e do Sr. Henrique Fontes.
O Sr. Tavares Cavalcanti — Deseje saber se a Cbmmia-

são tem de redigir do novo as conclusões ou se 'está finda a
sua tarefa.

O Sr:. Presidente	 Declara que' a Mesa se incumbirá de
rever a redacção.

•
Segunda parte da ordem. 4o dia

o Se. Presidente — Finda a primeira parte da ordem dá

dia, ti,•,./;•Iro que'se acham em adiacussão as conclusoes . aprea
s'(aote:-, ema segunda Commissão sobro a these "Escolas ru-
Paes e e-lemas — Estagio e simplificação dos progranunas do

aino nas esco'as rumes e urbanas". Tem a palavra o Sr.
Dr. Henrique Fontes.

O Sr. Fontes Sr. Presidente, no discurso, que, em nos-
aa ultima reunião, proferiu o representante da Liga Nacio.a.
nalista de S. Paulo, entre varias considerações a que, por
amor' da brevidade, não me quero referir, ralou S. Ex. da
innoração, introduzida pelo novo reenlamento da instrucçãa •
paulista, de curso prirnario de 7 annos.

O Sr. Sampaio Doria — Não faltei em innovações, mas era
ter conseguido elevar de una anuo o ensino'primario.

O Se. Henrique Fontes —Sua Ex. quer referir-se apenas
ao apparelho escolar do seu .Estado, conceda que se chame
innovação a esse septermio de estudos. Si, porem, o estendo
a todo o territorio nacional, peço venia para lembrar que o
ensino primarie de sete aniles . existe no. Estado de Santa Ca- •
tharina desde 1911
• O Sr. SOMpaio Daria	 Insisto em affirmar que não

'referi ao seu Estado; a meu discurso está publicado.
O Sr. Henrique Fontes — Essa data' (de 10l1) mostra

que o curso pi. ituario integral fazia parte do plano da reforma
no mesmo rumo compreliendido pelo governador 'Vidal Ita-'
mos, reforma que teve como principal inspirador o executor
o Primeiro secretario desta casa, o Sr. professor Orestes Gui-
marães.

O curso primario de sete annos é dividido cm deus pe-
riodos: quatro rumos no gru po escolar e tres nas escolas com-
plementares.

Essas escolas, que funccionam annexas aos grupos, • s'áta
presentemente em numero de oito. Gosali do seus benefi- •
cios as cidades de Floria,nop•olis, . 9oinville, Blumenau, Itajaby,
Laguna, Lages, S. Francisco e Tijucais..

A frequencia nessas escolas, apuar de facultativa, é gra-
luita para os alurnfros que completam o curso dos grupos es-
colares.	 .

Enfola-nações mais 'completas_sobro, esse as gumpto, assira
Como sobre toda a orge a ização escolar catharin onse, apresen-
tarei em niemorial que, epp o r tunamente. pedirei seja publi-
cado nos annae cio nossos trabalhos..
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tados eentraes, solicitado por mim, quando se despedia 
distinto general, eleito governador de um cl. j

W
 es¥

rocia os seus prestimos no Estado que ia governar, para ina
fluir no sentido de ser decretada a obrigatoriedade do minai
nesse Estado e augmentar o 'numero da suas escolas: muiti
positivamente me declarou que nós estavanaaa errados, porte
o que o povo brasileiro precisava era de aprender a trabalha
e não de aprender a ler.	 .	 .

E de" um sabia professor o eminente politica. hm:11er*
rospeitavel por muitos titulas, cujo concurso a directoria dal
Liga fara pedir para a abertura do maior numero de escola
nocturnas, ouvimos a singular asserção de que "(Dós devera-
moa trabalhar antes pela educação do povo do . que pela Etiar
instruuçãO, pois o povo brasileiro precisava mais da educar:dai
do que do instrucção.»

. .0tato ponto do "curso do representanté da Liga Nada-
nalista de S. Paulo, a que não posso deixar de me referir, é
o tocaute ao curse das escolas de um só professor. DisSliO
S. Ex. que defendo assolas de troa e quatro annos de cutias,

-regidas por +MI só professor.
• O Sr. Sampaio Dona — Onde e quando mo referi a V. Ex.,
Não fiz referencias pessoaes.

O Sr. II. Fontes — Quanto ás do quatro annos,- paço vis.
hia para declarar ,a S. Ex. que está. laborando em equivoco,
pois jamais propugnai que se attribuisse tanto trabalho a um
só docente.

•O Sr. Daria --, Insisto em affirmat que liras me referi Si
Ex.
O Sr. Fontes . — Si. Presidente, quando na ultima sessão,

én e outros desejavamo3 dar apartes ao orador, V. Ex. pedia
que não a perturbassemos. Não creio que haja aqui doas pe-
sos e duas medidas. Solicito para mim a apnlicação da mas-
ma providencia..

O Sr, Presidente	 Me V... Ex. prosegulr em seu dia«
curso.

O S. Fontes — Lembro-me perfeitamente de qii7s o Sr.
reprae.ntante da Liga Nacionalista de S. Paulo, ao combater
as eaco/as de tres o quatro asnos, confiadas a ura só profas..
sor, disse maie ou menos 'o seguinte:
_ "E aqui fica a resposta ao aparte do representante de

Santa Catharina".
Sr. Presiuente. para evitar qualquer excesso de lingua-

gens, escrevi as palavras que aqui devia profeeir. Poderei
acceitau as explicaeões do meu collega, mas bei do lêr, até ao
fim, o que, com toda a calma, escrevi.

Demais, no meu Estado as escolas de quatro asnos de curso,
'gins são os grupos o aa escolas reunidas, dispõem no mínimo
de ires professores. O commum é terem as reunidas quatro
professores e os grupos nunca menos de oito e mais o di-
ractors

Quanto ás escolas do ires amuos de curso, tem S. Ex. toda
aa razão quando diz que as defendo.

O Sr. Sampaio Daria	 Alais uma vez, não fiz relereis.
alaa peseoaes.

O Sa. itenrique Fortes — E sou partidario delias, não por..
krie as julgue a escola idéal, mas porque a experiencia me tem
demonstrado que, presentemente, é o instrumento mais pra-
tico para, com relativo success°, combater o analpirabetism0
nas zonas rumes.

O Sr. presidente — Tem a palavra ó Sr. caronel 5O141.•
O Sr. coronel Scidt — Sr. presidente; meus senhores --4

O art. 1. das nossas 'instrucções declara que esta confereacia
-foi convocada para «tratar dos assunsptos attinentee ao ensino
primado no paias.- -

Esse artigo não limitou a nosSa incumbencia a cuidarmos
da ensino ás creanças.	 •

Entretanto, sómente desse aspecto do problema é que te-
Mos tratado.-

Penso, não cumpriremos 935i1TI a missão que nos foi coas?
nada.

Digo isso, sem pretender censurar aos diatinctos patrícios,
_nue fazem parte desta Conferencia, dignos todos da minha mais
profunda consideração, mas, tão sórnente, afim do solicitar a
attenção que o caso merece:

Certamente, o priablerna da instrucção da infanda tem ata
(amimo valor; mas, o da instrucção dos adultos analphabotos,

, não tem importancia menor, principalmente em uru paia re-
gido por, um governo de fárma republicana.

Cuidarmos sómente do ensino las creanças (5 encarar ape-
nas uni aspecto da questão. E nos tornamos cumpliees
crime do lesa-patriotismo que se vem commettendo, desde
proclamação da Republica, contra os interesses do povo braSi.*
loiro. em ao não cuidar devidamente da sua instrueaão.

Nós, os da Liga Brasileira contra o analphabetismo, re-
presentada nesta Conferencia pela Exma. Sra. professora dona
Maria Reis santos, quando iniciamos a nossa campanha, ti-
vemos a infelicidade de ouvir protestos o censuras ,porque ala
firmavamos incontinuarnoe a affirmarj que, «combater o anal-
phabetismo é um dever de honra para todos os . brasileiros*.

Parece :ncrivel se tenham levantado objecçaes contra a
nossa propaganda.-

Permitia Me aproveite da presente opportunidada para
aais informar de semelhantaa objecções. Vós os julgareis.,

Una magistrado houve mie nos • declarou ser nefe:sta
fossa -propaganda, _oorque o ensino da leitura viria augmensar
si numero de descontentes entre os nossos oporario% os emes,
por serem analnbabetos na sua maioria, limitavam /mie as
_suas aspirações - é. conquista do alimento de cada dia, acom-
panhado da sua dose do paraty e do' tabaco, ao paeso giro,
aprendendo a ler, amarão os nossos operarias conhecimento,
ças4 map,dernas . doutainaa socia/iatas o _pretender:1g .1,,,tbverles

n.aaja prganização politica. 	 .

„._
Não pensamcs nós, os da Liga Brasileira contra o Anal..

phabetismo, como os nossos dignos concidadãos elli13 - opi-
niões acabo do vos referir. 	 • I

• Muito ao contrario, julgamos, devemos combater O anafa
phabetismo do modo mais decisivo o perseverause, onde aliei-
manteaha o seu dominio aviltador quer na infanela, quer .n4
idade madura, quer mesmo em os velhos.

E, por pensar demo modo e, afina de proporcionar nt
elementos indispensaveis a esse fraternal combate patrioticoe
é que venho solicitar á douta commissão encarregada do estria
dar a segunda das theses confiadas a esta Conferencia, gliq
me conceda a devida venia para apresentar a seguintes emen-
das adernavas ás, suas bem justificadas conclusões:	 s !

A' 1" conclusão: Depois da palavra rtiraes, as segninfilti
palavras: que serão diurnas para as creanças e a toiescenteaS
e nocturnas para os adultos»; e mais um paraea'ansm novo,.
assim concebido; «Entre as escolas urbanas para adultos, se.-
pão computadas, quanto á dotação do professoras, as escolaa
regimentaes dos corpos do tropa federaes o estachmes, que
receberem anairshab.etos».

A' 3' conclusão: — Depois da palavra (federa/ia - as pi-
lavras: «nas escolas para creançasa; e mais este paragraphe
«Nas oacolas para adultos,,quer urbanas, quer ruraes. e en-
sino será dado em um anuo, permatindo-se frequencia maior
de um armo aos alumnos que o solicitarem,.

- Nas emendas acima não só cogito do ensino primaria/•
_aos anaiphatietoa adultos civis, como lambem aos soldadoaj
.analphabetos. ,	 •

:aresentetnenta, em todos Os corpns de tropa PI eii5Lerrç
asco/as para as pracas analphabeta.a..E muito se tem ernse-

aguido, graças aos esforços doa officiaes. mormente. quendo og,
generaes commandantes das regiões olham para talae aapecag
da instruação com a attenção devida.

Mure Estados da União teem fornecido professores nara
malistas aos corpos do tropas Mas infelizmente, nem todas pl.-
-Estados assim procedem.

O 'Sr. Henrique Fontes — O meu Estado fornece magra
professores ás escolaa regimentaes.
•1 O St. . .Coronel Seide — Ora essa pratica é bandim e benij
ostificavel. A. minha emenda visa tomai-a permanente.

•'Aliás, isso não é uma novidade. No Chile, o ensino aos sol^
dados anaioliabetos é dado por professores civis nomaadoa
especialmente ¡Iara esse fim. Precisamos adoptar c essas Me-'
diria. • •	 •

Apresentando as idéaa metidas nas emendas supra. tissa-
apanas corno 'objectivo pedir a esclarecida attepeSaa dos dienol
patricios, membros desta Oonferendla, para um dos proicia
paes aspectos do problema cujo estudo nos foi confiaio
Sr. Presidente da Itopnblica. (iippiausos.)

• O Sr. Fritos !falte — V. Ex. faltou brithant omente, 4
• Sr. Presidente — Fara do meu proposito não intervi

nas discussões abertas neste plenario. Collaboeando nas coras
alusões de .uma comnaiseão, que neste mi-imanto é chan
suada a sustentar os motivos de sua convicção. iargamenta
expostos em • um parecer, aguardava, apenas manifestar
meu voto simplesmente. serenamente, consoante o vencida
na Minha conscieneia. Ouviria cear prazer, e até hoje o tea

•ntio feito, as eruditas digressões, as fundamentações- de aas,
tos, sem, que a essa peleja de 'razões me sentisse.obrigado.

Acreditando que no seio desta Conferencia. tão valorbs51
pelo saber do seus illustres membros, é constituida. apenaas

phaaoipreparatoria do longo debate que se vaã ferir Mi
• Caaas do Congresso Nacional, tinha eu por acertado, Sr. Prea
aidente. reservar-me para essa outra instancia. onde a 111N
aba acção, esunquanto modesta, podia ter mais efficiencia. t
a De todas as questileS aqui explanadas, da sogurança

illuatração com que a teem cercado muitos dos Srs.eçarigresaa
sistas, iria o meu espirito aolhendo proveitosos subsidida
para uma discussão mais amplks no selo do Congresso, onda
apara atIgumas deilas já tinhaopinião conhecida. .

Veja-pie, poa'ima obrigado a abrir um ,Parenthesia neS.541
)neu de.,$ideratten. E o faço mera* de ama emenda da autnélgq
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já uma- orienta-4o pedagogléa ao ensino primario;- tuaa° taram •
bem não divergia da commissão, no seu modo de ver geral
Sobre o assumpto.

- O Sr. Carneiro Leão, elucidou as diversas conclitene5„
trazendo com o seu concurso e apoio, precioso, prestigio
para a commissão. 0 . Sr. Azevedo Sodré, cuja ausencia neste
momento lamentamos, .apenas diverge da commissão no que. n
rer dar ás escolas rtiraes' uma feição accentuadamente prom
fissional, allegande e com razão, que o esta gio de tres an-
ima mal dará para se • ministrar ao alumno os conhecimentos
basicos e a educação moral e civica que da escota se exigem
e declarou que os proprios trabalhos manuaes não podorãO.
assumir aquella feição mie lhes viria tirar o caracter essen-
cialmente pedagog"ico. Devo declrar desde já que, nestas
eestriceões, estou em perfeito accereln de vistas com o illus-
tre representante do Estado do mo,_ divergencia esta que em
nada affecta a esseneia das conclusões:

Os Mostres representantes dos Estados de Sergipe e
Pará, ainda vieram, com a responsabilidade da compotencia
que, sem favor, todos aqui lhes reconhecem, reforçar o
apoio que prestamos a 24 commissão. O Sr. Ereitas • Valia,
dando provas de tolerancia e elevacão de vistas na presidene
eia dessa commissão, soube enflorar-se no seu verdadeiro
papel e, ac,ceildndo ás idéas dominantes, entrando em ace-
cerdo -cem es seus companheiros. Assim, posta a discussão
nos 'seus devidos termos, acho que todos os additivos offere-
eidos são acceitaveis e que, com (Ales se deve conformar a
illustre commissão, pois são todas as medidas propostas
tendentes a dar maior eieeticidade ás conclusões que, assim,
se viram enriquec i das com preciosa enllaboração.

A Sra. li. Er:ther Pedreira de Mello — se. presidente.
não pretendia Prolon gar, por mais alguns- minutos, a dos-
eussão das, conclusões apresentadas pela Coinmissão do que •
faço parte. Sinto-me, porém, obrigada a explicar a mifilta -
attitude e o meu modo de ver relativamente a • algumas
questões.

O que aqui tenho ouvido de alguns' conferencistas, trou-
xe-me ao espirito a convicção de que se estalielecÁ , !amime;
lavei confusão entre educação popular e alphabelisação (fti
adolescentes e adultos'.

Lamento profundamente divergir, me l, completo. em 1G
guns pontos, de homens de valor intelleetual do meu Mini-
tre e prezado amigo Dr. Azevedo socir(..

Dezoito annos de ilis p-ecção escolar. vividos exclusi-
vamente' para a causa do ensino -e a elle sacrificados de mo-
do completo; dezoito aniles de labor incessante, tendo a fe-
licidade de sentir sempre a meu lado, a incitar-Me ao tra-
balho um punhado do dielinctas urofessoras, que alliarn ao
maior eserupulo no cum primento do dever, ineixeedivel atino-
gac.56 e provado amor a todos áquelles que instruem e educara

• colo ca r inho verdadeiramente 'maternal, procurando não só
Entre as medidas complementem; a serem lido- deserivolve r-lhe; a i	 frPnei l	 for mar

	

nt011' _in 	 r, -tire 	 ca raterc
dadas tiara a efficienciti do combate ao analphabr i isinn	 •	 • - tambem estudar aseendvicias., diminuir-llies as tristezas. te'-

odecaono eleanintar dos brasileiros, o (toverno criará ui) I cal-as tio cuidados	 f.nto	 c..,specie. conquistar-lhes a sympa-
)i eteioto Poderei e em cada unia das canitaes dos Estados . pathia, para melhor attender ;ti-s -suas necessidades do

uma, ~Is osperial para arrasados e classes eSperiaes nas e 'do espirito; dezoito ,Initris de inspeeção .eseolar, que
l escelas come-um,a conforme o' typo que melhor , parecer ao prninrcionaram alguma pratica e me dão -alguma auloruin.

r1 , r,the Bsuceia1 de Educação.	 . . para falar; não me permittiam ,Sr. Presidente. .ir
Ant.	 Para a- efficiencia dessas escolas instituirá. rio dad('

aPbli cada aos atrasados, para;,'
• g I.° Nesse curso cada Estado, inclusive o District() Fe- sino elementar e muito . meno.s de . ensino primario.

(letal. terá direito de matricular gratuitament' 'ine° proles-	 O estagio de deus Ulmos anoo pg . peirmit to aos nionews3

:; nrert dg . efet1 mateisterio.	 .	 . aluhabieização insufficient e. o isso mesmo n reennhereu o oro-

g 2. 0 Nra o - provimento d a.,,, eadei r" r, (k,,voi.no corgra;... pilo Eslado "de ts:ão Paulo. miando. por tinestiirs de ordem

ciará ne Brasil, ou no -estrangeiro, especialisitis, com • capa-
Cidado tmelmica comprovada. Ião, 5 de novembro de leal_
-- Varvallw Nela.
.. Or. Itangel—Da ars:donde discussão que neste recinto
:-o travou a proposito das conelusões da 2" commissão poder-
se-hia 'tierwehender que profundas divergencias houvessem
siwgido entre os dkersos OradoreS e a orientarão •adoutada
pol . aquetta illustre commissão. Não é issie i( tri'an , 4) que se
verifica: tivc` ra m. l odos, corri a ,.. Suas respeen.vas contribui-
çõe .r p'eltvado prOposito de, proÁigiando os dlustres meni-
Pisos da. eonferencia tittí. coo, 1 anta  gallinrdia relataram a ira manuienção da familia e onde a filha mais velha o se-
6eprtncla. tbese, 'ampliar a s referidas , conclusões. cuja ossen- gumia mãe para os irmão eienoree,
eia so eogusnove integral, reforçando:as e , desenvolvendo-as. 	 Sou :inteiramente insus peita. O escrupulo, • o vivor ene

O Sr. Sampaio Dolla, piei foOu o' osiagin de sete tronos 'ponho na selecção dos aluamos a serelli promovidos e.e classe
para os cursos primados (• lembrou na sua oroonsta • a. clisa ou a termiunrem os estudos prirnarios é do tal ordem, que

, do- se' tundarem,' pelo menos' ria . capitaes escolas •o,rimarias me não lembro tenha havido tit,' , a presenf o !-Iata alguma

•im.tegraw; pcokinz ainda a: rima:nãode escolas . vrofissiomks, erianca. ipu, f izeso .0 curso primario ein seis a sete :tonos,
ainda ntbrs capitaes, e não dissentiu ' da rommisAão noA ooli- ‘ po ,.•Ine pretendo . mais- do que. Simples instrucção em nossas
11. .-Gswn-irtp es. O Sr. Tavares Cavalcanti •eufron em ..n r ti- • eScolas.	 .	 _ . ,	 • ..	 .
thlaridades sobre" methodos-de énsino nas escola.s, 1P.,1, .. fif!	 .N50 pertence, . todavia i-- ap numero daquel l es que em Tua- .

oito n410-1 ainda vie ssem a prevalecc,r' os archaicos ssi,cmas Iç irin 'de ensi no pensnm que se 'ileve dar ou : Indo ou nada Is '

Notcavde	 .tr nZio é decoração, julgando •bomealvitre dareeee Lie6de , lixam o eetagto escolar obrigatorio em . s‘...is -'..v,tis, anno s . no
. .	 ..

meu enTMgD, Gr. Tavare3 Cavakanti, respeito a classes
'para rfflardados. 	 •

•• Devo Mem: que perante a eommissão, a que pertenço,
tão advoguei esta questão, por me tornar respeitoso da in-
teira fiba-dade de consciencia de meus illustres pares.

Pendendo do Congresso Nacional um projecto de lei de
rainha autoria, projecto que em boa hora teve a mais franca
"emolhida, 0.99iM de pessoas de assignalado write, como da
imprensa em - geral, affigurava-se-rne exercer urna certa
'e.oaecrie no animo dos meus companheiros o facto de o .pro.
por, valendo-me do amistoso entendimento com que iamos
contowndo todas as difficuldades, para a crystalização fi-
nal de uma formula que exprimisse a média de nõssas opi-
niões,	 •

Dada esta explicação. Sr. Presidente, declaro que vota,
'em Ilido- pelo emenda em apreço..

37.;sludel- abundantemente o assumpto, esclarecendo-o
0dos c	 sneetos, e no confronto demorado que estabeleci

Pn-tte p Ornei] e as nações eivilizerlas, trazendo um su ggee-
Iivn e,xaree da legislaeão comparada, mostrei a 'evidencia de-
cimes° atraco e a necessidade de nos elevarmos á altura do
pene:arneulin onntemporanen, nas obras fecundas de solida-
fi,edade c DtRt çça para com a infanda anormal, notadamento
o atraeados mettaes.

• O Warin do Congresso de IS de outubro deste anno traz,
na integna, o extenso arrazoado com que julguei do meu do-
Vel • sustentar n projecto n. 480, ermo& escola; de aperrei-
eõeimeut-o e &asses' especiaes para. atrwados..flecorro para os
-nintives Wit expostos do voto qtie, neste momento. proniineio
sobre as emendas do Sr. Tantos eavalcanti. Poupo, dest'a,rte,
nos ~ires membros desta Conferencia o desprazer de lbee
roubar per Mais tempo a attenção preciosa sendo de notar, _
ademais, que tal f",, a impor • taneia e com. p'ex'clade do assim-
pio, que :ne não fera pessivel versai-e convenientemente na
ran gtistikido empo regimental.	 • 	

-Comolando. apena e. as razões do meu voto. assienaot	 lo
tt ommula fere tão sim-tente uma face da questão. miando

fera pae.a es t5mar que tivesse abran gido todo o problema,
nne cirgenrastancias cai que o propuz ao Congresso Nacional.

• Teto opastn, pie-mordia uma sub-emenda, nos termos do
projeato fl .one lia pniicn me referi.

" Aeoeifendo-a. a Conferencia attende a urna das neceSSi-
dads recniumendaveis da moderna pede:regia. com si-
gnificar, 4145M de Ludo..que se não despreocennoo do acom-
panhar, od.){4 mais avantajados ,.rãos db, sun 'evolução educa-
tiva, os povos cultos, entes' lieõPS TIOS cso Servindo de
'modele e gula ne s te elevado objectivo, em", que todos nos
rufie" Igt In a enneerueet-in definitiVa da base em que deve
escrita, a mentalidade brasileira.

Vão mesa a seguinte sub-emenda:	 •.

' , iodam Federa) rim curso 
sup a forreacão 'de professores.

erior de pedagegj a seientifi ea aqui affirinar que o estagio escolar de dmis annos seja e
sufficiente para a infancia. corno sin-iples ministração de eu-

'financeira e para atteraler á obrizatoriedade exi:tida
sua Constituição, .fixou-o . para as crianças de ti e 10 annos,

•continuando. porém, a mwo-trar o on3ino • primado gra-

tuito. embole). cem outro r:dulo, para os filhos dos que per-
ceberem eencimentoe nienores ri, 2008001)

isuff tcienti tal estag io. mas protemi ., ministra r cu-
p im, gratuito oin'haierie thirard e -sete alua- rio mininro,
como aqui foi lembrado, e pairar' mui te al ILi ei regiões do
ideal;	 desconhecer a s eondições dos lares po.brea,
tinido ii -Mo	 mais N'1,1114J	 CO(1,1	 PITiCiZil auxiliar os pais
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Ininuno. A oseela primaria gratUita 4 para tedota- maa as ne-	 Mui diversa se apresenta' a realidade e, tendo''em vis

TT

•

tess1cIadeï das classes menos favorecidas da sociedade nato
èluodein ser desconbedidas e milito- menos desprezadas.

Quanto á simples alphabetização, tão combatida, admito
fo-a o quero-a para todos aquelles que, adolescentes ou adul-
tos, já não podem receber ensino integral, que o Estado oare...
tece ás oreanças. • 	 ,

Não posso comprehender que se pretenda educar - a m-
aneia, esquecendo a grande massa popular ignorante e anal.

phabeta, não por culpa propria,' sim pela ignorancia e anal-
phabetismo dos seus antepassados e, principalmente, pela
alesidia (tos governos, que ad se lembram do poso em vesperas
'do eleição.

Não posso adrnittir que se pretendam milagres da escola,
fcula influencia é indiscutivel, sem procurar mulheres 'e meio
.eln alio a creança permanece o . menor numero de horas de sua

_
Por que se condenmarn ao analphabetismo todos aquelles

eaue a escola primaria, deatinada á infaucia, não pede re-
tober ?

E' humanitario affiranar que mais vale conserval-os
tina/phabetos a lhes dar instrucção rudimentar?

Não me parece. Trabalho com ardor pela. educação in-
ftegral da infanda, mas como não me 1211CCO attenção sómente
so Brasil de amanhã, desejo que se proporcione á geração actual.
um pouco,de felicidade, que se de um pouco de luz aos espi-
rites sequiosos de saber, que se procura destruir a barreira
que naturalmente separa as -creanças educadas em nossas es-
tolas primarias de paes, irmãos e parentes ignorantes e anal-
phabetos.

Acredito que estejamos de bea fé: 03 que só querem en-
sino integral, visando a educação da infaneia, com estagio do
seis a sete annos, no mínimo, o os que se satisfazem com o
ininirno emito pela Commisaão, que o não propoz como ideal,
mas que , o justificou plenamente em seu relatorio.

Mas si estamos todos de bôa fé, si nos move tão sóanente
i) amor á infancia e á nossa Pa,tria, concordemos que não é
pretender fazer eleitores desejar a alphabotizacão do adultos:

tornar mais felizes os lares pobres, mais felizes as crean-
tas que todos nós amamos e das quaes dependo o futuro do
Brasil. E' este o meu modo de sentir. (Palmas. O orador 6
umito felicitado pelos demais- delegados.)

O Sr. Tavares Cavalcanti falia a proposito da rieferencia
do Sr. Moreira, rebatendo o apodo de absurdo peclagogico
com que S. Ex. qualificou uma .emenda sua. Insisto por que
haja classes especiaes para anormaes e inspecção medica es-
Colar. Conclue mostrando que o que se qualificou de absurdo
pedagogico, longa de .o ,ser, é pratica muito recomraendada.

O Sr. Presidente — Tem apalavra o Sr. Mello e Souza.

O Sr. Mello r Souza — Sr. Presidente., Na qualidade de
relator da 2' Cormnissão, cumpre-me transmittir á alinfe-
rencia- o parecer da mesma Commiseão sobre as emendas of-
erecidas por illustres eollegas, nesta sessão o na anterior, ás

conclusões que elaborámos.
Devo, Sr. Presidente, agradecer, em meu nome é no do

meus distinetos companheiros na Commissão, as desvanece-
deras expressões com que os Srs. Drs. Tavares Cavalcanti,
Azevedo Sodré, Sampaio Daria e José Rangel . se "referiram a
nosso modesto trabalho, expressões que,- 'sobremaneira, nos
sensibilizaram,, comquanto devam ser attribuidas exclusiva-
mente á Mimem bondade do S. Ma. (Não apoiados).
- Como preliminar, Sr. Presidente, devo declarar que .me

limitarei a adduzir brevissimas considerações com" que es-
poro fundainentar o voto da Commissão. Julgo, com. ef feito,
desnecessario, si 'não mesmo impertinente, reproduzir agora

' longos oommentarios sobre o que fora 'mister realizar em
nosso pais paraque tenhamos, no tocante ao ensino primaria,
urna organização -sob todos os pontos de vista Modelar.

Dirijo-me a uma assembléa eonstitukla com excepção
uniu do obscuro orador — por brasileiros illustres, profun-
dos conhecedores de todos os problemas attinetates ao ensino,
dotados ,de esclarecido cátodo e alentados sentimentos paa
triotices que os habilitam a conhecer as necessidades de que
se rescrito a instruccão popular em nossa terra. Não ' tenho.
pois, a preterição de trazer novos esclarecimentos 'sobre o que
se fez, quanto ao ensino, nos mais adeantadea paizes
inappa-mundi.

Aliás, em seu relatorio, procurou a CoMmissão provar
por que propunha as conclusões nos termos em que o fez, sa.
bendo, embora, perfeitamente, que a escola . ideal .d do sete
annos de estagie, e que siS . com esse penedo 30 conseguiria
adaptar um prograMma ideal, de quo resultasse uma educa-
cão igualmente ideal.

Mas as condições actuaea do Brasil não são do molde a
pernuttir que ,eileeredwaseraca por osn, gatninhQ aado emana
tdeace:	 '	 - • 	 r--h---) itd3

as nossas condições actuaes o especiahnen e as que sp vel
Ltionara com o gravissimo problema da pedubia, perstiadi
a Conirolasã'o dc que devia limitar suas conclusões ao que.

'mais rudimentar bom senso ao afigura apenas possivel
absolutamente imprescindivel.

_Outra carcurnstancia, Sr. Presidamte, eontribtilu , para inft,
facilitar extraordinariamente a; tarefa, O Sr. professor Joe;
Rangel, digno representante de Minas Gemes, acaba do prov:
ferir interessante discurso, em que synthetizou os centmental.-4
rios feitos pelos illustres collegas sobre o traha'Ito daCore
missão, fazendo ver que as emendas offereoidas São, em sq ,a l,	 -
quasi totalidade, meramente ampliativas, nentorXia etaera,
gencia seria tendo surgido no terreno dos principios (mono'
sagrar.	 ,

Graças Valiosa collaboração do Rastro professor, 10114,4
.,molo caminho alidade. Pouco frio resta accrescentor, poriente
em relação ás alludidas emendas.	 .

Grande foi a surpreza da Commissão, Sr. Presicientdo
quando o Sr. Alberto Moreira -apresentou á Mesa er seu troe)
jecto substitutivo. S. Ex. faz parte da 2 4 Commiseao; araha.a.a,
lkou cemnosco em todas nossas reuniões; collaborou na re:o.
d.aedo das conclusões: aseignou-as sem restrieçáo alguma',
sem se confessar vencido. Como se explica, pois, que, poucea a- o
dias decorridos, se haja produzido tamanha transformação-
nas opiniões de S .Ex. ?

Lamento a temperaria ausencia do repreeeetante
Amazonas, pois, só S. Ex. poderia elucidar esse	 ido e .a)
razão de sua attitude, pois a justificação que apresentou
não parece satisfatorta. 	 •Com offeito, S. Ex. declara ter assignado as oonclusõ&
'em homenao•ent, a S. Paulo; instada ter o Sr. Freitas Valle;
exercido certa pressão no sentido de fazer prevalecar o adilai,
rogimen paulista, quanto ao estagio; e passa a formular EQ;;*1vera critica dessç mesmo regunen.	 1

Abstenho.me, Sr. Presidente, de commentar mi singtilariea
sima homenagem, tão cedo destruida pelo \p aio ,a0 autor;
abstenho-me igualmente de referencias á• pressáo de que o Sk)
Moreira accusa o nobre representante de S., Pau ia earquantd
estou certo de que o Sr. Dr. Freitas Valie não dei a ará pass.ar:
sem vehemente e justo protesto. Quanto ás crit iaas m, organiao,
zação que vigora em S. Paulo, penso que não é ca so de perdd
com alias o precioso tempo do auditorio, nem para isso pd
reuniu esta douta Conferencia. (Muito bein). . •	 •	 .

Passo, pois; a 'tratar do substitutivo.	 -Propõe o art. ts que o ensino primado seja ministrano
em grupos e escolas fundainentaes.
, Mera questão de titulo. Propondo escolas rara. o urbee4

nas, a Commissão não teve em vista suggerir 4'•tatifterães,
mas sim especificar a natureza especial do instituto, censo:: •
ante as exigencias do meio é a: orientação que dere presidis!- ;ao enaino.

No 2', propõe S. Ex. a creação de internatos agricomaa
profissionaes, (já contemplados nas conclusões da Commrea
são) e de professorewambolantes..

E' curioso assigualar que S. Ex., nas reuniões da Coma
misão, declarou que o regimen do professores an-11,,elantos,
tentado no norte de paia, resultou ali eompletamea'e ineffickza

O substitutiro- cita as disciplinas que devem«enh.,
nadas — o que. a :Commissão considera meteria re gu-airrientaa-V
— e aconselha quel'o ensino tenha a dosagem aconselhada pela..
boa pedagogia. Em mesquinha conta teriamos o criterio di
Conselho Nacional onde quem quer que dirija a organizacito.
do enema si fossemos recear a possibilidade do se adoptar
pedagogia que não seja a boa.

Antes de proseguir, Sr. Presidente, devo se,ientificar ,
V. Ex. que, conhecendo a redacção definitiva elas conclusõeS!
da 1'these, cuja votaçãç só heje se ultimou, a 2' ConmeiS,sãÕs
julgouque lhe cumpria alterar .as suas prepriae ousolusõee,
no sentido de as harmonizar com -o texto approvaa , . aela Cona
ferencia para as da primeira. Realmente, os assumetos tratei
dos prendem-se uns aos outros como elos tia Inesm p corrente:
n raioé licito ,apresentar qualquer prepesta em desaccórsto
com osoliepositivos já acceitos pela Casa.

A 2* Commissão offerece, pois, a seguinte emende á Mo;
melte conclusão:

"As escolas primarias qtle, de conformidade rem .o qtfa
foi votado pela Conferencia, a União gear ou subvesiaionar noa ç
natado-3..Q no Districto Federa/. dividir-es-hão em duas catea,i
gorias:aescolas Urbanas o escolas ruraes". 	 •allo paragrapho unico, redija-Se: "poderão ser, NUMMI'
creados ou subvencionados" , 0— o mais como no .texto pria
niitivo.	 -

Reconhecendo que a txPressão 4'aurtho eceenteedamen
profissional" quo consta da r conclusão, não traduz bem o)
seus intuitos, offereo ri .Ceminiasãq uzi4 emenda nos seguilart;
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consagra á causa do ensino --a suggrere a convenienctu de
se supprimir a fixação do estagioa • doixando-se tal encargo ao
Consenso do Educação. Mas a Commissão, que ao se.atoye
pormenorizar Programmas e methodos de ensino, tombem nrip
acha prudente que se deixe tudo, a cargo do Conselho de Edua
cação. Na impossibilidade de fixar o maximo l eal para o
e iagio, "procurou e Commissão attender ás coo. "lendas do
paiz, e fixou o minimo.	 -
- O Sr. ,Dr. Azevedo Sodré, cuja ausencia deploro, insur-
giu-se contra o cunho profissional que a Commissão propoz
se adoptasse no ultimo pujado dos cursos escolares. A tal
rospeito já tive ensejo de declarar que a propria Commissao
offcreceu uma emenda que parece corresponder aos desejos'
da S. Ex.

No que concerne ao estagio, devo assignalar que, em priu-
cipio, a Coramissão está de accOrdo com o illustro represen-
tante do Estado do Bio de Janeira Já se tem dito, e mais do

-tuna vez, qual é o estagio ideal para -as escolas primarias'.
Mas no momento não se trata de discutir principios, mas sim
sugge.rir realizações praticas e para isso a questão pecuniarfa
deve ser sempre tomada em consideração, sob pena do re-
sultar inocnc o nosso esforço presente.

Não veja (lesar em que as escolas federaes tenham es-
tagio menor mio ciaste ou dáquelle Estado.' Quando' a Com-
mis£. ão, em seu relatorio, disse que as escolas federaes deviam
sor o modelo para as dos Estados, alludia 'á organização o ofs
asjaataeão podagogica. Tanto melhor si em qualquer aspecto'
os Estados pudessem dar ao ensino maior perfeição. Entre-
tanto, é de notar que o pdoprio Sr. :Azevedo Sodré declarou
que a salutarissima reforma por S. Ex. adoptado no District°
Federal —•instituindo o estagio de seis annos — não logroU
resistir por muito tempo.
-	 O Mostre representante da Liga Nacionalista de e. Paulo.
o Si. •Dr. Sampaio Dona, com seu gracioso pessimismo, pre-
julgou o voto da Conferencia, em relação ao substitutivo,quo
apresentou; Diz S. Ex. sea cousa nova que "juristas discutam
medicina o mancos tratem de jurispiudencia". W - bem certo
que az. Ex. faz voltar Contra si proprio o seu dito; mas nem
por isso, tendo esta Conferencia ,trinta -e nove membros, eu
deixo de agradecer a parte que metoca, ou Um trinla .c nove
dr'e. dc epifframma.	 .
- O Sr. Freitas Volte	 E agradeça por mim mais 1!3e,
por obeciliio.

O Sr. Sampaio Doria — Perdão; nada lhe toca, tanto mais
quanto, no meu discurso, reconheci, reiteradamente, em V. Er.,
vinil() relatos da 2' Commissão, merecimento de mestre.

O Sr. Mello e Souza — Não obstanio a desesperança ma-
. -nifesta Ilo Sr. Dr. Sampaio Doida, passo a tratar, com a ele-
vada consideração que S, Ex. nos merece, das emendas sub-
stitutivas que .apresenloo.
• Acceita S. Ex. as escolas ruraes e urbanas; mas divide o
ensino em grãos: alphabetisante, média e complementar.

Não Ode a ColpfniSSãO acceiiar assa proposta. o ,proprlo
autor faz ver que com ella só se. poderá resolver o problema
ao cabo' de muitos ,annoa.

Ora, coque se pretende é ver o que é -passiva fazer —
:o do, melhor modo possivel, agora, na época presente. Dei-
. aemos. o encargo de resolver sobre o futuro-remoto alquelles

que então tiverem a responsabilidade de dirigir a organizacsio
do ensino no Brasil, pois só elles poderão agir de accôrdo com
as possibilidades e recursos de . que então dispuzerem, .e que

- nós não . podernos prever.	 -
• Pensa a Commisaão que as conclusões que elaborou per-
multem, perfeitam•ente, a creação rie eseola .5'primarias modo-

- lares a que se refere o Sr. Dr. Sampaio Doria. -
• Das escolas exclusivamente profissionaes não tratou di-

• aectaniente a Commi:,3são por entender que a tanto não a abri'-
• Fa va a these a seu cargo.

Estou Certo que ilaa escolas modelo annexas ás normaes.
•e bem assim das profissionaes, ainda ha de cogitar a Coare-

s inicia no momento opportuno. Para collaborar no tocaia()
an ensimo'profissiOnal é que o Ministorio da Agricultura se
faz representar Resta assembléa pelo illustre Sr. Dr. Sérgio

. cio Carvalho
Quanto ás, emolidas offcrecidas pelo Sr.. coronel Solda

• a Commissão concorda em , mio sejam • acceitas. desde duo,
no tocantanaio escolas regiimmtaes, se trate só .do urovimento
de professores e isso ine:ario mediante a devida solicitação das
autoridades comoetantes.

Releva, porém, ponderar une a 'commissu.nrin asquecon
os. Moias, como •suppõe o -illustre companheiro: Nossas -coras
alusões permittem a ereacão eecolas diurnas e uocturoas;

•f: nelles não se limitou a idade cnoler, O mije° ponto co que

nlim vez tio "assumirá sun cunho accentuadamente pra:-
f issiónar. diga-se: . ...assumirá um cunho educativo tendente
o despedter o interesse dos alumnos pela vida do campo idu
cidutle. a." --- o mais como no Scisto primitivo."

A Can-imissão reconhece que houve algum exagero, não
nos seus intuitos, que visam dar ao ensino o cunho pratico,

oppesissão ao cunho theorleo e livresco -- mas na expres-
são do que usou. Com a emenda • ora apresentada pensamos
ter altendido ás justas ponderaçOes feitas por alguns membros
da Conforanala sobre ç assumido,

Jidgo . Ler esclarecido o pensamento da Commissão .quanto
avi subafilutiyo do Sr. Alberto Moreira... •

O S. Preitas Valia — li justificou-o muito bem: Como
declarssii V Ex., reservo-me para responder mais tarde ás
accusaçoos do representante do Amazonas.

O Or. Alberto Moreira — Não me limitei, a formular
acouSaoãos. Fundamentei-as na justificação que enviei

.Mesa o nue foi hoje publicada.
O Sr— Freitas • Valle- — O relator da Commiasão já se . re-

feriu a coes trabalho como lho cumpria. Direi quando inc
roo dada a palavra. sobro a pressão ou insistencia, que V. Ex.
moraltribuin oessoalment,e,

O Si'. All)erto Moreira — Não estava presente quando o
d'elator allndln ao caso. Mas 411550e repito, 'que se subscrevi
os condis:4So quanto ao estagio, o fia tão somente enr homena-
gem a S. Paulo.

O &e, Presidetitc -- Continua com a palavra o Sr. Mello
-e Souza.
• o ar. Mello e Solda — Infaiulum, jubes ren0Vare

nu havia dito, Sr. Presidente, que me abstoria de
tratar diasea supposta homenagem; mas vejo-me forçado 'a
isso pelas cheumstancias. Direi apenres que a Commissão
aubscrevou a Si• conclusão para conciliar interesses. Si. se
traitioa de produzir uma obra nacional, não nos Ora possivel
tiropor ema medida que desde logo afastava- um ou mais

Idstiolos da possibilidade • dos futuros accArdos Mn a União. O
problema o estagio poderia vir a ter essa .consequencia, si
a. formula adoutada fosse em extremo rigorosa. 	 •	 •

Convem relembrar que • a Commissão não cogitava da
4:reação ou auhvonnão a internatos primarias. Mas o Sr. :Al-
berto Morra ponderou que, sendo tinviayeis as escolas com-

e mallograndosse	 regimew dos professores ambulan-
• tes. esse 'ora o tyoo que *saia eOnvirtha ás regiões de população

exéeseivamesdo disseminada, e tal é o caso em que se acha
iieruense e ionginque E.,,tade que	 Ey. representa. , - •

atas oda) creia S.. Ex. que, assim procedendo; tivesse em
mira a 00nUttiggie prestar homenagem ao Amazonas,_ assim
como, rediglado sob uma formula liberal a 3 raconclusao, não
te prestou homenagani a S. Paulo. .Do que se cogitava então

se regiia ainda, o fim exclusivo que todos noddteinos em
vista. o que nos congregou nesta. Conferancia, não .eoaLtender

futOrreces deste ou daquette Estado, mas •sim aos Odores:
ses nacioastes: aos interesses de todo o Brasil -(truito .bern).'

Quante ás emendas offerocidas pelo Mostre rooresent ante
do Estado •azi Parahyba. sente a Cornmissão não se • ad iar no •
inasmo pauto de vista de S. Ex. A nosso ver, e• maioria do.
alguma das inseridas é regulamentar. Haja vista a que S. Ex.
propOo . á is &inclusão: accreséentar o iinsino do desenho e
irtflailhos vfa-ntaes. Mas será crivei que o Conselho Nacional
4iu • EdUear:+0, OU quem o substitua • na direcçãci do ensino,
aaniso • paogrammas coei, tamanha lacuna, miar a omissão
do desenha e dos trabalhos manuaes? Não. certaniente.

~Sie S. Ex. que a fação do estagio. não"signifique
• rxeloatie do stlumno que. não houver reedificas a `.educação
e smolado.

Em p;eu relaterio. a Commissão faz vers que o estagio
solido oniqoo, não se vedarás ao Omino vont:Mu -aio na escola,
eum evidoop vantagem para Rua edveuçáo. Mas pareeen-4)os
desaeçossarlo incluir isso nas conclusões. Não daernds que nos
poucos • ousas do uermanclaba prolongada do alumno, algisein ••
cogitA de 0 mrpulsar da escola, quando o uosso• desejo é dia;
metralmonto epnesto.

(likruãissr4o considera,. (.•guidmentc, materia regula-
mentar na indicacões que ;4 , Ex. • propõe, quanto a() ensino

srionotaa physlcas e naturaes, geographia e historia ,s e bem
J.)t, ita 414 cistos ultimas emendas.

••	 mustção de motivos que precede as: conclusões dei-•
atuntis (dna° o nosao modo doser solodi ii aesumplo. • ••:1
. iscaativamente .ao ensino do • rOhnslasios,' julga a Cora- •
nos são loSivasaii uno se faça alguma cousa no sentido de, lhea
aossporoionar a educação necessaria; mas pensa .sor prefarivOl
a ;asma:4a apresentada pelo -nosso illustre &alega o Sr. Dr.
Co p iado) Nelso, digno representante do Estado do Sergipe.

a O Se. gr. Clironiro. Idas), • no . interessante discurso que
p:p OU melou, não raridonlon oroprimoonte emolidas; 'Depoia da
ssaiiodisar soa:, id-as sobro a educaeão integral idas assas
(Ioda-adilas por (inaptos acompanliaM os esforços que Sd. Ex.•
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Uns referimos especialmente- de creanças fes

'
 fsão por olevlas•

razões) aquelle em que se prescreve toda a sobrecarga
tatectuat.-

Uma vez, porém, que a Conferencia entenda acertado ine
SC ir nas conclusões as referencias propostas e brilhante"-

' te fundamentadas pelo Sr. coronel Seidl, a Commissão suis-
eereve-as com ,prazár.

Concluindo estas considereções, que o illustre Presidente
• da Commissão o meus dignos companheiros poderão completar

pe que lhes parecer lacunosa, insisto em assignalar que o es-
• ísirito sob a qual foram elaboradas as conclusões e os pe-

rleis temos em qua estas se acham redigidas, permittem a
• ael",pcao altura, de todas as louvavas idas propugnadas por
eilaseres Membros desta assembléa. Sem a preoccupação de
ai-tingir de premiai°, na 'organização do ensino, a alturas

• ideees, pára nós ainda inacceesiveis, a COMIlliSSãO procurou
uma fórmula ampla, liberal, conciliadora, em que se possam
enquadrar todas as iniciativas criteriosas e bem intencionadas.

O Sr. Freitas Vale — Sr. presidente, nada ha a supprie
• no minucioso e intelligente parecer do relator da 2' Commis-

são, o Sr. Melto e Souza. sobre as °mondas em discussão:
• 14. Ex. foi claro e preciso offerecendo como fez o nosso modo

de ver sobro ae emendas apresentadas. Passo, pois, adeante.
Quanto ao Sr. Sampaio Dona, eis o que creio opportuno
eer, e me alegro em dizei-o. 	 •

•Não possuindo o dom sobrenatural da infallibilidade pe-
dagogica de que se gloria esse meu distincto amigo, épossieer,
e natural que os meus conceitos e os -meus calcules se resine

•tam, commurnmente, da fallibilielade humana que nós outros,
pobres mortaes, nos reconhecemos. 	 .

O Sr. Sampaio Dona — Ao contraelo, nunca me caule
•deei

O Sr. Freitas"Valle — Nilo me parece, cominclo, que S. Ex.
• tenha razão na sua vistosa contradita; escolherei para de-

enonstral-o mais opportuno ensejo, premido. poios dez mie
netos regimentaes que pretendo não exceder..

O Sr. Sampaio poria	 E:outilo 'replicarei a V. Ex.
O S. Freitas Valle — Alegro-me dup/amente,•vendo ne-

gar o momento de agradecer ao nosso collega o companheiro•
da 2' Commissão, o Sr. Alberto Moreira, peio que alie chama
a suo. homenagem a S. Paulo. Depois de varias reuniões da 2°
Ceinmissão, em que, sempre usada a mais perfeita cordialidade,
feiram discutidas, uma a unia as conclusões a serem apresou-
teedae a esta Conferencia, e depois de acommodedas o natu.
voes divergencias, conseguiu-se harmonizar o sentir de todos
sia formula ora em discussào. Assignaram-n'a todos os meai-
hes da 2 Commissão, sem restricções. Assignou-a, assim, o
Sr Alberto Moreira, não evencidos., não «com reetrieçõeee, mas
pura e simplesmente, --- por se declarar, corno os outros, de
accerdo com as conclusões assignadas. Com surprcza geral —
o nossa em particular, vem S. Ex. com um substitutivo ás
canclusões que subscrevera, condemnando-as irremissivel-
mente— Francamente, si é isto o que S..Ex. chama uma
foram discutidas, uma a uma as conclusões a serem apresen-
tado..., merece, em verdade, os agradecimentos que agora lho
trago... ,Com effeito 1 S. Ex. não ao contentou em divergir
da eommissão o de si proprio; foi além: guerreou a comais-
são, guerreou-se a si provia. declarando que a nossa commis-

_ são invadira, irregularmente, o terreno da primeira, eia.
'
 etc.

Pode-se explicar, talvez, o phenomeno com as modernas timo-
rias metap,sychicas, que reconhecem na alma humana, com o

• • predominio ora de umas, ,ora de outras, a coexistencia do ten.
dencias contradictorias,• Sob a presidencia decisiva da ecua
ehesatcd..; Demais, respeito sempre as opiniões alheias, mesma
quando tardiamente apresentadas. A que, porém, não posso
e.leixar sem absoluta e formal contestação é que, no seio da

• commissão a que presido, tenha eu querido impor aos meus
•companheiros a reforma paulista, com o- ensino obrigatorio de
deus annos o a idade escolar de nove o 10 annos. Procurei;
Sim, facilitar á União, accordando-so em uma formula ade-
quada, a adopção dos cursos primados do maior ou menor

• numero da annos, seguindo os recursos do que dispuzesse para
estendal-os a todos os brasileiros, igualmente: é o que se
eenseguiu com ae3° conclusão, nos termos em que está rode-
tida.

• Nada, pois, quiz impe% Sr. presidente, como pódem teste.
inunhar os meus distinctos companheiros a outros membroe
da Conferencia.

Era o que tinha a dizer.	 •

O Sr, Alberto Moreira ( para unia explicação Peesoal)--
Sr. Presidente, aff irmo . e,.V. Ex-.. que . o Sr. Freitaa Valle
procurou :impor a eformaede SesPaulo ;aos demais membros
da conunissão, ameaeando retirar-se da Conferencia caso mias
edas quanto a estagio não fossem aceitas,

ReoVenbro	 •-•

U .Sr. Freitas Vale protesta veherneetemente. appellandseli
para o testemunho do Sr. Orestes Guimarães e do Sr. Metia oSoaza..

0,Sr. Mello e.Souza	 Perrnitta-me, Sr. Presidente, quW.
Corresponda ao appello do illustre representante Op S. paul",

• Faço-o sem O menor constrangimento, 'Animeis°, senda
professor, e paulista, não posso dar inteira apprumeão a cer.
tos pontos essenciaes da reforma ultimemente deéretada ene
meu Estado natal.
• Posso, todavia asseverar, que durante' 'Os trabalhos de
=imissão o Sr. Dr. Freitas -Vali°, tendo allt edefendido, come
lhe cumpria, as suas" proprias idéas, 'não exerceu' eressão ale
gema sobre os companheiros. Pelo contrarieeesplrito concilia.
der e sensato, S. Ex. cedeu, transigiu e 'deu sua immediata
acquieseencia á concluseo que propuzemee. Com  este depoi.
mento fica o meu protesto formal , contra a' flsformação to . Si'.,
Alberto Moreira.

Sr. presidente — Chamado pelo nobre representante ar
8. Paulo, o Sr. Dr. Freitas Valle, para der O meu testeneue;
nho sobre o assumpto em debate entre S. Fre o nobre
representante do Amazonas, Sr. Dr. AtberteeSeeeira, ceceare
'o seguinte: Que não ouvi o Sr. representaete ria S. Paula
fazer ameaças. Apenas disse-me S. Ex. • queeestaea pesaroso;
porque na commissão do que era presidente. a- t" todos oe
seus membras desejavam, no mínimo, quateie armes nas ese
colas urbanas e tres nas ruraes. Que essa, conclusão, por ex.
cluir S. Pauto do qualquer beneficio futuro por parto da
União, determinava inteira rejeireio de parto -do .governo pau-
lista, por S. lex. "representado. Desejoso do' ver solucionada
harmenicanieete os pontos de vista doe iiluse req membros da
2° coma-asseio, Procurei o Sr. Dr. -Carneiro Leão, coe lembrou.;
a formula, segundo e qual a Uuião poderá eillY+'eneionar
E4ados, cujas escolas primarias tenham menos d ires anima
ou mais de quatro. Essa fórmula foi aceita. Afal e logo, peba
Srs. , Drs. Freitas Valia, Mello e Souza e oneres .dienes meme
bros da referida comine:são. Foi o que 'se. deu, e o mui treivi'e

'O Sr. Mello e Souza-- Peço a palavra.
• es

O Si'. presidente — Tem a palavra. o Si": Meio o totizá.
O Sr. Mello e Souza Desejo apenas conflriese, Sr. pre.

sidente, que a nossa conclusão relativa aa - eelagee teve, caiu
effeito, a geneSe que acaba de expem o Sr. Orestes Guimarães:.
Procurando urna solução que conciliasse tecles os i nteresses, e
commissão Já havia consentido em aceitar; .crni-K, base pare
Wieder deliberação, ema fórmula por mim prom.da, •qUandá.
o Sr: Carneiro Leão apresentou o reesnio tOrcRniento- elli
outros termos que nós, os representantes datUnião„fulgamoss
deedo logo, plenamente satisfatorios. Assim: mirem a fórmule
que, levada ao seio da , commissãa; mereceu a unas'' , I dade doe
suffragies. Mas eia é'aso algum se afastaram 'os nossos doba"
tas dee normas da mais rigorosa cortbzia. .

O Sr. 'Rangel — Sr. presidente. E !MUCO e retorto qu-
e Sr. Freitas Valia foi o representante'doueri se M P"3 do go-
verno paulista no Congresso Estadual, onde . ble'eeen adorosae
mente a causa da reforma de ensino. Era, Peie: muito natural
que, nesta conferencia, procurasse elle defender os wenn,
principies. .

Posso, porém, dar o meu testemunho da mie S. Ex. tele
procurou exercer coacção algumas sobre o an ; mo de seuãi
companheiros. Verifiquei, ao contrario, e deRein df transigir
corno fez, aceitando a primeira fórmula concilia eirla que
lhe foi apresentada, e que eatisfee, igualmente, ays dernarà
membros da commissão.	 •

Outra cousa não era de esperar do espirito eeclarecide
do digno representante do Estado do S. Paulo. Não seriii
desse Estado, do tradiOes tão nobres e de sentimentos- tãe
elevadas, de Estado do S. .Paulo, que por seu 'valer e stfa
lura se Impõe ao reeneito de todos, que se havia .de receat
qualquer manifestação do hitransigencia.

-	 'Secunda com prazer o que já foi dito por oet ees quanta
Ç extrema cordura e cortesia com que tem procedido ti IMO
digno colleg.a, o Sr. Dr. Freitas aVile.

A Sra. D. Estimei' de Mello — Sr. Preeldente. et'eJo que
lia lamentavel equivoco da parto do Si'. Albe rto Moreira.

Não é exacto que o Sr. De. Freitae Vence seerittlissima.
sempre com t odos os membros da Commissee que presidiu,
touvesse p rado coagir qualquer de née a- açudar o sete
ponto do visca.-

O Sr. Dr. Freitas Vaie distribuiu exerierilares .da re.'
forma de S. Paulo para demonstrar ae -vantagens- da mien.
tação que tem actualmente ahl o ensino: defendeu com calce
as suas convicções, como ceda uma de nós - e fez 'em relaçal
ás suas propinas; ouviu conismuita cortesia todas.as nossas
objeções sem nunca nos tolher a liberdade-de manifestar (9,
• 10.60 modo do pousar,..
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• r•;entir que' lhe não eira possivia stihscrever con-
clusões fluo de qualquer maneira intpor •tassein em raprovação"
a obra do 4. Paulo. Pareceu-lais sempro muito justa e
muito logica a sua .attiluda. -porque outra não poderia ser
dada a ein mrstancia. que nós Mio ignoravamo•, de ter sido

noss:o presidenta defensor a 4:fali1a-intim. do Governa de
na. Paulo ntt retz-,rnia da. instrua:4u publica. primaria. • Houve
da nossa parte, 4V1110 da parte do Dr. Freitas Valia, sincero
desejo do clieu•r a um nerórilo sati-aactorio e nunca o pen-

..sauleuto ti tern-libar os ti •aluill-to etilu, um voto vencido de
qualquer de, nós. .15. tal ehegzimos cono felicidade, conservando
a ¡naife coMialaltale e a melhor camaradagem.
• ;CM o que st: passou, com • prazer .o affirmo.
.	 Si' ectrvalho Natio	 Sr, presidenta, estou inteira.
manto dé aocardo com a Sra. D. Estriar de Mello.

N.'re, Da. Alberto Moreira	 Estilo confirmando.
O S. Presidente — Não havendo mais quem peça a pa-

ha co, c.916. aucorrada a discussão. Vac-se proceder á vo-
I a CA tr.

(21 Sr. rcuares Caraleanti (pela ordem)-- Sr. Presidente.
ntemaido Ho pe se fez relativamente ao aarecer da ta com-

m , ssão. adia 'que é nocessaria a publicação de todas as
tan cutiaia.

O if r. afalo e Souza —Peco venia, Sr. • Prosidente, para
porderar qUo O disposto nas - instruceões que regem a Confo-
anda, 4érerative: • a votação devo seguir-se' em acto imrtie-:
Alain ao enearramento da discussão.

O se. rile.ddente — .Sulanetto á decisão da Casa a pra-
posta da aditanento, apreáentada pelo nobre representante da
Varal:An.

E' Kínitada. a proposta.,	 •
• ak, rraskiento' — A' vista do Mia resolveu a Confe-

rencia, How teubmotter a votos as canclusões. e •as .emendas,
.e:alvo esz Eignatnrios dos substitutivos requererem prefe-
rencia jun, a VOtaçãO dOS mesmos.
.	 O 6'Ia. ALIPerto Moreira	 ár. Presidente, requeiro praia-

•e3 er ciii mut o, v-tertação do substitutivo que apresentei.,
- O er.. Vaio e.Sotiza — Peço a palavra para encaminhar a

.	 •	 •	 e
Prairlente — Tem a palavra o relator da CommissãO.

O Ot.. étatto e Souza — Sr. Prasidente, já tive oecasião,,de
leanifeefor a parecer da Commissão sobre o substitutivo do

Alliõtlia• Moreira. Parece-me excusado reproduzir agora
as razê•a: gago expendidas. Limito-me a declarar que, cubo-
reate ountk.la,a. eltitude, a Commisslio não Ode ser favoravel a
Proreretaila`nleuerida.

PO40, Votos, é negada a preferencia, contra o voto do
AlbNle aaareira.

• • 'O étr4 1~.(tente	 Vae-se proceder á vataeão da / a con-
•LtuSra), IVO (.», seguinte:
• cits fe.01.16 primarias que podem,' directamente ou indi-
aectantocHia,,Ger subvencionadas ',elo Cluyerno Federal nos Es-
t:1(1°e en Distrit • to Federal, mediante Solicitação dos respe-
ctivos x,,;p:vnoi-tos,• dividir-se-hão em duas categurias: 'escolas
prlawas c expias ruraes.
;	 A casa corelusão propõe a CWOrni6i-ão o seguinte substi-
iuti n O:

.	 d miiiO3 primarias que, de conformidada com o que foi
:.otado gett (onfbaencia. a União arear ou subvencionar nos
Estados ac int District° Federal. dividir-se-hão em duas cate-

vano4a5 urbanas e escolas. ruraes.» •
• tia taiáti.em uma emenda do' Sr. SeitH, tios seguintes
temeis:
• O)epoià, da palavra- rarfte$,.OS seguintes palavras: «que

clionnwa. para as crianças ç adolescentes, e nocturnas para
:es adt~.

Tem - elearcrencia o substitutivo da Commissão, que será
-Nadado, caio, g emenda do Sr. Seldl.
- O w,parr,s• cotydranti (pela ordem) consulta a Mesa
salree, esmoo:ao da palavra para o encaminhamento da vo-

--,aaaão.vat CriT ou não facultado a qualquer dos membros da
"Ilenfererailia- (aliar com esá.e. intuito, .
• O 8.. tat.(tas Valle (pela ordem) — Sr. •Presidente. de
.."aca.'irtib 	  aS ltstrucetias, nenhum delegado púde fazer o que

i •ratehdo ri Sr.,. Ta vares •Cavaleanti..• •
, O f..4rJ Tauttres Cavalcanti (Para encaminhar a VotaçãO).,

- .Pede vista os calendas- não publicadas, 'e as lê e commenta.
Apartn4Nni-se Os - Srs. 'Freitas Valle e Rangel. Respandem

. a tsses aparte.s os Srs. Tayará Carv,allio..Netto e
rude° Valls.

O Sr. Seidl (para encaminhar a votação) respondp bti teef
Tavares Cavalcanta . -

• • Posto a votos. g) substitutivo da 1° conclusão, é approvade
salvo emendas. .
• O Se. Sampaio Daria declara manter a classificaç ão

ino seu substitutivo.
Posta em seguida 'em. votação a emenda do Sr. S

,upprovada.
- O sr. Tavares Cucaltanti deekra ter votado contra Eis%

emenda.
O Sr. Presidente — Segue-se á primeira conclusão a qu€

opressa nestes termos: •	 -„
• «Nas zonas de população escolar excessivamente disser

nada, poderão ser tanfflem subveacionados internatos prima.
rlor nas condições que a lei definir.»
• A mesma dia:imissão propõe a seguinte ,emenda:

em vez di poacrã,) ser 1(11111)CM SUb C enCiOnaduS, «poderão see
Unhem creados en subvencionados». -

Posta a votos, é approvada. a conclusão, com a emenda.
O Sr. Presidente — Vae-se proceder á votação de uma

emenda additiva do Sr. Soai!, que é a seguinte:
• ralais Um paragrapho novo, assim concebido: «Entre as

Cseolas- urbanas para adultos, serão computadas, quanto á
dotação do, professores, as escolas regimentaes dos corpos do
tropa federaes e estaduaes, que recebenem anatplutbeno..»

. A esse additivo fui apresentada, pela voilunk = ão, uma sub-,.	 .emenda:
Accrescente-se 'onde convier:
«... mediante a devida autorização.»
E' approvada a emenda, bem como a sub-emenda
O Sr. Presidente — Passa-se á 22 conclusão, assim'formu-

lada :
«Em umas e outras, além da feição moderna de que se

deve revestir o ensino, como esboço da cultura integral do es-
pirito, no periodo final dos cursos o mesmo ensino assumirá
um cunho aecentuadamente profissional, consoante ..as cativ a

-niendas da população escolar, e as exigencias do meio.»
A commissaa•apresenta a seguinte emenda:
«Diga-se, em vez de assumira um - cténho (tecer/ha/C/Cm/X.)7(E

profissiónal: «assumirá um cunho educativo tendente a des-
pertar o interesse dos alumnos pela vida do campo ou da
•eidaduea..

itt'inbem uni ,substitutivo do Sr. Tavares, Cavaleanti,
publicado,"

•- o Sr. Tarares. Cavaleana (para ancaminhar N.otação)—
Sr. Presidente', lamento que a coa-imissão tenha emendado o
.seu trabalho para peor. Coma estava. comprehendia -se: a
, finalidade profissional da escola parecia clara. A emenda não
,diz, afinal cousa alguma: é um truismo dizer que a escola devo
ter ',via cunho aceentuadakneiat: edaeativo.

O Sr. Freitas Volte 	 cOnclua a phrase: a emenda
não pára

1.) Sr. Mello e Souza — Como V. Ex. leu, o sentido está
incompleto: a ith sa foi truncada.'

O Sr. Tarares Cavalcanti prosegue em considerações, ma-
nifestando-se contra a emenda da commissão_e reiterando a
-sua 'goda emenda á -2" condusão,

Posta a votos, é approvada a emenda da commissão.
• -6 Se. Sampoió in;ria declarou que, para ser colierenta

com o seu substitutivo, não votava nem pró nein contra.
• • Ficou prejudicada a. , emenda do Sr: Tavares Cavalcanti.
. Sr. Presidente — Vae ser posta 'em votação a 3' con-
clusão:

«O ensino * primado federal Fel sú, no mínimo, de quatro
annos nas escolas urbanas e tres nas ruraes, podendo, entre-

. tanto, a União subvencionar o ensino primado- nos Estados o
no District° .Federal. quer as respectivas escolas tenham
maior, quer -menor numero de •annes de curso.»

A esta. conclusão,, apresont ou - 0 Sr. Seidl . a saguinto
, emenda: «depois, da palavra federal, as o:dm:na: «nas escolas
para ereanças»: e mais este paragrapho: «.Nas escolas para
adultos, quer urbanas, quer rumes, o elisino será dado em Um

permitlindo-se frequencia maior de uni anui.) aos alu-
mnos que o solicitarem.»-

Faliam, parn-encaniinhar a votação, nsz Srs. Tavares Ca-
valcanti, Freitas Valia, Carvalho Natio e • Mello Souza.
- •E7 approvada a conclusão, com emendas do Sr,,sajah Eto,

prejudicadas -as outras': emendas.

	

- •	 O	 'Sampaio Dulia declara não ter votada a fgvpr ue
contra.
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O orador prosegue nessas considerações, sendo aparteado,
pelos Srs. Freitas Valia, Mello e, Souza e outros.

Posta a votos, a conclusão ã approvada, contra O voto da
lár. Tavares Cavalcante.
t	 O Sr. Sampaio Do ria declara não ter votado á favor nem
Ganira a conclusão.

O Sr. Presidente — Vae-se proceder á votação da ter-
aaira entenda do Sr. Tavares Cavalc,ante, já publicada o com
parecer contrario da commissão, a qual é um additivo, a ser
collocada entre a quarta e a quiata conclusão.

lia lima sub-emenda do Sr. Carvalho Netto, esta ultima
'com parecer favoravel da commissão.
. o Sr. Turar,7R Caraleante — Sr. Presidente. Em vista

4 Ia raib-emenda apresentada pelo Sr. Carvalho Netto, re-
queiro a retirada da parto da minha emenda relativa ao3
UnOrmaes.

Consultada a Casa, 6 concedida a retirada.,
O Sr. ea,yalho !Vett° (para encaminhar a votação)' -.4

o Jouii,) ,A.rat.o, Sr. presidente, ao meu Mastro amigo, di-
p l.-) represantanta do Estado da Parahyba. Devo esta genti-
leza :i extrema bondade de coração de S. Ex. que não hesita
ain retirar sua emenda para dar legar á que tive a honra
de apreenlar.

O ,'ri. Ta Vai*C3 GOVvleante, — Pedi a palavra, Sr. presi-
dente, para faaer vèr que não alimento illusão alguma quanto
á sarte de s ta minha emenda, bem como em relação á se-
a t a ll a, atesara-o-me, porém, para em outra instancia pugnar
por 1;,las mesmas idas, que me parecem dc real utilidade e
efficiencia.

O Sr. Mello e Sõ gZa --• 3:1 tive emêio de me manifestar
anbre a emenda do que se trata, Sr. presidente. A commis-
aão julga a materia mararnente regulamentar, e em certos
pontos quasi intuitiva. Seria duvidar da capacidade dos fu-
turos dirigentes do ensino, suppôr que alies não cogitassem
de taes problemas.	 .

E' rejeitada a emenda do Sr. Tavart1.3 Cavalcaute, salvo
a parte referente aos aormaes.

E' approvada a sub-emenda do Sr. Carvalho Nono.,
O Sr. Fontes — Peço a palavra para declaração de vota.
O Se. Presidente -,-. Tem a palavra o representante de

santa Catharina.	 .
O Sr. Fontes — Sr. presidente, declaro ter votado con-

tra a emenda do Sr. Tavares Cavalcanti, porque a mataria do
que a mesma trata de modo nenhum pôde deixar de estar
,incluida na conclusão proposta pela segunda commissão. O
e,usino da chrographia do Estado, ao envez de ser invocado
amho factor do espirito de regionalismo, deve obrigatoria-
mente ser praticado cru obediencia ao comezinho preceito do
pedagogia, que manda se ensine primeirck o conhecido para,
arn seguida, passar-se ao desconhecido:

- O Sr. Presidente ,... Vao ser posta em votação a 5' coa-
clusão:	 .

"Ao Conselho Nacional caberá fixar o- estagio nas somo..
las federaes, e bem assim elaborar os respectivos programa
mas, tendo em vista a formação cio caracter nacional, o ed.,
lande a influencia do espirito regionaliata."

O Sr. Tavares Cavaleanti (para .encaminhar a votação)]
Sr. Presidente, já disse e repito que conneça O destina)

reservada á minha emenda. Contintlo convencido, porém, -AI
que se torna neoessario ensinar ás craaraaas o. oonhecimana
tos de geographia e do historia da Estada e do munioipio, z3/441
que se oppõe a commisaão.

O Se. Me/lo e Souza — Chamo a attanção da illustrS,
assemblea para os termas da conclusão: o que esta
evitar não é o ensino da geographia ou da historia, mas siri
a iarluencia do espirito regionalista. A comrnissão confia ma
critevio da Conferencia o espera que sua conclusão faad
da se.

Posta a votos, é approvada a conclusão. Lia seguida,
rejeitada a emenda.

E' encerrada a votação, senda daclarados projudicado'a
is substitutivos doa Sra. Alberto Moro ira e Sampaio Dona.,

Nada mais havendo a tratar, o Sr. Presidente enearra
à 5O-ã), mareando para outra o dia S do corrente, ás irt
boina, na masma lacat o a seguinte

ORDEM DO M.a

da redacção final das cancluaõe,s refareala
ã a' thesa;	 .

diacussão. das conclusões apre.,.,,mtadas pela 4' con:ai
inisaão,	 ,J

rtnbsmio rim DAS CONCLUSõES APPRoVADAS PARA 2 1 VIESE:

Primeira — Asascolas primaria que, de conformidade
com o que foi Votado pela Oonferenoia, a União arear ou:
subvencionar nas Eatados e na Distrieta Federal dividir-
se-hão em duas eat p worias: o scilas urbanas e escola rua
raes, diurnas para as criminas e nacturná para os acinteo
sentes e adultos.

§i. Nas zonas d populaeão escolar exc,easivamenta
disseminada poderão ser tambein crea,daa ou subaencionadaã
internatos primarioa nas condições que a lei definir.

§ 2.° Para as es:cola-, do adultos analpha t-etns amena;
aos cornos da tropas faderaes ou eIaduaes, poderão ser for-
necidos pela União ou pelos Matlos cru cujas °inuma
scripçõea funecionarem aquellas, os necessarios professora.

Segunda — Nas escola: primarias, ala] da feição n14.,
dama da gaia ;a devo revestir o nwina, como c . b . )ço da ema
tura intaaral do espirito, no periodo final dos Cursos o mesa
mo ensino assumirá um cunho educativo tendanto a desper-
tar o interesse doa alumnos pela vida da entupo ou da ci-
ciada, consoante as convenieneias ia p .)pulavio escolar a tkai
exigencias do meio.

Terceira — O mania primaria federal para as dreana.,
será, no minima, da quatro armas nas escolas urbanas e trCsé.
nas Turnos, e de um anuo para os adultos, parmittindo-Hcf,
mais prolongada frequencia para os rpm o salicitarem, po-
denda, entretanto, aUnião subvencionar o ensino primaria:
nos Estados e no District° Federal, quer as respectivas azia:
calas tenham maior, quer menor numero do atinas!,
curso.

Quarta — Os programmas da ensina devem ser quan6a;
po3ivel simples, evitando-se a inclusão de tudo o que re-,
preaento sobrecarga intellectual para a3 oreanças e °ousara
"vando-se apenas o que for realmente aproveitavel e que cor-
responda ás necessidades, afim do que o aprendizado se fae.a:
com a devida efficiencia.

Quinta — Ao -Conselho Nacional caberá fixar o eatagiqi
nas escolas foderaes, o bem assim elaborar os respectivoa
programmas, tendo em vista a formação do caracter nacicia
nal e evitando a influencia do aspira.) regionalista.

§ l.° Entro as medidas ,complementares a serem adapta:a
das para a efficienoia do combate ao analphabotismo aduai
cação elementar dos brasileiros, o Governo areará, no Disai
tida° Federal o em cada uma das ca.pitaes dos estados, uma]
escola especial para atrazados e classes especiaes nas escaa
las communs, conforme o typo que melhor parecer aa Cana
se/ho Nacional do Educação.

O S. Presidente — Está em votação a quarta conclusão.

&Os programmas de ensino devem ser o quanto possivel
imples, evitando-se a inclusão de tudo o que represente inu-
il sobrecarga intellectual para as creanças e conservando-

apenas o que fôr realmente aproveitava' e que corres-
nda ás necessidades da vida, afim de que o aprendizado se

aça com a devida efficiencia.

; O Sr. Tavares Cavaleanti (para encaminhar a votação))
ananifestou-se contra os termos em que estava redigida a
onclusão, que considerou vagos o imprecisos. Disse S. E.
rque a COMmissãO não cogitou dos programmas como devia.,

O Sr. Freitas Valle — Mas V. Ex. não leu, então, o emiti-
(ciado da these. Peço licença para lar, o espero quo V. Ex..
[creia que vou reproduzir fielmente as palavras das inatru
!ações: (1é) — these — Escolas ruraes e urbanas — Eataa
baio nas eacolaa... — Simplifica0o dos pro:granunas de afia
taino.a.

O Sr. Tavares Cava/cante — Comtudo. A conclusão cono
laiate apenas em chavões communs que nada dizem.

§ 2.• Para efficiencia dessas escolas instituirá no Di:ar,
tricto Federal um curso superior de pedagogia seinntifical
applioada aos atrazados, para a formação de professores.; -¡

a) nesse curso cada Estado, inclusive o Distrieto Fe-ai
deral, terá direito de matriculas . gratuitamente cimo prata
fessores do seu magisterio;

b) para o provimento das cadoiras o 00Vi3r.110 Centra.
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Directoria da Justiça
Por portarias de 7 do corrente mee

foram concedida3 as seguintes licenças,
para tratamento de solide: -

Do 6 mezes, ao guarda civil do 1' claS-
so Hugo ,Luiz Bettamio Barreto;

De igual tempo, :ao guarda civil, tansa
hem de 1 classe, Manoel Filguoiras Mo.
roira;

De 3 mezes, em prorogação, ao guar-
da civil de 2' classe Raul Cesar de Ma-
galhães.

r,.	 Directoria do Interior.
Por portarias do 5 do corrente mez:
Ooncedeu-se o titulo declaratorio de

cidadão brasileiro a Miguel Lafer, na-
tural da Lithuania e residente no Esta-
do de S. Paulo:

Rometteu-se a portaria ao presidente
do dito Estado.

— Foram naturalizados brasileiros
Antonio Ramos, Frederico Figner e Mi-
guel Livchitz. naturaes, respectivamen-
te, ,U Portugal, dos Estados Unidos da
America do Norte o da Russia, residen-
tes todos nesta Capital.

Requerimentos despachados
Additamento ao expediente do dia 31

do outubro de 1921:
engenheiro Agliberto Xavier, pe,dindo

pagamento dos vencimentos de prepara-
dor da Escola Polytechnica, relativos ao
periodo decorrido do 1 de abril de 1919
a 8 de abril do 1921. — Indeferido.

Dr. Elyzio Fornandes, pedindo pro-
rogação de licença. — Submetta-se a in-
specção de sande.

José Pereira da Silva. — Solicite, de
nove, a certidão, deolarando não só a
da' ,P de naturalização que allega haver
obtido, como Lambem a idade. filiação,
estado civil, profissão e residencia.

s Dia 1 do novembro de 1921
João Pinotti Camba. — Compareça na

Directoria do Interior da secretaria do
Estado.

José Presa. — Faça reoonliecer, por
tabeilião, a firma do requerimento.

Moysés Kortchmar. — Não é caso do
trasledo. O documento a que se refere.
foi obtido para o fim exclusivo da na-
turalização, é p6de ser substituido peie
outro da mesma especie.

•n••nn

Directoria de Contabilidade
Additamento ao expediente de 5 de no-

vembro de 1291 .
Communicou-se ao director geral do.

Departamento Nacional de Saude Publi-
ca ter o director geral dos Tetegraphos
providenciado para ser facultado o uso
official do telegrapho, por tonta deste
ministerio, aos chefes do districto e che-
fe de serviço da Directoria do Sanea-
mento e Prophylaxia Rural em Matto
Grosso (officio n. 4.301).

- Transmittiu-se ao Ministorio
Fazenda o processo de divida de exerci-
cios findos, na. importando do 914$891,
de que é credor o Dr. Albino Alves Fi-
lho, por haver exercido o cargo do juiz
federal, na Bahia, de 31 de outubro a 25‘
do novembro de 1920 (aviso n. , 4.292).

Cominunieou -se ao .commandante
corpo de Bombeiros quo gt a faz ne-

'cessaria a organização da folha relativa
á differen a do soldo que compete, de
4 de soLen ro a 31 de dezembro de 1920,
IO Cabo d esquadra gradatd2

corporação José de Mello maior (offi-
cio n. 4.293).

- Communicou-se ao director do Ri-
'Stant° Benjamin Constant que foi es-
cripturado o empenho da despeza do
contas da.Companhia do Porto do Rio
de Janeiro, proveniente de taxas de des-
cargas, capatazias o armazenagens de
uma machina e 12 outros volumes, vin-
dos do Nova York pelos vapores Sou-
thern Crase e American Legion Offici0
ia. 4.303).

— Transmittiu-se ao Ministerb da
Pazenda o processo do divida do exerci-
cios findos, na importanoia de 2:9518611
que, com a de 9198355 do reconhecimen-
to da Delegacia Fiscal do Thesouro Na-
cional ,no Estado de Amazonas, perfaz ig
total de 3:8708966 ,de que é credor o ba-
charel Carlos Gomes Robello Horta, do
vencimentos que, corno promotor publi-
co, na comarca do Cruzeiro do Sul, no
Acre, deixou de receber, de 1 de maio a
19 de jtillio de 1911 em que, por motivo
de força maior, esteve afastado da stle
do sua comarca (aviso n.

Requerimento despachado
D. Placidina. Lesáa Carneiro da Cunha,

pedindo pensãc e auxilio do funoral,nas
qualidade de filha casada do Dr. Pedro
Augusto Carneiro Lassa, ministro do Su-
premo Tribunal Federal. 	 Deferido.

Dia 7
Solicitaram-se ao Ministerio U Fa-

zenda os seguintes pagamentos:
De 310$ a Arthur José Pereira das

Neves, importancia que lhe compete cos
mo diarista nas obras da Colonia °do
Alienados em Jacarópaguá, em outu/bro
Lado (aviso n. 4.308);

De 06:627$710, por fornecimentos fei-
tos á Casa de Detenção, em setembro ul-
timo (aviso o. 4.331);

De 75$ a J. S. Gonçalves, por traba-
lhos feitos, em outubro findo, nesta Se-
cretaria de Estado (aviso n.. 4.320); -

De 100$ a Victor Fernandes Mons°,
pelo aluguel do salão do audiencias
Juizo da 7° Prete-iria Civel, em 'outubro
findd (avi se o. 4.328);

De 30$ á menor Palavra do Figueire-
do. por serviços de extracção de cedulas
das urnas no Tribunal do Jury, em ou-
tubro findo '(aviso n. 4.330);

De 2484z, das diarias que competem,
em outubro findo, ao pessoal das lan-
chas da Policia Maritima (aviso nu-
mero 4.327);

De 1:733*, ao bacharel Lourenço do
Sá e Albuquerque Filho, i° official des-
ta Secretaria de Estado, importando do
despezas offeotuadas com o seu trans-
porte e de sua . familia de Recife ao
Rio de Janeiro (aviso o. 4.326).

Solicitaram-se providencias aoMinis-
terio da Viação e Obras Publicas, para
auP seja conecdida dispensa de taxas
devidas áquelle ministerio ou ci Com pa-
nhia du Port de Rio de Janeiro, para o
desembarque do sahida do uma machi-
na e 12 outros volume destinados ao
Instituto Benjamin Constant, e vindos
de Nova York pelos vapores eSouthern-
brosss e <American Legionx• (aviso nu-
mero 4.325).

- Communicou-se ao chefe do obras
deste Ministerio ter concedido praroga.
ah de 5 mezes a J. Poley, para a con-
clusão tias obras do construeção da Co-
bania de Alienados em Jacarépaguá (avi-
so ta. 4.322).

- Declarou-se ao director da Casa
do £uzzecçf.t2 Au g .Çãpedo

ao credito supprementar 'do que trata
officio n. 511, do 24 de outubro find
só poderá ser elaborado depois qtie bolsa
verem sido organizadas as discrinnuta
eões de despeza da que trata o art. 104
da lei orçamentaria vigente (offici0 Dg'

-mero 4.307).	 .,1
—Solicitou-se ao Ministerio da Fazeroa

da que informe directamente ao Teibuat
Mal de Contas si os recursos do The-
eaouro Nacional permitiam a abertura(
dos creditos supplementares, ili total
do 240:0008 para as despezas de anpreee
ofitio e publicação dos debates do Çan-
grasso Nacional durante as prorogaçõeal
da actual sessão (aviso n.

.... Solicitou-se ao presidente do Tri-
buna)de Contas que aquelle Tribuna
emitia o seu parecer sobro a abertur¡
dos creditos acima (aviso n. 4.305).

a-- Communicou-so ás delegacias ris:
caos do Thesouro Nacional nos respecti-
vos Estados, haver este ministerio proa
videnciado_na sentido do serem deatri-n,
buídos, para serem entregues aos direa
ctores das respectivas Escolas, os sei.
guintes °reditos da subvenção deste
anno :

De 13:0828635, sorespondente á G°
ultima quota á Faculdade de DirOito dt
Recife (officio n. 4.315);

De 13:21s8401, correspondente á 03 t
ultima quota si Faculdade de Direito (.1
S. Paulo.

— Solicitou-se ao Ministerio da Fa-
zenda,' para serem entregues aos dire-
ctores das respectivas Escalas, a distsi
buição dos seguintes creditos da suliven
ção deste anuo:	 .

Do 49:2098.785, correspondente Ci ult?
ma quota bimestral ao Collegio Pedro 1
,(aviso o. 4.309);

De 53:301$500, correspondente á ulti
ma quota á Escola PelyteehlliCa do Ri;
de Janeiro (aviso n. 4.31 :, ,•

De 139:0328199 correspondente (si US
tima quota á Faculdade dl; Medicina do
Rio de Janeiro' (aviso n. 4.341);

Do 13:214$-101, correspondente á ulti=
ma quota á Faculdade de Direito de SI(
Paulo (aviso n. 4.312);
- De 13:682$035, correspondente a uai,
ma quota á Faculdade de Direito de 21,:4,
cife (aviso n. 4.314).

Solicitou-se ao mesmo Ministerio
distribuição á .Delegacia Fiscal no Are,
zonas do credito de 600$ para pagai-ui-4
to da conta proveniente de

anuo por Pedreira feste	
passage,r

adquiridas	
_

mãos para a familia do juiz municipi

i
este i

do r termo da Comarca do Crtizeiro t
Sul (aviso n. 4.310.

Do aviso acima fez-se communieaçrz
a !Delegacia Fisieal do Theeouro Naci,
nal no Estado do Amazonas (officio nt
mero 4.317).

— CommunicOu-se ao dierctOr .cla C
sa de Correcção ter o Sr. ministro auti
rizado o proces so da folha de alime/
taçáo do pessoal daquelle estabelechne
to, relativa á 24 quinzena de :setenibi
ultimo (officio n. 4.320).

— Beiterou-se ao Chefe do Policia
recommendasão constante do aviso a
mero 3.037, do 9 de agosto deste a
(aViso n. 4.318).

— ltecommendaram-se providene
ao director da Aasistenc,ia a Alien
para que o director da .Colonia de Ali
nadas no Engenho do Dentro presto (
necessarioa esclarecimentos a respeit
da divergonia Potra as importunc.
constantes no officio . n.• 836, 8, 8
outubro findo (aviso 4.319).

epaiwnito 2acisnal de •Bauda Ii1113
— Solicitou-se ao director geral
D 
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ca a lempssa do requerimento em . que
Mestre •5; Blatgi'.. requisitaram pagaine -
to de 1:2 ,0$244 de fornecimentos feitos
• então Directoria de Sande Publica, no
ihez eu+ agosto de 1920 (officio n. 4.321).

Requerimento acsPachado

1 ,:o2uldade Livre de Direito de (30yal
solicitando pagamento da subvenção a
.quo 5L refere e lei de orçamento do
corrente olmo. --- Sane os dOCUMCRIOS
alldeX0S pelicão e apresente prova of-
ficio' dç regi.,• tro da reforma de es....-
lutos relativa á mudança do titulo da
List 1 lute .

•on t epi•
D. Sarah de Aquilo Lordy e os mo-,

flores Manoel Dia s, Maria Josephina,
Margarida Maria, Maria oboluveva e
Thomaz de Aquino Guedes pedindo pen-

a primeira como filha casada e os
demais como netos do Dr. Manoel Dias
lie avilto e Castro juiz federal aposen-
tado. - Apresente certidões de nasci-
mento dos menores Manoel e Maria Jo-
aMiina, l'Celifirados na parte relativa
ao nome materno.

»abertamente Nacional .de Sande
uolica

:SECRETARIA GERAL
Escoo DE EXPEDItS'IL

Por portaria de • do corrento fo-
rani concedidos tres meus de. licença,
nos termos db art. 8^, ns. I e 11, em oro-
rogarão da que foi concedida em 17 de
sf/tembro ultimo, ao desinfectador da
.In spectoria de Serviços do Prophy-laxia,
,b , ,O (-atinja de Lima.

- -Por outras de 5 do corrente foa
ia ii concedidos um anuo o seis oleies
de lo eriça, nos terrnosado art.. 17, da
legislação cm vigor, respectivamente, a
/anulado Joaquim do Magalhães, ser-
vente de classe, e a Pedro Costa, des-
infeciador da InspectOria de Serviços
•dc Prophyluia.
Expediente de 4 de novembro de 192i

Solicitaram-se providencias (it) dire-
/ eira' gerente da Cornaanhia de Navega-
• ção Lloyd Brasileiro, afim do serem
transportados para o porto de S. Sal-
vádor dous - volumes coatendo um
deites livros e material photographieo
e o outro oleo de chenopodio, destinados
ao Serviço de Saneamento e Prophyla-
sia Lurai, no Estado da Bahia, por con-
ta do cujo credito correrão as respecti-
vas despeitas (E 2.922) .

Requerimentos despachcalciP

Pelo Dr. director geral:
Julio Cassiano Guerra (1.010)'.

iieferido.	 '"Wla
Francisco de Oliveira Bezerra (1.032).

- Deferido.
• Pads Smith & Comp. (1.023),..
deferido.
• •Dia li

Aeousou-se ao consul geral do Brasil
em aluenos Aires, em resposta ao orn-
eio de 20 dai outubro ultimo, o recebi-
mento do Boletim Mensal da Estatisti,ca
Alooicipot, do BÚZIOS Aires, corr~011-y leosie ao moi de agosto

/	 ? . 927) .
. ' Consuitou-so ao prefeito do

Federal -si as obras mandadas
ir pelas delogoias de p,auclo em

DIABIQ OFFICIAL

diversos predios poderão, em face da
lei municipal, ser realizadas (E 2.928).

- Restituiram-se:	 •
Ao director geral de Industrie e Bom-

eln - referencia aos officios nu-
"meros 393 e 394, de 1 do fluente, acom-
panhados do parecer do pharmaceutico
inspector Eduardo Raboeira, os momo-
riaes descriptivos das invenções de «um
nevo 'systema de acondicionar empon-
tas» e «um novo systema do acondicio-
nar ernpoulas de um bico», para que pe-
diram privilegio os Irmãos Mentem
Com. (E 2.929;

Ao director dos Serviços Sanitarios
Terrestres, para os devidos fins, a por-
taria de licença • cio Armando José de
San Patina, desinfectado,' da Inspeet0-
ria de Serviços de Prophylaxia (E 2.296).

- Solicitaram-se providencias ao' di-
rector da Estrada de Ferro Centrai do
Brasil, afim do ser entregue a este de-
partamento um encapado com roupas,
pesando tros kilos,z. pertencente a esta
repartição, e eup se acha no «atanazem
de encommendasa • da estacão Centra/.
(E 2.930) .

- Remetteeam-se ao director dos
Serviços Sanitarios Terrestros, para o
indispensavel pagamento do solto, as

" portarias de licença de Antonio Cante/-
mo, Manoel Rodrigues Loureiro o Jos0
Correia cie Lima, ernoregados da Impe-
ctoria do Serviços do Prophylasia.

Requerimento despaelind,o

Pelo Dr. dire-dorgeral
Joaquim d'Almeida, (por pro-

curarão da Santa Casa do Nlisericordia
de Juiz do Fora) (1.036) Junte 3
procuração.

•
DIRECTORIA , DOS !4 ER5'ICOR SÃNITARIOS

TERnvsTnES

Expediente de lide novembro d.e -1921-	 •
Communirrm-se
Ao nr. secretario geral. (pie, foi deferida a

poio° em role ria- R-dr, multado. neta 61
dame-ia de sandd por infra.ce•n dos ardi. 085
o :09 do regulamento rm vigor, na ouau•ja,
de 1002. nedia reta , aoão da mencionada
multa (officio n. 3.3 . 8 A):

ao Sr. presidente da Sociedade Benefieento
Unitiva, mie não pé& ser averbado ten.follia,
do pagamento a con‘ignação feita iloufala
sociedade per Francisce Leopoldino Fe latira,
por não constar &os livros do assentamento
desta renartição nenhum empregado com
um tal nome (officio o. 3.322).

- Solicitaram-se provi 'encias ão Dr. di-
rector geral da Renarrierio de Estati«tica
no sentido de ser fornecida a esta dire-
ctoria urna rotação compita°, das fahrivas

officinas existentes nesta Cap i tal, atil yi ,io
serem convenientemente iniciados 04 i raba-
lhog da Dele gacia do i lygiene Profissional e
!armoriai (officio n. 3.321).

-Foram multados
Pela 2° delegacia de sande, por infracção

do art. 782 do regulamento cm vigor, na
quantia de 200$ cada um, os Srs. João flo-
driaues o Luciano Augusto flocirigaes;

• RequeriMentos despachado:9
Inspectoria dos Serviços do Prophyla,ziar

Alberto Alves da Silveira (9.832)- Corti-
fique-se.

•Alcibiades do Souza o Sara (9.827)'.- per-
tifleue-so.

Melchiades José da Silva (9.826).- Defe-
rido.

Inspectoria. de Fiscalisaçao de Generes
Alimentielos:

Novembro de 1921

Angusto Cavé (9.441).-Inde rerido.	 • -
Francisco Cor réa do Figueiredo (9.442)...-

Certifique-se.
2a Delegacia de Saude:

Manoel Guedes do. Moraes (9.509).-Será
relevada a mnba, si cumprir a intimação no
prazo do 20 termo. .

Maria Rodrigues de Freitas Paiva (7.041).
-Deferido.
• Marcolino Rodrignes (217).-Indgerilo.

Fernando M. de Siqueira Cavalca,iti (9.691)
-Será relvada a multa si tumular as obras
dentro do prazo de 30 dias.

Tiixoira Cardo,o &Irmão (215).-inderido.
Antonio  Pereira I ei ra (9.675)..- Será.

irelevada a multa si cumprir a ntimaçãO
dentro do prazo do 2° termo.

Nathan Baumblatt (237).- Sim, por IS
dias.

ANU Suares do Souza (234).-Sim, Por 15
dias.

Augusto Lopes Coutinho (271.-Deferido.
. Jesuina Bastos de Oliveira (Zn).- Inde-
ferido.

Companhia Niannfactora do Conservas
mentirias (244)..-Siro, por 60 dias.

Luiz Autunes Pereira o outros (2i2).-Inde-
ferido.

Bilmick Sr Irmão (246).-Indeferido.
Soalheiro Valleho (223).-Sitn, por 30 dias.
Pornardino Cardoso St Comp. (226).-Inde-

fer190.
-ManoP1 Gonçaives Ferraz (2)). - Será re-

levada a malta si (minorir a intimação dentro
do prezo do segundo termo.

3' Delegacia de Souto:
Cesario Coelho Duarte (155).-Compareça

sédo da 3a Delegacia de Sande.
Joaquim José Luiz de Souza (154). - Com-

pareça á sedo da 33 Delegaria. de
Joaquina 1,. Do Moraes Martins (158).-De-

ferido.
Jnao Francisco de Castro (5.082).	 Inde-

ferido.
Serafim Gonçalves da Souza (161). - Sim,

por 60 dias.
Pedro La ('lata (163) .-Deferi 'o.

a•° Delegaria de Sande:
Nlartielio josa. Barbosa (142). - Sim, por

30 dias.
Oscar Elysio dos Passos Maccdo (140).-De-

ferido.
Dr. Derneval Pinto (135). -Deferido.
'Rosalina da Costa Pereira (139).-Sitn, por

60 dias.
Arthur da Silva Fernandes (136). - Defe-

rido.
Raul Jose, Carrozedo (40). - Deferido, de-

ven io a Delegaria do Sande determinar quaes
os compartimentos que podem servir do mo-
radia.

Severino Ilereda (0.375).--Siu3, por 30 dias.

DIRECTORIA DE SANEAMENTO E Paoturva.
XI.'. RURAL

Expediente de 4 de novembro dc 1921

Oficiou-se:
Ao secretario geral:
tlemetiendo as contas, era duas vias devida-

mente processadas e rolacionldas, de alugueis
de casas necupadas pelo Serviço do Sanea-
mento c Prophylaxia Rural no District° Fe-
deral, referentes ao mez de setembro ultimo,
na importando total do 4903000;

Po linho devolver a esta directoria a conta
do Instituto Oswaldo Cruz, do fornecimentes
de quinino ao Serviço do Prophylaxta 'Rural
no District° Federal, na importaacia de 42
contos do reis que aconapanbaram.o oficio
n. 926;

Reenviando a inclusa conta que acom-
panhou o oficio ri, 3.558I cumprido o ~to al
qo mesm9..
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Dia 5

Officion-se
Ao disestor geral:
Propodoo a nomeação para chefe da serviço

desta directoria para servir no Esta 'o do
Amazonas do Dr. Samuel Folippe Domingnes
Ucbea. mie exoreis actualmente o Jogar do
&Info do serviço na Gol/missão Roakefeller no
Estado do tilo le Janeiro;

Tendo sido firmado oacca rdo antro a União
o J Estado do Amazonas para 03 Serviços do
%Irmano:oito o •Prophytaxia Rural no referido
Estado, solicitando providencias no sentido do,
par conta do fundo esoecial crendo pelo
art. 12, do decretou. 3.987, do 2 de janeiro
de 4 920, ser feita distribuiçso ao Tbesouro
Nasional da quantia de cineoenta contos de
rói- para ser adeantada ao D .. , Samuol Fe-
lippe Dm-pingues Cotão, chefe do serviço na-
qiielle Estono. afim de serem custeadas as
comas com o necessario para aprestamento
da commissao.'

S 'licitando as neeessarias providencias no
sorrido de, por. conta do fundo especial ornado
pel art. 12. do decreto n. 3,987, de 2 do
janeic o de 1920, ser feita distribuição á Dolo-
ga. ia Fiscal do Thesouro Nacional no Estado
do Amazonas, da quanti .i de duzentos contos
de" réis, para attonder á4 dospozas com o eis
tio dos serviços do saneamento e prophylaxia
rural no semostcp corrente.

Em additamento ao (saloio n. 1.040. de 23
de outubro nroxinio nassado, communicanio
que o Dr. Henrique José Vieira Netto já tem
O SOU dinloma registrado no Departamento.

Ao secretario geral rem attendo 03 documen-
tos eomprobatorios de desnezas -pagas pelo
Serviço do Saneamento o Prophylaxia Rural
no Estado da Parahyba, referentes ao soez do
setembro ultimo, na importancia a.otal do
78:3415976.	 -

Ao ebefo do Serviço de Prophylaxia. Rural
no Pa caná, apresentando o Dr. José Gtimor-
cindo Marques Otéro. sob inspector sanitirio
rural que vau servir naquelle Estalo e que
deve:á receber alli a ajuda do custo a quo
tem direi o.

— Teiegramma:
Ao chefe do Serviço de Prophylaxia Rural

do. Cpará. -agro dors. mio eemisin ilicaçao refe-
rente installaçan sor n icos Crato coorratulo-me
feliz acontecimmito angoranio mais satisfa-
ctcrios resultados brilhante campanha nesse
Estado.

•nn••••n•••

Distais/em DE DEFESA SANITAIIIil

111.1 E EL17VIAL

Expediente do 3 de novembro de 1921

Communicou-se ao secretario geral do De-
portam , Mo, que em data do 1 de setembro
ultimo, foi nomeado pelo respectivo delogado,
guarda sanita,rio interino da a do
Sande do porto de. Itajally, o ciddão José
Alolleri, que na mesma data tomou posse o
ettrou em exercicio das funcções, em substi-
Loiça° ao guarda effectivo Manoel Pirmino
Nobrega (officio n. 3.699).

Accusou-se ao inspector de saudo -dos
portos do Pará, o recebimento do officio nu-
mero 348. de 11; do mez passado, enviando os
documentos dita despezas daquella inspectoria
On1 setembro ultimo, o rocommendou-se sejam
tlaralisados os génios de .alguns • artigos na-
quela praça e sambem que a folha de paga.
Monto da differença de veocinacntos do escri-
fitara:tio archivista e do guarda sanitario
interino devera constar na relação de contas
das despezas feitas no MeSMO mez (officià nu-
mero 3.101). )

—Reinetteram-se te (secretario geral do
Departamento, as qualeas vias das contas de
fornecimentos feitos á Inspectoria de Saude
ales POrtes do Pará, durante o Jaez do setem-

bro ultimo. relacionadas em ia:7,188200 (offi-
cio n. 3.098).

—Reatituira.na-se ao inspooter do porto do
Cormnbá. as apostillaa da uomeaçao dos
guardas sanitarios daquelia inspectoria, que
acompanharam o oleio o. 113, de 19 de ou-
toro.° findo, visto não estarem de accordo
coto a solicitava° constante do officio desta
diretoria ti. 3.012,,de ti do setembro ultimo
(officio ta. 3.700).

Dia 4

Conirnunicou-se:
Ao aecretaria geral do Departamento, ena

satisfação ao officio n. 3.480, de 23 do inez,
ultimo, que o guarda sa.nitario interino José
Mon aes daRocha, da inspectosia de Saude do
Porto do Natal, não faz parto do quadro do
funccionalisin cabendo-lhe, apenas, na forma
do art. 25 § 2° do decreto n. 14.003, de 1 de
fevereiro do corrente anno, a gratificação
mensal de 303 (oficio n. 3.705)

Ao inspootor Solide dos Portos .do Pará,
em roso° 'a ao officio.n. 334, do 29 do setem-
bro ultimo, que a divida na importancia de
6838861 de que é c redor o guarda sanitario
interino (laguna insuectoria Marcellino Ver-
mira da Rocha, por se trotai' de •despeza per-
tencente a exercido fi oanceiro já encerrado
só poderá ser liquidada pelo processo do exor-
cicios findos ;_emnsetindo á Deleaacia Fiscal
do Thesouro Nacional naquele Estado a ini-
ciativa do processo res pectivo, devendo para
isso ser organizada a competente folha, pro-
cessada nos devidos termos e acomeanhada
do requerimento do. interessado pedindo o pa-
gamento pelo modo indicado (oficio nu-
mero 3.713)

Ao inspector do Satide dos Portos da Bahia,
em solução ao officio n. 313, de 7 de outubro
findo, que a. distribuição do credito necessatio
ao nagamento da gratificação a que se refere
o c tsdo officio, foi solicitada em 20 de abril
ultimo, segundo comia unicaçao feita pela So-
cretaria do Estado á Directoria Geral do De-
partamento em oficio ri. 1.720 (oficie nu-
mero 3.714).

— Acousou-se ao inspector do Sande dos
Portos sio Rio Grato te eo Sul, o recebimento
do oficio n. 193, do 22 do 'noz ultimo (offici0
ri. 3.703).

- Remettoram-so i
'Ao secretario gorai do Departamento, a

folha na importando. do 1733$333, para pa-
gamento - dos Srs. José Atinei ia Nunes-. Er.
neto CrisSiuma Paranhos e Oscar do Locou,
pelas substituições decorrentes dos impedi-
mentos dos Srs. Drs. José Antonio de Figuei-
redo liodrigne: o Mario Piragibe, respentivo-
mento inspector geral do Saude do Porto
do Rio do Janeiro e ajudante medico da
Inspetoria de Prophylaxia Maritima, rela-
tiva a outubro findo (oficio n. 3.718);

Ao inspector do Deinographia Sanitaria,
Educação e Propaganda, copia do telegramma
referente ao .movimento do porto do Alagoas,
em outubro findo (oficio u. 3.700).

Ao mesmo por cópia. o telegramma rela-
tivo a àits por molestias transmissiveis
(morridos durante o meado outubro findo, na
cidade de laelém (officio n. 3.707);	 •	 .

Ao mesmo, cópia do telegramma concer..
nente ao movimento do porto do Paranágná
durante o meado outubro ando (oficio numero
3.708);

Ao mesmo, copla do telegramma relativo ao
movimento do porto do fio Grande, em outu- •
bro passado (oficio n. 3.700);

Unia COOU do telegramma referente ao mo-
vimento do posto de Corumbá, em outubro
findo (oficie n. 3.710;

Uma copia do telogramnia relativo ao suo-.
vinaento do porte da Parnahyba, em qtitubro
Ovado jotArào o. 3.7111;

A copia do telegramma concernente ao na4
_Violento do porto de Natal, &rant° o Enes' etç
outubro passado (oleio o. 3.714

Ao inspector do Prophylaxia Maritima,.
titulo do 31 do mez ultimo, exonerando,
abandono do emprego. Leoncio de Lona
ratta do legar de marinheiro daqmalia irises;
ctoria o outrosho o titulo do 1 deste mos
desienando Ardilando Dutra _ Xavier pa
occupar offectivamento aquello logar (011101d
o. 3.7 7);

Ao inspector do sande do porto de Corumbá
a portaria prorogando por 1 .1 meztsb ness\'
termos do art. 9° ne. 1 e 11 do doersito nuas
osero 6.663 do 1 do fevereiro do 1921, a lias,
cença concedida pelo inspector daquelle pore,
em 1 do setembro ultimo ao escripaileario,
archivista Pylades Pompeu do Sarros.
Outrosim, coinmunicou-se que em portaria oro
Sr. ministro de 31 do outubro findo. toi dej.;
clorada sem effeito a de 10 de setembro desta
anuo, concedendo um anno do Canoa ao
funceionario em causa (oficio n. 3.704:

Ao inspector geral, interino,' de Sande do
Porto do Rio de Janeiro, a folha na importeq,
cia de 8005 concernente- á vialta oxtraofdt-
floria enodoada pelo pessoal laquella :signos
ctoria no vapor inglez //cirro, cia t anto ro-
quisição da The Rival Mal. e att 'miando 1,2.
disoosto em oficio n. 107, daquela roparthstr0
(offi io n . 3.702).

Restituiu-se ao director geral do papar:
tomento, o requerimento de José rnstantet
Comii., devi lamente infosmado (oficio nia.
mero 3.745);

4 I gm, 34~~~ ..**

Ministerio da GT:AT.Tsi-‘
204EXPEDIENTE DO SR. '311N1c1'ROt

Dia 31 de outubro de 1921
Ao Sr. ministro da Fazendo;
Env tan to cópia - dos decretos do 6 e 2í

do aoa ronte, concernentes ao s e 'Mitos da
170 rai3S0a3 e•3:077$820 para ns . seoto a •
va aios voluntarios da Patria e ao i 000rea
da Escola Militar Po v oando Loretti Wernecis 4 ,
outros (avisos ns. 89e 680.)

Pedindo providencias para 0114.t:
Saiam distribuidos ás Mera eaa Games

Tiessouro Nacional nos Estado: abaixo meneie,
nados os credites das snanintois

Em Pernambuco, de.810$, na" , ,n.meat
ao bacharel Diogo Cabral do Mello (sola?) no-
moro 681):	 s.

No Rio Grande do Sul, de 1:62R489, pa9,
Pagamento ao major reformado Colho Oscar .
Knuppieln (aviso ri. 687):-

Em Matto Grosso, do 7 084970, à conta 4,
verba 14a «Obras nillitarsiS n do orçou:tanto
actual (aviso n. 685).

Sejam pagas no The-sair° Nacional as se4i
gaiatos quantias:

De 841 ao capitão medico De. Jolo Pintó7'
Balsello Pestana (Oviso n. 632):

Do 3108 ao 1° 'Umente Carlos gRntia." ,
ventariante dos bens deixados ne'n tenentes
coronel:reformado. Carlos Oceano da 'Silva
Santiago (aviso n. 683).

—Ao Sr. ministro da Viaoão e Obras Pua
blicas. sUbmattendo á saa enass ideraças, pap4
em que o 30 sargento Maimicio Leiloa ariairo`il

' . petio ser nomeado paaticanto ~trent° I
da Estrada de Ferro Central do Raa tit • s

Ao Sr. Ministro da Agricolsn ra, len;
dtistria e Commercio, solicitando' a expedição
de ordens para que :

Seja trasderida para e Minis ter:oda Guerra
a carta patente • n. 11:213 coimo " 'o optosa

-rario do Arsenal de Guerra do Ri de Janeiro
João Theophilo Cardoso, por &c ,) de 27 d
setemoro do 1920, para nosso 	 appaeol
de suo ictreKilo dello:lanado ir asem iR
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"Novembro rio um

yd' brcadora »,' em vista dos motivos que .se--	 :)/Xobum.	 .
Sejáth . cedirloR ao Ministerio da Guerra os

f.tes miramp do- mic to° colonial tonanoina,do
f !fatiava a ieencixmados no oficio, quo se
tinida, do diaactor de San 'e oa Guerra, o bem
tuim os lotn 4 indianos devolutos do me-mo
aneleo, afim (1. sr, roni util ; zados vara a .con-
;foi:reão ti i Sanatorio de Tuberculosos doo

...... ao sr. uresidonte do Estado do Goyar,
Folicitarr ' ciprovVe ricias nora que ao- soldado
:m fo Batalhão do- Caça Iro' -ss, João Mendos da
otita, que O> rmition o sou tomno de serviço

militar. se,a cancod id o um lote de terra no
innnicinio le Curio linao, no 'eito Estado, con-
formo rernuar ou a menciona •la praça.

— Ao Sr. deleaa do fiscal do Theaouro Na-
eional no WS Grande ,do Sul, antoriaonlo a

11

 agar ao ranitão reformado Amancio José dos
'atidos; presi 'Evito do Juta de Ali.tainento

Militar do mitniri oio de Porto.Alegre os von-
amenjos rio st•It oosto. a que tom direito, Te-
(atiças ao moz do l aimiro ultime,

—Ao Sumo° T ribunal Militar, submet-
tra iam a sua • on ide '-aço paly..is elll que • o
2' ten r u'e Nlannél Theo 4nrci do Freitas e o
:oldado Fm isco Tranqiiillino, ambos refor-
,natios, ponom, este a expediçao da- respe-
o liva provioi o do reforma, e aquilo, con-
soa:em - rode dob ro: para os effeitos da re-
firma, do oeriorto em que fez • parte das
l'orças em oloomação .na fronteira do Baixo
ri, araguay. .„
1: -arato Si'. director de Saudo da Guerra,

p
aléta tolo aiib:notter a inspoe,cãe, nela Junta

ano,aiior ilao.o . i.i .:,eo. o tenente da antiga atur-
da nacionai Eugenio Custa,.

o, o Si'. donaetor do Conecio Nfilitar do
fio de J-oi:i.o,, Aclarando que é cleferi 3o o
rennori • n ••• '. n niil ene o inairr Hololoho Vos -
sio f‘irict'iiM moi ' io "mear selo effaild a dono-
mina . ' i o d, „;o,i se.rado,), .auxibiii(la au. seu
burgo ile-adionto , in inesino . eollegio. Poaolian-
to. noin aa lo na vigeria : a do regadamento do
W",, de abril- do 'O07, o rootiorente deve sor
poll;• ideraio idininito effectivo do .cii ,so de
iadaptacio, eurão em • vigor. peri•zso que é o
pais ant igo (fosse •nrso, garantido pelo arti-
to„o 41 da foi ii. 2.290 de 13 do dezembro do
;Paio, nas toamos do parecer do inspector do
•i-usino Milhar. •

—Ao ar: l irector geral do Contabilidade da
Guerra , declara ndo--,de accorde oofn a resolu-
ção do ãliiiis terio da . fluir .a relativa ás mu-
lheres das n aças iimliiiiias na Asylo ..fie luva-
dos da Patria, cosidas uosteriormente no re.
speclivo a-iviainento,- que á deferido o re-
querimento nni mie o soldado' asylácio Ray-
inundi, Birkosa dos Santos • pedi° o restabele-
cimento da etapa coe recebia sim mulher
Ataria %lona -ta Gloria, a miai foi suspensa
;MD 1903, em vista rias ordens em vigor, sendo
Te es,,e restabelecimento se fará desde que
ellà resida no mesmo asyln. •

—Ao Sr. chefe do Departamento do Pessoal
da Gueara

Declarando
Que é annullado o despacho do 6 de Pilho

findo, que detorm l nonn aviso n. 469 de 12 -do
dito moa, para 1-deferir o requerimento em
qpc o capitáo . reformado Joaquim José de
Sant'Anna pede se lhe conte pelo dobro, para
os ell'eltos do disnosto no § 3° do art. 17 do
decreto n. 14.663 de 1 'de fevereiro do cor-
ronte anno, ,o perimi° de ; G ¡nozes a que se
refere o citado artigo, visto ter sido o dite
.otficia1 roformado em 3 do março do 1920, o,
portanto, na vigendo do decreto legislatirtio
n, 4.064, de 16de janeiro desse mesmo anuo,
não lhe aproveitando, assim, o favor ceado
pelo irn.,._ 4.255 de - 14 do janeiro ultimo, ao
%AI se Orare o decreto ri. 14.663 acima ci-
tado;

Qn é posto á, dposição do chefe do Estado
Maior, do Exercito o 1 0 tenente de artilharia
Joa q uim Justino Alves Bastos.
• Mandando publicar no Boletim do Exercito
o novo typo de rogulamonto para as escola
de 2a linha, que se reinette.

Mmisterio da Guerra — .Rio de Janeiro, 31
de outubro de 192I—N. 675.

Sr. chefe do (lona rt amento do' Pessoal da
Guerra— Em vista do oe lido mie faz, em .o-
quilo-lento, o rese.rviata Castriciano A udré
ea SUva, aio sentido de lhe ser ex pedida a ca-
derneta de asswitamentos, o coniniandairo
do 2° grupo de artilharia de costa consulta,
em °Oleio n. 711. do 12 de seternbrO findo,
(li'ieido ao do sector do oeste

— Si, em virtude do não existirem na
sua unidade as antigas catierpotas, devo for-
necer uma caderneta mi itar, médiaote
demni,a00 riu 0.:ratilitamente;

2° — Qual o procedimento a ter no tocante
Is idolita siade, cuja fo l ha comorehende a pho-
tograabia, o a im pressão digital, que obrigam
a presença do intoressado

Em solurão declaro vos:
1°	 QZ.W 1. Ode soe forneoida a caderneta

pedida, mediante indemnização:
2° — fatio dove o interessado com parecer ao

gabinete respectivo tiara ser identific*do, e,
no caso de im possibilidade, ficará em branco
a folha para .5.0) destinada.

Saudo e fraternidade. — Calogeras.

Ministerio cia Guerra - fio de Janeiro, 31
de outubro de 1921 — N. 677.

Sr. chefe do Dapartarnuito do Pessoal da,
Guerra —Foi additamonto ao aviso n. 619 do
4 do corrente. dcearo-vos que deve sor cum-
prido o dianosto no aa,ra grapho unir° do ar-
tigo 45, e nAo o citado artigo, do roeulainento
do serviço •'e re nauta, no caso tiourado na
consülta feiot em requerimento pelo capitão
Edgardo Fontoura de Barros, ,lican io,assim
restringido o final do aviso il. 398 do 10 do
junho ultimo, determinando que os iifficiae$
iuscrintos para o concurso h i P pico das fástvi-
dades a se roalizarem 'cru 1922, por °ocasião
do eebtenario bidenen enéia do Brasil. nos
exercícios preparalorioS, montara° no começo
os seus actuaes eavallos ou os que escolherem
dentre todos 03 de sua, unidade ou eStabeleci-
monto em que servem.

Saud° o fraternidade. — Calooras. .
~.

EXPEDIENTE DO OR.. DIRECTOR •

Dia 31 de outubro de 1921
Ao Sc, director da ilecebedoria do Distri-

ct° Federal, enviando duas eertidesSes pas-
sarias a requerimento do reservista José
Etityg ,lio dos Santos e soldado reformado da
Brigada Policial do District° Federal Antonio
Lourenço da Silva, afim do que se digne
mandar entregai-as aos interessados depois
de pago o solto devido nas, importancias do
2410:, e 165700, respectivamente.

— Ao Sr. counnan -tante da 1.° região
militar, communicando que Sr. ministro
solicitou do Ministerio das Relações Exteri-
ores provideocias no sentido' do ser, pelo
eonsul do Brasil- em Portugal, scientificarlo
Carloslamego, ali residente, do sensortelo
para o :serviço militar, tendo-se concedido
a este o prazo de GO dias, a contar de 1
de novembro via louro, para a sua apresen-
tação .ao dito • com mandante o bem assim
que foi providenciado sobre a concessão
das passagens para . o respectivo trans-
porte.

Ao Sr. eornmandante da 21 rogiã.o
militar, communicando que o Sr. ministro
resolveu deferir os requerimentos oam , que

Tarquinio Casillo e Egydio Steanlni, sor-
atearlos, este. pelo rouniciplo de Botneatia
designado para a •;-" regimento de artilha.
ria, e aquello pelo dp Ribeirão Preto o Con-
vocado para o 50 batalhão de caçadores,
pediram ser incorporados, respectivamente,
no 3°- regimento de Infantaria e em um doS
corpos da 1° região militar.

— Ao Sr. director ge..al do Contabilidade
.da Guerra, onviaodo a caderneta polida pelo
reservista Fiorentino Dantas o Silva, afim
do que se digne mau lar ent regai-a ao iate-
res.sa,do, mediante a devida incletnnineão.

•Ministerio da Viação e
• Obras Publicas
fio de Janeiro, 7 de novembro de 4021.
Exmo. Sr. deputa to Adindo Leoni—Depois

de ter lido ,no Mario do Congresso o dis-
curso por V. Ex.. pritionciado na sessão do
27 de outubro proximn findo, ,julgme,i cota-
voniente diri gir a V. Ex. a presente carta,
em que antecipo aloornas Consi-lorações co-
roes sobre as pedidas- informações que V. Er.
deseja obter do Governo : a respeito da rede
do iação da Bahia.

actual Governo sabia que o trafego da-
quilo rode muito deixava a desolar e mio
era necossaria uma intervenção energia para
Promover o restabolocim anto, da segurança o
retatilaridade do serviço; sabia, por outro
lado

'
 sogundo todos os dados officjaes. (PM

lhe focam fornecidos pela Companhia e pela
Fiscalização, quo o regimon dos dPficits se
tornara constante, ao mesmo temno que as
construções estavam ouad paralysadas.

A interveimio* se po cria re-iizar por
dons 'modos mo stns: ou roa Ondir o con-
tracto; asSurnindo a, Uni í o o pesado en-
cargo da admiiiistração directa da rede,
abrindo ao mesmo , tempo o era rio pu-
blico para as grandes despezas do toma-
rações urgentes o vados, nu em yfiar aluda

.na rehabilitação do srrendatario..roolovendo
a revisa() com espii :ti de equii'a e, d . modo
a propo-eionar á. Comnanhia os meios de
abolir os d*Oit e de cuidar com efficioncia
da con servação e melhoramento do proprio
arrendado. -

Ao Governo, sempre desejoso do acertar,
pareceu mais actonselh-avel- este segunde ca-
minho, tanto par& o caso bahiano como. para
o da rfole forro-viaria do nor 'este.

Esta directriz geral já estava; aliás, assen-
tada quando se inaug aron o Governo actual.

.Ter-se-hia:em . rnira a concentração do es-
forços nos'inellioramentos dá, reie em trafego
o a reducção da - enorme extensão kilome-
trica que a União se obrigara a construir, em
prazo fixo, por intermedio da Companhia.

Esso numero de kiloinetros ficou, de facto,
intato reduzido o os prazos para as restantes
construcçoes foram alarga los, do modo a dis-

. tribuir por um maior espaço eo tempo os en-
cirgos correspondentes do Thesouro, salvo no
que respeita os conmlementos indispensavois
para..so melliorar e regularizar o trafego da
Tèrie actualmente em trarogo.	 •

Uma vez amoita esta directriz que, por no-
taver coincidencia, é a que V. Ex., no seu
.discurso, diz ter aconselhado ao meu .illostre
antecessor, era consequencia nstural a ele-
vação das tatifas,relativarnonte muito baixas,
sem o que não se poderia exigir do arrenda-

-, tarjo o restabelecimento da normalidade dos
transportes.

• .V. Ex. mesmo aconselhara tal providencia,
como se lé á pagina '5`.687 do _Diario do Cm..
gresso de 28 de outubro. E cila se impunha,
41iás, como conÈequencia do notavel oncare.
ditatintO do cutelo, pite-muno Verificado cra, .



Deficit.,	 	 • 	 	 79:456$59,;
Os representantes do Governo 'fizeram, na

dasneza. as glozas indicadas na acta, com 4.1
quans estou do accérde, no valor de réis
13:269805, alterando o balanço que passou
a ser :
Recita 	 L
Dupeza 	

ms•3fi9SQ,1
13'.55q$294-

,
66:186S00
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todos os paina do mundo após a grande
guerra. -

V. Ex. denuncia alli oxisfenela. no con-
trarto de 1911 do celansnlas que se glestrbem,
iludindo as obrigaçbes da Companhia».

E poderá verificar. si o ouizer, que a re-
dnec,ao, mais cnidada, do novo contracto,
procurou dirimir taes inconvenientes.

Diz V. Ex. ao illustro ex-minis •ro da
Via ao:	 •«Não parece dasarraznado que revela tam-
bem as tabelas dos preços de construcçãoa-

E mais adeanto:
e'Com a alta imprevista o asso-ntrosa .de

todos os matn.iaes de construção, se tornou
inexequiel o contracto».

Pols bom, o mie o Gove-no fez foi rever a
tabelo de nrenos de construção, e isso com
toda a .prudencia.

Procurou o Governo pronorcionar á Cninpa-
(lida os meios necesvarins nara quo olla
phrase de V. Ex.. não érintininisse a viver
sq em um regime!, do fico, do una), resul-
tam. p rejuizas tamboin para o Governo com o.
4eficit, e , para as zonas que a linha devo
servir».

Dessas rellovfies que. por e seripto. V. Et.
anresen ton an ;Postre ministro que me prece-
deu. se dep-ehoodi. pais, one . V. Er. ta olham
entendia ser nreforivel rever o contrarto esqui-
tatvarne , te a reseiudil-o, confiando 'as:i in cru
crie a Comnanhil seria capaz de rohabilita:r-se.

Foi o que fez o Governo, repito.
Apenas o anotvell,ado !Imos/abe/cimen to de

um nreco fixo kilometriro nrio era o •alicavel
• Do caso: algumas das linhas a construir não
estavam, Rirmo% 'estli-ladas o ordas: e. de
mais, outro &ias. entre os seus diversos tre-
chos , ha grandes eliffp renças de custo kilome-
trico. quasi impos ,vel do fixar previamente,
a no ser ouo os e tudos assennissein foinIo
muito mais ricorosa, (com sondagens dos cor-
tes o omprestimos, etc., etc.), o que não
40 dá.

Tambo ril al l i aconselha V. Ex, ema rni-
são e indisrensavel na tabela das tarifas»,
'como fez o Go erno.

Resta agora saber si a 0:m1%111'111a tem Pro-
curado ou nodido corresnondor á confia.iça
mais urna vcs nella dopositada pelo Governo
mie Um confia-a. lia muitos annos. im por-
tante serviço publico que diz com a prosoeri-
dadi . econemira do uma vasta rogiã.o do /viz.

E o Governo. neste collo em outras éasui,
con t inúa disposto a cumprir o seu deves a a
fazer iustica

A situaçao tom one sor e esti se.ndo exami-
nada com a prudencia o firmeza que todos
toom o direito de esporar do poder publico.

Foi conheceu lo (o possiveimnnte melhor do
Que OS actuaes membros elo Governo) o p
sado da Guinai-lida,. que V. Ex. aconselhava
ao ministro M .dlo Franco, nas voiperaR da
inauguoação do Govorno actual, mie revisse,
com espirito do equidade:O contracto da Com.
poonie dos Cbemins de For • de l'Est Brésilien
o foi e,te o alvitro qno o Governo passado o o
actual preferiram.	 . •

Rogo agora a V. Ex. que se digne denun-
ciar com todas as lettras a miem attribuo .3,
força tnystoriosa que apadrinha e conquista
as inesperadas o surprehendentei - victorias.
de Ctiemins». si é que V. Ex. • já conseguiu
atinar com ela.

Faça-o V. Ex. que prestará assim um
bom . serviço á mbrawia o oubliça o propo--
CiOnará ao Governo a possibilidade de Imite-

•quit os suppostos delinquentes: st é que °xis-
tern,,coino dá. ‘a entender V .. Ex.. ,	 •

Saiclações at'teneiosa-S,;-.3.- Pire•ào

Directoria Geral de Contabilitladd
Primeira secção	 .1$•••

. n
Requerimento despacha -tiú	 •
Dia 7 de novembro de I-92t

Socincs Anonyme dti Gaz de Rio de Janeiro,
pedindo antorização para cobrar ' em onr4,
a metade da importancia do censtiino da lúZ
eleetrirta e do gaz.—Compareça á I s se-
reã o da Diretoria 'Geral do Coutablidade
desto_ minis-todo.
klfa	 "	 ~ia)

r. insneetor federal das Estradas'
Em reforencia ao vosso officio n. 858 Z, do

26 de outubro ultimo, declaro-vos haver ro-
solvido aprovar a tomada do contas de pro-
longamento .da Estrada de Perro Maricá,
trecho de Nilo Peraoha a lenaba (Irando,'
arrendado á ComnagnieGénérale dos Chemin
do For dos Etat: Unis do Présil. , relativa ao
1° semestre de 1921, de aeriirdo cam o 'vosso
parcoor constanto do alludido °Meio (aviso
n. 152).

Illarie4 — Tomada de contas— 838-Z, de
do outubro do 1921.
. Exmo. Sr. Dr. José Piras de Ria. M. D.
ministro da Viacão e Obras Pnblicas.--LTenhO
a honra de 'lassar ás mãos do V. Ex. o Pro-
cesso da tomada do contas do nroloaga,monto
da Estrada de Peri-) Maricá. Cacho d.i Nilo
Peranlin a 12-iiaha 1raticle, arrendado á Gim,
pardo nénéral odes Chemins de For dos Etats
Unis du Rrésil, relativa ao i° semestre do

Extonslo média em infeto: 63.180 metros.
- Examina nelo os do.nmentos apresentados,

.a junta apuradora obteve o seguinte resultado
financeiro:

03
'Dogma 	  ó 	  • 13e

—
polca 	 ;. 	 39:433500

•

•

 Sendo G3. isn metros a e

•

 xtensão média em
&aferro. a renda . 1tilninetrica attingiu a impor-
tonria de I:3904 no semestre, o nuo cor-
re-mondo a 2:785$928 para renda kilometrica

A' vista desse resultado á 'de accGrdo com a
clansnla n. XXV de seu contracto. rica a com-
paii`da obricad; a recolher ao Thesnoro Na-
cional a quota do arrendamento de 5:004585,
assim discriminada ••	 •

goro 1:2000)<65.180...	 1:07:14r0
10% sobre 11,2$96 .1 ><T1.180...	 01 gs33

3:005$58a

Deverá recolher mais a quantia de 128. sello
proporcional: na . fiSrma da clausula si. LVII
do citado contracto. r

Polo resultado financeiro apurado, a com-
panhia está riesobri gada da' con t ribuição a
que se refere n•n. 2 da einnsula XXV.	 .

A Janta verificou ter sido recolhida a anota
do Neallso.cão refernnto ao ssmestre do•
1021, na importancia de 6:0008-. bem como
a 'MIA ntia, cio jØ$, de juros doi mOra.
- :Verificou;, mais, haver a companhia reco-
lhido lis seguintes iniportancias:	 , ,

4:6065442, para completar a quota-de
arrendamento do anuo do 1920:	 •

215 g808. juros de méra sobre a ,mesta
quota d e arrendamento:

40168, de solo proporcional o raspo-
 $luruns de m6ra.

Do ace4rdo com o ,art.;13 do regulamento •
approvado pelo deereto is. 7.8;9, de 10 da

marçode 1010, ' foi reeollído ao ?besouro lisr
dional o imposto de tranapnrte. arredada
(Jurante o semestre, na importanria do r
5:967$200, segundo se veritca •nelos doenm
tos que a companhia apresentou o constam.1
da acta.

A taxa de viação, arrecadada no semestre,
attin gio a 7:648S100, no t Pecho Estarloat -o
2:5443100 no trecho Federal.

Bisas taxas foram recolh ,das. como verifi-
con a junta, conformo os documentos Indica-. -
dos na acta.

A' vista do exposto. julgo a presente toma-
da contas eco coudições de ser approvada.

, Terceira seco • -	 por V. x.
• •PEDTENTE DO SR. MiNISTRO	 pio

Sande e fraternidade.—Peto inspector,ex 	 tiosauro, defe do gabinete.
Dia de 'membro 4'021

Em referencia ao vosso oficio n. 859-2,
26 de outubro ultimo, declaro-vos haver re,.„!
-solvido aprovar a tomada de contas do pro,'-.
loneamento da Estrada de Ferro Darão de

_Araruann, a cargo do The Leonoldins
way Company. Limitai, relativa an primeiro
semestre de MO. seria prejuizo de ottalansi•
rei :oluçrto que haja de ser tomada tem rola-.
ção an prazo de vigoncia da garantia do juros
concedida á referida estrada (aviso n. 153).

—
Barão do Araruaina — Tomada de contas

— N. 859-Z, do 26 de Ontubeo de 1021
Esmo. Sr. Dr. José Pires do Rlo, M. D.

ministro da Viação e Obras Pohwa...... Tenho
a honra de passar ás mãos do V. Ex. o pro-
cessa de tomada do contas do prolongamento
da Eirada de Ferro Barão de Ariroama, a
cargo da Leopoldina Rai/way, relativa ao
10 semestre de MO :

Extensão em trafego, 51,kai•40.
Conformo os documentos N3resomarlos polo

renrosentanto da companhia o balanço d..
semestre foi:
Receita 	 	 AN.349g504
Despeza 	  144!826$009

Na despesa de custeio foram inrluldas as
impor/saneias de 13:094660, de despesas do
administração. contabilidade, etc.: a:7115.
de aluguel do locomotivas e 1:9e3Yi de :dogue!
de vagnes. de accôrdo,• respeetivw ee 'te, coai
a portaria de 12 do dezembro -de 1910 é com
as instrucções approva•das nela p...-!aria
1i do novembro do 109. Na • roceitd (eram
igualmente incluidas, de accôrdo own as re-
feridas instruções do II de o .ro .nhvo tio
1899, as iinnortancias da 24:8998 de aluguel
do locomotivas o 5:0965', de aluguei de va-
gões.
. Conforme a demonstraçAo feita no officio
desta inspectorla que -acmnoaehon a tolnadk
do contas do 2° semestre •e-1919. a garantia

• de juros conco l ida a esta estrada. calculada
-de accôrdn com a regra de lana°. ni•VIrã
.24 de no% ombro de 1916, preferido	 ralac,Vi
á Estrada do Ferro Quarahim a	 lav. ter-
minará no 2° amostre de 1920, ca

-em virtude da mesma . garantia as iegtlinLos

Importâncias:
Do 2° semestro de 4891 ao a° se- ..	 . .

mestre Ide 1896 (por aemestre) , 41:4120:1,1
Do 1° semestre de 1897 ao 1° se-
' more de 1921 (per semestre) 45.ceGS000

•Do 20 semestre de 19:11 ao 20 se-
' mestre de 192à (por semestre) 15:1183i079



Novembro' tle 1921DIARIO OFFTtliAt1- 20510	 Ter a-feira .8 	1111110~...

76:58686U
154:65iS005

• Imposto de transito .

O iinpo-tto do Cansa°, arrecadado durante o
é so( i osa s. (-3 • 92O, importo, ' oro
Posta ilaeortioleia foi- deduzida a enollos:sao •
dó 4- "4. que eabe a companhia pelo servoss
arrecadação, sondo o liquido de 1:•36S5696

.aistrio. mensalme nte, aos cofres da Coce-
. ia do District° Federal, conformo os

• (o eimentos exhihirlos nelo represeutante
da companhia e mencionados na acta.

'	 Quota de fiscalizaçao

Au Thrsonro Naeional foi enohnlisida tara-
bem ' a imoo rtancia. do 6:0005 para as des-
pesas do fistialboeão da Estrada no semes-
tre de 1920. conformo o conhecimento nu-
mero 3.640,de 15 de julho de 1920.

eeprasentanio da Companhia renovou o
protesto foto nas tomadas de contas ante-
riores , o que nao teia sido •altendido por
V. Ex.
. Assistiu aos trabalhos da Junta e ass'ignon
res.pectiva acta. o terceiro. escrintura do do

• Tribunal de Contas, Paulo Sanderson do
Qt1PIT'OZ.

StIbnlettO á deliberação de V. Ex. a pre-
sente tomada de cntitas que julgo em con-
dições' de ser apnrovada.

Slatido o frater( • i	 Pelo inspector,
.Alipio liogauvo, chefe do gabinete.

—Sr. inspector federal das Estradas:

LIn ra eoronoia ao vosso officio n. 8r4-Z, de
27 de on tribro nitmo. declaro-vos haver re-
solviSo spnrovar a tomada do contas do pro-
lane:merino da Estrada de* Ferro na rãO de
Aralm,n.n.i.a caro de The Leopoldina Ran-
o tis. Cosospir'. Limite& relativa ao secno
solo soss	 1.90, som .preiniN de. qualquer
-rt,- 1 .•*'•,, mimp baia. do ser tomada com rela-
ção âo	 vitenein da garanlia d ipso;
concedida á refesida Estrada (aviso n. 154).

Carão de Ararnama — Tornada do contas
sesi-Z, de 27 de outubro de 1921
o. Sr. Dr. José Pires do Filo. M. D.

ministro da Viação e Obras Publicas — Tenho
a honra de nassar ás mãos de V. E. o . ,ro-

. tteso da tomada de contas do prelo' monto
da Estala de ' Perro nariio de Ararimina, a
•ca go 1( Leopold'na Bailsvay », relativa ao
2° sane-ire do 19E20.

Extenso em trafego, 51,km440.
A companhia apresentoo o seguinte bd-

ianco
Ice& ta 	 	 '7G:58CR614

Despesa 	 	 1G9:7745709

DeficUs 	 	 93:1888115
Pelos representantes do Governo furam

feitas as glosas, eluSisiptas na acta e com as
quacs concordo, no valor de 15:12357(34,
alteraudo o resultado acima que passou
a -ser :	 ,

Receitas... 	
Despesa 	

Deficit . ¥ 	

Do accordo com a portaria de 12 de dezem-
bro de 1900 e com as iosualcções approvadas
pela portaria do 11 do novembro de 1899,
foram Inclui as na despesa de custeio as im-
portancias de 13: 1 1945669, de despesas de
Administraerso, Contabilidade, etc.. 2:3655,
de alueuel de locomotivas o 2:014$ de aluguel

, do vogões.
Se receita foram igualmento incluidas. de

ac,ortio com as referisias instrucções, as irá-
1>o-fanaras de 25:075S, de aluguel do 1000M0+
Ova5 e ã:1525, de aiugticl do vagkes. •.

Reunindo os resoltados apurados pela Pinta
nos P.e 2° semestros, acha-se para o anuo de
1920 o seguinte balanço :

Receita

I° semestre 	 	 05:3A9g50t.
2° semestre 	 	 76::3895634. 3.4.1 :030158

Dcspeza

4° senser•tro
	

13! :556$294:
20 semestre 	  154:651S00S 286:2075299

Deficit 	  	 .. • 141:2515141
•

A garantia de juros correspo-ndonte ao se-
mestre em ques0o. conforme declarou esta
ínspectoria no officio que acompanhou a
tomada de contas do 2° semestre do 1919, é
de 4d:204000.

Towio havido deficit, cabia á companhia
receber a importansia acima trionc:onada,
qual foi solicitada por antecipação, conjuricia-
mente com a garaidia de juros do lastimem-4w,
em requerimento informado pelo officio,
n. 291/Z, do 28 de abril do corrente atino..

-	 • Imposto de transito

A Junta verificou, pelos recibos exhibidos
nel ,. representante da companhia, ter o
recolhida á Recebe leria do Districro Es-l o a/
a importancia de 1:8195296, correspoodento
ao liqui•lo to imposto de transp ate arreca-
dado duranto o semestre em questão.

Quota de fiscalização

Ao Thesouro Nacional foi tambem recolhida
a importancia de 6:00S para as (leso-soo; do
fiscalização dessa estr.& • no 1° selo ss"( s
1921, conforme o conhecimento ti. 1-19, da 11
do janeiro de 1921-

=bm.(

seno° adoecido o engenheiro Ido
Torquato Fernandes do Couto (pie prks•Mia
esta tomada de contas, o em/olheiro onero do
3° districto designou, per adi:, 'de 44. de maio
de 1921. o engenheiro fiscal Francisco Arrua-
thas Baeta Neves, para .substituil-o.

Assistiu aos trOballiós da junta e assignou a
respectiva acta, o 3° escripturario do Tribunal
do Contas, José dnalattos Vasconcelios.

Julgo' que a presente tomada de comutas está
em condições de ser apprãada por V. Ex..

Sande e fraternidade. . — Pelo inspectora
Alipio Ilosauro, chefo do gabinete. •.	 _ .	 .	 _

. —Sr. inspector Mora/ das Estradas:
Em referencia ao:vos.so officio n. 853—Z,

de 2S de outubro ultimo. declaro-vos haver
resolvido approvar a tomada de contas • do
prolongatento . da Estrada de Ferro Haran
Arartiania, a cargo de The LeoPoldiva, lia-
ilway Company, ',United, •na Nona proposta
por essa inspectoria, ficando para posterior
resolução a tuateria que entende com a apu-
sacão da responsabilidade do Governo pela
garantia de Juros • concedida - á referida es-
trada. em vista da divergencia entre os
dados constantes da. acta cia tomada de con-
tas e. os existentes nesta Secretaria de Es-
tado (aviso 155).

.•
_

.E. Barão de Araruama — Tomada de
contas-853Z, de 25 do outubro do 1921.

Çxino. Sr. Dr.•José Pires do Rio, M. 10. mi-
nistro da Viação O Obras Publicas. — 'felino a
honra do passar ás mãos de V. Ex. o processo
da tomada do contas do prolongamento da
.Estrada de Ferro Barão cie Ararnama. a cargo
da Leopoldina Railsvay Company; Limited,
relativamente ao 2° semeàtro do anuo de
1919.	 -

i'at	 •	 •	 I	 'Extensão em t õgo. olkm,419.

Pelo exame dos documentos apresentado
pela companhia, a junta apuradora vbrificort
O seguiute:

Movimento financeiro no 2' amestre de 1919

Recoita 	 .	 12:2175952
Dospeza apresen-

tada. pela com-
panhia 	  130:4025430

huportancia glo-
zada 	 ..	 11:2.15872

Despeza apurada. 	 .. 122:160$567

	  49:9S2S615

As g'ozas estão perfeitamente diserimin as
na auta com as razões que as motivaram.
Ellas são as seguintes:

3405928—na folha de págamonto do stra...
• regos, prov(aue o do (-tarsos°

do vencimentos do pessoal dos
trens;

3:0395300 --na folha do pagamento da ao-
com000», de venrimentos

•um chefe do tetiosito na esta,
• cão de Tua fano de Nloraas e

,.)xce&,o de vencimentos do pes-
soal do tracção;

08$3Ü3—em ina'eriacs: fornecimentos de
:migas- para trens ngicturnos,
filhai mosto do carros e quotas
de fornecimentos pertencentes
a semestres o a linhas diffe-
rentes;
differença do cambio entro as

taxas a que foram calcidadas
pela compana a as dnspezas
cem esses me,smos mater aos,
e a do , 6 d. adoptada pela
Junta, por não ter sido justi-
ficado, convenieuteweate, tal
anzine.nto;

8225802—om nia.tsriaes da via permanente,
pro (sniente .ie inetaes da.; ,es.
po ns pertenlenttss ás as( ações

fsismplio. o Traiano de do-
raes o de rieSpOZaS COM a liga-
ção do linhas tele-t'raphicas

• Governo com as claCompanhia,
Maidnim.rim;

• 291'5313—de -iff,trença....e %rabio nas des-
• pmzÁS dos ditos mates iaes, pela.

• ,-atm: o já mencionada;
565014—em materiaes de «Locomoção»,

- proveniente de despesas feitas
• na bomba da caixa d'agna (10

Conde do Araruarria e do me-
ta e da despesa com uma man-
atOora para a caixa d'agua

• tri,imptio:
2:4313945—do diffor p nça de cambio rotativa

despezas	 ITIatoriaes
pelas razões já referidas:

G:0005000—relati va it qutoti e dscalzação
recolhida semestral e adianta-

.	 dameti te.

.14:2413872
Julgo proredentes as glosas mencionadas,

embora o "repressntonto da companhia tiaja,
renovado o protesto contra as que se referem

diEferenças de cambio e á quota do fiscali-
zação, visto (pio esse protesto versa sobre
asslimpto já resolvido por osso ministerio, em
relação a tomadas de contas anteriores.

Na :ipuração da• despezas de custeio foram
computadas as poportancins do 13:094669 de
Administração. Contabilidade, etc., do 5.8035

-de aluguel de locomotivas -e de 1:5485 do
aluguel de • vagóes, do aceórdo. respectiva.

•mente, com a portaria de 12 do dezembro
- de 1900 e com as instrucções approvadas pela
portaria de 11 de novembro de 1899.

Na - receita, de conformidade COM 19541
fnesInas instrucções, foram incluidas RS ime



Prazo para completar
30 annos

Capital reco- Juros por	 N. de Total dos juros
uhecido	 semestres semestres nesse tempo

1' samestre do 192! 	 	 1.313:200000 15: 2908000	 1	 16:0S000
Do 2° semestre do 1921 ao 2° semestre

de 192a 	 	 t: 102S63, 	 0:8838079	 11	 (51:71388d9
------

froportanda ainda a pagar 	 	 111:008809

•
ÈXDP,DIENTC DO sn., arnaisTrid

Dia 7 de m.or >-•?bra de Off
Sr. -ministro da Marinha:.
Em soliuqo ao vozgn aviso n. 3.tifid. de 11

do mo" foi lo. caba-mo ,leaaaaaa.aras flue miau
data, foram Jarina as pravidana'aa nroassasias,
afim ao ano nela directoria da r.:t. ,a 'a de
Ferro 0,11r:ri! rio Brasil sejam £0 'n  `/nS cem
meteras da tri l has tvpo C á In gone t orli do Ar-
sena) dA m-nrtaba. .desta Capital (aviso nume-
ro 29i

— sp. director da Estrada de Ferro Central
do 'Prasil:

Em sobic.io ao uoili1O ennstanto da avisn da
Ministarin da Marinha, u_ 3 • 5R0, rl o a de mie,;,
finda. gnbro ano infortuastoá no °frade) onmC-
ro 2. 1 104. da 26 de mamo mas, !lesas
sala a fornneer 5. Inspectaria ara: anal da
Marinha dosta Capital, 400 mat-na d • trilhas
dano C. liara complatar a linha draina 4o
guindaste OxiRteuto no cama das renafnaaale
machinas rio mesmo arsenal (aviso 9. 52/E/3).

ÉXPEDIENTE DO Sr.. DlitECIM fiRitki",' 7-

7 de neueinbro de 1991	 -

Sr. airados da Estzsida de Ferro Central de
Brasil:	 -

fle ordam do Sr. ministro communlasavoa,
para os fina convenientes, que em adoro nu:e'
mero 105,- de 28 de outubro ultimo, o Miaist...,

Seeçad

Terça-feira 8

portancias do 26:9325 e 5:1528 de ainatiel de
locomotivas o do vagões a outras estradss.

De accôrdo com a tomada de contas do
a o semestre do 1919, approvada pelo aviso
n. 91, de 30 de junho do 1920, verificou-s0
Ivo foi o seguinte o

Motimento financeiro do ame de 1919

Receita:
5s/mostro 	  04:192Ç322

2°30111051M 	 • 72:2178932 130:7198471
-----

Pasma:
1° semestre. 	  99:2008003
2° semestre. 	  122104307 221:1a15503

refi:it 	
	

81:711.8080

Gozando essa estrada, em virtudo do sou
contracto, do warantia do juros, o sendo o
capital garantido de 1.513:2 !0:7i, conformo o
dec -ato n. 10.245. de 31 de maio de 1889,
verificado o deficit, cabia ao Governo pagar
073 juros do 5 0 /s ao anno sobro esse capital,
ou, no semestre em apreço, a iinportancia
do 4(:29,a5000.

A r) cometia a tomada de contas do 1° se-
mestre de En g , tive a honra do dizer no offi-
cio n. 4871Z, do Is de j1111h0 de 1920, que. á
vista da decisão de V. Ex. constante do aviso
11. 71. de 16 de maio de 1920. mandando que
a contagem do prazo para a °afinação da ga.

Prazo de 30 annos a partir da data
do reconhecimento do capital

Do 2° semestre de 1801 ao 1° emestra
de 1021 	

Da 10 somestro do 1897 ao 2° slemestro
do 1920 	

Os membros da junta ao campuisarom as
actas das tomadas de contas aiisarioras de-
pararam, na do i° semestre Ia 1805. com
uma dinareaça, para menos, lo 2203S1ti, vis-
to consta . dessa mesma acta a hapartancia
ae 40: 102$08 em vez do .10 412 .021 cor-
raspo alenta aos juros do capital do réis
1.347:007$365, já reconhecido desde o 2° so-
mestra de 1891.

A junta aparadora, acarta siamonte, nao la-
vou em considorarsaci essa diffarenaa tio réis
220883a, cio só pela difficuldado do verificar
se havia cila sido em tempo opaortuno tecla-

a o paga, como sambem, pele facto, por
aiS sufficiente de• considerar prdsteipta o

DIÁRIO OFFICIAL

rantia do juros concedida á Estrada de Ferro
Central de Maaahé fosse feita de accOrdo com
a doutrina firmada na laudo arbitrai de 21 de
novembro de 1916. proferido em rolação
Estrada de Ferro de Quarahim a Unira, pa-
recia-me que do mesmo modo se deveria pro-
ceder em relação ao prolongamento da Estra.
da de Ferro Barão de Araruama, que se acha
nas mesmas condições.

Tenda V. Ex. approvado a referida tomada
do contas do 1 0 semestre de 1919 pelo avise
u. 91, de 30 de junho de 1920, de acetirdo
com o parecer constante do alindai() officio,
segue-se que ao prolongamento da Estrada de
Ferro Barão de Araruama tambor° se deve
applicar a doutrina do citada laudo arbitrai.

Conforme os elementos colhidos pala Junta,
o constantes' da acta, o vimeiro pagamento
do juros feito ao prolongamento da Estrada
do Ferro Barão do Araruaina foi o relativo ao
2° semestre do 1891 sobse o capital de réis
1 317:(975335, capital que foi elevado com a
parcela de 196:192$635 no 1° semestre de
1897, perfazendo o total do 1.513:200800.).

Esta inspectoria, por ser de mação re-
cente, não tem elementos no seu archivo para
verificar os dados fornecidos pela. Junta, o que
poderá. entretanto, ser feito por essa Secreta-
ria de Estado.

Partindo do taes dados, o £alatilo do garan-
tia de juros d •sta estrada, feito de accardo
com a doutrina do laudo arbitrai relativo á
Estrada do Perro do Quarahim a Itaxply, re-
sume-se no seguinte qnadso:

Ima. do jtit'03
de O ' O em

30 amos

2.121:7:5826u

U2:9818710

2.177:~00

2.:27:82$131

138:S884000

2.6G6:7303131
2.777:76w:coa
-------

111 :0098869

direito da Companhia a essa importancia, em
face do decreta n. 837, de 12 de novembro
do 183t.

Poios conhecimentos que o represeatanto
da companhia exhibio, I. junta apura tora ve-
rificou haver sido roso/Ilida 5. Recabadnria do
Districao Federal a impartancia do 1:502J352,
correspondente ao liquido do imposta do tran-
sporto no 2° semestre de 191a. 	 •

A impootancia realmente arresasiada M da
1:0585700. notaudosso a diferença. de Mis
a0N318 referente (t coramissào do 4 ',O que
cabe á, Companhia peia cobrança de mesmo
imposto.

A junta s apal:3,0ra taMbam Mirim, pelo

Novembro de 1121 20511

1920, baço- silo recolhido á thaaoararia
rol n Thesonra Nacional na im arsrtane.ia da
6r,000a, para as :bananas de fiscalinsçao
nadma estrada. no 1° samestra do 4a.e0.

Tomou parte noa trabalhoa da ;tinta o rd.
praaan'ante do Trilainal do Co •itaa que. con-
corcisnda com o remata 'o obt ido &clamo
ter °ninai) divereente nimate á tarminsaao
do ara m da garantia de error:. reservando-ao
para fundamentar a sua onin i ão. fio r^latori0
tin t deveria apresentar ánnalle Tribunal.

Paio exposto sou do paracari' mia a arasento
tomada de contas se acha em eondicaes da
ser annravaria, do accardo com as conclusões
da acta.

Sande o fraternidade.—Pelo inspector, A/7-
pio liosauro, chefe do gabinete.

Directoria Geral de Expediente

Segunda secciio
Por norta ria de 5 do corrente, foram Cvli

cediria g Tq eeninteg lia,nnçaa:
Na nepartiçan Geral dos Talearaplios:
Die 6 nunca. ao aarventa Francisro do Ama.

raí Goulart Poreira:
Na llanartioo da Aguas e Obras Peleiras:
Do Mn anuo, ao aia-arrecado do rasorvato-

rio A ad rd Porcino da Costa
Ezne-iirate dc 7 de nove n bro de -1921

A utnrizon-ase
Ilanarticen Gerai aos Toleeranhos a con-

sidarar como atraem...ia os ta/az-anima s mie fo-
rem anrosentai los, em Mando de Sorn ou-

poln maior marinheiro La ia dttd ‘10 '11Pq Fer-
bile°, nar omita da Mini:apeio 	 Gnarra,

raz (fanei° tr. t
njr,otevirt (lera' los COrroins a ~ober

g"e"nn'tl .N? rfnl	cl.rtraea4Enomlii4:"Fr'inarr'iana.nc.linInr"oraitliije
solititou o Ministorn da Guorr- accôrde
Com o art. 10 a isi n. 4.210. d a 11 de de-
aembro de 1020 (o1iici mi. 1.43R1.

R,querimentos 11,'.,,))odiado3

insiS Panlina Barballo, pedindo licsnaa,
—Indatarido.

Franca:ris e Co,loy Sobrinho, pedindo li.
eença.-1:aleferilo.

••••••n....•

Capital	 lalp. do juros
reconhecido	 por semestre

1.317:0983,YJ	 10;$128921

120: 4 028635	 5:8838070

1.br3.2e0liee3	 (50:290$000

A emana de 1.542:2aaa é o capital garantido fina foi fixado na tomada de contas do
i° ssmastre de 1807. A responsabilidade total da Govorno em virtude dessa garantia sabe a
2.777: 70S0'0.

ssa importaacia já fel paga até o 1° semestre de 1019 a somma de 2.527:8e2,8131,
conforme o exame procedido, pela jnnta, nas actas das tornadas da contas anteriores.

Addicionando-so aos juros pagos do 	
os juros do 2' samestre de 1919 o do 1 0 e 20 semestres de 1920 cujos paga-

mentos já foram requisitados 	

ter-se-ha
que subtrahidos do total dos juros garantidos 	

dão a importancia que ainda onera o Thesouro 	
importa ncia esta que podo ser discriminada, por semestre, cetrio se segue.:

conheci nianto ta. 1.200.	 • 8 de março



.	 ..	 .
Industria e Commeroio

_	 Directoria Garai de Industrio • )
• •	 Conamercio

Primeira secçãc	 -
EXPEDIENTE DO 511; DIRECTOR GERAL',

Dia 28. de outubro. de .49.21
Demetteraln-se ao President() da Junta

Commercial desta Capital os fae-similes
das marcas internacionaes americanas
ns. 504 a 523, registradas no Escripto-
rio da Unia° Internacional 'Americana t
para a. protecção das -Marcas de fabrica

,/e do commercio de- 'Havana, Cuba'. 	 o
'	 Acctisou-se ao director da União o
Internacional Americana para a prote.
eção das marcas do fabrica o do com-	 " •
moreia de Havana, Cuba, a recepção dos r:
officios de 3 e 19 do setembro ultimo,
acompanhados dos fae-similcs 'cias mar-
cas registradas naquella repartiçãO sob	 •
es. 504 a 523. '

Dia 3 de novembro de 192
Communicou-se ao director do Serviço -

Geologico e Mineralogico do Brasil que o
Ministerio da Viação o Obras -Publicas
autorizou á Repartição Gáral dos Tele- •
graphos a conceder franquia tolegraphi-
oa, quando em objecto do serviço publi-
co e por conta deste Ministerio, ao geo-
logo-ajudanto José Ferreira de Andrade
Junior.

— Accusou-so ao Dr. Eugenio Egaa, '
fiscal do Governo junto á Companhia
I3raaj1oira 1q.S,eeuroa. de. S.. Paulo, a re-
cepção dos officios ns. 5 e: 7, do 17 do
setembro e 7 de outubro unimos, acdm-
panhados das segundas vias do pagamen-
to dos impostos de fiscalização o renda
sobro os premios de soe-tiros do acciden-
tos do trabalho, arrecadados o pa gos por
aquella companhia, durante os meses dO
julho o agosto do corrente annO.

Dfa
Flometteram-se ai presidente da Junta Com.

morrial desta • Capital as notificações do o--
Bureau Intern diflua! de Berna expadidas em
setembro ultimo, sob es.- 1.21 O a 1.213, coro
168 documentos relativos ao r-gistro ias mar- ff•—..

cas in terna‘lonaes	 25.517 a 25.794, ás -
transferencias na. 3.4 3 a 3.427, aos cancels
lamentos ns• 239 e 240 e ás operações diversa!
ns. 90 a 929.

-Dia 5
Communicou-se ao directoria - do Bureau

Infernal lona! do Berna em • resposta ao of-
ficio n. 4.891, de 1 de . outubro ultimo,
acompanho do uma sobrecarta para de-
moustrar qtyo o officio desta Directoria Gc.
• sob ri. 345, de 29 de agosto, foi ret
mottido áquelin Burean som o porto devidç
e que, por isso, parou a taxa do frs. 3 50,
que fica autorizado a debitar a imnortanma
paga na conta da Administração do Eirasiii

. afim de sor recebida juntamento com a corta -
'tribuiçã.o annnal.

RemettOram-se a0 director da Escola do
Minas do Ouro Preto:

O decreto de 31 do agosto ultimo que
concede ao prefessor de desenho do Curso
Especial daquella escola Luiz Cartono For- f
raz, de acoordo com o art. 31 da Co-
digo dos Institutos Officlaes do Ensino Su-
perior o Seenn t axi°, approvado pelo de-
ereto n. 3.890, de 1 do janeiro de 1901,
a gratifioação arldicional do 5 •/, sobra.
Os respectivos Vencimentos, svisto ter coniz!

..:
;

DIÁRIO OFFICIÁL Novembro '&1921r" '2G2	 Terça-feira; 8

^

tortoda Guerra -so :lifiClu a este ministerio
havortivindada'cii gar• j as, na'rnesma data
a quanta de 206:99..ae..l, destinada" ás despe-
zaa com o prolongamento , até os (thangars»
c1.9. Emala de Aviação_Militar, 'do desvio que

pa a o transporte' dos m it eriaos desti-
nados á oonstrucção da -Villa Projetaria Ma-
rechal Hermes, de acclrlo com o meu aviso
n; 39/E 3•, do agosto proximo passado (officio

. ti. 53/E/3').
. — Sr. inspector federal do Obras Contra as
Secras:

Communico-vos que em solução ao pedido
da Soei:Idade de Agricultura para a constru-
Não da estrada do roda!. em da chiado de Cm-
titO ao porto da Malha 	 S. Franci=co,
sobre cujo ,assurnoto prestastes anfornaçâo no
oficio n. 103'de 2-4 do z findo, o Sr. mini4-
tro dou o seeiduie despacho: — A' vi-.ta da
informação da Inspectoria de Obras Cont ,a as
Soeras, aguarde opportunidade (officio nu-
oleia) 1G/E/34).

Maria Doblase da Silva, agente do Correi()
de' 3• classe, peditielo elevação do seus remi-
mentts.---: Deferido qUanto a eiovaç o la•grão
titiração da requerente para 1:8004000.

Jrao llo !ligues Torreira, cortou.° de ta
cioso-% pedindo inspecção de saude.— Revi-
sito-se.

•Alphou da Silveira o Silva, pedindo sua no-
meação para o cargo do praticante.—Aguardo
opportunidade.

Estrada de Ferro Central do Brasil
Requarimenios despachadoS
'Dia 7 de novembro de 1921

Antonio Pedro do Oliveira. Pimenta SZ

Comp., Theodoro Willo dr Comp., Valle,
Peffer & Comp., Virrilio Machado, Arnaldo
Braga & Comp., Germano Bar,ttcher, Nevo-
ento & Comp., Francisco -Santoro, Fontes
Garcia & Comp., O. Muniz & Comp. João
Vidal, limo & Comp. e II. Carlborn, ped nolo
restituição de caução.— Restitua-se.
• Juvenal Gomes Ribeiro, pedindo certidão.
—Certifique-se.

Manoel Longe, idem, idotn.— Idem, o que
constar.

Joaquim de Oliveira, idem, idem.— Como
requer.

Floriano Frortuoso Monteiro Ilivéra, idem,
!dom; Antonio Cordoiro. polindo para 'voltar
ao seu Erirnitivo logar; Eleidio Franceffino
dos Sontos,-pcdindo desistencia do logar
praticantode conferente para o qual foi desi-
gnado; Augusto Tavares ,Macbado, pedindo
relovação de pimiçã.o ; Joaquim Guio:saraus,
pedindo para pagnr em prestaçars de 24
me.nsaes a indemnização de 39 '5, pela qual
foi respon4abilisado ; Nelson Cardoso Osorio,
polindo nara que a ponalidade que lhe foi
applicada seja annotacia como em collectivi-
dado.— Como pele.

Antonio Fautini, pedindo autorização para
manter um Vendedor de doces. fructas, etc..
na plataforma da estação da Siderurgia.—
Idoni, de accerdo com a parecer do Tral
fego.

Ernesto Madureira, João da Silva Villar,
-Mormo' do tlivoira o João Pereira da Silva,
podndo passe.— Concebo - o passo.

Heitor Reis, .pedindo collocação, Chisto-
Uno Soares do Paiva . e Alf edo Pereira
da Fonseca. fazendo Monde° pedolo, Hinio &
Comp., pedindo a.ostituiçao do caução.--:.'Nã.o
ha que deferir.

Maximiniano floritIgueu OutePo
Diniz Rocha, pedindo restitiiiçãO dó 'dO-
cumentos.— Sim, modianto recibo.

Virgillo Cesar Machado pedindólaserinção.
no concurso para praticante, Theodoro Agos-
tinho, José Vieira o Alexandre do Axexeclo -
'Lemos, pedindo readmissão.— Indeferido. ,

Propicio da Costa 13 •aga, pedindo abono.—
Idem , á vista da informação ao Trafego.

Virginia de Oliveira Martins, podindo en-
trega de volume. Idem, á vista da infor-
mação.

André Carpinteiro- -Pinheiro,- propondo .fia-
dora.— Amoito a fiadora.' 	 •

Mario Chapuis, • pedindo transforencia. d-
Attendido.	 .	 •

Commissão de Mangaritibit, pedindo resti-
tuição de deposito do passagens.—*Mariteoho
o desaacho anterior.
. Legação da Polonia no Rio de Janeiro, pe-
dindo exame de analyse no cimento Portland

•Polono, marca Wysoha.— Entregue-se; me-
dianto. recibo, a 1• via do certificado.

Luiz Gomos, pedindo transf-rencia de cader-
neta kilometrica.— Transfira-se, mediante o
pagamento da taxa devi ia.

Breno Gaivão, pedindo baila de . fiança,—
Aguarde o prazo do 24 mens.

João Baptista Tavares, pedindo abono.—
Deferido, por equidade.

Directoria Geral dos Correios •
Em data de 5 do corrente o Sr. director

gorai nome-ti o Odaião Limas Vasconcellos
rara. o logar do mar 'odor da typographia
das oficinas da Directoria Geia'. dos Correios.

Requerimento despachado
Dia 5 de novombro de 1921

Adolpho 'José Pereira Bastos, viuvo da ex-
agotirte- do Corroi° do Nrsenal de Mari lha.
pOlinao paeaniento dos vencimentos do sua
finada esposa: — Deferido, observadas as for-
malidades legaos.

Dia 7
•José Francisco de Almeida, pedindo um lo-

oar na dire toria.-- Selle 'a caderneta e ob-
svo o diowto nos arts. 451 o aaa, do rego- -
lamento pada'.

José de Paulo Jardim, pedindo um togai' na
directoria'.— N l o havendo vaga, iniefori 'o.

Humberto Guimarães Costa, p ( lindo O

do'prazo para se apresentar.— Provo o afo-
gado.

&ladres Trindade. agente do Ponta Por11,
pedindo exoneração do referido cargo.— De-
ferido.

Anthero Mar'ano do Nascimento, pedindo
um togar ata i liroctoria.— Não ha vaga.

Ponciano Antonio Vieira, auxiliar prati-
cante, Amazonas, pedindo nora ser aprovei-
tado como auxiliar.— Satitfaça as exigoncias
dooirt. 603, do regulamento postal ou sub-
motta-se a concurso.

Antonio Macluido, polindo sua norneaçno
para o carro do carteiro da agencia de Ara-
raqnara.-.. Indofer ido.

Itocenla 'do da Apparecida Ferraz, carteiro
de Culminas. removi lo para - a agen 'ia de
Arararmara, pedindo revogação desse acto.—
Indoferido.	 •

José Ferreira, auxiliar do carteiro de Cam-
pinost pedindo sua nomeação para o cargo de
carteiro da mesma agencia.— In iderido„

atavio de Oliveira Vasroncellas. praticante,
Directoria, pedindo certidao.— Certifique-se.

José Jorge. auxiliar, Diamantina, po 'indo
dilação de prazo.— A' vista do itiformado,
deferido.

- Mario de Oliveira, auxiliar do S. Paulo,
pedindo transferoncia para- os Correios de
Sant," no 'cargo dO amanuense.— Indefe-
rido.

Bompro de Barros Alencar, amanuense,
AinazOnas pedindo inspecção do •Satide.Re-
qiihtith-Sta.

FOrnasolina Geraldes Cadona, agente do Li-
~iro, podindo auxilio para aluguel de casa.

atado sido attendida, não ha que de=
Jáfir,

Ministério da AgrioulturN



• I,LflTO OrTrIrl cleTi;retle
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cultor InSeripto note Ininisierlo como ''CLO7-?-•"
loba o art. 08 dl lei n. 4..242, cfè Ti da..
neiroda• 1921, o por 3O se;:facultatlo O tratiS.o

•.perte de ma,chnieS, açrriro:osninciustriae.s"
toripoS do Menden:no 	 (otileiO nninero
b.142).	 s.. •

•—Sr. directOr do SereiçOde Povoa:Mento:
Em solução ao vosso oftiçil ir. 2.408. de G

do setembro ult)Mo, communico-vos que -
Sr. ministro rosoleou eositedor, aõ inspoctor
dos Pot-In-toldos Aguicolas, etigenheirsr
rentino Avidos, a ajuda de cinto correspon-
dente a um moa d vealmeittós, cabemsd
esse Serviço organizar a competente folha e
proceder ao enwenho na dospeza. nos termos
das iustracçaos 'do 3iniSterio da Fazenda, da'
15- cle junho -de 02? (oficio o.

director do Instituto Biologie° do
• Defosa Agrieole:

Em rosposfa ao vosso oficie o. 450, do 13 do
corrente. de'r,laro-vo.3 que o director desse
serviço, Dr, Cargs Moreira,;.scguiu em com-
Missão pa,ra o E s tado da Parallyba na emite-

. goda de director, do aeoUrclo com a resolnçãe
cio Sr. ministro, contida no despacho de 30
de setembro ultimo, exarado no ottioio cesso
instituto, n. 421, de 22 do mesmo moa, ca-
bendo, por conseguinte, áquelle funocionario
os vendem tos intograes rio sem cargo du-
rante o tempo era que estiver no desempenho'
da referida eonstrii,sIo (oficio n.

• — Sr. dirantor do Estação Geral de Expo-
mutação do Campos:	 •

Restituindo-vos a; contas da Brat-vil° Prado
8: Comp., nas impodancias de 1:074S o 154.5,
provenientes do fornecimentos feitos a essa re-
partição, no atino proxinto passado, encami•
nhadas a esta 'directoria geral com o vosso
oficio o. 90, de II de maio ultimo. cominnui-
co-vos eno o pagamento das mesmas contes
não .,órin ser autorizado por não terem sido
obe 'rva. !as as disposicons cru vigor, com vela-
não ao cumprimonto da «imolar ti. 3.084, de
20 de julho do 1920 e por mio terem' sido ine.
duidas °oportunamente na relação enviada
ao Theocetro Nacional. 4Jog termos das instre-
eras do Ministorio da Fazenda. de 13 do jue
sitio de 1920 (oficio n.

— Sr. diroctor da Despeza Publica:
Tranemitto-vos a folha do safados do tres

,trahalbadores o um lar:Hut...iro *desta Sucre-
asila do Esta-1o, • relativa ao mez de outubro
findo (officio n. 5.148).

— Ao Sr. ministro da Fazenda:
Solicitando providencias afim do que seja

distribuido ao Thesouro Nacional o oro
na importando total de 2:4008. para atten-
der ao pagamento do gratificações que com-
notem ao Auxiliar oxtraournerario do Serviço
Goologico o Minoralogico. Vrancisoo E- lano
Pinto da Fortuna, no penedo de 1 de setem-
bro a 31 de dezembro deste anuo, á razão do
g005 Mensaes (aviso n. b.149) .. -

W40 dei. aniles dc sorvioo efibetivo
vatt.gistoáo em 22 do no7einbro do

deeteto de 19 de Outobro ultimo que
concede ai tonto- eathedratico daquella'

»(!ela • Dr. .Angtisto Barimaa da. Silva. 'dá aPo
Cerdo com o art. 11 do reenn ieretn • Tio
a,Oonapanlia o decreto ii.,/4:480, do 22 do
nevorelloro de 1920, a gratificaçfflo addielonal
1-43lIO : R .firo os raspectlyes VOnCl1nC111.09,
visto ter amtioletado , trinta o cinco atino:: do
sorviço effecti'vo no magisterio, orn 25 do no-
vembro de istro •

O deoreto de 19 de outubro Último que con-
cedo ao lento Cathedratico daque.11a Escola
Dr. Cus! olio da Silva Braga, de accOrdo com
o art, 11 do reeillarnento que aCompanha•o
decreto n. -14.489, de 22 de novembro do
1920. a gratificaçãe addielenal do 20 V,- sobro

.roxoertIVo vonCil'nento3, visto ter complé-
toou 2(1 annos de serviço effectivo no magia-
eerlo em 28 do maio do corrente armo.

--elommunicou se. ao delegado fiscal tio The.
VOtivIrNinsional no Estado do Minas Coroes:

Que, por dooreto de 31 da agosto ultimo c
do tecordo totu 1 art. 31 do Codtga dos bien.
tutes °Moines do Ensino Superior e Semitom-
rio; amorado polo decreto ii. 3.S0e do 1 do
jarfolro de 190e, foi concedida a9 professor do
desnutro til0f:An t, ESpeCial 'da Escola t:e Minas
do Ouro Preto, Luiz 'Caetano Ferraz a gratifi-
caçãr addicinnal de ii 04, sobro os rns: o tiros
vencimentos. visto ter complaado dez annos
do serviço elfortivo no inagísterio, em 22 de
novembro de 1920;

(Jou. por decreto do 19 do outubro ultimo e
do accôrde com o ort. 21. do regulamento que
acompanha o deerotó n. 14.45e, de 22 de no-
vemboo el e 1920, foi concedida ao /ente cathe-
(lratico da Escota do Minas do Ouro Prato Dr.
Augusto lta.rboaa, da Silva a gratificação addi-
dona! do 80 °)„ sobro os resnoctivos venci-
me.,ros. visto ter completado as annos de ser-
viço eIrcetivo no magisterio, em 2o de novem-
bro de 1;120;	 • o

Quo po o decreto do 19 do outubro ultimo e
de neje( do ctun o art. 11 do rei:Momento mie
acuo-ma:ma o decreto ri. /4.480, de 22 de
novembro do 1920, foi concedido ao lento mi-
tbe raolco 'da Escola do Minas de Ouro loosto
Dr. Custodio da Silva Braga a gratificação
addicional de 20 V„ sobre os rosi.ectivos yd:-
cimentos, visto ter completado 20 anuas (to
soreloo otl'e•ctivo no magisteri o em 23 de maio
do correndo anuo.

$1.j£Cei,3ria Geral de Contabilidade

Primeira SeeçãO,

EXPEDIENTD Do SR. DIRECTOR

Dia 31 de exilidwo de -1921

Sr. dolegodo fiscal do Thcsoura Nacional no
Estado do Pernambuco:	 •

Autorizo-vos a pagar a folha do ajuda do
custo o reso vi couce ler, no corronto amua,
ao director da Faz-mia Medoto de Tigipit.
nesse Estado,. Antonio Eritro Araujo, na im-
portando do 800$900 toffloio n. 5,111).

—Sr, director do Serviço de Inspecçfib o
Fomento Agrioolas: 	 . •

• 'Em referencia ao vosso oficio n. 712, do 7
2,tle março ultimo, -contmunico-vos que o Sr.
*ministro resolveu indeferir o podido feito polo
'faundeiro no Municipio do Victoria, Estado
to Espirito Santo, Marins de Figueiredo, no
;sentido de lhe ser concedido por esto minis-
prio. transporte para 40 toneladas, mais ou
unenoa, de auto-conduto-As, montados o dese
montados, motores a gazolina, tornos cueca-
ocos, ete. por não se. achar aquelle

•

Direetoria do Serviço do Inspecoão
e Fomento Aorieolas 	 .

O director do Serviço de InspecçãO e Fo-
mento Agrioolas, per porta rias de 27 O 31 do
outubro praxime findo o do occiirdo com P
art. oo. de regulamento opprovado polo do.
ereto n. 11.S3, elo 1 do fevereiro de 1021,
concedeu reapectivamento, as seguintes
cenças para tratamonle de atolo: do 30 dias,
ao 3' oficial da directoria, Abolardo Manheoa

Flores, a cerstar do 21 do citado moz de ou-
tubro o, Igual tempo, ao orador da ins.Peotoria
Agrieola seio diatriet0 (Gen), CICIOU
&Ulla 'Wattori

TEIMAI:DE CONIU.	 -
• "'PRIMEIRA'. ÚA.MARA - -

Acta u, 124 --Soss4o orclinarts‘'elt
• • n.ovembro do '1021O -	',	 .

nes-i)ENas too SR. sinnsrno PEDRO SURnedpr: REr.
,.1 1",lit:SENTANTE DO sionsikozo POLACO, DR• 11Sr

nem° DE ANDii.IDA	 DR. SOSt á.F
tIORAES

Prosastes os Sra. Ministro ,lesuino Capss.
doso O Airrecto .Valladao. eauditor PaesM mr4
ra,nda, servindo como ministro, foi nberta,gi
seeseo. -	• .	 ••

OPeixoti de 'comparecer co • Sr.' ministrai
Leonel Filho, com particiovele do causa. •

- Relatados pelo Sr. ministro iesuino Cari
doso:	 •

Ministeriooda Agricultura, Industria c Come,
mordo:	 • o

'A:visos:'
•Ns: 4.015. 4.1)22 e. 5:030, do 17 e 10 de.

outubro findo. pao0amenio das. quantias 'doe
326Si-n7 a Domingos Marques Torreira..
592G0 a Dias Garcia 8! Comp. c do 1:60011
TI-tesouraria da Secretaria da, Policia do 131e--
toldo re tonal, grarificaçOes; fornecimento,1
a a:fisguei do casa;

ets. 3 ..s83 0.'4.057, do 31 de agosto e 1 doe
outubro ultMos, cora os l'OanerinenteS mixt
que o Instituto do EnSino Profissional Rseela.-17
rica Dosa e o Museii Cnunnereial de Estade-
ei) porá oe9etn )ateottontoomr «OaposPozo
quantias ¡o 20:0005 o 50:0005, proveu/mita dtt

-snbvenção.
Ministeolo da Fazenda:
Prne.essos: • .
De pagamento:	 • •

, 110 to . 0StS:,88 . a Antonio. Pereeira Uealiett
529089 a Jnymo hoz • "t'oMts a' P;ariesi&a
Dinco• da . Rosa Junior 905 a Jos!, Luiz
it'e Ifraza fi79i628 Cdoern Gorda Pintoo
-1:8:n y, a Cars'a1 110'	 ‘lagarlec o otirèpg.

klfredo Cidras cães e	 I '",•!£500
Silva 'Santos	 Comp.. do oivVas cie exer-
cidos nu ?os, .rPstituigGe e forneeim....tos
serviços prestados á Cosa da Moeda. á (19:Cik—
hedn se, do DistriCto. Federal e á Impronsfir
Nac T onal:- •"

75900 a Rswatdo 14/aia Cunha, de gra- -
tific0000s addicientaes.

O Tribuiri l or . tenoM o registro • dos supra-
citadosf 4ton-tontos. •

Relativos a podidos do isenção de direitos:
- Offioios ns. Oga o 807, deli) de maio o 2/
do junho ultimo, do Gaverno do Estado do.'
Ilio.Grando do-	 Considèrou-se togal at-

'	 !-concessão das isençOas soliritadas.
Requerimento do Aranid Sf Pontua/, est-1

caminhado polo oficio n. 412, de 17 do jim,
lho dó armo passado' da Dnlegacia Fiscal onx
Pornambnco.—Con aideroo.se o matoriol
que trata o processo sujeito á taxa :de
ed relerem.

Idem da Companhia Docas de Santos, jun..

toa Delegacia
ticio	 . 417. do 7 cie julho

da 	 Fisco/ em S. Pardo.-4
Minai converteu em liFgencia, o julgamento,
afiro r'..o que á Direct iria da Receita informo
qual o fundamento da exclusão propoáta na
informação da i t Sub- liventorla.

Ministorio da Justiça o Negocios Interloros:
Mi505' na.. 1.833, 3.573. .3.771, 1.10 .e•-

4,090, ,de 4 de tilai°. 3 o 13 de setembro 0.
14 o 21 de outubro n/timos. naatomontos Ie
295t774 . a Augusto Panlina Soas . de Sensato
2:5998 á • Associação Promotora da tustruc.
ção. 1:211$ a DeltrãO sçz Carvalho e cota ." .
417S470 a Come- P oraira, c de 2503-a Emitia
da Gama Guaei los Gois, do, letklictentea
subvonesão, fornecimentes C sersiçoao !Ires
tadOe,. :	 •	 .	 -

,
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aiinisterio da - Vinatio e Obras -Publicas:—

0 • 3,1384, de la e 2) do ontubro
findo, pagammitos de 55- S540 a VOIISPO, M-
ronida & Com-e de 13005 'a Etna Co-ta al
Comp., do forneciitiontos.-0 Tribunal or-
(limou o registro dos ,suprazitados pagamen-
tos.

N. 3.034. dn Ma da setembro ultimo, pa-
gamento doa 2:5018690 a Badalo Maio. (a
Canin a o mitra. do fornecimantos á Fisca-
lização do Porto da Rio do • Janeiro.— flecu-
son-a3 registra á clasneza, no não haverom
sido praerwind p s as fnrinalidades do disposto
rn art. 03 da loi n. 4.22, do 5 d3 janeira

deste nano.
— lie:atados pelo Sr. min i stro Alfrodo Vad-

iais°
Ministeria da Agricultura o Industrio, e Coal-

larrcia:
.A visos:
N. 4.01a, de 29 de seta3miro, nattamanto

do 3:8575 a divi3rsos, de fornecimentos uo
co crento anuo;

N. a.67(3, do 3 da mez passa To, distribuição
do credito do 2:3305 á Delegacia risaat
TOcartro Nacional no Pará, por conta da
verba Ia'

N. 4 011, dó mesmo mez, ideal, idem, do
2:597$414) ao Thesouro Nacional, por conta da
verba

N. 4.957 e 4.151, an inaz .pa'sado, paga-
mentos de 233.5-o 7:4001611 a diversoa da
forimair»(!nta; no corrente an to.

I) Tribililal nvii011011 O l'egitl'n dos paga-
mento; o das distribidaÕes de croditos.

N. 4(90, da 17 do. cid:abro, ragameoto de
iça:41053RO "a • Arnaldo alaga. az COMI). o ou-
tros, da fo meciaentos no coma:toai anon.
liacusomse l',3ti'd1 .0 a despea3. Veito vorifl-
e,ar-so (pg.; em min das Coata: a data aa
penha é posterior . aa ferneciaterita a titin.cfla
sse refere.

sfinaterio da Fazenda:.
Proa:ama.'
De pagamento:
Da 149•1S 'e :3a:8 ,15620 a (lis uses, de iq:no-

c;!inentoi; no Porre/ao uivai.
Do aatribaias a do rim atas:
Do 3:0s33:;o3, ouro, e 2.:R2.03.3 .33. napt:I.

Delegacia Fateal s da Thasooro Noa:orlai lio Es-
tado ele 'Sergipe, DOC e (111 ta tia verba. '29;

Os 23::5 f nate:ruiu ri-cal no E-tado do
Coara. rirar conta da vorba citada:
. Da ::2,Et80 á Ilecebodoria do Districto Fe.
deral. Vi am, idem;

ião ta5; aa. 2:4015, 1:030a. 9tia ça 1:20a5,
1: :115513. 1:14,3030. 100, 2:a00ta
9G:ifPi8 t), 40;35, 3:601a,-.220.-; o ralaizalli ao
Theaouro Narioaal, por conta da verba a",
lettras A e R.

Toibmaii (mama o • recistro dos Paga-
monto; o cl:s t ribuier:s de areziitos.

Pror.4.::an do 3 .agittn ,:.nto da quantia do
991$397 a D. A g onia, Emilia Sloataira, do
pinvjSe.4 ,q110 tam direito.— Racrs•wase re-
zrístra á ciespe aio por ter - sido ai-druida. cai
iaroortancia maior do gila a devida.

idem rio 5:012559O, a D. addaiiin Craves
oacreira e Anua Gizavas Perraira, idem. alam.
• -Rectisou-so registro á drapeza. por ter saio
dririenViacai Unportaor,ia maio: do que a
aevida, •

tlequeriFT3tRnt09-50lieitando restituição cic di-
faitos aa ao= pela iro noriação do materiacs:

Da S. °•aia° Railwav Compauy,
ihado pe.lo macio n. 522, de 26 de setembro.
da Delegacia Fiscal eni S. Paulo;

Da Companhia Paulista de 'Estrada deFarro,
eni•arniubado pelo oficio as. 220, do março
ultimo. •

O Tribunal foi de .parecer. que- Mem ser
deferidos .os pedidos.	 •

Rinisteri3 da JiVitiO, o Negozios . lute-
."*.oros—A visas:

•5. 2,Mi, 4.042 O 4.152, do setembro o

MAM& ovricIA,r,

milubro ultimas, rareamentos do 2:00350a0,•
2255107 e 2095 a dirersos. de subvençãoafora
ner.imentas e aliaria)l do piaallas.

O Tribunal ordenou o registro dos'ailadi-
dos nagarnanto4.

Minister:o da Via-;o e Obras Publicas —
Avisos:

N. 3.C2, de setembro ultimo, pazame»to
do 2:2378550 a floalia Conto az Comp. (lon-
tra, de fornocimanto no corronto anno.--11e-
ensou-s3 r4aistro 1 - despoza, por não haver
silo cumprido o (Espoa° no trt. US da lei
n. 4.242. do 5 da aniairo (lesto armo.

N. 2.244. de 5 do outubro, pagnzucnto de
3:4u9s a Fi•ocl Fignor, do fornecimento no
corrente • anno.—ReansoU-Se registra á ii taS-
pira, uão haver sala cumprida o dispo-
sitivo do art. 98. da lei n.,4.212ado i de ja-
neiro deste anuo.

— lio:atados , pelo Sr. auditor -Passos Mi-
randa;

Ministeria da. Agricultura, hiaustria O Cont-
inuai° — Nv isos.

Ns. 1.9:17 o •.192. do 17 o 10 de outubro
findo. pagamentos d3 6•6915342A Virou:no
Fontes Irmãos o outras e do 2003 a Jorge
iteanira do Araujo Vat •raz, d'ii fanica:imanas
O can:arai-cc1 de vanciinentos:

-1.101, de 6 da antera/aro ladina, com o
remicrimento cai rala !osa de Saia:Alma e
outros palani nagoniento, por ((depositem, da
quatif.in da .1:25156(30. nana:Monte, de forneci-
a:antas ao mesmo /tilai ferio.

Orainan-:a3 o registro cias citaabs paga-
moldas. •

N. 4-.07a ia 19 da outnl'arl fiai°, paga-
menti o.:8;( a raiva ia Comp., do tran-
sporte; fatos am praia ita do Enenn'l

flocusou S3 r 'gtrn á desniza, nor
TIS -) I	 -(1W1	 t1"111' i (In s as
do art. OS da lei n. ia0,1a, de 5 de jantara

atinista ra, da Fazzradat •

fl
PI-amacia

pagamento:

	

!te. s•KAi :let .1	 :,:;t1o;:l PliuntiCd de Varais
iiitlancourt. afia a autona ,Cioncalvcs
Camba, a ;a.a1a J. • Cornoiro da Mota( 1:a755
á Compau:iiii. Corre:acia Ruinna, 2i`,; a flor-.
tardar) JoI rb 110 abiao, 495.5 a Anast

Pinaeica. ' ttad: a aizenando •os() da
Sava e 69;52c.,0 e "3:S:2$ a J. L. Cesta d.:
Como., da lastitaioaaa Palariose fo"ne31-
nrtitos fei t os á Caixa cie, Atnort. : znão O á
ro3Çelled4a1a. dci Distreaa Federal.— O irri-
tai:1M oriloaau o vegiatro das -supracitados'
pagam CM MS.

llamtarinanita soaia isonaão dc direitos pra
tr. ai e n'13.Ci irUpOlt5'e103:

Da Uai Ouro Prato Cair} Mines nf Brasil,
Limito:1, encaminhar -lb nelO ()filei° o, 2.656,
do 11 da dezembro ultima. da Alfandega
aia de, Janeiro. o da The }lio do Janeiro eity
Impros.ements Company, Limíted, datado (13
14 de outubro iludo.— Consideron•so legal a
concessão das isenc,us soliciPadas.

Da Strioti,:ão Anonr,nia, e ille"anica União
bali-atida!, datada do 11 de • abril ultimo, pe-
ilUiJ raoansideiaata da despacho proferido
c'e sefs -io do 0:1 dó agosto' de P.CIU.— O Tri-
inanal manteve O Sou anterlav parecer. •

Minister:o • 3Ia Justioa. o Negocia; Interiores
- A visas :1

• Ns. 3.24i, 11.63a, o 1.144. da 9 o .17 de se
tambro e kaia, isil eilbra ultimo, pagam:mau de
312$32a á Companhia do Gaz. 14-5930 á 'dire-
ctoria das Correios e 1:419”10 a Gomos Fo-
reira o:outros, _de fortrazimentos.

N. '788, da 15 detalho ultimo, p"iaaavianto.
por alleposito», da quantia de 11:382$720.a
Barbou aibuquerque & Comp., e outros do

N.
foruecamentos:

1,108, de 40 ala s.aie.marn	 (lidei.
Migo do credito rio 6G:920$ á Dolagacia.
Fiscal 110 -Estado Ao Pará; por conta da Re-- 

gnvembro da .1021 

coita Especialisada (art. 43, da lei n.
do 1920.

- Ministeriu da Viação e Obras Publicas. -. ;
Avisos: .

Ns. 3.108 e 3.391, de -21 do mez
lindo, pagamentos do 4:388200 a J. L Costa
(SI Comp., de 7:373$ a Jatai; Boay di Copy,
e outros, de fornocanoutos.

O Tribunal ordenou o registro dos paga.
mentes e da distribuição de credito.

N. 3.055. de 23 do setembro ultimo, paga-
mento do tial$300 a Francisco Leal ia Comp.,
e outros, de forneciment'is feitos á Fiscali-
zação do Porto do Rio do Janoiro.—Rocusou-
se registro á desocza, por não haver sida
autniii • ido o disposlivo do que trata o parecer.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. prisi-
dente deu por findos os trabalhos e designou
o dia 7 (1,) coriointa para a seguinto Ses,:fit.k

.11Nur

Nota—Na supracitada sessão firam j ui*
gados 8:; proeossos, eendo
Com despacha da ragistro 	 a • ,a:	 tjg
ç'dard despacho de recusa da registro.., 	 ti

1Were1Ites as isaaaaos de direitos:
Julgadas legaos 	 . 	
Julgada illeaal 	 .	 I
Com laducçiio de taxa concazilda 	 	 2
Com julgamento CU -Valia° em dia-

geacia	 '	 1	 I
—	 ......_

Total 	 	 85

WARM
Ctirte -de Appellaçãci

Sa-!to da	 Camarr.. f, ai '7 de noverabro ;Ia
1921

In:esto-anela in fOi. nastsuarieknon calço (.*

n ES ; SECner A rt r0 iii. ral.IS O VIEIRA

CO rupare,oraux os Srs. (Issembargadorea
Cieero acabai, Torquato de Figuniretio o aa-
raiva Jilnior.

11:1.0.s.mr,Yr

A.vellaçõu,
o . á.3	 t:elmor,

(1,45011k t).!! s'ra r toril ¡Tato lio Nl i oiredo; aia;
paliara°, Baniam Prançaisu et Palionne pour
I rAintlrigtio tio Sud; appettado:i, ',aport., 'mau-

Comp.—Julamase a (lasialeneia, unadinica ;
1001110.

N. 2.241 -- Relato-. o Sr. alasaniairzador
Torqua.to d Fialinireda; amimai/ta, ao-to da
soim Mata Filho, curador do.interdiao icOn'
de, Souza Moda.; aapellada, .Paa. Caetano da 1
Oliveira, inventariada do espal:a do Fran-
cisco de Souza Motta e sua tuulher. — Negou-sa •
provim 2111 o, unanimemente.

N, :3.238 --- laelator, o Sr. aosetnbargador
G1e2r0 •Seahr,a; appollame, a Faze:alaStunici-
aal appollada Jeremias Alves. — NagOu-Sa-,	 •-•

pra% inaouto, unanímenteit n.e.
N. 3.5-13 — liolator; o -Sr. dosembarrador

Saraiva .1..niar; appcliante, Adelina llodr•l
gue3 do Carvalho: appotlado, J03-mo -Augusto
Gabriel. — Negou -5e provim:alto, unanime,.
mente.

N. 2.9 -3a -a- Bolator, o Sr. desembargados/
TorclUZtO ita riguairodo; appellante, D. Emma
Maria Antonietta. Glicskiero ; appollados, Adão 1
relippa Gomes e outros.— Nogou-se ;
incuta, unanimemente.
• N. ,L.059 o Sr. desembarg.afieP
Saraiva. Junior.: appellanta. Dr. A ugalo Teta-.
rinho da Bittanconrt appellacl o, Dr. Valentias
Antonio da Rocha • Bittancourt.— MOgOU.1.2(2
provifitiotao, nnanttIMMOUte.

N. 4.058	 Relator, o Sr. -dasambargadoa *.
CiJera Seaka ; .appellante, Antonio Peréa;a



do Lima; appellada, Ilidia Marques Machado.
— Negou-se provimento, unaidnaeinente.

N. 4.496 — Relator, o Sr. desembargador
• Torquato de Figueiredo ; appollante, Amiba/
/ Por-ira da Fonseca ;. appellado, Jati d'Avila

Meu).	 Negou se provimento, unanime-
:imoto.

N. 4.618 — Relator, o Sr. desombargador
Cicora Soabra ; appollaute, Victorina Pinto

• Saraiva ; appellado, Domingos3lassa.— No-
aou S3 provimento, tmanimemente.

PASSAGENS DE AUTOS

Appeitações eiveis
N. 4.3k3— Ao Sr. desembargador Cieero

Salitro.
Ns. 2.570 o 1.832— Ao Sr. dcsombarga-

dor Torquato de Figeeirodo.
N. 3.192 o 4.l109 —Ao Sr. desembargador

SorWva Juolor.
EM 111£5A

Appellações cíveis
N. 4.411.

com DIA.
AppellaMs CieeiS

NS. 4.447 o 3.4(i6.
accoaDAOS

Appellações eveis
N. 2.(43, 3.238, 4.038, 4.445,

41.aa2, 4.48 o 4.497.

guizo da Primeira Pretoria Criminal
juiz, DR. CRYSOLITO DII Gussi:Lo; pitomo-

len amuamo Dit. ALVARO GOULART bio
oLIVElitA; ESCRIVÃO, FRANCISCO MANOEL
DE :MORAES.

Expedi,?nto do mez de outubro
, 'Autora, a Justiça; réos, Ig.nez Alves,
art. 399 do Codigo Penal.— Absolvida.

filem, Maria Julio, art. 303 do Cedi-
a+) Penal, combinado com o art. 66, § 1°
•aio citado Codigo. — Coudemnoda a seis
alozeos de prisao.

Idem, A.ugus i o Corrêa, art. 330, § 1°
do Clodipu Pena/. — Condemnado a tre3

• mezes de prisão o multa do 12, 5 To.
Idem, Jusliniano Marques, urt. 306 da

Godioo Penal. — Absolvido.
Ido% José da Silva, art. 399 do Co-

digo Penal. — Absolvido.
Idem, Nicolan Ma.tera (contravenção

do jogo dos bichos). — Absolvido.
Idem. José Mathew dos Santos f3. Ar-

lindo Gentil (contravonçao do jogo dos
bichos). — Absolvidos.

. Idem. Maria Luiz° de Moraes., art. 399
Codia.n Penal. — Absolvida.
:1:vi, Joaquim Ferreira da Silva, ar-

tigo ::03 do Codigo Ptnal. — Absolvido.
Mona José Faustino dos Santos, arti-

go oon	 Codigo Penal. — Absolvido.
. Idon, Miguel Miranda, art. 303 do Co-
digo Penal. — Absolvido.

Tdom, Anterior Charola art. 399 do Co-
-digo Penal. — Absolvido.

ldem, Otlion 'Peixeira de Sá, art. :103
Codigo Penal. -a Comlemnado 3 tres

nozes de prisão.	 •
Idem, José Antonio dos Santos e Fran-

cisco Silva. art. 300 do .Codigo Penal.,
-- Absolvidos.	 •

Idem, Manoel Pereira,. art. CO3 .dcw
Codigo Penal. a•-• Condemnad0 a tres
•neze,s de prisão.
t alem. Octavio Mouteiro, art. 303 do

ugo Penal. — Absolvido.
Idem, Da.rio Oneto o Alberto •Silva,

art., 30.3 do S'odigo Nana ete. tlttSolvia

aigo a.a.. a. •	 01.."1.1 ;

Idem, João Evangelista da Luz, reto.
so 3013 do. Codigo Panal. 	 Absolvido.

Idem, •Emitia &moira de S0112t1, arti-
go 399 do Codigo Penal. -- Absolvida.

Idem, Urbano Costa, ara 399 do Co.
digo Penal. — Absolvido.

Idem, Horacio Antonio da - Costa, ar-
Mgo 399 do Codigo Penal. — Absolvido.

[dom, José do Nascimento de Corvo-
lho, art. 399 do Codig,o Penal. — Absol-
vdio.

Idom, Angelo lindrigues ,tort, 309 do
Codigo Penal. — Absolvido.

Idem, Agenor Francisco de Souza, ar-
tigo 390 do Codigo Penal. — Absolvido.

Idem, Aristoteles dos Santos Maotina
art. 309 do Codigo Penal. — Absolvido.

Idem, Antonio de Souza, art. 399 do
Codigo Penal. — Absolvido.

Idem, Candido . de Carvalho ,art. 39
do Codigo Penal. — Absolvido.

Idem, Antonio da Silva. art. 30Odo
Codigo Penal. — Coademnado a dous
olmos do reclusao na Colonia Correcoio-
nal de Deus RA.

Idem, Maria dos Santos, ar!. 399 do
Codigo Penal * — Condeirmada a um
anuo e sais meus do reclusão na C31-
uma Correccional de Do sas Rios.

[dom, Antonio dos Santos, art. 399 do
Codigo Penal. -- Condernnado a seis me;
zes na ColoOla Correecional de Deus
Rios.

— —Pelo Sr. Do .promotor publico
adjunto foram dadas 17 denuncias, roa
queridos quatro arciiivamentos e haixa
do quatro processos á delegacia origina-
ria.

•

EDITAES
Jtiik3 Federal da Segunda Vara

Para s.f-ioneia do protesto, que faz :ou;
Purcto, na &riu abaixo

1) Dr. Nictoo Mo.noal de Freitas, jiaz
federal. em exereicio da 2' Vara do Dos-
tricto Federal, ate.:

Faço sabor a todos que o presente edi-
tal de protesto viram, ou dello conheci-
mento tiverem e interos.sar possa que,
por parte do Joso pardo me foi- apre-
entada a patioão do teõr •eguirila:

aExino. .Sr. Dr. jota federal da. a" Vaia
Usai Pareto, viuvo, rosideoto

nesta Capital, ao sitio demo-lanado aba-
cara das CataJumbasr uc diatriolo t:la-•
voa, e do qual é o supplicante seatior e
possuidor, que aeboodo-se 	 aaataiaa
do District° Federal. •dircatomenic .lioa
Seus propostos e conoesSionorios. •zoo•
cotando varias °broa da romotbaáç:io
•agOa Rodrigo da Freitas: sucoodeo Tio
os , operarias ;Ia mesma, assim f.0.:10
dividuoa aggregados aos seraioes dad
amoreiteiros e outros intrusa .% se ;mnA.;cii•
molestando a propriodada do sauriflona
te, com syStomat:ca destruio da plao-
fações, hortas, e devastando as sis
tas, construindo barroto:aos do nova-ara'
.corit o titulo de provisoi.los,
ordenando que se proceda a -de-
molição do potros 1iarraca:34 da a,roo•ar-
dado do supalioanto e de sous
sem que para isto lerla obtida 4.10
plicante a•nertessaria and;cocia e ar.-
/meneia, °ocasionando com aale ,prooaat.
sneato 'vultuosos prootw.os ai movi:roo-
to c que serão opoort colar:ao:te aprerIo-
dos peles meios rrgalare. Ora ramo' o
•supplicante aili resida ao :ua arroprie-
'dolo tia maia da -dato -...inoco, Oen; ano
tivesse em ao:dotou' timo anatado co
consentido' oxpresso ou oolenoionolmente
que se ,lizesscan quaroomor -brag co ser-
viç a" no ator vooplaeiladr, açr parta

x'itsmtrà ilíi ISU .2.0514.

estranhos e. intrusos, voai • .rolacco,
V. se digne cio atiantliboo a acalca,-
ia' contra o procedtme:de casuja:ao:Ia:4
O dos SOUS propor.des e'roneerstortAriv,
empreiteiros, sub-ntept ifrjeOS 'e ti oado
ro . slas nas caras o-Intrusos. %ara--
doudo-se rara que po g Sa or000rltnauroa

-to recorrer aos :Poios nldi5;ie. oaro,
do go indemnizar dos proadzon ocoorn-
dos O. einbaroar	 oaro k 'tatee.i d'aoo
ate seus direito	 e aostejam fazendo.
Asson,• pedindo a	 Ea. que 5p. aiono
do mandar tomar por zortraY o soas pro-
testo, do qual faz volto lotegrataa
presento petição. e •irva 8ar dtlia oo-
ntiacimento, por lidttraçã r• 4
na. pcssoa do seu digno Protaito, asaléa
omo aos empreiteiros Raul Komagly +ta

Lemos e Lalayello 13. 11. Pereira. ou-
blicando-se este no Dicin'o Ofi reCt; pa.‘a
scienoia dos interessado:a a ai:troam:doa
o este ao supplicante, terlorndento do

traslado para que dello pos ,la facto o 113k)
que lhe convier.E pot se: jus tiça, Pa-
do que D. e A. soja dolorida, Rio. 20
de outubro de 1921. P. p, Aristophanco•
Barbosa Lima, advogado. (Está devida.'
mente soltada.) Distr i buida á 2' Vara.
Em 1-11-1921. — Pinte Coelho, distri-
buidor interino. Despacho: A. Como roa
quer. District° Federal, 1-11-1921. —
V . M. +Freitas. 'Termo da p rotesto: Ao
primeip de novotabro do mi! novecentos
e vinte o um, uesta cidade -do faio do azo
ma°, em eartorio, compareenu adia),
gado [ir. Aristopbanes Barbosa Lhe,

- por parte de José Carolo e ;20:' c.11(1 1.0
dito que reduzia a termo o prottislo
faz, constante de sua potii;ão retro. +lu'
fi,aa fazendo parte barra -ranjo tlo s/ #, too'

E do como assim o dis.so asaaaao„
presente, depois dc lido e arbada coo.
forme. E eu. Pedra de Sá. eVriv:lo
escrevi. — Aristophanes 1J:111)os:Á Ltroa.
Ce p tálties: Certifico (pie intimei o
Prefeito tio Districto Federai. nur
vouteúdo da petição. dí.-2 o:teh. o !cinte,
ficou seiento e recebea	 ta. to_
rerido é verdade e •on toa aio, ;$ o mn.,
vembro de 1021. -a- 42 orricitil do
X)Idemar P. F. Morado. Co lo:Rico que ia
trova o Dr. Lafayetto 33. II. Portara, á
rua Vls3onde de Caravellas Bota-
fogo. por todo o conteúdo da oetioão,
daspacho e termo, ficou se:onle e 1 e:;'-
boi, COntra4d. O referido a verdado e
dou TO. Rio, 3 do novembro de 19a1. —
O officio] do Juizo, Oldomar P. F,
racho Certifico que intimei o Dr. Net
Kermeiy de Lemos, á laca Rodri go a..

../.?reitas (sw:eu), por todo o eonteado da
dospaeho e ternoo, ficou seimit.i

receben . contra-fO. O refralo é verda-
de e dou fé. [tio. 3 imt. novembro do
lia;. O officio; do Juizo, Oldernar P.
je. lorado. (Estão devidamente, . sena-
dos). E, na farma do requerido. mandei
nos:sar o -presente, do qual serão extra-
hidor cópias, publicadas na imprensa o
nlaixadas no togar do costumo. Dado o
;pcoando nosta cidade do Rio da Janeiro,
aos I de novembro de 1921a E eu. Po-
dro do a'a, escrivão. o subscrevi.

Nnue? de Preitos.

,inizo "federal da Snunda Vara
pe Is proa., Cem o pr000	 nove clitm

&Min') Cl!à,	 ¡bua voinin e ar-
"ornato, ino dc-" I;PlAs ficrient	 d
linha	 nainEbana . 	 'from-

fir. 't iotie Molatal de Freitas, juiri
talara) em oxeroinio da 2' vara do Dis-
trict° Fodeoal. ele.

Fa7 r2abcr a tudon que o arosente edi-
tal de a" praça cor. o prazo do novo dias

Toroarfeira
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abat1ÍMentó-elo:.1.0 Ç. virem, elt11‘3' cob.,
.,,nitecimento' tiverem e interessar possa
AÃ'io o porteira dos.:auditerins do Julio .

a • publice Pregão_ de velada .em um
..i fs'• lote;- e alvernatação a quem mais der

'..4- -1.naier-lçe'efferecer 'acima da avalia-
_ . n,ao,'nd", dia 17; da Correrit.; .: ás ,13 heras.

•:iipãs- a . .audiencia deste jüio, s portas
.suprer,-‘0TiJbunal Federai, á avenida

o'• Branco n.. 211; os bens • perteneentes
--"-M-.1..,inha Ciro:dar ...Suburbana de Trlirn-
- .wats.'a .requeri ente 	 D.'Julia Reinade

,'..Seirtza . e- . Silva-(baronezet do Santa Cruz)
• outros, • es quaes /gris e suas respecti-
iv:as avaliações: São - os seguintes: Can-

_ _e4sãci 400:000$; direito .aa acçÕes, judi-
-'Citties	 :0'.‘0$: -.dirdi to a concessile

_ ?Cilha ..Ilha do Governador. . 40 :000$; es-
%eles completos --da linha, 7:2008;

• ¡dos•para electrificação: da linha 3:509$:
Itinhas ferreaes em trafego 285 :1300$.;

ferreas - ,não 'trafegadas d8:0008';
- *obras- do arte 18:200$. Predies, barra-

-rnce o telheiros 22:360$: inuares'réis
1:750$; -material rodante 25:850: ar-

t'io	 e ferramentas, 2:000$; officina
moveis 'e'. utensilios 530$: -ter-

. f-renos.9:2928.- Tola/ 915:482$ e que com

.2n abatimento do 10 • (70- •vão. á praça por
;1823:933i-800. E-quem nos 'mesmos bens

• • guizer :lançar -coropareça.no dia e hora
logar ?Cana designados. E para que clic-

. .gue. ao conhecimento de lodos que inte-
,-resSar possa. mandou- e juiz extrahir o
presente edital- do qual extrahir-se-hão

ipia qUe.'serão :aftindas no lagar do
costume, publicadas pela imprensa e jun-
(tas aos autos. Dada c passado nesta cida.

do Rio de Janeiro tos cinco de novern-
Ihre de mil novecentos e- vinte e uni. Eu

Capollo Ilarrozo, escrevente, o es-.
erevi". E eu, Pedro de Sá, escrivão, o sub-

• r'-$.e áVio'	 Victor Manoel de Freitas.
(0.049)1

• -DIATUO OPFICI4Lt . -	 Novemlirõ do

Célrte de Appellação
publica'que- as julgamentos das

F*15pellações eiveis: n.. 3 .406. apoellante
ernbano Ferreira de Moraes, appellaclo

Mi'Mprclo de. Azevedo Grenha, e n. 4.447,
-tliopeillante o .Juizo.. appellado Dr. Ver-
lande de. Souza Dantas e sua 'mulher.

Laura de Priburgo de Souza Dantas,
erão efiettuados--na proxima sessão da

Camara, no dia 10 do corrente mez,
-

	

	 . 11 horas da rnanli, ou nas' seguintes.
Cecretaria da Côrte de Appellação, em 7
de novembro. da	 — O secretario,
cto Vié,ira .de'Alello Pereira'.

3 uivo da Direito da Seaunda. Varg
• de Orpllãos e 'Ausentes' .

IDo seaunda" • praça, • com o prazo de
diás e abatimento de 40 Vo para 'Ven-
da e arrematação do prrdio terreO

-sito ci avenida Costa Pereira n. 408,
. estação de Danai!, pertencente -aos

•Ite.,c.:-dros doe finados Julio -da Costa
!Araujo e Rifa (IP _8011":0 Ara/60, Ita

• Orme' abaixo.
0 Abetarda Dueno de Carvalho,

tjuiz interino- da Segunda Vara de Or-
a-vilãos e Ausentes da cidade -do' Rio de
,5n' oiro, etc.:

• Faz -saber adodos • guantes o Prescrito
clila3 1eseguiatia 'praça com o . -prazo de

t10 dias e com 6 abatimento do, 10-47o
....ar. irem eu dello . conhecimento - tiverem .
• ,Cille.110 dia - 22 do corrente mez de no-:-

Nombre. togo ' após' a. audiencia • deste
• ' , guita; que terá logagr ás 13 -horas, á rua.

- ,elo.s Invalides xa,	 Será invado .a pu-
' blico pres10 - je • venda O :Arr_ur1aLa00,

Peld porteiro dos . auditeries, o predio
-:.n. VOS avenida Costa Pereira, na ead.

• tação de Bangú, -pertencente aos her-
deiros dos finados .fulinda Cesta .Araule.
e. Rita cré Setiza Arabjo, cuja avaliação
e a seguinte: — Predio terno sito'. á
aVehida Gesta '-Pereira anága,
rua. Bangú (estação de Baugú),' coa-
siruido de frontal de. tijolos, coberto de
telhas froorezas em 'feitio do chahú,
tendo na frente duos janellas •o ao lAtio
urna -parta e duas janclias, portada do
madeira, mediado 741,43 de lar-ura por

do comprimento no corpo princi-
pal, -quo -kn. dividido eia uma 4a e
um. quarto assoalhados e forrados,
sala çi um quarto chocatados
de telha vã. Em seguimento ao referi-,
do corpo ha um puxado da- meama coo-
strite cao e feitio. tendo uma poKa e
ama lancil°, medindo :3ro,15 por:3.1m,i,
dividida em cozinha cimentaria, o de te-.
-lha vã. Este predio acha-se • em regular
estado de conservação, sendo edificado
em . terrena alugada á Companhia Pro-
gresso lnrifustrial do Brasil, sendo 'cer-
cado de tela do arame, medindo
do largura por 50m,od de comprimento.
Avaliamos o predia desÊripto era relis
5:0003 que- com O ,initimento de 10 Vc
Tica reduzido para f 4:50da9G (quatro
contes e quinhentos nin. ráis). Quem .o
dito inunovel pretender' arrematar de-
verá comparecer co dia. boca e togar
acima designados, recebendo após o
pregão, 'quem maior lanço offereeer
Ana da avaliação, o 1'a1110 como sigual do
sua -arrematação .do referido parteiro
dos auditorias que -0 obserVará 'que o
pagamento será feito vista ou ciará
fiador idoneo por ires dias. E, para
que a noticia chegue ao c‘inlieciroento
-de todos os interessados, mandei passar
o presente o- mais dons. de igual lilor
que • sar5,0 publicados pela iinpreri,sa e
affixados no 'togar publico do costume,
pelo- mesmo porteiro que de o haver
leito lavrará a competente certidão para
ser junta aos autos. Dado e passado

--nesta ciciado do - Rio de Janeiro aos
7 de novembro do 1921. — Eu, ,José
caoano Machado, escrivã% o subscrevo.
Abelardo Bucal) de Carvalho. Confere.

• O escrivão, José Caetano.. Atochado.
..(0.055).

4,4R.áior

Juizo de Direito da Primeira Vara
Civel

Fallenoia de Eduardo Natta

AVISO AOS eftED011E9

•• O escrivão Dartlett james comintinica
aos credores da fallencia de Eduardo

•Matta que se acham em cartorio, duran-
te cinco dias, as relações e documentos
apresentados' poios syndieos, para serem
examinados pelos interessados, apresen-
tando suas impugnações, de aecOrdo com
os paragraphos 5'1 o 60 •do art. 83, da lei
n. 2.024, de 17 de dezembro ¶e1908, os
quacs são do 'teor seguinte: § 5. •° Durou-
te esse -prazo do cinco dias, os crediteis
incluidos naquellas relações poderão ser
impugnados, quanto a- sua legitimidade,

•importancia ou classificação. § 6. 0 A
impugnação será dirigida ao juiz por,
-meio de requerimento instruido' com do-
ciumentos, s justificaçiies ou outras . pra-
vas.. Rio do 'Janeiro, 3 de novembro do ,

•:4921. - - O escrivão iXeRir.124 ,. José da-

	

-	 10.42:111,itra isq

kito de Direito dá PriMeira Vaig:
Givel •

Page/leia de Nic3Ia Zagal,A &
•• .	 AVISO AOS INIT:13.LALOS 	 '

•0.e,strivão interino José da Silva-Lis--
No. avisa. aos ,interessados ma • falieneia.
de NicolzrZágazi tS:. Comp. que os auv,k,
de re•ivinelicacão requerida por Oscar
fludge, naquella fallenela, se acham mi/
cartorin it sua dispusição durante_ cinco
dias, afim do serem examinados e-nDre.-
sentarem dentro 'desse prazo os embarteis
que-, entenderem, sob..pr rIa de. roveda.-
se proceder como IsUr cie direito. Rio, 4
de ikn-embro.de 1021; — O escrivão ia-
terino, José . da Saca Li,Ma.1

•.	 •	 :(6.028).
•••••nn•n•••n

,

Jnizo de Direito da Primeira Vara
;• eive/

Fallencia de Eduardo Natta •
AVISO AOS :CREDORES

O esciivão Dartlett James comrruWea.
aos credores da fallencia cio Eduardo. -
Natta que a assembléa lei adiada para o
dia 10 do corrente, ás 13 horas. Rio de

'	

-
Janeiro 41c. nove:n .11)ra	 lo2,1,_..0
criVão, José, da Silva Lisboa. ' (6.023).

•

Juizo de Direito da Primeira Vali_
eive/

De citação com O pro:a ci der. das na
idinta abai."

O Dr. Auto Forte, joi,- de direito
da •	 Vara- Civel ilo Diz-tricto Federal:

Faz saber aos que o prescrito edita/
Virem o a quem intercssa, , posse, que,
por esto juizo e cariaria do escrivão'
que- este subscrevo se processam uns
autos de turfa ele sentença, era que ( z

-exequerne Octavio Bastos e executado
O.•Libewitz, nos gimes fo• dirigida
a petição do teÕr eeguinte: • Excellerdis-
-simo senhor doutor juiz ti;, direito da
Primeira Vara eive': Di ()navio nac..

'tos, na execuviio coatra II. Libmitz, que •
;havendo ps'ado em julg ricio. á revelia
da executada, a sentença qtre JUISOu a
penhora,' e havendo esta recai:tido em
dinheiro recolhida a deposito. • P, a
V. Ex., ao -digne ordenar a expedição,
affixação: o publicação de eelitaes -aos
credores incertos tia executada inarcan-
do-lhes O . prazo de dez dias para reque-
rerem preaerencia que lhes caiba,' Sol,
pena de revelia e de passar-se mandado
do levantamento do dinheiro a favor do
supplicanto. at6 a quantia que lhe for
devida-mediante conta - e nos termos e
condições .legaes. 3. P. deferipleuto„
Rio, 26 de outubro de 1021. -- Por pro-
curação, Alfredo 1:Aves de Crn7... (Legal-
inepto sellada). Despacho: 3.: Sim, cm.
termos. Rio, 26 de outubro .dr, 1921. —
Fortes. Ern virtude do que Mandei pas-
sar o presente editai. COM o ,teOr do
qual chamo, cito e hei por citados aos
credores incertos da cxeutada 13. Li-
howitz o para no prazo de dez dias re-
quererem preferencia 'que • lhes- caiba,
sob pena de revelia e de pasSar-se man-
dado do 'levantai-licito, á favor -do mie-
quente, da quantia que se acha . deposj-
toda na Thesouro Nadond, tudo de
accôrdo com p., :petição acima Cansai.
rita. o eob as penas legaes. E para con-
star passou-se este e 'Outros de iguat
ter que serão publicados e affixados na
Or.ina dá lei.,..Pack, e 'lanado. nesta oi-e
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• eallencia de ?d. .Ribeiro

• AVISO AOS INTERI'MADGS
# Juizo

De seounda praça., com o 1;i:q:o de- oi14
dias c'abatiotento liga	 ioo

	

de dez	 .' cai!-1
to, nora venda e arrema(oçáo dos benN

'penWorados á heOnel A vila Lcol r.e saca
malhar, na. ft;ema.aliai:o	 .- •

O Dr. Francisco Casario Alvira. jul-A
O Dr. Antonio Paulino da Silva, j u iz -, do Dira ito . da Quinta Vara. Carel, ala 1)1a-4

do, direito da 2 3 Vara Clivai , do 'District° . tricto Federal,•etca:
Foz:tarai, etc.: 	 •	 Faz sabor que, por estealuizo e carta-,
• Faz saber aos que o presente edital rio cio .asarivão nua asto • siacreve, sg.
virem, como por parte do Souza alacha- paaaoasam os aut;is da executivo hypo-•

•do, & Companhia, -foi reeuerida ex-syn- . filmad	 Ueo- em.que é exaqnte • Jacoh citma:
duro da massa failida ,d	 3• • Al a . da' e . executados Leonel Asaila ' Leal	 sua.
Metia, -a sua prestação de contas , com a mulher, nos mines lhe fol dirigida a re-

.citaçaio e prazo de 10 diaaa aos Merca- tição do teôr-segain 	 •Dtea Exma. Sr. r.
. sacies, para dentro dequelta prazo a pre—juiz da 5, Vara Cival.--,Tticob Grun, noa
saudarem as impugnações que' entende- autos de- executivo hypctlieeario, gim
rena, sob as contas :ipresanrádaa do con- movo a Leonel Avila Leal e sua mulher,
formidade com o arta 71 ;Ta lei numero. porque - não tenha • havida licitantes na
.2.024, .do 1908.. Ia, para .eonstar, passa-, e . praça é a presente para que V. ái
ram-se este e outros de igual ,ter, que *tirva mandar- eximida calinos , de 2' pra-

.serão- affixados re publicado na firma aa com o. abatimento legal.' Nestea ter,
ala lei. Dado o passado -nesta Capital mos. Padoferimento. Rio. de -.Tanriro, 2 clã
Federal, aos 5 de novembro do 1921. Eu,* 'outubro de 1921aItaul Werneek, advogada'

•José ,Candido . de, Barro?. a- Antonio (Estava legalmente soltado). Deapacho,--
Patilino da •Sava. Confere. ama José Con-i -J. _Sim. Rio, 27a da autubro- do 1921.-aa
dida de fieri'Qg nerivii	 _	 .ce •	 (Ç .OG5);	 F.rancino.• -Alvim. 'Era yirludo' do que .2$

MINNI,1•••••••
•

Juizo de Direito da Segunda Vara
• Girei

De e ...7taçao, com e vrazo de dez dias, nd
f drma abaiá o

á

!elttla do Rio da janeiro, aos. vitite e nove
• outubro de Mil laovecentoa e viote

aum..4u, JoA da Silva.Ltaima, escrivão
aantèrano; o aubacrevi. •-aa-. Auto "ForleS.

29 da outubro de Paal. --a José da
Sara Msboo.- (LegalMente.aallada). C,on-

•f arme Oorigilà1. Itio,;a9 de outubro de
1921. — O escrivão ihterlao, fosê da
'Nitra Lisboa. •

,•	 •

Inizo de Direito da Primeira Vara
Civel.

	- -Con'co-rciatti 	 de Mourão	 Companhia

• AVISO . AOS CREDORES
ecrivan Barilett jamea- cornmunica

rios' credores da concordata de 'Moura()
15; Comp.• guta a aasenibMa foi adiada

• pana 0 dia 18.0 corrente, ás 13 horas.
'Mo da Janeir a , 7 do novembro de 1921,
— O. escrivão interino, José da Silva
4isboa.	 • i n 060)

juizo de Direita da Segunda Vara
• Civel

' aiac • eonveençao dos credores de ?Manoel
atterrero succes,orcs, estabele-
Cido ti alta 411derekiti Flooiano Peuoto
n: :63; para se 2`.iit•ivem ., na sala dal

• untiiPnetas elesic Ti q,10, fio edifirio
Forum, d.rva dos invalicios n, 152,
dia9 de novembro 'ia 192i, tis
14 horas .: afim de • delibuarent sob;-c
a proposta de coneordad a, aaresanaula
2m . aianoct Gaerrèro Gil, da aagataan-

	

to de 2,5	 'WS pr2s;w:5e5, a seis,
doze e dezoito 7lleze5 ao homologut

• ma Oram abaixa
•

O doutor Autrinio Paliaria da alava,
¡uai: fie direito da Segumátt Vara, Civel
Distaicto Fadara). etc.:

Faz saber aos ona o preaente edital
virem, em aaano por parte da t ii1ut Ma-
31001 GlIertCrO Gil, succeasares; nego-
ciantes reata cidade colo cle faval-

-.da e armaràdio,. á varejo. á rua Mar-
dial Mofamo Peixoto n. 163, lhe 'foi dl-

. vigiva uma potiaão, reatieranda J'a aua
coucaidata; auè sa açlia em 'carlorio,
para os seus ercdorea exambiarem a
t ua proposta. de concordata, que „propõe
pagar-lhes 25 aa„ ein ires prestaaalas
IS eis, (laza e dezoito 'mezes, senda a
Ia e 2" de 8 ar. ", a 9 °I° na ultima.. .)ra-

- poicionatmente ao credito 'da cada cre-
dor. O hupplicante tem cericza de cum-
prir fielmaute esta pramessa, desde que
seja obtido o favor da citada lei nu-.
mero 2.024. de 1908, na farina e tempo
indicados. Para garantia desta proposta,
<acreano activo de negocio; na 'qual se
actia exarado o seguinte . despacho: • A:
encerrando-Se os livros commerciaes do
requerente, de-se vista an Dr.. curador
fiscal .das. Massas. Rio, 25 do outubro

	

1921.'	 Paulino da Silva. Tendo
. fatiado o. doutOr curador fiscal, que opi-

nou pelo requerido: . o- para scienciti
- foram nomeados os seguintes minis-

Sarins: !Sociedade Anonyma Cooperati-
a'a. Sul do Brasil, Zuhnirn -Teixeira
Sequeira & Leite.. Em virtude do que
são convocados ,os -credores da -firma Ma-
noel .Guerrero Gil para, no dia 29 do

•non-ente moz e anno, as la horas re-
•unirem-se, afim - de deliberarem solire a
proposta de concordata apresentada; fld

• amido desde 'já a iu-a-nSas quaeSauor
t !calções; que -porventura corram con-

De pu 1 liear,,,t7a de sènecoça que d:?elaratt
abaria fallmcia do 2 .'0w:tante M.
Iiibeiro,ci raa Scraaor dos Passos nu-
mero HO, na fórma ..abni.ro -

G Dr. Antonio Paulino da Silva, juiz
de direito da 2" Vara eiva desta Capital
Federal, etc.:

Faz aaber aos que o presenia edital
virem que a acqueriniento. . da •oaquini
Neves Junina, 'devidamente instruido e
depois . de preenehidas as formalidades'
te-ga ps, foi deciarada aborta a [anemia
do negociante M. Ribeira, por aentença
deste juizo, da 5 de novembro da 1921,
fixando . o seu termo para os eBeitos ie-
nes de 20 de saannbro cio 19a1. Foram
nomeados syndicoa os credores Alfredo
& Henriaues, 1.as:dentes a rua S. Pedro

ficando os credores da dita fla-
ma faliiíJa notificados pelo presante,
para, dentro do prazo de 20 dias, Rara-
anularem ao syudico a dcalaraçáo
seus eraditos acompanhada dos re.spe-
clivas titules: e, ()uh-asilo. ficam os re-
feridos credores convocacios para a pri-
meira assomaléa da preEcala falleacia,
que sara realizada no dia 1 de dazeMbro
de laal.• as la horas, na sala das audi-
p ncia•s, no deata cidade. á rua
doa Invalidas •a, , 152, tudo nos turma
dos aras. 17, 18. 80, e. 82, a s ru s parn-
graphos tia 101 O. 2.021, de 11 de .de-
zembro de 1908.. Dado e passado nesta
cidade da lhe de Janeiro, -rios 7 de no-;
vembro de 1921. P.u„Toaa Candido de
Barros, escrivão, subscrevo. 	 Antonio
Patzlino üt Silva. Confere.'	 Josti . Can-
dido do Barros, esic,rly ilo.	 (6.0a2)

-.414,zo de Direito da Yerceirknat
eive!	 '	 • - - •

illeneia do M. S. RodC.
ÁVISO AOS Mama

Participo que a assembléa eredo-:
res- que eslava mareada para o dia 5' ((ff:
can'ente, o Dr. juiz addiou para - o dia4
12 do' novembro de 1921 ás 13.horaa, no),

,Forum 5. rua dos Inaalidos n. 152. Rica
5 de novembro de 1921. — Pélo•earrivão!.

"ipão B., Béllo, escrevente juramentado.-
a(0.0GW

de Direito da Quinta V.:Ar*
Cavei	 •

• •,	 AVISO	 ••	 -	 .-	 .	 •
Aviso aos interessados na • falloicia do

flanco. Fraac,ez para a• Brasil,, qinit se
,atelat eni . eartorio, durante cinco dias

m	
„

ri a reinvindicaçãó requerida pua :Marita
(3a1 ti confia a maasa fallicla 'Banem,
Frzancaz para o lanai!, para haver desta
os titulas do ernpresl jjid, francéz dea191a,
earresPOndentea. a 50.000 francos. 'cinta
subscreveu na filial ata S. Paulo, devera-
do, dentro desse -prazo,. 'aprasonlar aia
eontstaçLie 011 allegriciaes qua eufemia-
rem da - direito. Rio

'
 31 de outubro de,

1921. — O *escrivão, Daaio 	 1.(14
Cunha..	 •	 • • (6.027)•

juizo de DireitO da QuintaVara
• Civel..	 •

AVISIk•
.Aviso- , aaa iateresarloa • na fallancia doa

13aaaO nativa% pai-ao Brasil. que se achai
0711 carLorio durante einefi -dias,- uma rei-
yihdienTIO . ?PI:indicia .- por lUtia,' Xrnoida

Guião., contra a masaa Unida .ao rilha
Banco. para haçar'desta a quantia dr
Ires. 21, W1,75 quaatomaram, ao ri-fpéidk.
Banco, entregando a inip.órianciR réi%
12 :•98 gala 'afina do Ser pago, eia iiaria,
a • , Garoma l Laporte & devrndo.
dentro desse paáso. mire-sentarem as coa-
testacrtes que -entenderam de diraito...a'

Rio. 29 do outubro dea 1921. — O :es-
caiaão, Dario Tvixeira	 Cunha.

. • ', • '	 • . (0.0C)

• Juizo de Direito da . Quinta Vara
• Girei	 .

Itra o devedor por titutos sitjeltos aos
&feitos "da preaente concordata.: Dado. -
e passado neSk capital 'Federal, aos 7
de uoaedibro de 1921. 	 eti,• José

--Cindido de Brns, I stalyarein. a-- An-
tonio Paulino da Silva, enfare, jad
Çanditio de Barros;

Juizo - Arederal da Segünda Vara
Civel	 • o
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Manoel Rodrigues Mathias, ao espolio
da Miguel Antunes de aotiza Guimarães,
ha fôrma abaixo: Predio tarrea, sito a;
-estrada de" S. Pedra da Alcantara u.•17,
eataatia do Realenga, edificado no ali-,
nnamentoa tendo fachacia Ires por-
tas e uma pequena pilai:a, varanda
aberta na frente e coberto com telha
naciouaes. .Conatrucasaa main.° antiga,
do vez e h fiontal de tijolo, portadas de
madeira, em telha -vã o _adio cimentado,
em mão estado, .achando-se dividido em
loja de frente e dependencias. aledinda
de frente 10m,50 por 16m.00 de fundos,
inclusivo a varanda. O terreno porton-
CO1 lt ,3 ao precito mede de frenle„ segun-
do informações dadas no local pelo in-a

200 metros, mais ou MODAS;
pala estrada de S. Padro de 'Matutara o
pela rua da Imperatriz, cerca de. EA	 -
metros, confrontando nos fundos com a
Estrada dodo Ferro Central do Brasian
achaudo-so fechada com arame farpado: ae -
a cercas vivas. Existindo nesta terreno
algumas ligeiras constrneções, que dei-
xámos de avaliar, por não constar da
mandado. A este terreno e predio de-
scripto clanios o valor de a1i:n03$ (vare
á praça por :18:000$). Predica sito á es-
trada da S. Cruz n. 132, estação do Rea-
lengo, edificado no alinhamento, com
terreno ao fada, fechado por muro o
larga eatrada, tendo na faahatia quatro
portas, portadas de madeira, platabanda
e coberto com telhas do calha. Constru-
ação muito antiga, da vez e' frontal de
tijolos, achando-se dividida em loja de
frente, seguindo grauda comaartamento,
tudo cora o sólo cimentado- e forrado, 	 --
ou:miado com padaria, tendo mais una

I*

assou o presente edita), com o prazo.de
:to dias, pelo teõr do qual o porteiro

;dás" auditorios trará a publico pregão de
atenda o arrematação, em 2 praça deste
'juizo, com o abatimento legal, 10 %,
alia 8 ele novembro proximo, ás 13 horas,
apds audiencia do estado, no Forum, á
rua Mennzes Vieira n. 152. os bens pe-
mhorados,á Leonel Avila Leal e sua mu-
lher no executivo bypothecario, que lhe
move Jacob Grün, os . nuaes constam da
avaliação junta aos 'iitos e são os se-
amintes: predio assobradado sito á rua
Iara 'Joaquim Murtinho n. 117, em San-
ta Thereza, freguezia de Santo Antonio,
edificado em centro de terreno, dividido
'da rua por muralha de pedra nua com
:portão de ferro e balaustrada, seguindo
O' torram em muro acima, formando ar-
tisticos tabuleiros sustentadas por mu-
;ralhas e balaustres com escadas e passa-
diços cimentados, tendo na fachada na
pede do porão que é habitarei, duas ja-d
nellaS de peitoril. sendo uma larga con-
jugada e no assobradado tambem duas
:ianellas sendo uma do pbitoril e uma da
aacada com balcão .0 balaustrada, porta-
das cm frisos bnirada saliente e coberto
cern telhas francezasa Entrada principaa
no lado esquerda Jorn escadas e varanda

a ladrilhada e coberto por alpendre coa-
asistindo as divisões coi amplas e contar-
inanis cammodos para familia, forradas
c assoalhados e dependa-meias do perfeito
nal:ardo com as posturas- em vigor se-
guindo no quintal pequena cobertura em
Sarna de meia agua com telhas france-
ias, abrigando W. C: e tanque para la-
vagens. O predio medo de frente am,30
por 17m,80, de fundos medindo o ter-
reno pertencente ao nredio 30 metros 'do
frente por 32 metros de extensão, can--
frontanda com propriedades de quem de
direito fiar, achando-se toda murado. A
construcção é madarna pedra. cal e
madeirai de lei, em perfeito estado de
conservação, pelo que ao predio descripto
oorn e _terreno apord,ada, demos o, valor
tio cento e • trinta contos de réis
(130:000$000) que, com o abatimento le-
gal da dez por cento fica reduzida a cen-
to e dezesate •cantos de T éiS (117:0005),
preço porqde vão a 1sta segunda praça.
E quem os. 111 eM103 qui= arrematar, de-
vera compareaer no dia, hora e local
designados, afim de ter togar a praça que
terá feito mediante agamento ou fiança
idonea" por - tras dias. E para camstar
passaram-se asa; e asilada de igual tear

•que serão publisados affixados na far-
'ma da lei. Dado e nassada vasta ciciado
do Rio de Janeiro, aos 25 de outubro de
1921. Ea, Alvaro Cunha. escrevente ju-
rararntado no impe.dirnento occasional do
escrivão o auberoria— Francisco Cesarici
Alvint. (Estava legalmente saltado). Es.-
fl. conforme,- sea Pelo escrivão, Alvaro
Cunha. da.923)l

-;"

Juizo do Direito .da Quiuta Vara
Civel

Falte:riria de Nunes Guimarães & COI/tp_

• AVISO AOS CMOOTIES•
CeraGraçáo dos credores, uti firnitl°"..4

'	 abaixo
O Or. FranciaeoCasario Alvini, juta

de direito da G` Varia eivai desta Capital
Vederal, etc.:
• Faz saber nos que o presente edital
virem que julgando procedente ea oma
Largos- oppostos concordata, mandou
(mase proseguisse a fallendaa ficando

,o arcdorea da dita firma fallida uptiflad

cactos pelo presente para-a assembléa da
preaente fallencia que será realizada no
dia 10 da novembro de 1921, ás 14- horas
na sala das andienciaa. no Forum desta -
cidade, á ;Na dos Invalidas n. 152, tudo
DO3 termos dos arta, 17, 18, 80 o 32 e
Seus páragraphos da lei n. 2..024, do 17
de de,aembro de 1908. Dado e passado
nesta cidade do Rio de Janeiro, aos 7 de
novembro de-1921. Eu, Alvaro Cunha,
esereventa juramontado. no impediriam-
to °Ocasional do eacrivão, o subscrevi.
Está conforma. — Franeiseo Cesario
vim. Peio escrivão, .41,vara Cuithe.

(0.0G1)

guizo de Direito da Suta Vara
Civel	 •

rallencia de Ernesto Lopes 8: Garupa

AVISO AOS CIIEDOR,US	 •
Por cleç.'pacho do Dr. juiz foi dei-,

gnado o dia 14 do corrente, ;i9 13 horas,
para ter lagar a' assemblaa de credorea.
Rio de Janeiro, 4 de novembro d g 1921.
--e- .0 escrivão, João de ,S'ott.z..4 Pintn
'ator.	 (t349).

Juizo de Direito da :Juta Vara
Cível

Fallencia 'de Ernesto topas 6: Comaa
aviao os flEnenEs

Scientifieo aos credores da falianaia
de Ernesto Lopes Conrp., que as reta.
ções declaraçõea o documantos apre-
sentadas pelo syndiro se acham era au-
toria deste Juizo durante eine-a dias,
disposição dos interessados Ti a o (go_
zeram axaminal-os, apreaantando as• 
impuanações que tiverem nos termos
dos aa a° eG do art.. 83 da lei ra 2.02/,
de 17 de dezembro de 1908. a Du-
rante . esso prazo de cinco das os credi-
tas iueluidos navalhas relaçaes pode-
rão 'ser impugnadas quanto a sua
sifienão. 03 credores soeiaes .poderão
reclamar quanto a inclusão ou elassifi-
caeão dos credores particulares dos
sacais. 6.° A impugriaçaa será diri-
gida ao juiz por meio de requerimento
Instruido com doou:mutua, juatifica-
eões e outras provas. Ria de. Janeiro. 4
de novembro da 1921. — 0 escrivão,
loa° de Souza Pildo Junloe,

(a.039)

Juizo de Direito da Sexta Vara
• Civel

De segunda praea, com o pagaza de oito,
dias e o attaiintento legal de 40 tfo,
-para venda e arn•emataçãci dos. predius
terreos, stios ti estrada de S. Pedyo
Aleantuva n. -47, e estrada Real de San-
ta Cruz n. 132, estoção do' Reakergo,
'penhorados ao espolfa de Miguel An-

tunes de Souza Guimarães, em autos
de execução, que lhe move Manoel
Rodrigues Mathias, na férnz4z abaixo.
O doutor Casario da Siiva Pereira,

juiz de direito da S'aita Vara Givel do
Districto edema etc.:

Faz saber aos que o presente edital
virem, eni como no dia 15 do corrente
as.13,horas, á rua dos ínvalidoa n. 152,
o porteiro' dos auditorias trará á ani-
•blico prégão de venda o arrematação a
quem mais -dér e maior talam offexeceea
acima da quantia de 28:809$. Preço por

.quanto vão á segunda praaa, -Os predios
abaixo desariptos e avaliados:— Laudo
de....ayaldaçãa dos beaa pentioradpa .aia¡r

forno e dependendas na parta dos fim-.
do,e. telbeiaaa com cochairas, inclua o
caiXa. (Vagam da cimento, existindo tad
terreno em separado, na parto dos fun-
dos, unia dependencia oonstruida de ti-
jolos e coberta alo telhas nacionaas, corri
caluniados para emprega dos, tudo cru
taáo estado. O pradio metia da frenta
9111,30 por 20111,30 da fundo, inclusiva 04
puxados. 0 terreno p ertencente ao
pradio mede de frente, inclusivo a área
adificada. 20m,20, por cerca de 174 me-
taaa da fundos, mais uni lnrends, segun-
da informaç5ae, darias no loaal par Pes-
soas abi residentes, adiando-se fechada
aro parta por zinco, arama com moirõea
do podra, o em parta, aborta e a con-
frontar com quem de direito faia A
eeke terreno e 'cindiu damos o valor 'do
12:0008 (vae á praça por 1-3:8003)-a
Impada a presente avaliação na total
da 32:000a00o. Rio de Janeiro, 20 de
setambro de 1921. — Tifo DiPS UI--raas. — Oscar Euz1,13;‘) Tb3driguesi Roxo',
(Pastava saltada). E aliam os ditos are--
duos quizer arrematar, devoial bompare-a
cer no togar, dia e hora acima dasi gna-
dos, onde o porteiro as trará a publico
prégriel de venda c -arrematacâo a quem
mais dér eamaior laidno offerecer ae.inira
da qaantia. ci 8:800,a; advertindo ald
arrematante o disposto no art. firaa,
a 2°. do regulamento n. 73-7, do 185c.i.'
"(dinheiro á vida au fiador por troa-
dias) . E. para constas .. pa s ar mu- scate o 'mais doua da igual tear. que soa.'rã° publicados e affixadas 'na farina dsf
lai. Dado o passada hasta cidade .do
ria 4neírn, ao,'; 3 de novembro de apta
E eu. João e Souza Pi'W.n auniar, esa
erixãO,	 subzerovi.	 'erRaoloda SitvâPereira. Rio, 3. da norambao dc 1921.--; ..
'ioda da.A.S.gluzo Pinto	 ;)

•

bem*

•

à.
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Juizo da Terceira Pretoria eive!
Pelo 'escrivão da Terceira Pratoria Cia

1•0 officio, freguesia do Santo An-
tonio, foi affixada no logar do costumo
,o edital do proclamas do casamento do
Aurelio Neves da Itoclia com D. Olivia
dos Santos Poixoto. Quem souber da
[Vaiaria impedimento aecuse-o, á praaa
da Republica. n. 21, para os fins de di-
reito. Rio, 7 do novembro de 1921. —
No impedimento °ocasiona/ do. escrivão,
Antonio Ciem) &aludo, escrevente jura-
mentado.

—
Juizo da Terceira Pretoria Civel
Polo escrivão da Terceira Pretoria Ci-

vel. 1.° officio, fraguesia de Santa An-,
tonio, foi affixado o edital de procla-
mas do easamante de Antonio Barreto
do Souza Sombra com D. Maria Rosa do
Urdias. Quem souber de algum impa-
dimenta accuse-o, á praça do Ropubli-
"ta n. 24, para 03 fins de direito. Rio
de -Janeiro, 7 de novembro do 1921. —
Eu, Antonio Cicero (*aivão, escorovento
jura:aditado, o escrivi. E eu, Alberto
2'otedo Bandeira do Mello, escrivão, o
subscrevo.

nn•n••••••••

Juizo da Quinta Pretoria Civel
De' praça, com, o prazo de 10 dias, para

venda e arrematação dos bens pe-
naorado.5 a JOSí; FOLSCCa.

O Dr. Sylvio Martins .Toixeira. juiz
da Quinta Pretoria Cavei, 	 supplanta
cni exeadelo, 'etc. :	 •

raoo saber aos que o pranto edital
ite arara, com o prazo de 10 dias, GAIO

.•uo dia 8 de novembro proximo, S dozo
lioraa na pretoria. á rua Fonseca ri. 26,
ii re,pectivo porteiro trará a pubtica o
prega., ae veada o arramai aoão a Quem
mais dar, sobro, a avatiaçãe, os ileaS
miNulto doseriplos, ponhorados a José
Fonsaca. na arcai) executiva que lho
mova Sallin Klalil Tannuri, a saaer

grupo japones, composto de sofá. duas
cadalras do braço o seis singelas, ava-
liada Jair 250$; 2 columnas japonesas.,
par ; 1 rama de cindia para casal.
par 80$; 1 guarda-casacas do eariella
coto asaolbo. por 140$; 1 toileite do ca-
ntata cem espelho o marmore. ? , Or 12e...3;
1 mesa do cabeceira do cantata a tampo
de marmore, por 1043: 1 cama do peroba
anal oasal, por 60$; 1 mesa alastica da
canalha com tabeas. t)01' 40$: 1 ela-
gare, mor 140a; 6 cadeiras austriacas,
por 00$: 6 ditas de ea»ella, cor 60$; 1
cadoira de balanara por 35$; 1 mesa paa
aa centro, de canna ila India, por 10$
a 1 guarda-comida do cancha com tala
4e arame, por 80$, importando a ava-
trarão cru 1:025$. Estes bens, que o
acham4 rua Colina n. 55, aão praça
para pa gamento do pedido 'o cordas mo
dita acção. Quem, pois. guise': arreina-
1al-oa comparoaa neste piso na - dia e
flora 'designados. E para que chegais ao
conhecimento ilo todos os interessados._
nuatdri passar o presente que rara, ar--

ri publicado, aia farina da lat..
• nado a passado nesta cidade do .Rio de

aaneiro, Quinta Pretoria 'eive), aos 22
do outubro do 1921. Eu, José tlyrillo
Cate. escrivão, o- stbserevo. — Moio

:Artartins TeLveira.	 (5.911)
n••••n••••

-Juizo da Quinta Preteria Civel
.13s;ao se hablitanio para casar: --
Florindo da Aibuqarquo Mello o . 0larra aa

'Çasconeellos Silva; Norbeat 'Hoppa e Emula
Poankenbauser- Mavio dos Sant. Estrelladdo

e Ang( na de Assis; Aldemar Tortullano dos
Santos o Clotilde .Guanaracs; Tarcitio Martifia
Baptista o &ralha Chaves àlacliado; Dr. Ma-
tinas Pereira Portes e Virginia Fonseca Cruza
Luiz Caronarozzo -e Alieo - Afra de Carvalho, o
Dr. Enzebio laaylor o Franckel Leal Gralhara.
-O csaivão, Pedro ferreira d .) aarraao.

Juizo da Oitava Pretoria Girei •
.Faao sabor ema- pretendem casar-se

Dorvalino Guerra e Maria da Gloria.
Si algum souber que ha impedanentas
aettuse-os. Rio, 2.4 de oatubro da 1921.

afasia) do Re	 4r' i ivjl, :Torga
Gonçalves de Pinho.

e

Juizo da Segunda Pretoria Criminai
De citoçtlo, com o prazo d? dez dias, ao

réo Alexandre ltodriglus 'da Cruz
O Dr. Edgar,' Costa, juiz da 2 4 Prelo-

ria Crimina/ do District° Federal, etc.:
Faz saber ao .réo Alexandre Rodrigues

da Cruz, que é pelo presente citado para
comparecer 'neste juizo, á Praça Tira-
&Ides n. 55, dentro do prazo da dez
dias, afim do responder aos termos da
um processo do contravennão intentado
pela Justiça Publica. pela" &Relu pre-
visto no art. 393do Codiga Penal, e net-
/e defender-s, sato pena da .revelia. E
nara constar ao mesmo raa. ou aaquem
interessar possa, nandou passar o pre-
sente edital, que será arfa:vali° no lagar
do costumo n3 publicado no -Diaria

moral os fins de direito. juzio da a,
Pretoaia Criminal. -aos 7 de novembro do
1921. Eu, Luiz Marcondes da Andi,aaa
Figueira, escrivão, o subsciatai. Ed-
gard Costa.

Juizo da Terceira aetolia ,Crigalub
O Pr. Jolo Scrariano Cornaira da Cunha,

foiz da Terceira Pretarla Crimirnil da Distaicto
Federal, etc.:

Faz saber a todos que o presente edital com
o prazo de 10 divas virem, ou dello noticia ti-
varem. que o Dr. pronaaor aliando adjunto.
denunciou Pacato Pereira Gonçalves, Com
incárso nas penas do art. 330 § 3°, do Clatiga
Penal. E como não tenha sida. pos.sivel ani-
mal-o pessoalmente, pela preseoto cita o cha-
ma a comparecer neste juizo tio.:aa 28 do cor-
rente meg, ás ia horas, aiim ie assistir ao
Rumado do precessle campa:11131-o em te-
c103 OS seus termos até final sentenaa, sob pena
de revelia. E rara qi.40. ebeane do conheci-
mento do todos e do dito accusaio. mandou
passar oopresento edital, aao sara ataxado
togar do costumo e publicada na Diari.0

laZ mais saber ima as manco-
cias do juizo são alarias c teem lugar á praça
da Reina-jia:ari. 2. Balo e passado t1t3sta Ca-
pital Federal, aos '7 de noverabra cI vou: E
ao, fludalpia no 'aleira, e gerevento jur;lf121.;11-
taco, o escrevi e subscrevo •no impedimanta
oceasional do escrivae. 824.1eri3no r-
ile;r2 da Cunha.

ESTADO DO RIO DE JANEIRO
fi:dital do inUanaroda a citação

1». Alvaro Grama, Juiz de direita
tia 1' Vara da comarca do Campos dos
4 i 0Ytacales. dP UStado do fio de janairo
a R-nubla% ,i9s listados Unidos. do Bra-
ail. pOr rituneata.o, na faraia da lar, etc. a

+Faz. sabor aos que o p .ez:enta edital
intimação o 'citação. com prazo do

tres meses airom eu delie tiverem ao-
nbeoimante, que por parle •o...Banco . do
nrasil, r,om agencia CM k;analsos, -por seu
advogado o bastante procurador Dr..	 .	 _

jayme Ferreira Landim, mo foi reqUeS
rido que, tando-se extraviado em dea
(10) de setembro findo, quando remetia-
das vara cobrança á agencia desta'rs
dade, ou tenham sido iadebitamenta
,apprehendidaa por outrem, quatro (a)
notas promissorias, das quaes é o re.. •
aerido Banco legitimo proprietario, dti
valor .do vinte contos de réis (20000$).
cada uma, todas emittidas em vinte o
troa (23) do fevereiro do corrente amou
pela firma desta praça Amorico Soares
a Companhia, com .aval da A. A. de
Araujo Franco a favor do Dr. Attilana.
Chysostomo de Oliveira (A. Chysostamo)
vencivaisarospectivainente, em trinta (30)!
de novembro, digo, (30) do setembro.
trinta e um (31) de outubro, trinta (30)
de novembro o trinta e um (31) de de-
zembro do corrente nano e transferidas,
por endosso, sucCesSivamente a Lean-
dra. Martins a, Companhia o ao regue- 1
rente, Banco do Drasil e para «deter
pela publicidade e matar nas mãos do
possuidor illegainma as ditas pio-ui-asso-
rias &adaptas e serom substituidas par
documento judicial de identicas guano!
tias nos; termos dos arta. :36 e 56 da lei
federal n. 2.021, do dl de dezembro elo
1a08, annullando-so as referidas pra-
rinssoriaa no lagar do seu pagamento.;
arte no caso es ia cidade, rasidencia dag;
anlittentes, e tendo o Banca requeronto
:lustaficada a sua propriedade sobre as .
mesmas promis.sorias, com a prorroga!
para desconto feitas por Leandro, Mar-
Lins a; Companhia, tir,c a assi gnaram. o
affirmrdo o a1103 do. nos termos da lei,
mando que, pelo presente, fiquem inti-
madas Os onsii".en. as Amorico Soares It
Compaahia, o avalista A. A. ela Aranja
Frauoo e os andassantes 	 Chysostonla ;
akttilano Cli y9ost(rno dú Oliveira) o
Leand eu, Si ips CoMpanii ia, para não
pagarem a i1OiiS urawissorias albidida3
e acima descriptas. ficando lambem cl- .
fados vara, no prazo de toes irmo , Qin
correrão na farina da lei. apresou lar-cai
aoritestação..bem e011-10 vaiai° fica o de.
ternor illegitimo ri dosai/doo:ido dos ti-
Fulo ei i questão, para °pra:andai-os
casto juizo dentro riu mosmo prazo, sob
a s lonas da lei, tini 3	 lemos da pari.
ção abaixo iransoripia: Exinn Sr.
lar. Juiz de Direito da 1" Vara. D:z o
Daim do Prasil. í.en) manca, nesta c:-
dado, aor Seu pLn . 11 4?llifs JrSé MP!'“
Whitatzer, que, acnao • r) logitimo pro-;
nrietaria lo imatro Iodas oromaatarias
do valo;' tllts. 20:00R0n0 (vinte cantos',
de. réis) cada uma. Iodas ernitt,idas em t
vinte e (ris de ie,• e;;.iro p. p.. pela fie-
ma Amorico, anaros	 Caamanhia. dosta •

(5Util aval de A. A. de Araujo
Franco, o favo-' do. Dr, Attilano Chasos-
torno do Oliveira (A. Caysastomoi, ven-
ejvoj.z, respectivanifo. em 30 do serem.
tiro. 31 de o-iralin'O.	 tle noVeMbro n
do dezembro eg. erivraidt, arma e frange-
•riclaN, por endosse. s.er:CPSSIVamente.
Leandro Srartirè	 a ao sup
nticante: sueerrle que os mesmos titulas
se extraviaram em 1 de setembro p.
do, ernanlo teme:tidos am.a cobraeça
Agencia desta cidaaa. ou foram indebi-
atinente aoprobendidos poa outrem,
achando-se acivalraonta em mãos igno-
radas. Dessa farina e para o fim de <ale-
ter pela publicidade e matar nas 111:4-G4.
do possuidor iibigitirao as promissorias
deaseriplas, substiinindo-as por	 Já-
comento judicial de alentaras garantias.
o suPPlicant a, nos termos das arta. 30
tiG da lei federal o. 2.024, de at de de_
sombra do 1908, vam rarruerar a annulta-
aila das incarnas, no iowar iu sen mam-
ara:ata que, -nu ausone;a (;‘, ind;‘,20-0
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	.rreao	 'TI,' 'dá éa iiiZtaa ia (les
	arg:A	 ..¡Gial cir.: - art. 52,

	

sa... - 8 4)	 ka do' •retpicrordo,
ailkoo. 	 para euja

6;20-1 fido 4,1t.t.cUinen

r...R 4,4	 .	 .	 t4o.. de • Lacera
- nine. Torreio Nota

(Ou	 ãiá'r	 .	 atnio- •
ouar ri tt.	 ata 0.t.	 s °ato do mo a

niao orteiattifa-ç-oona 'Raia e,ireutaçãci
ltrashOt.a` ,lestificada com o'

itgooldert	 ncliu:aa	 que. é a ProPosiflo.
sar:Wo dcakiaanto deis mesmos titules 'feia

ão aoPplicffilte peros pganaltioios en7
dbaaaWirios Leandro,- Martins Culpa:
/dirá; c. iWo oa.0§, aasianáciaia . lairéales - ter-
"raiva renk, '(É.w. atfiranaoa verdade

xtera	 ---ivio- 4araiva ,oh Cambial, §'-t8,
dilanco :V. Ex.. do nutridar intimar os

crortterdes Amorico- SOares' tCompanhia,
.a.-n avalista	 .artiajo Franco, OF

fdfssantes A-Claysostorno (Attilan0 Obro-.
abotoam dia' Oliveira) e Leandro, Marans

:(k ComPanbia, avisados do descaminho
-por cartas regiètradaa, para 3ião pagtfi

as notas promissortas • atludidas o
acima . descrilitaa, ficando tombem cita-
doS para, no prazo odo tres 'nozes, que
corrêtrio na Virmo da lei, alue"-
acatarem .tontestação,. bom corno o
Ore-ator • illegitimo • desebnhecido- dos
titules em alUostão para. apresenta/-qa
ateste Juiz, dentro do mesmo prazo,
;thdo sob as penas da lei; sendo, intima.

es e citoçõos feitas por editaes afixa-
-dos nos togares de estyio o publicados
noa jornaes desta cidade, na : folha offi..
rial dó Estado C no Diario Orneja, jul-
gando-se, afinal, annulladas promis-
sovias extraviadas e declarada a tiabili-•
tacão do aimplicante para o exerOicio das
nações cambiarias o dando—se-lho
desde Já, certidão deste- requerimento o
seu respaitavel- despacho poro • os fins
de direito. D. e A. esta P. a V. Ex. der,
f?,.- It. More°. Campos, 3- de. novembro.
do 1921. — Jaume Perreira Landim., acta
vogado, — sobre sellos do-Estado no va:-
kr de 2a60a, devidamente	 inutilia:

a4-108, Despacho - - D. o A. Gomo rea
color. Campos, at.do novembro do 1921.,
4. Grain: Ia Para mie chegue ao .conheni-
monto de todos a quem interessar possa,
mandou passar o presente edital que será
nffixado no togar estylo e dello serão
extrahidas cópias para serem publicadas
pelos jornaca desta cidade, polo jornal
nfiásial do Estado e pelo Diaric
Dado e passado nesta cidade de Cao.poa
das Ociarricazea do EStado do Rio de . Ja.
retro e Republica dos Estados Unidos do
trasil, aos 4 de noVembro de 1921. Eu,
cbrysantho_do Miranda Sá. Sobral, escri:-
xao,	 — subscrevi.. 	 .Aluaro Croiú.
Está . conforme.	 aa-	 O. escrivão,
Oltrusantio N. Sobra. (Isepto de solto—
a!rt.. 7° da fel n. 3.4a6;de 31 	 enzarn3lra
de 1917), .	 "

Supremo Tribunal Militat .
"SESSÃO E.M 7- DE' NOVEMBRO D g 1921'

Vresiclencia eP o	 ministro marechal.)
• ' Cactanci de, Faria

A's 12 horas,' prosentes os Sr.. mini-
Eros marechaês Luiz Rodeira% Mendes
alo illor,aesr, almirante 1Gonie9 Pereira,
apii 'convocado Ilarros Barroto, Dra,
Aoyndino 31agailliíáso, -"Araochellas

• vão, Vicente lareivaa aaktaltitor convocado
naaboa.o. Lima.. O . :, Duldão • 'Vianná, pro-
curador geral o da -Sustieo militar, foi

,	 OFFICTAL

dient'et '..slibré aniaaca, foram relatados
jaka • `3ás!=eguilites • procesaos :

Alaraajtaaão	 7.3 — Capital Federiçl
• -a- Relátor. o Sr. Ministro Arrooliellaa.

Qalvtio; agpollarite, Manoel Floriaqo c-
(aeislã Ilarreto, , sOldadó do 1° iakdàle.n.
alo cavallaria divisionaria,oenc.l21»naflO.
na) gral? metho do art. -ro f.10 Codig.e.
1eital	 iliir appellado, o Conselho de--

• justiça da SI' tiatiumaeripúo judiciaria.
—• O aribonal dou proaarnento

á rippellaaao -para reformar a sentença-
que, a acreia do circurnaatan'elas te-
tanuadtas e aggravarrtea, condirronou o
Pb -no go'á»nédlo do art. 117 ica Co..
digooPenal Milito o condemnar norafráo
ta)hairoo do referido artigo. ánniiliãfidoa
.se todos os actos praticados polo Con-
selho do Joatica e pelo auditor depois
do dospachb do recabimento da apoda

edntra o voto do Sr. atinarant
Barros Barral °, que annulrava tOdo
Proceasq deado seu

Atopcilação n. on — Capitar Fedoral
laelatoa, o Sr. ministro Viceide Noia

appellante, Manoe/ Vital do
"Veia. o1dad" do,s 4 regimento de in-
fantaria. condemnado no grão mactiO
art. 117' do Coso Penal Militar: ap-
penado, o Conselho do ;tua-tico da G^
Oircumscrincão judiciaria militar. —
Adirule o julgamento.

/ippellação n. 74 — Capital Federal
— Delator, o Sr. auditor convocado Bar-
bosa Lima; appollánte, Luci° Gonçalves
do Mando, soldado da Escola Militar do
Iloalenzo, Condamnado no gráo rraSdio do
art. 117 do Codigo Penal Militar; appol a -
lado, o' Conselho de .Tustiça da 6' eir-
etimscripção judiciaria militar. -- O
tribunal deu provimento ã appollação
para reduzir a nena a seis rnezes de pre-
so com trabalhos, grão minirno do ar-
tigo 117 do Cocligo Penal Militar.	 •

Nada mais havendo a tratar, levantou-
se a sessão ás -10 horas.

TERMOS DE CONTUCTOS
morre amel~~

Dlinisterio da JusAlça e Negocies
.	 Interiores

Policia do District° Federal

Termo de controctO, que assigna D. Ju-
dith Dias de Carvalho Souva Neves:apara
arrendamento do uru predio destina-
do ao estabelecimento da delegada
do 17° districto policiai: -

Aos pt dias do mez de. outubro de.
mil novecentos e vante o um.. nesta Se-
cretaria da Policia da Districto Fe-
deral, perante o obefo .do Policia, dou-
ter .Geminiano da Franca, comparece

Judith de Gatvalho Souza Neves;
acompanhada de seu marido, Henrique
de Souza Neves, o dadora que, peio pre-
souto . termo de ''contracto, quo assigno,

•arrenda paga o esiabetechncato Oti de-
:togado do 1,7° diatricho policial, o seu
predio, sito á nua Satafo Henriquo nu-
lucro 1413, sob as -segiiiníes cendicileo:

• it.° Na -Orou do o•rtigço dezenove
da lei numero tre,s rni7) e Omito, de mil

, pitoeèntos e ajtOuta, t praaento contraa
cto tara pleno Vigor Jtd p. fina do cór-
r.dnta .unao;

Foraatranto durar O contracto,-
ds obrae effi È0$11P011e_a do Bredio -corre-

o :por qonta ntl oareriotaria e ne
Za Re!	 4-et0 pefarticrio;

— O aluguel, que Canneerará fa
correr de primeiro do uoveiniavo
e'Orrente anho ?-ro demite, sajá pato proa:
aO do acto contos e oluzantos •rnil réi4 •
apinartea; pago pelo The =ortaro fedaPak

razilb de seiscentas Mil rara inenaohaj
e . por conta da asub-cmasignoeaão do iná-
tarjai da Policia a- oaitialaeja de c‘arswft
alara delegacia, 'dataçõea o postos PO-a•

do art.	 n. 15. da lei
niero 4.2 .12, do.5 de janeiro' do -1921 ;"

— Mio poderá a proprietaria; dtta
.rante 0, prazo • (tosta confiava°. exigir o
entreiP, dó Predio, augmeutár o .sou alu-
guel, nem reclamar indemnizaçao por
prejuízo, seja qual 'fôr aua. procedeurio,a
ficando salvo a esaa reparaioao o oirel--
to de rescisão, quando fôr isso convea
nicnte, e a bem dos interesses da" Pa-
zerida Nacional;

tio — Fica mie contracto, que é celNa
brado do aeeôrdo com o decreto nua.
Mero 3.771, de 20 do soteinihro -do 1011;.--
dependente:, cio. onorovacão tioaeohor m'f-
nistró da Justiça n Negocio Intorioroa.-
E, por estareni assim acadrdiao mandota
o doutor chefe de Policia lavrar rodo
termo, que assigna com a oontraetanto -
e as testemunhas. abaixo. E eu; Amorico
Wanick. nmanuense, o e--zerevi. —
ntininno da Franco. Rio de aanairo, • 3t

- do outubro de 1021. a— Jud;th Dia3 da
Carvalho Souza Xezw,	 yenrjefue .
Souza Neves. — Testemunhas: — SU-
ned Moultiles Ernestino
Mafakdef: Pi1lhOir0. Corri-oro. —. sou(
doo.P. Franca. escripturario. — Confor-
me. — Luiz 2'. Ferreim d'Olivci'm, (ar-
far int

OTICI.A1110
O Sr. Pre sidante da Republica recebeu hon.

tem em andiencias. na nora reservada nes
membros do Coneresso Na cional. os Srs. Fona.

dores Cunha Pedrosa, Eloy do Souza, Silvaria
Nery," Lopes Goncalvea e Polix Pacho, o
denotados. raiano Braiidão, Estado Coimbra,
dotavio Bocha. Costa Rego, João Simplioio,
Dyonisio Bentas, Bithencourt Filho, TavAr:s
Candcanti. Nahnco de Gouvôa. Antunes Mae.
dei. Octuillo dá Albunnerque. Marinho de
drade, Paoheco Mendes, Alfredo PI-abeiro,
Prateiam Valtarlares, Joaoubn Salles. Possa
de Queiroz, Celso Itayma,Napoleão Gomos o o
Dr. Demotrio Ribeiro.

— No Palacio do Cattete, estiveram hontapa
em conferencia com o Sr i Presidente da. Bt-
publica, os Srs. Dr. Ilomero Baptista, ministro
da Fazenda e Dr. Rodrigo Octavio, consultor
geral da Republica.

Ao Si'. Presidente da Republica foi-endaro
çado o seguinte telogramma:

Natal, B. — Tenho a honra de communicar
a Vossa Excellencia, que, por proposta do
depaitado João Vicente, foi approvade unani-
memente peto Congresso Legislativo do\ [atab
a seguinto moças): «a) Congfasso.Legisiatiata
do Rio Grande (10 Norto ao imolar as seus ara-
Inibes da undealma litatura.,Marilfeata soa
mais viva expreaalo e aplau.ao o raconheci-
mento ã aeçâo patliolica do Oroinfinte Dr,
Epltacio Possóa ao Quero° dia Roptiblica, ea-
pecialMento na natio aaaj 	 aoloçaiodo
açoutar problema_ dio_ twa	 .»	 dtreltos.,:
saandaoaas.	 licnifiric C rici ) tApresa-
dente»'.

'aberta a aosaão. , • :
ld e sarai debato appuovada a nota
1:ezslo ar:aditar, deepaelladk a aexpe.a
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Na Prime'ra Paracinria do Thesonro Narina
hal aarà0 'Num,: hoje, amimo dia tit,P a as
legnintna foraat: Pelagadnse e cleivars. Esataa.
Welleeslau II • a RaftranalnadaPoli,ia. Ins-
pectoala d Oh 24 (amua as Sanem e Con se-
lho Stinarioa do Casino, nluseti abalanal. 'l)i-
rootot •ia de Me t ao cologia e Astronomia. Ser
viço do Fnmetwo Ag•rieola, hist t uto de Chi-
Ditara Jard	 Botan co o Horto Florestal,
Aplaan c adna da Aval a ol ri e Ext.° ior, C
Po Diploulaticeo Serveutuatios do Culto Ca•
tboLco.

NOTA-Rs que doivar am do rneAbcr• nn dia
Pimprio só %rito a ttertaidos do 20 0 ao 22° dia

•
•

• O Tempo -Boletim da Diractoria de Mete°.
rologia: Previa/v.4 aa't 18 horas do dla 8.

Distrit •tn Fe leal' e Nith ar •y: -Tempo -em
geral máo com (Liana urolanzarlas.
, Tem-por. tu a. - ain•la em &Main.
Ventos - continuará° do sudoeste a sueste

oont radadaa.
- Bamba d.) Ri n:-Tempo-em geral txulo com

°iluda nroluttga
• Ternp +atura -ainda ara delinro.
, Ten rionvia geral da tanino anás as 18 boras
da terç•-fen - manter-se-ha perturbado
com chuvas. 1

Svnopsa do remoo ocrerririo7
• Ne Distr ata Feliorti	 (at	 s fa anatta do
dia 7): - %mau	 lostaval á t •rtle,
passando a atnartedo • (tom rhtaisnos e chuvas
(a	 á imita: pa!a tua nnigada e MI
teve toão.rom e:masa prol wradas até á s 10
ho •a a ,con latutrado após novamente ameacador
Os vultos" oprattt do qo ad-anto TM' voai fraca
Intenaidado. A tatap"eatura enntintIon a 1,4.•
xar lontienanta; a In •xi t •• foi do W,8 rogis-
trada lha!~ •e a rui , rima de 8.' ás 8/1.5m.
• Em todo osiz (até 9 toras do dia, 7): Z.má

Norte Tfeep-, hø, no ceará. p Incerto 1103
demais Immo,. desta zona. C 1 11	 em
Cifo o g . Sa: \• oder'. Zona Cure--. 'emalo chu-
voso-e ineero Chuvas enniosas o ta 'voadas;
em Minas; rm4.P.s . a ;os ao Rio e G tyaz as alui-.
vas fo •ani ma .s frawa. Zona Sul - To-no
bom no el	 in do Sol. in alma e a h , vo o
nas de .'as 1,. ,C afiadas d ata, zona, C1 , 0v .n
nas reeiata aaatt.e o su 'onta.clo. São Paulo e
nos Esta aos to Parao o Sa, utt ra,`.:1:,ritia.

• EsiaCngs dc atuas: O temno está chuvoso
CM' Caxatubis A . a-rá e Paama Quatro, e a tem.
po"atura o n io C'arr:(1 ‘)e trove..
jado aont M. n • as fres n taç'ta4. A. tampe-
cata raa ia • .haas em Ca anatai n Ara : á. (ovam
256,0. Passa Ia atr 27°.0. DE4 Pot; is do
Cal ias p ito recabomos nosso despacho ntatearu-

. Manaras temperaturas: 5,0 em Logis o 6,5 .
em Balá.-

M ir e( chuvas remt a id ,s no dia 7: 39,3
em'Olivei a o 37,0 em Forta!azl, Minas.

Estacai do Mar na costa t'o Va -as e',
jsequanas vagas, tirdvo na cnsta do Ma ranaão.
Pernambuco. na ..re la do Est-dn do Rio e
Bahia. em tons foi chão t anryoido.

Regiões s, • 1% duna: Ih toais do. 15
Sobral, Catenata (1rande e Jaboatao; ha mais
de 90 dias: Q

Dados sei o naiant: Peai lo an réo es'ar en-
eobartn	 foi fe,:a aotaiagetu habite

O tempo-11olatim da nirPntoria do Meteoro.
logia-Pee‘mõe.s até ás 18 horas ao dia 7.
District .° Fe Iuru e Nictharoy- Tet»pa insta-

tal, aassan Ia a máo amo chuvas prolongadas,
ainda suai s ° a tenvoadas,

Te • ai-raiara a...arará em Nitro
Ventos-Roadarão para sudoestee sul, com

rajadas.	 • •	 •
Estalo da Bie-Tomp 'nataval, paacaraaa a

Mito com oh Ia p - e aim la sujeito
a ta •vraias,sabratuao n litturai e serra.

•Tenannratara-Fntrará em franco dealinio.
Tand neia ver (I do tampa: após ás 18 horas

do stigunda-feira manter-se-ha chuvoso.
Synopse do Tempo recorrido •

-
' No lalstria'o Federal (aaá ás 15 horas rTo dia
6)- 10 aordato co n a previaão. fe:ta o tema()
e-tave em vocal inataval com chuviscos de 23.
horas e 20 minutos ás 23-horas o 40 minutos,.
e das 10 horas e minutos ás 10 horas e 23
mandos. Após 12 horas houve regular in-
soktoo. A tamparatitra- -soffreu fiteiro deli-
cio: á maxima foi rezistrada ás 10 horas e 50
minutas, cato 23°.1 e a mínima ás 2 horas e
50 minutos, com 20 0 .1. 03 ventos sovaram
de S e SSE, frosaos á (-Mito e fraco ,: de dia.
• Em tolo naja- (até 9 horas do. dia 6): Zona

Nafta-D .-with á falta absoluta do despaohas
meleorologiros não é feita a svnopsa desta
zona. Zona centro- Tempo incerto. Moveu
nos Es talos de Minas e Rio de Janeiro. Zona
Sul - Tempo bom no Rio Grande do So l , O
aanao.40 nos domais pontos desta zona. Cho-
veu e trove:Ou na Estado do S. Paulo, e rio-
vou um Paraná-, Santa Cathariva, e em Bagé
e Rio Grande.
• Estas5cis cie aguas-Em Caxambil, 4raxá
Posos de • C-41datt o tampa esteve inserto. e. era
Passa. Qua , -C esteve bom. A . temperatura de-
clinou sensaeftnente. menos em Aruá. em
nue foi estaiel. Chtivisccat !matem 'em Passa
Quatro, A tomperatara. maxima. co Carttubú
foi d 30, o. em ri:11;qt Quatro •2a, •° o. em
Aruá 29'. (a . earn Poços de Caldss -,!9". 0.

Aloonros tbomo:aturas: 3, 1 em Bagé e 4, 2
em' Santa Yb:tarja.'
• Maiores novas recolhidas no da 6; 79. 0.
em Theonbilo Gttoni o 19, ti em F.
, Esta do do- mar na costa do naiá chão o
tranquillo, • ativo na costa le S. Pauto, em une
houve, gramies ya,zaR. 4. In -te da de santa Ca.

C.

thf tinait
g 

a
.

es Rio de Janeiro em que houve pqeue-

tlegi es stn-dauras- lia nsa's 41 •!. 5 dias:
Sob al. Canmina Graucle e Jabord.ro: ha mais
de 90 tas Orrradá.

Lados. év.,,rol,yr ,	cén	 811.
coberto . nao foi ,feita sonuauein habitual.

• Directoria ele -Matoavninaia---Ina ti utn
tral Synopso geral das chorrs dm todo paia,
durante o ;noz de outubro de 1921:
- Zona norte -Ne:ta zona, :na. regno ()ocu-

pada pelo ioteriõr dos Estados do Pará, "ma 'a-
rt a-ara celrá. Parahyba., Pcruambu o e 'iio
Grandà do Norte, as chuvas furam ein uro -ai
eamasas i tendo em ?nédia a sua altilra ficado'
cerca do 12 man abaixo da normal. •

Esta ancassez man testou-se principalmente
na segunda (mima na do moo.

Legares houve, porém. principalmente na
costa, em que as chnvas-se tnost 'aram parti-
Cuia ,' unido • intensas.- finando a sua altora
mito acima da n rmal. -Ass i m (% nue em Nra-
ca ti e S. lida a.s altte •aa et' eram a 127 man1
e 138 m/m5 acima das suas:respeet.vaí nor.
maes.
• Zona anatral-Nesta ama, do paiz foi bas-

'tan r e irt •oetaar a distribuição das. chuvas dn-
rante o mez do outubro.

Em ger.d, tia região • accupa.da pelo sul da
I1a da, sal o oesta plinas Geates, mil do
Úail'aa , as Chuva s enatai:ia tiveram a SM). altura:
acima da normal cerca do 40 111/Itti. 	 •

1 . Assim. em Caetité.. Ilhéus. Uberaba. Monte
'Alegre e Cuyabá, as alturas de chuva fiatiaam
a :•0 man5, 25 tu/mi, .4 m/n15. 33111/m .2 e
61 m/m7 acima das suas respectivas narmaes.
• Estiveram abaixo da normal, cerca do :7
mi mi as chuvas ca lli Ias nas ra triaos, ee••tro
de Minas Gnraes e Gayaz, , e . oeste do Matto
Grosso. Assim', em Ballo Horizonte, Diatuan-

tina. Pprenopolis e S. Luiz de Caeare as ala
'turas de chuva eseveram a 47 rohn7.. 21

'tti2, "(1 tu/uni e 53 tn/w0 abaixo, das respe-
ctivas nnrmaes,
• Zona Sia-Fo ram tamhem irragniarea a9
chuvas cahilas nesta acua do Pai', tencio-se
mostrado mais Intensa ,: na região litoractaa,
onde estiveram emn media cerca dl 57 m/m8.,
¡cima da normal. Excepaóes houve, po •ém,
-como Miara dos Rei s , em que a altnra do
chuva ficati a 33-mim- abaixo da respectiva
normal. Foram: porém, escassas 28 chuvas
na ragbio chntral -desta -zotta•.• tendo ficada
em media a sua altura a 69 in/m7 abaixo da
normal..

Assim,.CM Caxambu, Juiz do Féra, Poços
do Cal las, Uroglayaaa, as • altaraa de chuva
ficnra.m a 49 -inindf•,. 4m/m9. 23 in/tul o_
29 ni/tu6 abaixo das suas reepectiVas tior-
matas.	 .

ame"eml

Directoria de • Alatonroloeia. Instituto
Cent. al. - Novo sorviso do •informarões sue-
teurnlo,gi .as pura as ciciadas serranas:

Afia] de trazer anibrmados os verams+as O,
os proprios resi .lerit es dos. resortà serranos
do r .s , ado no tempo reinante na enoitai. a Dl:,
meteria do Meteorolo gia fará aílixa" mia esta-
ção, ln,tois o c'ubs daonella s localida les. urn
permonn boletim que dará trOR VtlY•0$ nor dia,

nesariptho do .esta rlo gorai do tempo o .1a
tenr:Cl'at , left no •1iin ob"..:dts no
ina lindo Central e mlenNonados. ás 7 ho-asi
12 'oras 13 hora s pa v a• o: referi tas • ouros.
Ac. lado destoa bnietia:	 , ias ost-:,:tics,
o nyjR0 tisnai &MI as 11?-,1S5',V; naivars.	 •

Fara luar/1 sa rviso saia nt...gorain a•ranhã,
8 em Pe ropolis o, brevemente, eatandido a

:/.	 .	 .
A R tpa • tiaNn G a•al rt,v f.'.orrries expM;rá

mal as n flos segnintes plquctes:, •	 •
Roa, :	 •

	

.	 .
Pato Desondn. .para San l as e Flia tia faaaa,

reanbeudo 111113N5S0 •2 a ifo „;.; .9	 18
para o Socaria: até .0 • dit.aá com
po--ro dunlo e paya u. ex.ior;u,' até, f.s 10 e
ob, ectog para rezistrar aé .'t-s.

ao/n Sanures, para portas do Esniritn
Caravelas o PM11.• n 	A!'via

	

a'': ás in	 •carrn/ - ai -a ft

imita int . a'a ás is -I 2. •itts -com a/ to nueln
ate ás 1.4 e objectam para • registrar até
ás 12.
• Amanhã.: .

Pelo Anuir, pira Santos. Paranartia. 8:10
Franeis:n, nopolis e 1.açrooa.-stwebendo
imm-es .,os ate) s. 4 ti,,eag, eir•ws oara n -n-

tenor ate ás 4 1/2. ,iitits o un porte dln
até ás '5 e objectos para registrar az,è ás IR
horas de boje.	 • •	 „

•
Pelo Ararptory, para Mossor,i, mechando

imn aassis até ás 12 hn .as. cartas lura o
te iar até ás 12 I 2, ditas com n- .'te duplo
até ás 1.5 e plaectos para regiatrar até
ás 11.	 •	 . 	 .

Nota - Vales postes internacinnaes o na-
eiones lia thesourar:a, nos dias mais, até ás
14 1/2 horas:	 - •	 •
- Recohitnente de &mon-mearias postacs.

interilacioaams, pela -5a soes to do Trafego,.
para Por.ugal e . ilamhuren. rumo correios ni •a-
mutantes com todos os naizes da Bailo Postal.
Açores, ladoi •a e Es,adna tinidos. nirecta-
mentanos 111 .04 1Mis dias até 4„ j5 noras o até
á ves e a da parti-ia dos paquetes que se las-
tittaram - a Lisboa. n Iam •ur .11 e Estados Vnians•
exceptuados n3 da Co npan lia Smi A o la -hm%
o entrega tambetn 119S laiestuoa dias das 104/%

rés 14 horas.
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° Mlanbla le Loterias Nacionaesdo Brasil
Loteria do Estado de Pernambuco - Lista •

geral io4 peendos da 22 lot •m.la do plano 2,
4%e t acção tio a nu de 1921. realizaria em 7
de novembi o de 1921 em vietude contracto
celebra lu com o Governo do Estado de Por-
fiam/itã:o a 5 de dezembro de 1917, autorizado
pela lei n. 814, de 26 de junho do 190ti o
registra To naeiscalizaeão das Loterias do
The-ouro Nacioual, a 5 de março de 19.A.

10,15000ti() 83 	
10 i500010.509 	

57.168 	 	 2005000
21.214 	 	 , 10040 O
43.851 	 •	 1005000
37.1 48 	 h 	 	 10u5000

100500024.480 	

	

n/4 	
2 1°• 10'01..00110°
100500043.o at 	

048.334 	 	 120°9 11::°1050°
'21.589 	

1. 1 )80 	 	 - 100)/100
13.689 	 	 100500,)
14.220 	  1110.	 1"0000

	 •	 2aaí00031.494
41.49 4

	

•..	 100a 010
22 298 	 •	 4005000

a .9	 1:11,1,'00
15, O) 	 	 10 5000
3. 10 	 •.	 2i3Oi 00

33.523 	 	 a1000
9.077 	 	 10 s'000

42.500 	 •	 20.'. Oa

15.703 	
43 463 	

10 , soa03.63.4 	

	

881 	 	 4e0.000

21 .7aa 	 	 21C10(-11Z(0)rti
35 •i'72 	

50.870 	 	 3:0•,e50.10
32.6 6 	 	 20 5000
27 08 	  •	 10;laiwo

'7_0 6 	 	 2005000
23 2 5 	 	 1905000
33 52á 	 	 1008000

1005000
52.8.6 	

11000.5'0"")!OU31.099
11.634 	 	 24,0s000

5.103 	 	 100.000
1 050

30.7 i5 	 	 100,0at
1 , w500029. a59 	

58.5 .1 	 	 20i3O00
18. 78 	 	 1:1410 i000

20950e057.729 	
9.675 	 	 40
 •	 1:400800044.791 	

100500033.32 	 •

29 5 	 	 21)05000
20 $ 0 o
100500020.025 	

•

•21000uS0t)t)(;0031.402 	 •

36.913

8•374 	 	 1.10:e O amo
i58•391. 	 	 005000

23.683 	 	 1i/050e0
59.125 	 	 2005000
50.172 	 	 • -1005000
26.104 	 	 1005000

A pproximações
8.373 o 8.375 	  2005000

50.809 o 50.871 	 	 1005,400
Dezenas

8.371 a 8.80 	 	 605000
50.861 a 50.870 	 	 41,5000

Centenas
8.301 a 8.400 	 	 12ó00

50.801 a 50.900 	 	 103e00
Todos as numeres terminados em 74 teem

43, e os termina tos em 4 bem 2, excoput-
ando-se os-terminados em 74.

O fiscal das loterias do Governo da União,
pereira de Albuquerque, ajudante.-() director.

ssistente, • João Carlos do Oliveira Roario,
• secretario.-0 escrivão, Firinino 110 •Cantuaria,

fr ,

- Moedas
Liras (papal) 	 . 	 	 ,	 ¡MO
Escudos (pont) • 	 	 V ea
Dollars ( 1 apel).... 	 7$8 o
ateoliees uni .til za-ias de. 5 %, 

!eludas 	  '8305000
Apolic is uniformizadas de 1:0u0$, . •

5 '. 	  79:4000
Apolices do Empiestiino Naeional

de 19 1 3,. 	 ema 	  7755000
Á polia ,s diversas emi.sões de 1:0005

5 ...nom 	  • 7805000
Apoliees dii usas eniisseas de

•1:0005, 5 . /., port. (19-17) 	 	750500
A pelicas, diverNas esni-Srics de

1 :0005, 3 'V.. port. (1920) 	 	 '7505000
Apoli es do Emprestiwo alunicipai

de 1914. por- 	n 	 	 1675000
Apolices do Empresinno Municipal

oe 1917, pnrt 	 •1615000
Apolices do s çmprestimo Municipal

do 1917, nom 	  1708000
Apolices do Emprestinio Municipal

do 1920. port  •	 158$000a
Apolires Municipaes de Valença de

1:0005, 7 %. peia 	 	 725000
Apolices do Estado de Minas Ge- 	 .

rae.s	 'de 1:0003. 5 % nem 	  7758090
Apolicis do Estado de Rio Graade

do Sol de 1:004, 7 (5, port 	  950se00
Banco • o Brasil 	 	 260000
Companhia E. F. Vi..torla a Minas 	 40400
Companhia E. do F. o Minas do

S. Jorony ato 	 , 	 	863000
Companhia Teuca 	  2 . 5 WOO
Companhia Cervo aria Bra :ima 	  2305000
Delientrires Companhia. Docas de	 .

Santos 	 	  :1965000
Debentaros da Companhia Mareado

alanicipal do Rio de Janeiro 	 	 200$100
, Secretaria da Camara Syndica) do ilio de
Janairo. 7 da novembro de 1921.- A:'Siinori-

..sen, syndico.

'PATENTES DE INVENCAO
N. 12.237 - Zilemorial -descriptivo -do;

invenção de «um processo poraau-
. onbentar a ef ficiencia •Ott rotarão o'do
• installações hpdeau liras e.-eistentps›,

• para que pretende privilÊoio a firtna
• M. Hilpert 8e, Comp., domiciliada nesta

Copitat,Federal.
••	 ••	 4	 ,	 , •: Para aproveitar -a 'ehergia l de .forçaoi

15'draulicas, quando- 4 )juéda ppogo
'.!	 f...

-
ou média, emprega-se principalmente-sã'
turbina krancis, que . permittm a utilisaa
ção de urna (determinada quantidade
?rima dó acua em unia turbina cem. rota.
ção relativamente pequena. O prapriea
tarjo de 'uma força hydraulica tem, poor
rem, sempre necessidade cie conseguir ã
maior efficiencia, com pouco custo, ou,
em casos determinados, ao menos, aU.
gmentar a rotação da installação existen.•
to e assim o seu grão de acçao. - Mui-
tas vezes o proprietario aa forca lua.
draulica tem Qurante uma parte .an, anuo
do funeeionamento da installação agua
em excesso que só não aproveita porque
a. sua turbina Francis não o comportaa
A montagem de uma segunda-
poderia supprir essa falta, mas não s4
as despezas com essa nova instaliação,
como em muitos cases as condições do
local não o parti-ottani. - Uma outra
desvantagem da rocia Francis ti. a sua
rotação .relativamente naixa, inevitavel,
que, por todos-es meios até hoje conhe-
cidos, não policie iser auginemana, a não
ser com prejuizo do seu grão de effici-
encia. Uma necessawde especial de aug-
montar a efficiencia ue uina installaçãO
hydraulica existente se aorese- nta, quan-
do a quantidade de agua que suppre a
turbina calie auaixo ou inaanal e a tur-
bina tem de trabalhar com o apparelhO
conauctor quasi fechado. Visto que neSa
tes casos o grão dá efficiencia da turbi,
na' diminue sensiveltnente, isto tem co-
mo resultado, que uurance 03 1ewpos,da
falta de agua, justamente quando l'or de-
sejado um grão de effic.encia grande,
ter-se que contar tom a maior diminui-
ção de efficacia. Tocos os incoovenientea
citados são 'removidos pela presente ina
vençãa pelo - farto ao rotor • da turbina
Francis na.installação hydraulica existen-
te, sem grandes modificações das demais
condiçtrea constructivas, ser substituicio
por um rotor,. em que a agua corre es-
sencialmente, em direcção radial, e cujo
diarnetro. maior corresamicietae ao tu-
bo de sucção existente ou ao diametr0
da curvatura do tubo de sucção; se pro-
jectando as suas pás até perto do- eixo,
da turbina. . Para auge-Ralar ent, aiaS0
do necessidade a' quantidade de agua
em acção; , é conveniente construir-se.. o
rotor substituto sem coróa exterior o,
dar- l .he, quando necessario, a fdrma
pás do rotor descripta na patente nua
mero Ii1.293, . Sendo de maior importan-
eia a necessidade de uni augmento da'
efficiencia dorante os tempos da falta;
('agua. é preferivel d spór-se as pás (10.
rotor de modo giratorio em redor de una'
pivot, como indicado na patente nume-'
ro 11.294: Nos desenhos annexos. 'dó

-acdardo com 'a presente invenção, a opa-,
ração da transofritação da instatiação.'
bydraulica existente quanto ao augmen-i
to da efficieneia ou da rotação, está de-
monstrada por 'algumas fdrmas de exe-
cução, indiánde a rgura 1 em elevação
vertical a metade á esquerda de um>
turbina -Francis montada em unia instai-
'ação de força, com pouco dispendio de
agna(estando 'indicado o votar da tur-
bina Fraldeis por traços interrompidos
0.rotor"subStitute que augmenta a effi4
diencia,ou a rotação está indicada na'
'mesma figura por traços obeios. A me-
tade 4,esquerda indicada na figura
em elevação vertia). Mostra uma tur.-,
bina nFraneis de grande. velocidade e ar
metade "á direita o rotor substituto cora'
o .apParelho conductor modificado. +rodo'
es'.rotores Francis até hoje montad0
naS installações de força teern ‘ a desvan-
tagem das' pás compridas Ft indicadal

Projoe4o _radiar a figura 4, offerc,
cern grandes resfetenciaa, por , Moca
que 'nçió só- ..preAcl'ora a efficionala,..á

: .1 • .	 y ).;

GR,	 lina•n	

PARTE COMERCIAL
• Camara Synd t cal

CURSO OP PICI AL DO camelo m mon & lotT3134C3
Praras	 90 d t v .	 *,* •iva

Sobre Lendres.... 	 7 /5/18 7 55:64
Sobre Paris 	  • $a74	 $s78
Sobre I laniblirgo.....:• 	 	 __	 50.'2
Robre !taba 	 	 -	 8327
Sobre Portie,m/ 	 	 --	 3750
S 'bre Nova York 	 	 78822
Libra . nsterlitta em moeda	 a-
Sobre Raanos Aires (peso

impei) 	 	 wis	 2s57
Sabre finemos; Aires (peso

- aur)) 	 	 ...	 55900
Sobre. MuntevIdéo (poso

ouro).. 	 	 lie.	 55317
Sobre Ilespanha (pesetas)	 --	 1 076
Sobre Stiissa (fi •ancos) 	 	 --	 18173
Sobro Releica (francos) 	 	 ..._ •	 $56t
Sobre llollanda (findai). 	 	 25710
Sobre Japu) (yen) 	 	 38790
Sobre Dinamarca 	 	 -
Soar e Nertiaaa 	 •.•.	 15090
Sobre Snecia 	 	 18835
Sobre Pale.stitia e Sy.'ia 	  •	 .... .
Sobre Canadá 	 	 -_
Sabre Romania 	 	 5052
Sobre Austria 	 / 	

. •	 5006
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t•ntação, aom ~bem diminuem a quan-
'dado de agua a trabalhar. Alain disso
tra ran conItt a diminuição do vão da

enção transversal pela cortai K do rotar
colocada exteriormante, a que até enfito
hão se dou valor. Na fi gura 1 está indi-
'cgdo com ?r 1 lb o tamanho da superfi-
faie da seeção transversal diminuiria pela
agua á tamanho em conta o 9a'ande va-
lor de r o e Irrnntie velocidade de agua
ou da produeclin da forca não ai um fa-
dar a ciesneezar laisnondo-se. noram. fie
mais forem d'agna do que 'aludia não
aproveitada nas instalações eommuns
pelos motivas expostos, então apresen-
ta-se uma nilevante perda de energia
que só poderia ser evitada por uma suba
atituição de I nda turbina e seus appare-
lhos auxiliaras. '— A l am dessa substi-
tuição ser omito dispendiosa muitas
vezes as et nnitcões canstractivas e lo-
caos da instai :cão existente não o per-
mittiria. sk amado a presente invenção
não é 11 (1,. '` ,t r. 10 substituir-se toda a
turbina ., • liaatandri so as modificações
jirineipainaste na ciinsf sucção de um no-
ao rolar, de una a fárma esta indicada
em linhas obeias na fig. 1. Coam se
deprehande das adicadas linhas d p cor-
rente -Sai, asse rifo é, )ci .corri n in assen-
eaatmente sia direrção axial, pelo que se
distinguis dos ronheeidos palores Fra-
cia. — A farina P noisição dada por esta
razão tuas rvat. :,ros uas rs..rs do reter ner-
mittain assai que as bei t alias exterio-
res das prie ciainuom ata perto da berra
do tubo de '-u,,,,4.., existoni e fia c:asai
modo se evitai do as paredes limitro-
adies exleri ,ias do riam', que se dai) na
roda tarai-laia. Visiste ainda nutra van-
tagem, que é a alimincção (ta quina
viva E 11.14ia l que sorve para conduzir
a agua da pas-aJrno do attparellio Coo-
durt or pai a n roda as i ancis. sendo suf.,-
stituida tiOrie por uma beirada ligeiras
Mento cut trsda o (fig. 1, . — 'nimbem
esta previd. ar, a afiei-moda , a quantidad-
d'agna a ~Te .. atravbz da Inrbina, co-
rno se veriVea trela Soação transversal
augmenlaria ar ir. Para o ni psrao rim
serve aludi-ia e anho relativamente pe-
queno do rolar N, o que de n iesme me..
110 evita t/sta 9 iiii:nt11(:.‘, do vão de
secção trauese- aut. Como SP \ .0 da fig. 1
todas as drena ::- otr +po da turbina não sai,
medi finde" ;guiando por is so em uma
installaço ksdraulita o appurellio coo-
dUctor L, o O , ,11íSiitIVO i'vg/lIr der N. a
tampa I) do , ,),À,r o tuba lio sucção,
isto a. a our vt. ,ura P. us .,io, , , ,ollo o faxa
T da turbais e os sons mot:raes euntis
flua- os nitsg uitts, ' e cum diminuta de, pp-
aa a perda de tampo sr. vade ia conseguir
o uugmentm da ortioieueia. .--- Um ali-
omenla muito saarala da efficienria aba
tem-si quanuo -te oode suirl itnir utn
rol or Fcaneds nom o alarga menta usual
do reter mira grandeilko!nalio da
ngita por um I olor que , ia. es senrial-
Incute	 pe r . -, • rdo	 orn di.'eeção axial
Pela agua	 (fi g .	 2) .	 Nesta fig. a,
zt Metade á ocur...'...ria mostra, a constai,-
ação até haja riariacidit nas turbinas
rranris, caia' ao a que a inotade ft di-
rei 1 O arirrisonla a- md .t i'ficações com qua
ae ennsegue o tio ,ojart 't atiumoni o dr'
eff leia-nela. Pr ~iraram)] e' o rotai•
Erancis ootp a , - oas H é -iubstonido
ppb, safar F assiiiiaialineate po.ccorrido
axialirainfa e' ti arna. A diminuição do

* v. ão da sortoão txauvetrial 4i tkitada de-
' tido ao alarve cento ds enraia K da to-

eia L entre os eixos do rotor e os eixos
das pás do apparelho conductor, para
evitar um impedimento prejudicial da
oorronteza d'agua através das pás e nem.
assim para melhor fixação desta, como,,

indicado por Z2 na fig. 2, sendo que
casa modificação diminuta não modifica
grandenteide o apparelho canductor.
Consegue-se Lambem um augmento
efficiencia sem augmentar grandemante
as rotações, quando so deseja conservar
as rotações originaes. Neste caso natu-
ralmente os angulos do rotor o o nume-,
ro das pás devem estar de accórdo com
as condições modificadas da em-tento
d'agua . Quando neeessario, Lambem se
podem reduzir as diminuições -do vão da
serçao transversal r proporções dos an-
gules a tal ponto .que, para a elfieiencia
approximadamente igual, principalmen-
te só se ubtenha um aumento das co-
tações. A exigencia mais continua, isto
é. uni auginento eonsideravel da effi-
ciencia e ao mesmo tempo um grande
augmento das rotações cansegue com
que a presente invenção com grande au-
amena-, de despe-ia, quando no rotor
sua. Hindi), com os espaços das pás per-
corridas axialmente pela materia motriz,
ao .menoz ao longo de uma parte da su-
pef r A vie das pás se evita a forma usual
de retalia ou canal desses espaços. Esses
rotores foram aia-arados na patente
numero 11.293. (adilado nos tempos
das sena . se deseja aumen: ai a ef-
fici pncia on numero de rotações da
turbina, 11,1) tambem se coasegue
pela subi ; 1 .1içáo dfi rolo!' Francis, de-
ve-anu-ai, porem, neste caso, construir
girak'ria.m,one as pás do reter substi-
tuide. aio,' (itr regulai' as proporções dos
angoios conforme a (Natif ataria exisi ente
da at.ma. Essa esnccic de rotores foi
desertai a na patente n. LI .i29-1. As li-
initinees ex•gidas, das aiminuições dos
vãos da secção transversal, quando gran-
dee a quantidade ia' agua percorrida. bem
assim dELS reài81011 ,CidS por fricção, tem
por consef-mancia evitar-se o mais possi-
vel a guarnição exterior do motor. não se
podendo (Witai-o de iodo devida as cols.
4.1 naa de resistencia e por isso substi-
alinda a cariai K por uni aro pslraita P.
A ineoeionada substituição dos adores
Francis usuais paios d esPriptos pade-se
faiar em tufaisas inslailaçasa hydrauli-
cas nua-idas por turbinas, l'omtanto que
se distamita da quantidade de agua ne-
cossaria para o augmento da effic'encia
ao menos durante unia parte , do atino de
seu :aia:firmamento. Quando principal-
mente só fôr exis ido uni aliai-isento de
aatasa iis então se patae arraiam' ir dessa
coiuliialo. Bani assa inaifforente,
qualiai e esta invenção, se a installasão
de mie es retores devem ser substitua-los
tentou-o turbinas inultirdas ou simples,
vartire Os ou horizont ufa ~tanto que
(Alas :-.Oisfaçain as exigencias das turbi-
rias la ancis usuaes.

30, um processo para au gmcntar a of-
fieiencia ou rotação installações hy-
draulicas existentes, como reivindicada
sob n. 1, caracterizado pelo facto do ro-
tor destinado a substituir o existente ter
a forma indicada na patente n. 11.293;

4°, um processo para augmentar a ef-
Tielencia ou rotação de installações hy-
dratilicas existentes corno reivindicado
'sob n. 1. caraat p razado nele facto do ro-
tor destinado a substituir o exisi onte ter
a fórrna indicada na patente n. 11.294.

Rio de Janeiro. 18 de abril de 1921.
Por procuração, C. Rztschmonn. (6.051)

N. 12. 93R -Heniorial doo .infivo de invenção
de vUla livro reter ,iaia	 hydratili.
e'i .. boirilma cen : rifit aS». var ./ que pre-
tendo pra: gelai a frag a M. Hilpert Comp.,
domicilia ia watts Capitai.

Os roto ees até bole em liso para tHrhInas
hydraelicas o bombas eentrifaCas aitreseutam,
para um (zunido .nzillo dit en'ratia da agita
no rotor. compleativa.men to uru crioulo an-
gulo 'e '.:ainda de lana do reitor. Para por i-so
desviar coriventeittemunto o liq uido corrente,
gota atraves,a o reter, são ~assarias muitas
tais e Pa rtas' ou emaladas e poucas. Em atu-
fara (v; casos são, pdrérn as superfloies das pás
molhadas pelo liquido o assim aiinhom as ta-
sisfaiaias, rrifito erandos polo mio o wrão
eq tric'et-cia s , ffro . Na ores/oda invanç'o Pss0
inronveni onte evitado pelo rae to dos angulog

eiltrads e da sabida do rotor, ao monos ao
lontra da maiiir pane da superfirjo la ná, se-
ro ia menores do oiro a oitava varal dos an gii-
lai o nt ratla e (-1 ,: Ra.hida. ma 'idos sobre as
co naespondontes I Wats dr corren'e ti. pelo
fp cm ia ''Irsa de to as as ~aficas as pis
se- menor do eito a área de cada sunorficio
de rotação dintinnid: a metade, sondo esta
suporfiete constituida pela rotação da beirada
de entrada ou do sabi da em redor do eixo do
motor. Já se con''Po-m rotore 4 qne mem um
!maio do _rei relativamente! Stremin nua d . ' ao
oomnrim ento dt• 1,á, asais taiim uorõm o fim
evitar .1 tisna i fOrma de ertoal dos ealbilas do
roter Este fim a ornsonoi invenção não pro-
cura aleanerd• nem edosetrtio, como se vA dos
descin'ais nona tos. Nas tiwitras ap itas o covil-
que faz o objoe to da invença.o está apresentado
em dar/irais rarnia,s ae execução para rolas do
turbino., briranticas. po ton tio tambom tor
enumero em bambas rem/41.44as, quando le-
va l o tini catita que os ang , Ins e ent .a 'a no
motor iiss turbinas e as beiradas de entrada
no rottac eas mrsmos. corrosnowlem aos an-
pita; tio sabida do roas das bombas o beira-
das de sabida do come rias rIllsg illaA e vice-versa.
A fig. f mrsaa a tireÉ:Ido ji 03, ) aper1a, do "ator
essenri imante em ca rga no senti-to ro4ial
o a fig. 2 mnstia uma soerão disteucifla
de finas supprticies de pás visinhas afim nina
stiner n cie de cá ( ga tia. 1). por meio do uma
roa-caneca() fie/mento anaular ou por meio do
mu mo lo de. ria rasei da ça o se fn lha nte. A
5g. 3 mostra a meta te á esnuarda do rotoe
essoncialmento em cama e a fig. 4 a mesma
renresentação em seeçáo por duas slitierficies
aba lais das pás. A fig. n mostra um rotor
em carga em um angule inclinado contra o
oixo do roto: o a fig. 6 duas secções das pás.
O roter indicado na fig. 1 corresnondenumnta
á sita construcção ratona pouco mais ou
meitos a fôrma de uma turbina Franca% de
poucas rotaçaes. Anresentan do, porém. mo-
difi earaes capitaes (manto á fórma e posição
reciarocia das simerficies das pás. como isto
mostra a fig. 2.—Quanto ao grande angulo13
de entrada nn rntor, por motivo das condic-
çans hydratilicas, o angulo do sabida r) do
Nitrir foi escolhido muito menor do qt o
usual. pois só tem pouco mais ou monoso
nota parto do angulo de entrada do rotora

t Devido a esta fôrma da superada das pás as
particidas 'do liquido que corre na proximla
dade dessas siverficlee de 0s sio lfto ougo.

Reivindicações
1°, um processo para augmentar a ef-

fica-ma:1 ou rotação de insinuações hy-
drauticas existentes, curara erizado pelo
farto do ralar da turbina Francis. som
grandes modificações da constnicção ge-
ral. ser substituiria por um rotor essen-
cialmente percorrido em direcção axial
pela agua, de que o d'ameiro maior cor-
responde approximadamente ao do tubo
de sucção ou da curvatura deste tubo e
da que as pus se prolongam até perto do

polo tino o a:imant o da efficiancia: eixo da turbina;
;çbiirortaS'o e'd mios se donlifiea, (tran-	 V', um processo para auementar a ef-

es a lfidifiaitiOdas das outras partos do' ficiencia ou rotação do installaçõesh y
-Mera nistno nãta stio;reari ss'aiin is, taalendo draulieas . Qxi st entes, -pomo acima. reivin-

freou:tecer	 preso Modificar Otária; caracterizado 	 facto do rotor
fraé r allação	 Em desainade h substituir o existente não

algaras aag aa leve-So modificar a distan- ter corista exterior;
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provam as trajectrias a o n passadas nor. relação geinnetrica shin'ea entre o angulo cl
• •• pá, o pano e comprimi uto do perfil. coara

malmente sobro as linhas da corrente e o vÃo com referencia ao sie .olitio annexo melhor
em fôrma de canal formado por essas linhas e • esclarecerá. A fig. 1 . in04.3 em elevação a
os perfis de pás, como realçado poio chanfrado metade da esquerda do vetor de uma tiirbink

•110 desenho. Asi pás do rotor podem ser cosi- bydraulica, se encontrando as pás "E dó ratei,'
stituidas de folho, motallica ou ser fundidas.— verticalmente sobre o eixo do rotor. Ag. :1
Quando variar' 'coito a quan t idade d'aoua é mostra deus p arlis de pás extatentes logo ao
preferivel fixar às pás de modo mo l dam.— lado da parede do tubo de micção, -mei Lerma
Naturalmente o rotor a que se refere a pra- obtidos pela seeçao do titias pás vishilmocemo
sente invenção deve ser combinado com um uma superficie de corrente (zez). .11-fire.
appareibo condutor a eropr"ado e bem assim • mostra um rotor com pá, inclinadas em mi-
com um tubo de sucção conveoiente. To io o cçNo ao eixo do rotor, indicando a e., Os'
rotoe-deve funccionar sempre completamente

•cheio d'agua.

¡odorante forçarias a modificar a direcç,ao.
que uma semelhante disposição po: i só sela
desvantajosa. Diminuindo-se porém ao mesmo
tempo o tamanho e o Homero das superfi,•ies
de pás abaixo ria medida usual,- escolhendo
menor a superfioie geral humedecida pela
agua, do que a arca daquella Suporfieio do
rotação augmentada pela metade, que é pro-
duzida pela rotaçâo da beirada e e'do entrada
do rotor (figs. 2, 4 e 6) em redor do eixo do
rotor..(z A. então toda a corrente d'agua quo
corre atravez do reter só soffrerá aquelle des-
vio médio, que corresponde ás condiçaas by-
draulicas desejadas. Consegue-se por ,ISso
com pás mais curtas ou em menor numero e
por isso tombem com menores perdas por
resisteficia, o mesmo desvio médio do que
c,on3 o dispositivo . até boje em uso. Por unia
tal construcção é melhorado no só o gráo de
etficiencia COMO, em caso do necessidade,
tombem se puirá diminuir o numero no ro-
taça° tesqecifico, abaixo do limite até então
conseguido. A coielição mencionada, do que
o mesmo angnlo do. sabida do rotor re-
ferido sobro o mesma linha do corrente,
no maximo egual á oitava parte do angulo de
entrada do rotor. pode ser realisadá ou ao
longo de toda sup2rticie da pá ou no ['intimo
ao louro da maior parte da mesma.

Pi .esuppõe-se então que osso angulo é de-
terminado pelas tangentes t (fig. 2 e 6) nos
extremos d'aquellas linhas /florearias do perfil
de pá (a—a), que podem sor troçadas a dis-
tancias egimes das linhas de perfil da face dl-
antoira e trazeira da pá. — .a.turalmente o
angulo de sohida e no caso de necesaidado
tombem pode ser diminnido muito abaixo da
oitava partodo anulo de' entrada do rotor.

A fig. 4 mostra por exemplo os perfis de
pás de um rotor CS53ncialincato em carga
axial (fie. 3), de que o angulo de sabida, no
znimmo em secção com . a superfino do cor-
rente SS attin oe o volor egual a zero. •

-A diminuijo cilada, porem, do angulo de
sabida do rotor podo 'lambem, com vaguem,
ser levada muito alem desse valor zero, quan-
do a stip odeie Superior attingida, pelo liquido,

diminuida odaaixo do valor dado como
mito.

Nestes rolos' o anelei) de sabida 3 se torna
negativo (lie. tig. 5 mostra ern ele-
vação vertical o !tutor proprio a estes perfis
de pás, que recebem a carga-inclinadatnento
ao eixo do rotor. Na opinião usual não seria
aduarei() cOemprego de niwangulo de sabida
tão pequeno, oão pode. porem prevalecer
essa opiniao. quando como na pr 'mote iii-

svonoao tombem fer liuritami 	 amanho da
superfino de pá ottingida alo liquido.,

°emprego de tae: perfis do pá% não está
limitado as indicadas fornias de execução de
rotores e s Psoecies de carga desles, tilas sim
tamboril se podem 'empregar esses perfis em 10-
ciosos nutrus rotoro s q ao àprseit caiu um pro-
seguimento de coreente obrigado por , stit uca-
eià de corrente. A arca de uma superfino do
pá S (fig. 1, 3 e S) se podo calcular da vista
em maitmcla pá do ratar ou do modulo do
rotule prosoppondo-se, Qtle nas demais const-;
deraiXies m3 tomo como base a sinierilcio supe-
dor do dorso dá pá (r fig. 4 e ti);	 ..area.

oaquelia suporficio .de rotação, que é oh-
tela pela rotação da beirada e a do eu-.
traria no rotor • (fig. 1, 3 e 5) em redor
z do eixo z tio rotor. pode' ser leter-
minada pela regra de Gaidin. Tendo pois o
rotor pás r. entoo o vetor segundo a presente
lixou:mo terá ao mesmo tempo os seguintes.

-
caracteristicos: p <— o z t C 3/2 P, deveio,

'	 •	 8	 .	 .
do neste casto' O primeiro caracteriatico ser
reali2a:1Q ;ao Menos' ao longo a maior parte,
da superfino da oa: Na presente invenção 11ãO

procdrou evitar a fórrna do cellulas do
` palor como mostram as figs. 2 c 4. como

pe •fig dessa, pás, que foram- oba 'Os pela se-
cção da superficio de corrente (y 5, fig. 3)
com duas pás vis'nbas. Para se conseguir a
desejada grande .velneldmie, o angulo' media-
no 11 m de entrada da corrente relativa ,la •
agua, não deve ser grande. Por outro !adito
tombem não deve ser nem muito grande: neto
pequena a proporção cloro o comprimento,
(11) do perfil da pá e o passo (t) da pá.
proporção fés' muito gran . o. os angulos m,
pequenos não trazem . °soltados. visto que aq
perdas por atinto da agua se tornam muita!
grandes Quando muito pi verta a proporção
(fl/t), então a velocida 4 0 t. grnde, mas atoe
gmonta o perigo de ze a reoin!aroin as coe.'
dições instaveis da contra s e. Tanto á propor•it
cao mais vantajosa do (11 t) coroo a le Ii m;
deixam-se combinar em orna oelaçãO ganimo
trica simples, do que a l'éa I ; za ção não sé asse-
gura á desejada estabi idade da corrente
d'agua, como támboin a otite ção do nume-
ros altos de rotações es •e ofi•os em-posemo.
doutos. Correndo-se como indi c ado nas figs, 2o
e '4, do ponto de &emiti' E do perfil a:1
pá, normalmente ti 'moa de corrento
á trajeetoria nu, ella cor a tão somentei
um perfil Milho e isto do modo que to
ponto de intersecção P se encontra dentro'
dm:plena terça parte de tolo 'o compri-
mento do perfil. que é me ida do ponto
de sabida A. A TelaçOn devo ser no rninimo
realisada em 'Uma das surdidas de core
rente visintia da pare 10 do tubo de &não:,
Quando. porém, -o perniittir a resistenoit
da pá, é preferivel coustitnir as pattes
ternas da p, isto é, as superfinos 'das pá1
que chegam "dos extremos e,tonoresi até a:
supelicie • da corrente zi oa  (fig. 1), cone!
formo as relações retro mencionadas. ./W
vantagens citadais .atilralmente não depene
dem de umao ;determinada direcção de ac-e
cesso da agua: , ao valor. No exemple dét.
execução da fie. 1, conto se pôde deprehenal
der das superfi I	 de corre . te desenbadao,';
existe um desvio da agna ante da entrada
no rotor. O -Omiti-mio do e.. noção" indieado
na fio. 3 Dão mostra um tal desvio. As pás
do ootoo ; so". encontram t ahi inclinada s como
tra o eixo do rntor, som nue por esse motivo'
a cxrga esse'iioialreento radi lula rotor sej
perturbada. ,Tanabern aqui 6 mostrado na
lig. 4. quo a Oesejada rotação geornetrica
entro o angulo Brio o passo t e o compilo
mento do perel a foi ouse va ria. Como poje!
Ferir- nesse exemplo de exemiçào o auguio
médio Boi de, -entrada é ¡Junior do que na
fig. 2. então o motor cous . ruirlo como indio
cado naPe....4, terá unia mala alta. rota-

Constroin-se então aeuás ro l or.. vortleaes . çaft Pcr'rzsd'inligre''' pdas por attl"°.1•1:
ou inclinadas em diree410 adeixo (?0 ' reitew, Para no eintooti, melhorar. Q gráo do etfi:e
pelo mie aoinjunctomonte mini as snoertimes , corda do uma tal roda. o Noto de intersecÁ!'
da corrente que .tarrninam Cyliodrfr:arreíi te'. Crte P da traiectoria normal it. -n- com o per- •
por um lado se consemie a carea oxial inote til visinho,, .,„cleslocado mais contt'ar • O ponto,
ao rolar o por atará lado se evita o exar;árá: de sabido • 4 Pelos 4: e+ t»Os -motivos é	 '
do alaream onto do veiam . por meio da ettieti.." commendaVel desistir do- 'contornos ilanaedt
ria das multi .das dimonsiliii, do uno	 oxttmrmuosee ititorno4 no roto': as pás 7sãOf
tados foram approvadoa na pratica, poorio're tão sómente ligarias,. fixes „no reguladamen-
&terminar, que principalmonto 'as Pai tePtà • '' te- com .0 "rer ratsPolk 'c ittrtenho 6mo .P•

visinbas ás pa r tida do tubo de es iop.d—dica topectreso da linho aie..-pecrento deseo.-
exigem unia relação eáneetal cá remoia e priár--nhada na. fie. 2. Ileg15 'de' Pás -do!
çao reciprooa dos !sorris das pás para edi 'foi-- -roto'', o • angulo 8 dc eotra na na 444 de.
rioaeao o imierei eternima-1os de rntaçSes no ''.'roodo nenhum coincide tom 	 angulo 'iteer"'
fnnecionamento pratico. pennittir- com , semi= diano da entradin E m. O moreno vale na.i'
rança uma corrente estattel da agua. C.onao linimento tambem para craooteesattgutienloocid
indicação para isso pecie-so determinar uma do sabida. Isto tem p

Reivindica0o
Una roto'. . para -turbinas byd rateicas ou

bombas centrifugas, para licridrs não eles-
ticos. caracterizado pelo facto dos aneulos de
entrada ou de sabida do rotnr, ao monos se
loneo da çnaior parte da suporfieie da pá
serem menores tio que a oitava nano fins an-

, guies dø Pntrada.on de gabola. metidos sobre
as correspondentes linhas de corrente o afie a
area de todas 'as simerficies de n• seja menor
do que a ama aumentada de morado de cada
superficie de ro t ação. que é obtida isola ro-
two das boiraoas do entrada ou de sabida
do rneor. em redor do eixo do rotno.

fio ao Janeiro . 29 do abril do 1921. — Por
procuração, ,A Busclonann.	 (6.ost)

1@.(.939— N1einorial descriptiMo da inutmç7so
de (dou nova rátar ilara tnrhinas hydraidi-
eas dt wande rolarão% para o o de PrPtrrn-
de privile)in a firma H. Hilpert Comp„
domiriiada nesta cabital.
Nas conatrucçõea ustraea do toriOnas hy-

dratilicas de grande rotaro•ão muitaa vezos
acontece, que para um Momento ronStanto
de ootaoso nso se apresento um numero de
rotação uniforme o doterm i nado da torbina.
Ao:hm porexemplo, o mesmo momento, de ro-
taçso, sob courliçoas iriontions. ()Me-ao apo-
sentar em does ou mais numeres bastanto
ferontes entre si do rotaçoea de rotoroo,
conforme seja obtido esse momento, pela
Cara ou descarga. da turbina. Este facto,
ombora muitas vezes ' observado na pratica.
mas na() ezclarecilo na littera tura. corre por
conta doa colidire:3a in stareis da co Tente do
liando dentro da turbina. que se rnpliram
devido á conforma-ao e dlannsioso reeinroca
das sunertiOns das nás que não correstion -lent
ás bres tirnosiçr/es uneessarias nara uma ,ror-
rente do agua estarei. As cor-orit0s instaveis

' dossa . 0,p0eie pro rinzeni, no em'anto, na pra-
teol . mortes. dosvarittioons. visto ano o /reator
movi do pela turbina Pire um feeeere de te.
teçrtoS uniforme. Acero-amei 'amoa as ditfieid-
dados na regulação domas turbinas, .assim
comirn evitar da mo-iificaenn sãltitante
giein do" e fficiencia operada nela corrente in-
stave l do liquido. A -prot'ento inverceto resalve
o nroblema, removendo . tojos as. de svanta-
gens camela. Para es te fim foi evitado) em
palmeiem locar a carea radial ou q uasi radial
do roma e • do alargamento usual do rotOr'do

.grato:e ve'wilada. visto .citic ainims fiyoreOm
a ftronaCão dos effdtos do corrente ink•aVel•
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Schustpr, Rf1Illch & Como., estabelecidos
nesta cidade. à 'tia ESta glo de Rá n. 59, a pre-
sentam a marca sanr:4 qqe colisicte tia ç pala-
vra cara•-teristica aCentenario» dispOato Potro
asnas. F,sta marra ono pode variar em tynos,
et:P .es e dimenaaos. serve nava dis t inguir ma-
chinas e accessorios rio mactiloas para fabrioar
calcai-1s' anparothoa iitensilios o fel . 'amentaS
pa-a tabrielr enleados: formas, saltos. couroa,
Po l ias, trincas, tecido: panela° cartão
nos. forra s . tios. beba, barbante, agulhas,
larns, nyauas, ataradoras, correias. fitas cor-
dans, oadar -os bof ões, ilhós, contrato tes,
borracha pronara 4a ou não, prenarados do
borracha o colloloides, pregos. cravos, taalits,
Untas. lixas. roi/volita. vem/lies. cremes. btpist,"
prarlaradoct para liorgic cliva, los oo ra prona-
ra la mi não nava divenns nsoà. cultas. sollas,
prapayadtei -aeri conee ctar e pintar elmo.
co-tes: do O a le ar10. Pa i ra esmeril. rpOtOrfut ele.
Ot riOnS O a gaznlina tio naohta. do connraroio

' dos denosilan t e4. Rio de Janoiro, 30 de lanho
. de tos . Por procuracão Sehoster. Ehrlic‘l
Como.. S. Gazzaniga. (sobre uma estampilha
do 000 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Cons-
intam/rd da Capital Valorai ás 13 horas e 15
minntos do dia 1 de Pilho , le 1921.

Registraria sob n. 17.155 nor desnacho da
Junta Coumereial em sessão do hoie. Pagou

o •dmeiro exemplar 20g de solto por es-
910. de, Janeiro. 10 do outubro

do 1921.-Isidoro campos, diroctor. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Comrneroial.)

(e.00si

•.	 ••.e.	 ••	 •	 •	 , 	 •Q.>

(N.rt") Comp., estabelecidos á rua do
, Ou v ido;' n. 102, nesta Cap ital Federal,
nor osentam a marca supra aue consicle
no numero Y`500" entre aspas. — Esta
mai'ea que pipie variar em odres, tynos
de 'cifras o ~ensaies. sorve para

artigos de forragem fazendas o
armarinho. como selam: aco a,gulbas e
aitl rietrS' de ouidemer, qualidade e espe-
Oi( arl igO de aluminio, armeis, aramo,
argolas, artigo de ai nine, artigo dc ar-
minho, armas de 'onalmier esnecie .ar-
tigeS, eara . bieVcrettaS, 1 -Ajmiteria. bol-
sas, boner.as, arti gos de borracha botões..
d'o-cifialotier qualktai. brinquedos. bre-

	

clUtfi.	 cacherorset,
'cadatço, cadeados. caixas tiara

pó do, .arrOz. Camisas d qualquer quali-
•db,/,% . • stm•sso; • -ca-ote•mo., canos. ai'Ll'atis''
de entravai Cl'rtga c do obifra' ol mos ..n-

bértÓreS, colobas, colchetes, colhera, cella-
,inhos. colletes, confecções, copos, coroas,

•coi'dão., cordfieá • para' Instrumentos .cle. mu-
sica, correntes, arti gos 'de couro. cutella-
ria . em geral; desinfectantes,. dosoerindo-
rçs, clasttco do qualquer qualidade, to-
•tios- 'enfeites de alauclão, enfeites de seda
ou de outra quakiner qualidade, envehr-

• lias. escovas, espelhos. espoletas, esporas,
extractos, ae .aeõ

tiraduras, fechos de -qualquer qualidade,
ferro,ferro. ferramentas, filó de qualquer qua-'

•lidade, • fitas de -qualquor qual-idade, -f 1- -
• volinsi • artigo . de -folha do flandres. fos.
•Ranch-tas. -foioea,- formas, freios:- grampos,
gaavataa,- garfos, galões de qualquer quw-

-isquairosí -instrumentos de-
.: musica, larnpadaa,, lampdics, lança-per-.

deterailoaçln • gorda da oí e deve roa
lisar sob oculto os vi,ts tr'•dimoncionat. raso
seja exigiria tona iioa itincia dos va-
lores cale•dados com os resultados oraticOs
obtidos pa la exprriencia. Um rotor cons-
truido seguodo a p' • nito loveação pede •ser
empregaue cpti iodo ato lado da correspondente
volocida e w• dPr .,aor a uma esta I'llade da
corrente do Uga g t011i O 1 1 11 ' opetide!Ite do nu.
mero de rota k•ao da quantidade de agua e da,
altura da guéla, tiatdeabilente, uma tal dto.
sição d pas solai-une produz o ffeito (lese,
jado cm turixip,as Fm; lenias, porque neste
eliso se trata oriu t a l.minto da .tronstnrma.,
cito da energia rio o -1-isa •'o cm prodii..ção do
Cabal o() evo- •P. Fon bombas cent..ifugas
ventllariorea, b lions (I• vapores o semelhan-,
tes, onde ovi.te,p000eine se trata do pro-
cesso na t•-arido .çao inversa,- natural-

mento esse rf.f, /101 11 4o se consogile.
Do mesip e	 pio é naco:sarja funda-

mentar -se de raio as voniar ns inencionada3"
só se com.e rt ,eto lia otrlização , sim alta nea
dacml !e 1	 ti tos; tolo para realizarão de
um 'ilmscyrnituonto roolar da corrente lia

sap aoh o as as eowiicoes exigi.. •

das. Para isso é p •poi.o ino se faca a caega;
do tutor por mim, de, utc apcarclho condu-
ctor devidatmente nonst ilido e a descarga da
agua por ma. de . min tuba do sucção. que no
caso de no .0-.44 •a 'o abula pertnitta uma
ureetiperaçao lo sm . co„—A0 mo mo
modo durante u fui -cionmemo, todo ci. rotor
devo estar en pie do agua correlite:

'o:	 .	 •
1: Uni iam.0 	 ,ry• para surbitias hydrault-

cas,do gral In taçhs em tsu p a Carga QP faz
sento ag otis do .rotor- vertical-

mente ou too:cio:idos ao eioi do .ot: tr, cará-
cteriiadu polir tecto de que 00 minimo uma
secção pela mia-dieta de core:oito (z—Z) OU.
(y—y, lig. 1 ou 3-4 u n ta a par.t e do tubo do
sucção, noa, 'ima, /!áN (,n )VtdflilsS, :loja roo--
stritida de tal ((dom (s o a trajectoria (n n)
passada do po (ft., E 4r. entra ia. narmalmente
as linhas do uormato sonioute rode um per-
fil de pá visiuho e aso som loto iotoraarmonte
daquella Visrça pacto do tolo cumprimento da•
Pá ', que é IM 1 t e ponto de sabida. 	 •

Rio do Ju knirs) ttl In a ht11 ao 1921.— por
procuraçon, C. nworicanaon.	 (G.051)
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-
fumes. lanternas, lapis, lãs, artigos do
latão, leques, lenços. ligas, limas, linhas,
artigos de louças, louça •esmaltadà, es-
tanhada, pintada- o de qualquer espoai%
loções para o cabello, machados, remetia-
(linhas, machinas de costura, machiaas
de escrever de qualquer espado, artigos
de madeira, artigoa do malha de lã. me-

- didas do qualquer qualidade, meias,
moinhos, artigos de medas, molas, ar-
tigo para mont4ria, navalhas, artigos
nickelados, • oleos, artigos de palhetas,
papel de qualquer qualidade, pás, arti-
gos de 'passamanaria, parafusos, artigos
de pedras preciosas o imitação. pearias,
peneiras. pentes de_ qualquer qualidade,
perfumarias, artigos de pintores, plicés,
pós de arroz, artigos de pd de pedra,

•porta-embrulhos, artigos prateados, ar-
tigos do porcellanas. pregos, punhos, re-
logios, rendas de qualquer qualidade. ro-
sarios, roupas feitas de lã, de algodão,
linho o qualquer tecido, roupas brancas
de ,uso. de cama e de meza, sabonetes,
soutache, suspensorios, talco em pó u
em tablettes, tecidos feitos de algodão,
linho, juta, lã, seda e qualquer outra fi-
bra, tecidos e fazendas, tecido de arame,
tesouras, tiras bordadas, tintas, tornei-
ras. trança de qualquer _qualidade, tubos,
artigos de vidros, vinagres aromaticos o
artigos da zinco, do commercio dos de-
positantes. Rio de Janeiro, 20 do ju-
lho de 1921 por procuração, Oscar Du-
prat —(Sobra uma estampilha de 600
réis).

Apresentada na Secretaria da Junta
Commercial da Capttal Federal ás 11 e
50 minutos do dia 20 de julho de 1921..

Registrada sob n. 17.208 por despa-
cho da Junta Commercial em sessão de
'hoje Pagou no 1* vtemplar 20S detsello
por estampilhas. — Isidoro Campos, dt-
rector. (Ao lado estava o carimbo da
Junta Commercial.)...	 16.050),

• N. 17.218
Carlos &tuba] iSG Comp., estabelecidos

á rua do Ouvidor n. 167, apresentara
para 'ser registrada a marca supra que
adoptaram para distinguir: camizas,
calções, paletots, porneiras e outras pe-
ca ., de vestuar4 o destinada s a oxercicios
physicos e desportivos, bandeiras, fia-
rm,`as, distinetivos; botões, esetidos, col-

./ares, braceletes, grampos, alfinetes, ar,
tigris do hijouteria, - chapeus, carteiras,

•bonnetes, e outros atavies para senho-
ras, homens e creanças, papeis, envelop-
pes, cartões, artigos de cscriptorio e ar-
tigos para desportes a qual poderá va-
riar na •, fórrria e tal/lanho. Consiste alta
em , um escudo heraldico, forma ogival,
tendo o campo dividido em quatro listas
pretas o quatro vermelhas, alternadas,

• èkftlídi gtaritds" e collbcadas horizontal.'
ment e. havendo nu cauto superior
querdo • um rectangulo -vermelho de al-
tia-a correspiinoente ás tres primeiras
liSlas. A marca será uzacla para garan-
tir e melhor distinguir os artigos acima
especificados. Rio de Janeiro, 22 de ou-
tubro de 1921. — Carlos &tuba: (80-
bre duas estampilhas de 300 réis)

Apresentada na Secretaria da Junta
Commercial da Capital Federal ás 14 tio-
mas e 40 minutoã de dia 22 de outubro dá
1021:

• Registrada sob . n.. •17,216 por despa-
cho da Junta ComMercial em sessão do
hoje. Pagou no 1° exemplar 20$ de solte'
por estampilhas. , Rio de Janeiro, 25 do

• outubro de 1QZ1, 	 IZta&Q CanbAOSi_di••
Uniras

MARGAS REGISTROAS
1111111~1••••	

IV.1/4474

•

N,.17.298 .

1.082:61453à0

377" 321Ç'273
.1"-THia • ii-15`.---Trso
1.199:43:5991

260:997068

7 de

17:7855410

•
4‘17:891d.

2.395;9590141.

"OilN
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,

Ministerio da Marinha

• Conselho de Compraa da Marinha

DEPO, ITO NAVAL DO RIO DE JANEMO	
—

Do ordem do Sr. viaa .alinirante, pre,idente, faço pu'llie0. liaça 'c niecimento dos Interessadoi, que no dia 25 do nata do novembro;
ás 13 horas, na secretaria do Conselho de Compras da %farinha. serão reca -idas  e abertas propostas para o fornrc ue to. &rant° o anuo
vindouro, dos artigos de primeira qualirado, abaixo mencionados, constante do grupo 5 — Fazendas, alfaiataria e a ia mentes.

:... o
E Ésn

-
. Nomenclatura dos artigoa

_

'

•
Quantidade

•

.
Unidade

 Preco.:
a unidade

(Base) 

-
•	 i Nigodão para forro, largura 0,75, conformo a amostra, em peças do 100 metros.. 	 29.920,00 .: 31etros 45280

2 Aldodão alveiado, largura 0,73, conforme a amostra, ona peças da 100 metros 	 •.. 70.549,40 Metros Isttoo
.	 •; Brim de algodão branco, largura 0,70, conforme a amoatra, em peças não menores de •	 ..

•	 4
70 metros 	 s 	

Brim do al godão mescla, largura 0,70, conforme .a amostra, 512 peças não menores • da
188.612,10 , .le Irias 23900,

80 metros 	 •	 221.416,30 Ne tro 25500 i
. 3 Brim do algodão kaki, inglez, largura 0,70, conforme a arnostim 	 -	 - 13.960,00. alcear 35030
e
7

Botões brancos, do osso polido, com 2 furos, n. 6, em caixas de 1 grosa.." 	
Bo ões pretos, de osso polido, com 2 furos, ri. 0, em caixas de 1 grosa 	

"R't .790
.	 72.80

Um

•	
l'm	 1

*S0.14.
.$01k

8 Botões de massa. kaki. com 4 furos e 15 mim de diamentro 	 - • . ,	 7.20 I 11:3 $030
e

19
Botões de metal amarelo, de 22 m /rn de diainetro, com ancora em baixo relevo 	
Botões ale metal aluarello, do 15 m m do diametro. com ancora em baixo relevo 	

16.40
1;3.000

Lm
Um

$15D ,
$100

41 Casimira branca, largqra 1,40, conforme a amostra 	 : 	 399,e0 Nine.: 655000
;2 Casimira cema rnala, largura 1,40, conforme a amostra 	 . 	 162,00 ale ro 008000

,	 13 '' Ca farço de algodão branco, largura 5 ruim, em peças de 100 metros 	 .19¡;.850,00 M t	 . $120
• 14 • . Ca larço de algodão branco, largura 10 m/m, em peças de 100 inatros 	  7.920.e0 alei ro $150

15
lá

Cadarço cie algodão branco, largura 15 Win, em peças do 100 metros 	
Cadarço' de là„ preto, largura 7 ru/m, em peças de 10 metros 	 r 	

9;.2f,00
285,00:

M t ,
.Me.l.ro-

$170
$800

17 Cadarço de a i„ preto, largura 15 m/m, em peças de 100 metro s 15.225,! O Met ro 15300
18 Cadarço de la, preto, largura 18 m im, em peças de 100 metros 	 ;.,::,0,,;:o Mo ro ...:;.,,A)	 •
Ia' Colchetes de metal, branco, em ceteiras de papal ou pacotes do 21 pares cada um 	 i9.',' •	 J'ar• $015 1
20 Colchetes de metal, pretos, em carteiras de papel ou pacotes de 24 pares cada um 	 3.4i30 1'	 r Aij
21 Enteniella, largura 0,75, conforme a amostra ..... ..., 	 	 . 030,00. Me' ro- •	 2,58uo
22 Fivellas do moral, brancas, comprimento 0.03 	 '24.800 I: na l S . i.)J

.	 23
21

Fivelas de metal. pretas, comprimento 0,03 	
Manalla azul, largura 1,10, conforme a amostra 	 '

11..850
28.765.35 '

-	 lima
3letrá	 '

ã10..,
168200.

25
26

Galão doaras o (ouro fino), largura 7 m/m, conforme a amostra 	 •	
Ganga azul, largura 0.70. conforme a amostra, em peças de 100 ou m ris metros 	

641,00
4.72,00

Melro
Me ra

55000 ,
ISean

27
28
29

Ga Ple.% Panarná;largura 0,70, conforme a amostra, em peças de 100 ou mais metros  -
Merind preto. largura 1.10, conforme a amostra, em peças de 30 ou mais metros 	
Patino garance, largura 1,40, conforme &amostra, em peças de 30 ou mais metros 	

8.51.0.00
3.727,50
1. 180 00

NI,3tro
alet o
Metro

.	
1150',
%asar,

22.5000
30 Palmo azul ferrete, largura 1,40, conformo a amostra. em peças de 30 ou mais metros 	 1.620,50 alet.e) 225000
31 emita:lie de lã, preto, largura de 2 mm. cru peças do 100 metros 	 1.673,00 • 	 alet:o • $100 n

•	 33	 • Bonets de panno para sargentos do Bali.' 350 Naval, do accerdo com o modelo, em caixas de
papelão com 1 borla 	  . . 62 Um 185000

34,
'

13onets de panno para sargentos do Corpo de Marinheiroe Nacionaes, de soe:ardo com o modelo,
em caixas de papelão com 1 bonet 	 	 ..	 . 800	 • •	 Um .17580e ;

55 Bonets do panno para praças do Corpo de Marinheiros Nacknaes,' do accordo com o modelo',
em caixas de papelão com 42 blnots 	 • 5.450

.
•	 um 7$30() •

3 n1 Cobertores de lã, cinzentos, de 1,45 X 2,10; iguaes a amostra, pesando, no minimo, 1.600
grammas 	 1.800 Um 1950001

37 Chapéo de brim branco, conforme a amostra, de ns. 53 a 60 	 -10.450- • 'Um • 21000 1
33 Chapéos do brim mescla, conforme a amostra, de ns. 53 a 60 	 11.700	 • Um . 2$800 I
39 Camisetas do algodão, com gola azul, conforme a amostra, para marinheiros e apren- 1

dizes 	 • . • 26.200 Uma una
40 - Camisas do meia, com mangas, para sargentos, conforme a amostra 	 1.8 O Urna	 • 45000
41 Camisas de pia-troe, sem colarinhos e com punhos e peito pequem, conforme a amostra 	 1.804: • ["ria 8$900

•	 42 - ''.o1larinhos rio linho, de 4 folhas, altura Sr:mim, em caixas contendo uma ou duas duzias 	
•

7.8,0 Um 15300
43 • Capotes de patino, conforme a amo tra e as medidas 	  2t0	 • Uni 905000

- 44 . Coletnaa brancas, do 	 igodike, franjadas, de 1,40 x 1,90, posando, no minimo, 800 gramas,
conforme a amostra 	 ' —	 	 3.800 T''

•	 Uma' • 125000
1 .5 Fitas do sena para bonet de marinheiro, com distiro — Marinheiros Nacionaes — feito a fio.

dourado, com 0,95 de comprimento o 0,03 do largura 	
...	 ,

11.200 -
..	 .

•	 Ema
46	 • Fitas de seda-para bonet de marinheiro, .com clinico — Escola de Grumetes ..- feito a fio

dourado, com 0,95 de comprimento e 0,03 de. largura 	 .... 600•.Uitil. .. 25504 .
47 Fitas de seda para bonet de marinheiro, com (latia° — Aprendizes Marinheiros — feito a fio . .

dourado, com 0,93 de comprimento e 0,03 de largura 	 - •	 2.ge ' Uma 2550Q
18 Fiels , de algodão para navalha, com pinha- de amei, do 2,10 de comprimento por 5 mim de •. ..•

49
50

diametro..., 	
Gorro de panno para praça do Batalhão Naval,zon forme o modelo  "
Japonas de pauso, conforme a amostra e as medidas 	 ... . 	

5.300.'
1.000:'•

. 4:400 . '

.-Ilait
:..Um ,
Uma	 •

,	 ç
'	 .

•• Sloo
i15000 '
455000

51 Lenços de seda, triangulares, com 11,40 . no maior dos lados e 0,48 de altura 	 9.300 Um -351:50
51 Melas de algodão, confbrmo a amostra 	 •	 i •	 39,600

1._____

'Par
.

•	 5904!,

....

1
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a) fta propostas ffiverão ser apresentadas em tres vias, sendo
iiMa soltada, e Mo poàem conter rasuras, emendas ou cousa que
étinso dus idas..

b) A idOneidade dos proponentes será examinada e julgada antes
da abertura das pro esta s, não rendo abertaa as que portencerem aos
toncerrontee qno aso forem jolga(ioa Moncos.

e) As proposets so.lto abertas e lidas &ante de todos os concur-
rentes, e será() rubricadas por todos os outros proponentes.

• d) Não exara tomada em consideração quaolquer 'offerta ou van-
tagem não prevista neste edital, nem proposta que contenha apenas
offerecimento de '.ma reducçao sobro a proposta mais barata.

e) Os concorroutea deverão provar que depositaeam na Pagadcria,
da Marinha a cauçao do Iras contos do réis (3 . 0005000) para o forno-
elmonto dos artigos cou,atantes do grupati—Fazatidas, Alfaiataria e
Aviamentos; perdendo a mesma caução de troa contos de réis
(3:0005000), Itateeral unte, se deixarem- de comparecer á concur-
rencia, salvo motivo jils'ificado perante o mesmo conselho. •

f) As pra ,osSaa a so poderio conter sinão uma formula de com-
pleta submissa() a to ias as clausulas doste

- O concurrents preferido fará a caução de cinco por cento (5 4%)
sobre o vai r total do :ornocimento, para 

'
(=arando e execução do coe-

tracto, no linda masinio de cincoenta contos de i'dis (50:000S'O•tO).
h) Os coneersentea sujeitar so-aão a todas as disbosiçÕes do regu-

lamento animo ao docreto n. 6.665. de de outubro de 1907; lei
n. 2.221, de :*/ do dezombro de 1909 o aviso n, 1.051, do 9 de maio
tio 4921.

i) . Os concorrentes, firmados os respectivos contractos, obrigam-
se a fazer o fornecituanto de uma só vez ou parcelladamonte. á me-
dida que lhes forem aarsentadoa os podidos, conforme as necessidades
do serviço. oaclusiiamente julgadas por autoridade militar, a quem
compita velar pela execução leste contracto:

• .1) A entrega das mei •eadorias será feita na Socçao do Recebi-
mento do Dopoidio Nnvid. oeJc ficarao sujeitas á verificação de quan-
tidade o exame da quaILlade.

k) Todos os transportes até áquella secção, mesmo no caso de
rejeição de qualquer artigo, Serão por conta o responsabilidade ex-clusivas do fornecedor.

. I) O éoneurt ente a quem couber o fornecimento do brim de al.godão braneo; brim da algodão mescla, flanela azul, panno garaime,
panno azul forret° e fitas de seda para /Alieis, terá o prazo do sos-
senta (60) dias. contados da assignatii a do coairacto, para satisfazer
o pri g neh•o pedido do Deposito Naval, sendo os outros satisfeitos assim
que forem apresentados.

m) O coucurrento a quem couber o fornecimento dos outros ar-
tigos, rito cornorehendidos no topic° antorior, terão o prazo de trinta
(30) •:ias em condições idcnticas aquelles.

n) O primeiro pedido nao será inferior a 20 . % d i fornecimentototal. A meta :o do total do f irnecimento do cada artigo será ontreguo
ao Deposito dentro de quatro (4) mezes, contadas da data da assi-goatura do contracto, cxcenruando-so o fornecimento do botões pra-
tos, de osso polido, botões de metal amarello com ancora, finitas do
metal, pretas; Ramela azul, cadarço do Ia. preto. de 18 -m/m, ganga
panam. panno garancs. patino azul ierrete, bonets do panno para
praças do Corpo, de in irinheiros Nae.ionaes, chapéos de brim branco o
gorros do palmo 1'ara pragis do ha alio Naval, tive estará completo
dentro do quatro (4) 'nozes, contados da assignatura do contracto. •

(o) Nos bonets o gorros será empregado o mesmo palmo azul for-reto da cOneni rencia.
• p) Nos chapeos de brim branco o do mescla serão empregados 03mesmos tecidos da coneurrencia.
. q) Todos os artigos desta courrirrencia são, em absoluto, subordi-

nados ás amostras existente: no Mostroario do Doposito Naval. onde
desde já se acham á dispo.leao dos respectivos interesssdos, todos 02
dias ateis, de 13 ás 15 horas.

Secretaria da Conselho cio Compras da Marinha, no Deposito Naval
do Rio do Jamdro, 26 do outubro de 1921.—Secretario, Adlterbal de
Oliveira Maciel, capitão de corveta, graduado, coannissa io refor.
macio.

Ministerio da Fazenda

• Recebedoria do District° Federal

reme Da cernuaçXo N. 254

_Pelo presente, fi •a tramada a firma Dennet
..e.Caldor á roa do Chio n. 11, desta ci lade
(to Rio de bueiro, mu ald nio en .o drada,
do despacho do Sc. directo • desta recebedoria
proferido no auto ti. 79a. de 22 de dezembro
de 1919,pelo qual foi a referida firma multada,
na importando de NOS, por infracção do re-
gulamento annexo ae de.,croto n. 11.951, da
16 de fevereiro de 1916.

diecebed&ia, '7 de novembro de 1921.	 O
1.0J-director iuteeitios A. Dias da Costa.

•

Recebedoria do District° Federa:

EDRAL DE usrumigods.,255

Pelo presente. fica Intimada a firma F.
4.:qtias tir COmp. á rua da Alfatidega^11. 20fs
desta cidade do Re de Janeiro, ma ahi não
eneonira 'a, do deapasho do Sr. director desta
receboria proferi o do auto ti. 693, de 16 de
dezembro de 1919, peto qual foi a redorida
firma multada na importancia de SOS, per
infracção do regulamento annexo ao decreto
12,-21.9511, do 16 do fevereiro de 1916.

itecehedol •ia. 7 de novembro de 1921, —
-sub-direetor jatado°, A. Dias da Costa.

•

Recebedoria do District° Federal
•

ODr11,114 DD INTIMAÇÃO N. 256

: Velo prosento,, fita intimada a .Sra.
'Maria M . 'raYlor, 4 rua S. José n.',22,
&sia cidade do Ria de Janeiro, • Mas
abi não, encontrada, do despacho do Sr.
director desta Reeebedoria, proferido
nu auto u..739, de- 17 . de dezembro de
1'919, Rolei riam! foi a referida senhora

• •	 .	 .

/NINO

multada na importancia de 50$, por in-
fracção do regulamento annexo ao de-
creto 71, 1$1.951, do 16 de fevereiro do
1016.

Recebedoria, 7 de novembro de 1921.
— O sub-director interino, A. Dias da
CoS(o,.

Recebedoria do Districto Federal
_ EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 257

'Pelo presente, fica intimada' a, firma
G. Castro, á rua Real Grandeza nu-

mores 282 e C.78 desta cidade do Rio de
Janeiro, mas alii não encontrada, para,
no proso- de trinta, dias allesor o que
julgar a bora de sua defesa, sob pena do
revelia, no processo que teve por base o
auto n. 105, de 25 do junho de 1021,
instaurado nesta Recebedoria.

Recebedoria, 7 do novembro , 	1921.
— O s.ttb-director interino, A. Dias da
Costa..	 .•

-
Recebedoria do-Districto Federal

• -• E,DITAL DE INTIMAÇÃo N. 258	 • •
•

.Polo presente, fica intimada R firma
•Aristides de Lacerda, á raia Retiro 'Saudo-
so n. 62, desta cidade do . Rio de Janeiro,
mas ahi não encontrada, para no prazo.de
trinia 1ia, allegar o que julgar a bem
de sua defesa, sob pena tio revelia, no
Processo que levo' por base Cauto n. 112,
de fa.8 do milho de 1921, instaurado nesta'
Recobedoria.' • •

hocebedoria, 7 do novembro de 1921„
O sub-director interino, A. Dias &t

Costa.

Recebedoria do Districto Federal
••	 LDl'rAI 5 rNTIMAÇÃO N. 259,

• s
Pelo presente, fica intimada •a firma

liamos sn. Comp., á- rua: dos Invalides'
á. 53, desta cidade do •Rio de janeiro,
MasS	 no-encontrada, do despacho do -

..
'Rolo prpsonte.. fica 'intimada a firnia

Oscar ãlachado Mendes, á na poulevard

Sr. director desta Recebedoria, proferi.
‘ do no auto n. 492, do 4 de dezembro do
1919, pelo qual foi ri referida firma mul-
tada na importaneia de 1:200$, por ind
fracção do regulamento annexo ao de.
ereto n, 11.951, do 16 de fevereiro de
1916.

neeebedoria. 7 de -novembro de 1921.
_ o sub-director interino, A. Dias da .
Cosia.

Recebedoria do Districto Federal
EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 260

Pelo prosente, fica' intimada a firmb
Armando Ramos, á rua Senhor dos pas.
sos n, 161, desta cidade do Rio de Ja-
neiro, mas ald não encontrada, para, no
prazo de 30 dias, allegar o que julgar a
bem de sua defesa, sob pena de revelia,
no precesso que teve por base o auto

74., de$ de junho de 1921, instauradit
nesta Recebedoria.

Recebedoria, 7 de . novembro de '1921
--- G. sub-director interino, A. Dias da
Costa.

ReceLedoria do District° Federa!
• - EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 264
• . Pelo presente, fica intimada a firma
José Antonio, á rua Barão de Mesquita
n. 131, desta cidade do Rio de Janeiro.
mas ttlii não encontrada, para, no prazo
de 30'dias, allegar o que julgar a bem
CIO sua defesa, sob pena de •revelia, no
processo que teve por base o auto nu-s rnero 120. de G de julho de 1921, instale,
rodo . nesta RecebedoPm.

Recebedoria, 7 do novembro de 1921.
—. O sub-director: in terino, A. Din s •da
Cosia.

•
Recebedoria do District° Federal• •• •EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 262

•
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de S. Christevfio n. 80. desta c i dade do
Ria de Janeiro, Maa aht não encontrada,
para, no prazo de 30 dias, aliegar o que
julgar a bem de sua defesa, sob' pena de
revelia, no processo que teve por base
o auto n. 166, de 17 de junho do 1919,
instaurado nesta Recebedoria.

Recebedoria, 7 de novembro de 1921.
- O sub-director ini.erino, A. Dias da
Costa.

Recebedoria do District° Federal
EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 263

Pelo presente, fica intimada a firma
Gabrielle Gi/liberto, á rua Monte Me-
gee ri, 167, desta cidade do Rio dto Ja-
neiro, mas ah; não encontrada. para, no
prazo de 30 dias, allegar o que julgar a
bem de sua defesa, sob pena de revelia,
no proceeei que teve por base o auto
n. 130, de 25 do Pilho tio 1921, in3tau-
rade ne , ta Recebedoria.

Recebedoria, 7 ele novembro de 1921.
- O eub-dire.or interine, A. Dia:, da
Costa.

etecebedoria do District° Federa/
EDITAL DE INTIMAÇXO :q. 261

Pelo preeente. fica intimada a firma
G. Cesta S. Comp., á rua Ubalcinio do
Amaral n. 88. desta cidade do Rio do
Janeiro, 111:1 ,4 ahi não eticoncrada. para,
no preze de 30 dias, aliciarem o que jul-
gar a bem i de sua defesa, sob pena de
revelia, no processo que teve por base o
auto 1. 92. de 21 de julho do 1921, in-
staurada nesta Recebedoria.

Recebedoria, 7 de n-,vembro de 1921.
— O sub-director interinii, l. Dias cfn
Costa.

• Recebedoria do Districto Federal

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 265
Pelo presente, fica intimada a firma

Hessen Sewth & Comp., á rua Buenos
Aires n. 323. desta cidade do Rio do Ja-
neiro, mas ahi não encontrada, para, no
prazo de trinta dias (30), allegar o que
julgar a bem de sua defesa, sob pena de
revelia, no processo que teve por baee o
auto ia. 92, de 21 de julho de 1921,
instaurado nesta Recebedoria.

Recebedoria, 7 de novembro de 1921.
— O sub-director interino. A. Dias da
Creta.

t	 11,1.1	 11

não encontraria, :eira, no prazo do trinta
(30) dias. altear o que julgar a bem de
sua defesa, .:()b pena de revelia, no proa
cesso que teve por base a denuncia n. 80,
de 13 de julho do 1921, instaurado nesta
Recebedoria.

Recebedoria. 7 do nevembro 110 1921.
O sub-director interino, e. Dias da

Co3ta.

Recebedoria do District° Federal
DDITAL DE INIIMAÇÃO N. 268

Pelo presente, fica intimada a firma
J. 14 Traqueira, á rua do lloeario o. 97,
des ta cidade do Rio de Janeiro, mas ahl
não encontrada, do despacho do mesmo
directer, proferiu na representação
n. 67. de 19 de maio de 1920, pela qual
foi a referida firma obrigada a pa gar o
emolumento' de 300e. correspondente ao
registro de seu estabelecimento no anno
de 1920, e multada em 300*. por infra-
c‘fio dos a)ts. 6 e 13' do regulamente are.
nexo ao decreto u. 11.951, de 16 de feve-
reiro de 1916.

Fica avisada de que não será acedia
qualquer reclamação que exceda n prazo
do 15 dias, sem o deposito previ° das
mencionadas importancias.

Recebedoria. 7 do novembro de 1921'.
— O sub-directer interino. A. Dias da
Costa.

Recebedoria do Districto Federal
EDITAL DP INTIMAÇÃO N. 269

Pelo presente. fica intimada a firma
V. Bouças Sz. Comp., á rua S. José nu-
mero 5, desta cidade do Rio de Janeiro,
mas anil não encontrada, do despacho do
mesmo director, proferida na represen-
tação ti. 2:12. de 26 de outubro de 1921,
pela qual foi a referida firma obrigada
a pazar o emolumento de 300e, corre-
elginfivilt0 ao revistro do seu es'abeleci-
mento no armo de 1921. e multada em
300$. por infracção dos arts. 8 o 14 13. do
regelamento annexo ao decreto n. 1.4.648,
de 26 do janeiro de 1921.

Fica avisada de que não será acceita
eueinuer reclamaçãn que exceda n prno
de 15 dias, seta o deposito prévio das
mencionadas irnportancias.

Rec ebedoria, 7 de novembro de 1921.
— O tiub-director, interino, A. Dias da
Costa.

--	 (1-).1

111fandega do Rio de Janeiro cell

tnnittssKo PisCAL n5 APPLSC.AgEO to PAPEL ai4
Muno Ltralt DE DMEITOS POR EMPECEIS;
3oariAlASTICA9

De ordem do Sr. inspector da Alfandegtie
Intimo os Srs. proprietarios doe periodiCos
abaixo mencionados, a virem "entre do prazo
de 30 dias comprovar a applicaçio dada ao
papel despachado livre de neentos dia1920d
•et, pena tio cobrauça executiva.

[tio de, Janeiro, 1 de novembro de 19'IL-á'
Luis ViCe111C de kronscca, Iscai.

Nun'Afrares.
13643- Nowa.
Guia da Infanda.
Jornal Reptis!a.
Rtiusta Donor.ted;
fictisto Rraidura.
A Opinião,
A prp:ntiiha.
E2 t.(mlar
AP-Eqrid.

e MO.

~1

Fazenda Nacional do Santa Cru

Do ordein do Sr. director, faço publico,
pelo presente e leal de 30 dias a contar
desta data, mie foi renuerieo por José Ri-
beiro de Carvalho, o aferamen to de 44 metros
de terreno alazadieo. d"sinembrado do lote
21. 28, da rua Araujo, em Santa Cruz,
coa -mofando ao nino e a Noreeeto a rua
Duque do Caxise o o lote n. 24 B da rua
Arailio requerido por aris'ino Carlos Soares;
a Esto corn o loei n. 23 II da referida rua,
reqoorido por Antonio da silva o ao sal com
a dita rua Araujo.

Existinese no incem° terreno bernfeitorias,.
são convidados talos que forem con-
traria: a (dei aforamento a apresentar pro-
testes. ileSUI D:re, • toria. comim docimnintos que.,
comprovem suas allerafAeq. no prazo de 30
dias, emitalos da peblineein deste no Piaria
Oficial, findo o qual a eent er»a reclamerão
su intenderá, resolvendo-se como fór Lie .il-
reito.

Primeira Sub-directoria do Patrimôni o
mb-

t
dona'. 19 de outubro de 1921.-0director;
.411 ,1c1 in o Corrêa.

Inspectoria de Segures
••n§.

Recebedoria do Diatricto -Federal
EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 266

Pelo presente, fica intimada a firma
fiiietorie Berlim, á. rua dos Invalides nu-
mero 210, desta cidade do Rio de Janei-
ro, mas ahi não encontrada, para, no
prazo de trinta dias (30), allegar o que
julgar a bem de sua defesa, sob pena de
revelia, no processo que teve por base a
denuncia D. 122, de 5 de julho de 1921,
instaurado nesta Recebedoria.

Recebedoria, 7 da novembro de 1921.
e— O sub-director interino, A. Dias da
Cota.

fnnnn

Recebedoria do District° Federal
EDITAL DE /NTIMAÇÂO N. 267

Pelo presente, fica intimada a Sra. Ro.
sita Vieira, á rua Miguel de Frias- n.
desta alidade do Rio de Janeiro, mas abi

Directoria de Estatistica Commercial

Do ordem do Sr. director e em ctimprie
mento do disposto no artigo 98 da h i na-
mero 4.242, de 5 de janeiro do anuo virente,
faço publico que o Sr. Celeste tesizeira Lima,
estabeleci to com a typographia Reinsta dos
Tribunaes á rna do Carmo a. 55, se pronos
a fazer a impressão e brochura de 2.000 bo-
letins de 142 paginas, no prazo de 15 dias,
relativo a janeiro a março de 1910-1921, pela
quantia do 3:345, e, pela mesma importan-
tes, em igual prazo, 2.010 boletins de Janeiro
a junho dos mesmos exercidos, entommen-
das essas que serão dadas ao cita 'o propo-
nente si, no espaço de 10 dias, a contar desta
data. não apparecer outra pessoa que se pro-
ponha a executar esse trabalho eia melhores
eondiçbes.

Directoria da Esta/kat' Commercial, 5 de
novembro de 1921.—Adolpho Oscar do Amarad
Ornellas, 20 escriptaillekeft

• 'feudo a Forsikrings Aktieselseabet	 '
Atlas, com sede em Chi istiania, Norliegaa
autorizada peto derreto n. 13.e50, do 13 do
junho de 019 a funrciooar nn Rraqii em (3.-•
gurolt 'maritnnos o ierrestreq, requerido o
levantamento do deposito de 2)0: 6005, feito
no Thosouro Naetonal em garantia de suas
operações. por ter sido cassa-ia nolo derreto
n. 14.825, de 24 de maio de 1921 a auto-
rização para funceio . mar no Bra m i. do ordem
do Sr. inspector de seguros se faziwiento pelo
presente a todos os interessa los de que quaos-
quer reclainnees que tenham de ser feitas con-
tra o mesmo tos an temeu to deveria ser apre-
sentadas nesta Capital á Iiisi•ecteria de seguros

na capitai do Estado de Pernambuco ao do-'i
legado regional que fitneciona na Delegacia
Fiscal do Thesouro Nacional, dentro do preza
de 60 dise,_ a contar da . publicação do pie.e
sente edital.

Inspect.ria do Seguros, 15 do setembrOi
de 1921— Sergio Barreto, fiscal de seeuree.
secretario.— Vigiei. Cau!iar de Souza, muni
ctor interino.	 Z.%)
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tMinisteálo da Justiça e Ne go dos
Interiores

Paca/dada de Medicina do Rio de Janeiro

taicaor.Io vaza os zum Da 'anuns rimos
rrs 1921

De ordem do Sr. Dr. director se faz pu-
blico que a inscripção para os exames da pri-
meira coou estará aberta na seeretaria desta
faculdade de 10 a 19 do corrente mez, em que
wirá encorrada is 14 horas.

Seerntaria da Faculdade de Medioina, 5 de
novembro do 1921.—Dr. Brito Silva, subo
secretario.

•••=~

• Escola Raciona/ de Balias Artes

Do ordem do Sr. director. convida todas as
pessoas tine tiverem trabalhos em decozito
nesta esc • la, quer os one tenham fia o da
ultima Exonsiçao Geral de Relias Artes. ou
das anteriores o ainda por outros motivos,
para retirai .09, no orago de 30 dias. finlos os
quaes não as.sktirá dirdto a nenhuma recla-
mação por parto dos interessados.

&untaria da E.-cola Naci mal de Relias Ar-
25 de outub o de 1921. — J. C. Rodri.)uca

aorta, secretario.	 j•

Departamento Nacional de Saude Publica

Do ordem 3-fo Sr. Dr. director geral, estão
nonvi ,iados a coo p l re0Or depois de amanhA,
O de novembro. 14 13 horas no od ; ficio ar11120
da Fa tildado do Medic i na. á rua do Salda
Luta, 03 seguintes candidatos ao con•iirso
para precueáimen to de cinco vaias de niedi•
cos misiqtentes da IagertorIa de Fiva izaçao
do Exorcielo da Medicina, Pharmaria, Arte
1DOn tsria o Obetetricia:

Puma effectiva

De. Cindi:raio Jorge dos Santos.
Dr. Jeito Fontes ic olheira.
Dr. Ranhaa Garoa Paradas.
Dr. Raul Praga Goclinho.

Turma auppllmentar

Dr. Ary de Lima.
Dr. (Sumido da Aguiar Alves Pereira.
Dr. Peoro de Castro Valente.
Dr. Jesé Eugenio Soares.
Secretaria Geral do Departamento Nacional

do Sande Publica, T na novembro de 1921,—
Octattio C. Pinto Ou4dea, sub -secrotai lo.

1~epe

lloartamento Nacional de Saude Publica

Dtaacroma DOS ruamos 9ANITAR103 TER.
Rxe•TRES

De ordem do Sr. Dr. director. faço saber
que, de accôrdo com o art. 770 do regula-
mento em vigor, ficam pelo presente d.tal
citalos os proprietarlos ou responsavels nelos
pre , lios no. 138 da roa S. Francisco Xavier,
12 (casas [-II) da rua Vianna Drummond.
58 tia rua Ernesto Souza e 762 da rua Fiará°
de Niesnoita, a, no praso de cinco dias, cou-
tados desta data, comparecerem á rua Vis-
conde Itamaraty n. 70. séde da 4' delegacia
do saude, afim do tomarem conhecimento dos
resnectnos termos do intimações na. 15.002,
14.724, 48.766 e 15.479. expedidos, respoo'i-
vaniente. para os referidos prediao findo o
qual prazo, serão dados por intimados.

Secretaria da Directoria dos Serviços Rntil-
Urros Terrestres, 7 de novembro de 19 I. -
Joaquim Vidal, secretario.

•nnnn•

'Departamento Nacional de Saude
Publica

DMECTOillA DOR SERVIÇOS tAN1TArnOS
TERRESTRES

De ordom do Sr. Dr. director, faço saber
que, do accôrdo com o art. 770 do regula-
monto em vigor, ficam pelo presente edital
citados os proprietarios ou resaon4aVeig peie.*
prelos na. 14 da rua C,otiatanca Teixeira. 28
da rua Manoel* Barbosa. 466 da rua Miguel
Angelo e 39 da rua das DAres a, no prazo de
tent% dias, coutadas desta data, comparece-
rem á rua Dr. Dias da Cruz o. 201 E. estaç6o
do Meyer, atua de tomarem conhecimento dos

W1	 20529 s

ativamente, para es referi lei predica, i"
3.646, 3.698, 3.728 e 3.29. aspem os. res

o qual prazo, serão dados por intimados.

respectivos termos de irot .ot w ris. 3.C)

ut

Secretaria da Directoria dos Serviços Santo,.
tarios I errestres, 7 do norembro da 1921, .p1
Joaquim Vida?, secretario.

••n••••

Departamento Nacional de Senda
Publioa

DIRECTORIA Da ILINRAatinrro E PitoPH//dã'o,
LAXIA RURAL

(Serviço no Districto Federal)

Do ordem do Sr. Dr. chefe do Serviço, faço
saber que, de accôrdo com o art. 770 c;o re- 1
gula mento em vigor, fica pelo [imponto oditak
citado o responsavel pelo p eito n. 48 da .
rua Viuva Gaocia, na Penha. a, no prazo'
de cinco dias contados da orun-ira
00. comparecer ao Po:toda 'cuba, na Es-'
taçso da Penha, afim le tore p r 0...drcdnent0
da intimação u. 48.583 expanda para o pra-
dio acima.

Secretaria do S4wVii;.0 no Distrieto Federal,
em 3 do novembro ia 1921. — Jatahy
cripturario archivista.	 I •

Niinisterio da Viana e Obras Pu-
blicas

Directoria Geral doe Correios
SUB-DIDEt:TORIA DO viro:to:sie,

De ordem do Sr. director e ,ai, fica mar-
cado u prazo do 10 dia,, a cnniar da data do
presente eflital. para que •hn is e; C .sta,
amantemsn desta diren noria s-ral, nomeado
para exerce- outro carro	 veola
obrar por que mimou° opta, oro fitew quo
dispõe a regra ia• do art. Zia. do regulamente
postal vigente.

Sob-directoria do Exoodiente, 	 se,•ção,
Rio de Imicire, I de nevdoi :irc %91. —
Serviivio de sub-dir 4etee, Augusto Duarte Ri-
beiro, chefe de Seq10.

Administração dos COTF0103 do Estado do Rio de Janeiro

CONCLIIIIENCIA PARA FORNECIMENTO DE :MATERIAL A ESTk
4DMINISTRAÇA0 MIRANTE O ANO DE 1922

aceôrdo com a autorização do Sr. director geral doa
6orreios, constante do processo Diversos 1.613-1921, faço pu-
blica que esta administração recebe, durante 30 dias, a partir
do 25 do corrente o até 23 de novembro proximo vindouro,
ás 16 horas. propostas em cartas fechadas, para o forneci-
tnen'oi, durante o anuo de 1922, do material mencionado na
relaçOu abaixo.

Depois do dia e hora acima marcados, nenhuma proposta
será recebida seja qual for o pretexto &negado. Todo o ma-
terial deverfl ser de primeira qualidade o perfeitamente igual
ás aniesiras depositadas no ahnoxarifado desta repargoão,
onde seria apresentadas aos Srs. proponentes, para servirem
do base ás propostas.

Além das quantidades maxinias especificadas neste edttai,
ps proponentes se obrigam a fornecer pelos mesmos preços
quaosquer quantidades de objectos que porventura venha ne-
Oesaitar esta repartição.
• Nenhuma proposta será recebida sem prévia caução de

n 5000 na thesouraria desta repartição, para garantia da, as-
j eignatura do eontractp, devendo o respectivo recibo acom-
Ifmnar a proposta.

O proponente que, uma vez acceita a sua propjtvate todo

retnl parte, et recusar a assimar o respectiVo çon 	 o, dci -
a.navidadadkar.ce.crinto, Mira.	 ..110:ded

	MIM

o direita á restituição da quantia depositada, a qual ravero
terá pura o Thesouro Nacional.

Os proponentes deverão exhibir, no acto da abertura das
propostas, 03 documentos que provem estar quites com todos
03 impostos federa" estaduaas e municipal-.

As propostas que não estiverem devidemeete
serão tomadas em consideração si os intere Qear ,= cumprirem
imniediatamente, após á abertura, as prescripções da lei de
finito federal.

AS propostas que tiverem rasuras, emendas, borrões ou
quaosquer defeitos, que possam °ocasionar dimidio,' futurao,
não serão tomadas em consideração, bem aS4SiTO Os que so 'afaao
tarem das clausulas do edital, ou, ainda, quando os artigoo,
forem differentes das amostras, que servem de base á coito
urre-nota.

Serão eseriptas em duas via s, sendo uma sellada, de ae-
cardo COM a lei do Ballo e encerradas em enveloppes fee,liado
e lacraaos.

E vedado aos concurrentes prole& alteração do preço,s
durante o acto da abertura das propostas ou durante o Sell
estudo. Mia qual for o pretexto ou fundamento allegado.

• Para garantia da execução dos . contractos, que tenham de
firmar, as cootractantes depositarão no Thesonro Nacional, a
titulo do caução, a quantia do 1:0008000. Essa oaução fio
cará depositada no Thesourcr até a tem:nimbo do contractqj
e só poderá ser levantada depois de verificado cão estar oj
contractante em debito cora a Fazenda Nacional.

A abertura das propostas quo forem recebidos retiizarJ
se-lia no dia 24 de novembro proximo futan J, ao meio-dia,
Contadoria da adálnidração,. a& presença dos interEssag2.
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. Nesta concurrencia serão rigOrosamento .cumpridas as
ol-jj+.sições do art. 54, alineas a e g, da lei n. 2.221, de :30
dc, dezembro de 1000.

Nesta re.pariição encriffli arrio 	 srhnhore3 concurrentes
os esclarecimentos de que carecerem.

Atintinistraa:". o tios Corraioa do Estado do Rio do Janeiro,
outubre de 1921. — O adminiatrador, j(.s,d

..".1., sernpção funloa.

tynanticlude Maxima — Mala) ial — Unidade 	 PreCes
maximns

cartas de a l finetclz ingleze a (Ternea.'„
barbe -) fino em pacni().; de em a ires ki1o3

(pese liqeilmiri, kilo 	
a() •aaajaante	 cio pautes de um a ires kiles

'aias,. liquido), is do 	
balare:- de dons Mios com pesos. oneaixc-

tadaa. uma.
orças paro taal ta-borrão, n. 3, com rosca de

iiit'tl	 Uni -
1).-Nrrarh9 em lance!, kilo 	
lauidei ras nacionaes de does pannta., uma
cai:a reias de ferro com 0 118 x 0 1'1,08 de ai-

tu a. uma
anu canelas Pot ry jiu',-a henneelien. (luzia 	
10 canivetes Rodeara, granitos, lima falha, cura

cabo de chifre eu	 tini 	
10 eestria irrandes de iine, para ilDpr •S30Y, nu-

mero 1. de - 1 L'.10 x tra .58. unia	 	
aOti colchetes lapo S. para papel, ia 	 sortido-,

iam caixas do moia gresa. caixa 	
150 creolina nacional, CulD a declaração da marca,

lata. 	
100 cylindros do fclhas para remessa de tinta, com

Om.28 x 0r".12. uni 	
100 espatulas de. Kr, tinia 	

e.snaeadnres ele ç:m.1w; n. 50, um 	
10 collera5e3 do peses de metal, de uni kilo. limo

300 escovas para carimbo, uma 	
50 osnnnieiras de vidro com esponjas. urna 	

lau esponiata uma 	
L ;;( 1 fio fino. kiln 	
20 fitas para machina de escrever OliVeV, uma 	
40 fitas eara maahina de escrever Undernood, uma
•0 fu radores grandes de aço, um 	

2a0 vidroa de gemina arabica de primeira quali-
dade. em vidros do 250 gramma3, vidro

1	 dextrina em Dó, kilo 	

	

t.000 morro nacional. encarnado, kilo 	
80 'Peia bi-cotor, de primoira qualidade. (luzia 	

300 lapis Faber n3. •, 2 e 3, duzia 	
10 lapis do borracha, Faliu, duzia 	

1.000 cartonagens, em branco, para cópias, em papel
ame i +nado BB, 24 kilos, com 100 folhas
nitmeradas, uma 	 	 18100

5 machinas de •nonierar, -rotativas, de 4, 5 o 6
rodas. uma 	  	  95$0041

:00 papel almasso pautado, "Servico Postal", em
resmas de 400 folhas inteiras, marcado,
unta 	 •	  158801

400 papel alinasso pautado. para agencias, mar-
cado, em meias folhas, em resmas de 400
meia,; folhas, resma 	 	 58001

100 papel para marhina, ina(rue1.), eill resmas do
400 meias folhas, almas a a. resma 	 	 58304

50 papel para taachina. cid resma- de 400 folhas
int alias, almasso. re s ma 	 	 99000

1.000 papel polygraphit, folha 	 ..	 $14er
800 pa nal miattrieulado, folha 	 ..	 $15(1

1.000 cartão mata-borra;I, 120 libras, folha 	 	 9450
5 papel pai a machina de summar, rolo 	 	 1$70U
4 papal eh . sltrenle. pa p tado, do linho, can resma

de l00 folhas inteiras. almasse
'
 resma 	  258000

150 pernas Mallat, ii. 12, em caixa s de 4(10 pennas	
caixa .	 . 	 	 78000

50 palmas Eltialwa 0 . 0387 E. ja , caixa de 100
pennas. caixa 	 	 49000

20 patinas Perry ii. 420, caixa de 100 perimia. caixa	 5lau0fil
20 penem: Leonardt n. 516 giit, em caixas de 100

neiteas. calx-a 	 	 48000
800 tinta 'areia, sardinha, em

meio 1; Lr'' 	 a 	 	 19000
3(10 Unta preta Sardinha. em vidros de 1 litro, litro 	 28900
150 tinta carmin, Sardinha, em vidros do 20(1 g.ram-

mas, vidr,) 	 	 180110
20 tinta preta para mirniograplio, em bisnaga, bis-

naga 	 	 7$901)
10 imuy de 1" qualidade, eni latas de 1:2 litro, lata	 ta500
40 raspai : eiras-canivete, Rod ger:, closso, uma... .	 3$800
80 salametrs nacianaes, em barras de 250 gram-

lima, barra 	 •49a00
80 tata,lataa do folha, com diatiro, urna* 	 	 79501

100 fin l airos de vidra, 11111 	 	 2a001.1
80 tuelha.s felpuda. para mão. uma 	  	 2a20)
a0 va •. ouvas ile palha, rom eine() 'fio s urna 	 •	 la400

100 l'aaareiros do ferro, paca aba.„1, l oo 	 	 18400
50 cones de, vidro, para alia. tun 	 	 k:t30(1
10 papel naval 'N'elitini, pautado, 3$ linhas, mar-

eada, em folhas inteiras, , 1 . , I resmas do
400 folhas. resma 	  21$000

'50 pape: carão u. 1, 20 kilea, t.:20
resma de 100 folhas, reania 	  00$000

120 papel calE"),, n. 2. li leiloa, 1-,(a)
resmas da 100 ()filma, ....ama 	  aaanota

10 va w sottras de cabello, tinia 	 	 3$000
10 vassouras de piassava. tinia 	 	 15P00()
10 tinta preta para machina de- nurílerar, vidro 	 	 184110

to
100

':n 1; a;..a1).1

5$500

5$000

40a000

7:ta00
210100

`.2C00

6a500

29a.000

/$000

1$na 1 o

.;:,011()
f0J.1.1 0
j 5:000
1 8N00
j Y000

1180100

380110

18600

1111(100

29S00
13a000

v i d li s de lft

x 0.90, cru

x 0',55, em

tdministragio dos Correios do Estado do
Rio de Janeiro

Pein presente fica in'imado o gr. José An-
tubi!) Praneis..0 Nolasco. ex-agente do Carroio

Dbras do %cabe, neste Esta to, a recolaer
cafres puh.iros, dentro dO () Paz° dc irada

a partir desta data, os juros de 9 sa
pela ladra sobro a qnan ia do 20$, sal 'o min
itajaoli do recolher no exereicio de 1904, sob
pana do revelia.

Adolioistração dos Correios do Estado d+)
aio de Jaumi”0, 5 do nov . un aro do 1921.—
laat4 MsurtIpção Santos, administrador.	 (.

mamara

Edtrado de Ferro Central do Brasil

teararlaraeta Pana o IMI N ECTMENTO DE OGROS
r 1. 1 11t1TICAZI1119 EU 1922, PARA A ira DIVIVA0

Concurrencia n. I

o .alcro da directoria e da aeaórdo ema
da lei n. 2.92., do 30 de.demmhco

tio .; H. o de 1909, abaixo vão tratiscripw.as

ar•notas apresentadas, abertas e que tece-

beram os n.z . 1, 4, 12, 11, 15, 16. 18, 20 e 21,
na cenear rancia publica ri. 1, realizada em

On outubro ultimo o lidas hl) o, ne-ta
intondearia, para o fornechmaito de oiro--; c
lubrificantos á	 liViSÃOtio exo cicio de 1922
brim como a respectiva. acta do rece l ;rrento e
abertura.

Intendoncia àa Edvala de Ferro Cant aai do
Brasil. 7 de novembro de 1921.—Mario
Intendente.

•n••n•••

ACTA DE 'AarsTrar r(D TROPORTAs ApusieNTADAg
NA CONCEDRENC!A PlaiLD:A N. 1 PADA IR ',ORNE-
CIMENTO DE DLEDS tOBAITtnNIES EIA 1922
PADA à 41 tansa°

çete dias do MAZ do novambro do mino
de mil novecentos e vinte e um, presente.) ika
13 horas, na sala de concarrencias rIa inten-
dencia, na ostaçao Maritima, o intendente
interino engenheiro Mar o de Paria Belle e e
ajudante de escrivão ()atavio Monteiro Bitten-
court e as firmas que apresentaram propostas
nesta eoneurrenela ou seus propoatos. foi pelo
Sr. doutor intandente.interino declarado que
de aceOrdo com o parecer do . Laborai orlo de
&saio no processo MIEMO 40 elide de

iathr.ratt.rio de r.));aios sobre o residindo dai
analyse; pra . edi las nas amo-traa apresenta-
das na intondencia em v i nte eito 'o mez nas-
sa,10. fo .ant nigados satis'azerein ás ex „ron-
das do cd t,d a c.ancurrancia s oleos
de inachina de C. S. Eiras. marra R, numera
vinte; do inachitia de Henrique R. Weber,
marca Atlatdic flofinng Nlachitte: do (Idiotice
de C. S. Eira', ma ca FC, vinte o novo; de
Silva Mace 0 & Come.. marca Cyliudro
mero dous e marca Sutter eylindrh: de eylin.
dro de Cypriann da, Silveira st Comp., marra
numero ires; de Dias. Garcia A, Comp.. marca
R. G. G. vinte e tre, ; cie evlindro	 Fleery
Weber. marca Atlanta: lleflniiç CylitidCr: da
sumi aquecedor de alayrink Veiga Comp.;
marca Attantic Pyros ; ile superaqueeodor

siacedo & Comp., ma .ca Silvado ;
que nio satisfizeram ás mesmas exigencias as
seguintes amostras : de C. S. Eiras, no car-
ros Ci. numero oito ; de Mavrink, Veiga it
Comp., de carros de mar) a Vogalaino
mero duzentos o sete, de man'iina Vogakilini
Loco C°. • de Machina Vogaleine numero du-
zentos o deus e de cylitairo Premium numerai
quinhentos e sessenta o quatro ; de FOnsorat
Almeida St Comp., de machina marca XXX,
de oyliticiro, marca Cylin Iro: numero doo,
da aureraquecador, marca Superaquecedur
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do Silva, Sheet) 8/ Comp., de carro marca
numero tresentos, de tna-hina marca XXXX,
de supe : agite° 'dor ma ca Superaquece ior • A ;
de Cvpriatio da Saveira & Comn„ marca
XXXX, de ma thine e de superanuecedor
marca Snoeranuecedor A: de Dias Garcia &
Comp., de cylindro marca HS.C., numero
quinhentos o seis, 11.GC vinte e um e RP
venta e dna% e de mobilia HSV (atonta o
cinco. de 5 irlido Ma'a & Comp., de carros,
de inabitia e do eylindro e supiraltrecidor
fia cas Safety Oil : e de HellrV R. Webor,
do carmi. marca At'antin R•litiing Ca (' de
sussocanuocedor ina.ca Miau& liefilline Su-
por. Em seguida o Sr. Dr. intendente in-
terino _declarou que restituiria aos prono-
nanica, ou sons reprasentantes os eavolticros
contendo as propostas dos oleos Jti gaios não
satisfazerem ás ezioencias do edital e que os
das Jamais saram abortos immoifetamente,
Bulido o ezatne e julgamento para serem foi-
toa an6a a publica r.ao das mesmas no Mario
01;ciat, D:tpois taram verificados dlgo foi ve-
rifica lo eatarern fenhados, laerados e em or.
dom teci s os (sun/acros, ando restituldos
aos pr oneee ou 4441151 prenestos os que con-
tinham exclitaii amante pronnstas de oloo; de
amostras juncadas no satiatizenda as condi-
ries do edital, e ae ,do abertse as domais e
lida .; as propostas na ores ença dos internssa-
dos, sem duvida ou incidente. .4 serpeie fo-
ram as propostas rubricadat pelo Sr. Or. in-
tendente interino e pelas p.oponentes ou seus
prep(st•e para serem publica tas no Diario
Officazi. E para coustsr. foi lavrada esta acta
ate dacols fia e acta Ia conformo vae as-
sianado pelo Wilhor doutor Inte.ndento interi-
no, poios proponentes ou statis propostoa o por
imbu aju dante do escrivão.-tfario . 1c Faria
Bello.-C. S. Eiras . -Per nrocurateio de
Mayrink, Veiga a/ COMO.,	 Ribeira.-
Fonseca. Alm-idat Coinp.-Silva. Maude) ,e
Comp.-Por orne : rido ao Cypriano ita

Pre7r1C1 .1e0 eirréa . -Por nrocurtcon de
Dias Garcia co Comp. Manoel 1?. de 0/ireira.
--Po.' procurado de Borlido Maia & Comp.,
Rd/ar Vitima. -Por pro-nração de lInnry R.
Webor. 51. Ilardim.-Oetavio Monteiro Bit.
tencourt.

Confere, Martinho Filho, eenrevente.-Vis-
to, .1ta ,. in Ralo. intenclan (s.-Confere, Ocio-
sa() Mon!,iro Bittencourt. aiudante dc es-
crivão.

•
C. S. Eras, negociante, oatabeIncido á avo.:

aida ílio Branoo n. 137, 40 andar. proseie
foroecer vara a quarta divisa/a da Estrada
de Ferro Central do Drasii, inteiramente do
acatada com o edital de cancurrenoia n. 1,
de 17 slo corrente, o seguinto tuatorial:

Olcos lubrificantes da Union Petroloom
Company de Phi/alelphia. U. S. A.
25.000 lit os do oioo para machina, numero

11.20.
300.000 litros do oleo para carro, numero

c.J.8.
225.000 litros de olao para cyliudro, numera

.C.29.
Oleo para mobilia. ao preço do 3 .007.38

(sete centavos o trinta e oito contesituos do
oentavo, ouro americano), cada litro.

Oleo para carro, ao preço do 3 0.05.49%
(cinco centavos e oitenta e nove contesta:toa
do centavo ouro americano), cada litro.

Oloo para %anidro, ao preq) de S 0.09.38
(nove centavos e trinta e oito centesimos do
Centavo, ouro americano), cada litro.

Os °Jaus Bera° entregues na Intendencia,
correndo sómetite os direitos aduaneiros por
couta da estrada.

O proponente sujelta-se a todas as com
diejfewdo edital dessa concurrancia, já acima
Citado.

Rio de Janeiro, 28 de outubro do 1921.-
C. 8. Eiras.

Mayrink Veie* & Comp.. negociantes ma-
triculados. estabelecidos nesta praça, pra
põem•se a fornecer o seguinte:

Coneurrenoia a. 1
Para o fornecimento de oleos a lubrificantes

em 1922
Para a 4° diviss.o:

35.000 (trinta e cinco mil) litros de
oleo para cylindos super-
aquecedor etlan t ic fa-
ros». de fabricante Soeie-
dado Anonyn3a A. André
Pis, Paris, litro, uni mil
réis, litro. 	 	 13000

A entrega será na inteaciencia, c trrendo os
direitas e mais despezas aduaneiras por conta
dessa ostrada.

Sujiataino-nos a todas as clausulas do pre-
sente e fita'.

Rio de Janeiro, 28 de outubro de 1911.-
Por procti :acão do Mayrink Veiga & Comp.,
21/v iro Ribeiro.

•nn•••••••

Silva. Macedo de Comp., negolaates astabe-
loci 'Ne nona tença á rua tien c:ral Camara
n. 100 o Gambéta n. 29. pronõem forn onar a
eçZ'n roo:ardo° n inata Cai abaixo ospacificado,
de accordo com o el : tal de conoto-Tapeio.
225.000 litros oe oleo para cilindro

•,etain Ira n. 2 de fabri-
cado da Z.Stftwiard oil
Coinietny.: . litro 	 	 30.9.20
(nove cants e vinte mil-
bisimn-e).

Os nrononentes declaram aceeitar todas
as conditsaes do edital.

Rio de Janeiro. 25 de outubro do 1921.-
Silve Mace4o Comp.

PecIara.mos que o preço acima é da 81.09.20
(nove centavos e vinte uni :ainios da 'oliar
ouro americano).-Silva, Macela St Como

Silva, Marcelo & Comp., nagociatons, esta-
tioloridos nesta praça á rua Genersi cama-te
n.100 e rua da flamhUa n. 279 nroteforn
fcrnonor a essa ronartião o material abaixo
esmeificado. do acear'In com o e i tal de ma-
cei' en.sia n. I, pa a forn acimmta om 1922.
35.000 litros rio olor, para %uno ...aque-

cedor. do ar. r6rfin com a
amostra amosanta :a o
mareada ,I Sil vado n)„ sanar-
aoirseedor da Rtanda rd OH
Conrene, nroceden o (los
1144ada4 Unidos . 1a Amo ica
do Norte, litro fdoza rente-
v413. oto •o ameri-ano) 	  3 0.12

03 proponentes de 'taram acceitar t odas as
copiiciets do edital.

«1h de Janeiro. 25 de outubro de 1921. -
Rilua, Macedo tf Como.

w••n•n

Silva,  Manado Sz Como., neeoclante-e esta-
belecidos nosta nraca, á rua da Gambda n.2-9
e Ganeral Camara n. 400, proa/sem fornecer
a essa repart ido o material abaixo esne-ifi-
nado. de accórdo com o edital de concur-
roncia.
225.000 litros de (deo para cylindro

aStipnrevlindroa. de fabri-
cado da Standard Oil
Company, litro 	  10.10

(dez centavos ouro americano.)
De arcer4o com a amostra junto.
Os nroponentes declaram acochar todas as

condições do elital.
Os proponentes declaram acceitar todas as

clausulas do adi ai.
Rio Co Janeiro. 28 de outubro de 1921.--

&Ira 3fam:do g Comp.

	

Cypriano da Silveira St enm	 neeoosentes

	

estabelecidos á rua da (I , it" .	 11. 198, oro«
põem-se fornecer, aujea • o • ;ti onediçOes

	

no edital de conourranota u., 	 publeado
Diario Officio! de 27 do corroeu e. o tialtulatel
225.000 litros de cern para

	machina, litro...	 O 08
(Oito contavos ouro
americano.)

225.000 litros da alo,' para

	

enloira. litro...	 0.09 63 ; lt3(1
(Novo centavos e
ses&oata e irei r ..n-
te.ilmns do can : aro
ouro ameri,)atio.)
litros de oleo tetra

era-
quecedor, ken..

(Quiuzo	 centavos
Ouro americano.)

Oa Mona serto fabricado ., p niii r‘ndard Ou)
C°, e sn,o das seenintes mates • •

Oleo de cylinorn n. 3.
Oieo super aquece Lar t.,
Oloo fie inachina 'XXX.'.
!lio rio Janeiro, 28	 ,,,,, abro de 1921.-e

Cypri ,trio da Sito:ira 4. Comp.

Dias Garcia & Como., me,
culadoa, eatobeleei toa tico
Visconde do lithaálna na. 2:
com n edital de 17 (1,1 (-toam
(eirada no Diario Ornejal. n
Estrada do Ferra Central do R.
riaes auaizo mencione itia•

que ' tdor,	 acrarda	 r!

I/ • llrie 21. litro 1 0.tc.
sota eecestos, do dela: . a . .	 -

Fabrica fo:uocoOora: So 	 danymo A,

A 141 )(131.Pric?iisOLirotes	 ti	 los-os a tOda3
as C allMila3 ostaboleci 3	 : deva cotia
cer, o iria.

R o d • Ias:oiro. 28 do outooru de 1921.-..
Dias Ga/cia Conip.

411.•n••n•

ou aceórdo com o e filo! 4 Ao -.. r 'cuia
de 17 do coroai:a pubq a d t	 " : i i tWicial
toam) a honra dd elb Mi	 ,• ". ••n 1 ii pre-
cação a segointo uropo t 	 1 i ia as do
re irosontento da The Atl11	 • . inc Com-
pany do P ala.laphia mira 	 -. ., tnto do
oleosa lubrificante/4 á Nia -o	 i dessa Es-
trada ein 1922. Coimem:	 •
225.000 litros do oleo para 0-•

litro a.. 	 	 .. 8 0.0881
(Oito cento vos e oitenta a 	 •
centesimos da ce itlyn
ouro nortoamericana po :. e.
A fabrica (ornecodwa • 	 ',13 Mandei

Refining Company de 1'-' 	 a E.U.A.
o domo o marca do a i 	 • . :leder Oila

(o.eo para cyli dro).
1) orna tonto declara ter eu: «sgue amos-

tra do referido oloo a M. 	 . letendencia
dessa Estrada o que se 3,ii1-1.1-!' e a tod is as
clausulas da referido edita: o -caourrencia.

Rio do Janeiro, 28 de ouidaeo in 4feii
Iltnry 11. Weboe.

0.1-

.'atites matri-
rol á rua.

' arcárdo
:r IltC, pli.
fornecer a

• ii os maio>

COn ClIP3' C

C,o sieurraana pira o f . .1	 ta de °Iva
lubriticantee em toa?, p	 • .-iviteio:

Oieo para cylind
225.000 It os de oloo pa • 	 I adro, eo

accordo co:o a amostra ma i. 	 ; ; 21, litro
$ 0.09.8, nove centavos e ottA

dd:lar atnorieano.
Ofed para cylindro itun.i• • ..eredor

litrfs de oleo para ..a.• 	 e/ superas
s-b

rentaV(3



De accerrdo com o edital de concorrendo
4o 17 do corrente, prteircado no Diario Officiat
tenho a honra de suirmetter a vossa apre-
ciação a Repinte proposta na qual! o.do do
repreeentante de Toe editado Rotining Com-
pany de Porladolohla para o fornecimento de
tilem inbriticames a 4 Divisão dessa e.'s+"eda
em lOte. Concorrenera n. 1.

225.000 litros (duzentos o vinte e cinco mil
litros), de oiro para m-ohina. litro a $0.0774
(sete (-cota-os e eetereta e quatro conteeimos
de ceritato moeda ouro norte americana por
por fero).

A reti rei :- fornecedora é a The Atlantie Re-
tiniuo C oup-ory do Piiiiadeiphia, Estados une.
dos ea Aoreriea.

O revee e gearem do artigo é: «Engine Oila
Oleo para oraelorme.

O proponente deflora ter entregue ainas,
tra ao referido oco a M. D. Monduri-
eia dossa Esteada e que se submette a rodas
as clausolae do reieri o eeital do concor-
rendo.

fio de Jan e iro, 28 do outubro de 1921. eu
nein' 11. Wel,er.

Estrada de Ferro Central do Brasil

Do ordem da directoria, faço publico,
e ll e. na agencia da estação Central &ela
estrada, se acham á disposição dos
reseoc.tivos donos, os FPguilites objecteis,
teicontrados no kilometro 89, por ()oca-
sião do accidento ocoorrido com o trem

Nlimeroa	 Designação dos objecteis

fe23. Uni sacen contendo documentos,
32 pés de calçados, tres chapeos,
uru gorro, um corpinho, dous
conotes para homem, tres yesti-
dos, uma saia de senhora, tios
oarnisas de senhora, uma camisa
de homem, • tres calças de se-
nhora O quatro vestido de
criança.

:Re. Duas valises avariadas e uma pinça.
te28. Uma carteira de pellica preta, para

senhora.
ree9. Uma eaderneta de apontamentos,

inutilizada:
531. Um livro indiee da Casa Granado.
530s Duas chaves pormenas.
oei•. Uma pulseira de fio de ouro.

. Urna carteira do identificação de
Manoel Francieeo Novaes.

o e9. Um talo-cartão de visitas de Ma-
noel Francisoo Novaes.

341 . Um honet de machinista.
ela: Uma corrente do metal branco com

duas chaves.
ele. Urna valise vasia em nolo estado.
5e8. Um formão usado.
555. Urna pulseira de fio de ettro:
5rn8. Urra valiee contendo uma nadei'-

acta porlugueza n. 13.018, do
Manoel Frimcieco de Novaes, um
livro ellernnatere, um livro «A
Boldier a Molde, um tratado do
imposto de consumo, do collo-
ctor das • rendas federaes na ci-
dade de Vasouras.

34; . Uma letra promisoria de 1920, Me
Gamou.

559. liem colher de metal branco.
560. Urna carta ao Sr. Mario Werneek

Coserei.
161. tinia vollse com uma calça de brim

e tres pares do meias velhas.
o-rolaria da Estrada de Ferro Cen-

(ral th , Brasil. Rio de Janeiro. 31 de ou-
*tern do 1021	 Diorieciano Vascon.

secretario.

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCUIMENCIA PARA O FORNECIMENTO DD
TOROS DE MADÉIFLA DE LEI PARA A • 10 Dl.
yIsAo, EM 1922

éuncuiyeiicia a, 15

De c.rdem da directoria, faço publico
que ás 13 horas do dia 28 de novembro
de 1921. na Intendencia da Estrada, na
estagão Maritima, snrão 'recebidas To o-
postas para o fornecimento de:

Deposito Geral:

200 metros cubicoe de teros de pe-
roba parda ou amarela, com o
comprimento ininineo de 10°,20,
oespiadeia miitima de 0°,40 X •
)< O rn ,40, metro cubico, 239$000.

1,000 melros cubicos de tens de pe-
roba parda ou amarella, com o
comprimento minirrio do 5%00,
reapladria minima de 0 ne50 X

DreGO o maxima 1°.30_ X
x 1°,30, metro cubico, 181$000.

lo0 Metros cubicoe do ténis de pe-
roba parda ou amarella, com o
comprimento medulo tio
esquadria miuirna de 0e,40 x
x 0°,10 e maeima de 1°,30 x
X l°,30, metro cubico, 1e2e0Ott.

200 metros cubicos de táros de pe-
roba parda ou aniarella, com o
emnprimento minimo de 13',20,
esquadria minima de ("50 X
X 0°,50, metro cubico, 2508000.

300 metros cubicos de teros de cedro
vermelho ou rosa. com o com-

- primento minirno de- 5°,00, es-
quadria mininia 0°,60 x
poderdo ser um terço desta
quantidade do 4°,00 x 0°,40 X
X 0°,40, metro cubico, 16te000.

3o1 metros cubicosode vinhatico ama-
rollo, com o comprimento mi-
II) :TIO de 5°,00, esquadria mi-

ima do 0e,50 x 0e,50. podendo
eor um terço desta quantidade
do l°,00 x 0",40 x 0°,40, me-
tro cubico, 120e000.

filo mefrOe cubicos de tdros de ca-
cunda, COM o comprimento mi-
limo de 5°,00, esquadria rni-
nima de 0°,50 x 0°,50, metro
cubico, 100$000.

efe metros cobices do táros de Je qui-
rosa. com o comprimento

ininimo de 4°,00, esquadria mi-
nima de 0 n',40 x 0°,40, metro
cubico, 80000.

15 metros eubicos de teros de ipè
tabaco, metro cubico, S6$000.

15 metros cubiens do teros de ga-
rapa, metro cubico. 868000.

45 metros cubicos do teime de gua-
robe', metro cubico, 860O0.

15 metros cubicos de feros de brauna,
metro cubico, 868000.

15 metroe cubicos de teros de jaca-
randá, melro cubico, 868000.

15 melros cubicoe de fiáreis de an-
. jelim, metro .cubico, 86$000.

15 metros enbiens de teros Ele ca-
tucanhe, metro cubico, 86e000.

15 metros cubicos de toiros de olco
vermejim, metro cubico, réis
86$000,

Novembro de 1921

•
15 metros rubins de tõroe de Gon-

çalo Alves, metro cubico, reis
86e000.

13 metros cUbicos de téros de olece
pardo, metro cubico, 86000.

Depo s ito do Norte:

metros eubicoe do tdros de pe-
roba partia, de 4e,00 a 800,
esquadria minium de OVO x
x 0°,10, metro cubico, 172$000.

k in metros cubicos de tdros do pe.'.
robe parda de 11°,00 a
esquadria minima de O",40 X
x 0°,40, metro cubico, 2188000.

000 metros cubico:e de teros de pe-
roba raea de 4°1,00 a 8°,00, es-
quadria rninima de 0 1":10x 0"1,40,
metro cubico, 128$000.

•00 rnotros cubicos do táros do cedro
de 4°,00 a 6%00, esquadria mi-

• nima de 0%40 x s 0°,40, metro
cubico, 1568000.

Os preços marcados são os maximoe.
Toda a madeira a entregar deverá sele

em perfeito estado.
A entrega será na Intondencia ou em

qualquer dos s.eguintes deposites: Barra,
Portella, Valença, Entre-Rios, Paernyra,
Lafayette, Sete Lagoas, Cachoeira e
Norte.

Essa entrega será em prazos sucere-
sivos do 30 dias, a contar da data do
registro do contracto do Tribunal do
Contas, em quantidades iguaes, tece quo
todo o fornecimento esteja terminado a
31 do dezembro de 1922, ou antes.

A entrega não sondo no prazo mar-
cado, -ou sendo de madeira em estado Ilrid
perfeito, dará á Estrada o direito de
comprar. onde lhe aprouver, as quanti-
dades em falta. correndo por conta do
oontractante a differença do preço para
mais e ficando ainda sujeito a unia multa
que, conforme entendimento da adminis-
tração poderá ser ate o valor da cauçáo
do contracto, si não preferir a adminis-
tração a rescisão do contracto, por som-
pies aviso ou notificação,- independente
de acção ou fnterpellação judicial, com
perda da caução, e sem que assista ao
eonfractante direito a reclamação do os-
pecio alguma.

No caso de multa e de differença para
mais em preço, fica o contractante obri-
gado á entrega das respectivas impor-
tanoias na thesouraria, no prove de ete
horas, a contar da hora do-recebimento
da intimação por escripto.

Nilo sendo eatisfeita a intimação, serão
deduzidas as importancias da caução do
contracto, ficando o contractante obri-
gado a integealizal-a immediatamente,

.sob pena de rescisão do contracto,
condiçõee já acima estabelecidos.

A enneurrencia versará sobre os preços
em reis. indicados em algarismos e con-
firmados por exieneo, nora o metro
cubico das madeiras pedidas, cabendo a
preferencia de direito ao autm da pro-
posta mais barata, por minima que seja
a differenea entre cila c qualquer nutra.

A Estrada recusará as propostas que
apresentarem 111"QC):= superiores aos med.
ximos estabelecidoe.

AR propostas, mie devem estar devida-
mente eelladae a e primeiras vias, datadas

s 20532 Terça—feira!	 DIÁRIO
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assignadaa com a indicação das respe-
ctivas reisideneias, não sendo permit-
.tidas nas mesmas rasuras ou emendas
e devendo ser eseriptas em papel das re-
spectivas rasas comm eraiae s, sorno en-
tregues, em tres 'Vias, om euvaluerns fe-
chados, com a declaração, por fóra, da
assumpto e do nome do proponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado
de um outro, em separado, contenda
todos os documentos que possam provar
a idoneidade de proponente, comprehen-
dendo-se, entre alies, os recibos do qui-
tação da ultima colleeta dos 'impostos a
que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, o pro-
ponente deverá exbibir o recibo da cais..
cão de 4:000$ em dinheiro ou em ti-
tulos tia divida publica federal, previa-
mento feita na thesouraria desta Es-
trada, para garantir a assignatura do
contracto, caução que reverterá para os
cofres da mestria estrada, si o proponente
preferido recusar-se a assignar o respe-
ctivo contracto dentro do prazo de seis
dias, contados da data da entrega do
convite que fôr expedido para esse fim.

O fornecedor, para garantia da exe-
enção do fornecimento, caucionará na
thesouraria desta 73strada a quantia cor-
res.pondento a 5 % do valor do forneci-
mento a realizar, em dinheiro ou em ti-
tulos da divida publica federal.

O contracto só se tornará effectivo de-
pois do approvado definitivamente pelo
ailnisterio da Viação e Obras Publicas e
registrado pelo Tribunal de Contas.

A questão da idoneidade dos propo-
aentes será julgada o examinada prévia-
Mente, antes de abertas as propostas.

As propostas, cujos autores não ti-
verem sido considerados idoneos, não
porão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos
proponentes serão marcados o dia o hora
para abertura e leitura das propostas,
que, antes de qualquer decisão, serão pu-
blicadas.

Fica reservado á Estrada o direito de
:receitar parte do uma proposta o parte
do outra, ou outras, conformo a diffe-
renr,a para menos nos preços do varios
artigos a serem forneeidm assim ermo
de não aceeitar uçnhuma das propostas
apresentadas ou annullar a coneurarn•ia,
caso assim convenha aos Seus interesseS.

As propostas não poderão enator sino
unta fórmula de completa submissão a
todas as clausulas deste edital, e o preço,
conformo lá ficou estabelecido.

Não se tomarão em consideraeão
quaesquer offertas de vantagem pão
previstas neste edital, nem as propostas
que contiverem apenas o offerecimento
de reducção sobre a proposta mais ha-
S ata.

No casa de absoluta igualdade entre
propostas terá preferencia a que apre-
cantar preço mais vantajoso ao desem-
pate.

a. Estrada reserva-se o direito de rea
atringir as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que não es-
Mvsr inteiramente de accUrdo com este
edital não Será tomada em consideração.

Secretaria da Estrada de Ferro Central
do Brasil, 4 de novembro de 1921. — O
secretario, Dlocleciano Condido de Vas-
coneellos.	 (e

Estrada de Ferro Central do Brasil

C NCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE
MADEIRA DE LEI EM TÓROS Z VIDAS PARA
à b• DIVISÃO, EM 1922.

Coneurrencia n, 6

Do ordem da directoria, faço publico
que ás 13 horas do dia 26 de novembro
do 1921, na Intendencia desta Estrada,
na estação Maritima, serão recebidas
propostas para o fornecimento do

Madeiras do lei em tóros:
300 metros cubicos de cedro amarello

ou rosa, de 4m,20 a 101)1,00 de
comprimento, dianteiro 0m,55,
metro cubico a li:•0$000;

20a metros cubicos de peroba de Cam-
pos, parda ou amarella, com-
primento mínimo de 10m,10,
diametro 0ns55, metro cubico
a 2414000;

-1 .00p. metros cubico s do perboa Parda
ou amarella. de 4m,20 a 10m.00
de comprimento, diame t ro
0121,55, metro cubico a 1808000;

80 .1 metros cubicos de peroba rosa de
4m,20 a 10m,00 de comprimen-
to, diametro 0m,55, metro cubi-
co a t30$000;

Caa metros cubicos de qualquer ma-
deira das constantes das «Con-
dições gemes», comprimento
miaimo do 4m.20, diametro
0m,55, metro cubico a 1008000;

200 metros cabiam do jequitibá rosa,
comprimento minimo do 4m,20,
diametro Oin,55, metro cubico
a 903000;

300 metros eubicos do vinhatico,
comprimento minimo do 4m.20,
diarnefro 0111,55, metro cubico a
1208000.
Vigas da madeira de lei:

"a0 vigas de ene a 8m,0 de compri-
mento, esquadria de Ona25 z
Om.25 até Cm 40x Ona40, metro
cubico a 120:3000;

/O vigas de 8m,1{) a 10m,0 da com-
prirnanto, esquadria de Om.25 x
Om.25 ate Om.40 x 0m,40, metro
cubico a 140:3000;

vigas de lOnalel a 12m, O de com-
primaras), esquadria de ilm.30X
x0m, 30 até Om. 40x0m,40,
metro cubico a 1508000.

ta, preços mareados são maximos.
Toda a madeira a entregar deverá ser

em perfeito estado.
A entrega será á margem da linha, a

contar da data do registro do contracto
no Tribunal do Contas, dentro de suecas-
sivos espaços de tempo de 30 dias, em
porções iguaes taes que todo o froneci-
mento esteia terminado a 31 do dezem-
bro do 1922, ou antes.

A entrega não sendo, conformo está
marcado, sujeita o contractante a uma
multa que, conformo entendimento da
administração, poderá ser até o valor
da caução do contracto e a augmento em
cada uma das porções a entreaar. que
corresponda a quantidade em falta. s1
não preferir a administração a rescisão
do contracto, por simples aviso no • ai-
"'cação. independente de acção ou inter-
paliação judicial, 'com perda da caução

e sem que assista ao contraotanto direlij
á reclamação de especie atzuma.

No caso de multa fica o contractang
obrigado a entregar a respectiva im4
Portancia na thesouraria, no prazo da
48 horas, a contar da data do recebbnentd
da intimad.o por eseripto, sob pena
reSeiSão do contracto, nas condições ,j4
acima estabelecidas. si não for cumpridg
a intimação.	 •

A cancurrencia veraará aponas sobrii
o prece, cm ris, inWeacto em algarismos
o confirmados por extensa para a inetreS,
cubica /as madeiras acima pedidas. cad.
Lendo a pr.ererencia de diraito ria aatoa
da p riposta mais Dama, por minium qUe
seja a differença ent. ; cila o qualqucg

A Estrada recusará as propostas TO
apresentaram proços superior( aos mal

avia,

ximos estabelecidos.
As propnstas, que devem estar advida..

mente saltadas as primei eas viasalatadas,
assianadas, com a indicação das raspe-,
clivas ria:arfara-ia s, não sundn permittidazI
nas mesma ,t, rardras on emendas, dei.
vendo s er 'ecriptas em pape das rospea
ativas casas rommerciaes. serão entre-4
gues, i,m tres vias, em invol p eros fecita.n
dos, com a declaração, no- f4 ,11, do as.
sumpto e do nome do prntainanfa.

Esse involucro deve se • seoinpanhada
de um outro em separado . • . toada todas
os documentos que possam i ssvar a ido-
neidade do proponente carnasatenden-
do-se. entre elles. os rocio quilaç5.1
da ultima collecta dos i nvostos a quss
estiver sujeito.

No acto da entrega da p ••0 msta o proa
ponente deverá exhibir n •i • i la cau.
cão de 3:n00$, em dava, • Ali oin ti-
tules da divida publica sNl arai, nravia-
mente feito na thesnie rara. d .:1,4 Estrada,
para garantir a assianat e irs 	eonfracto,
caucão que revertorti ns--	 er•freq dá
mesma Estrada, si o n es— a-ato areia-

saaraetianrido recusar-se a acsk,n,
contracto, dentro do hei, 	 a-;s dias,
contados da data de o s tra- a asenvit
que lha for expedido parti coso fin.'.

O fornecedor, ume gane,	n't exe-
cução do fornecimenta e- a- i nstará na
base-amaria desta Esf esais	 aorsa
respondonte a 5 r7o de	 la farnacia
monto a realizar sio dina piso -um em tI
trilos da divido ntildira ".do”ni

O contracto se se torna ,-' .ffe...tiVO de-
pois de approvada timenfe pela
Ministerio da Viação o (1)1 .'1 c 17). 'hl iCaS e
registrado pelo Tal/rins' aa Cantas

A questão da idaneiands das irais
nentes será julgada o xk, inada inala
viamente, antes da abertas m proposa
tas.

As propostas cujos autoaes não tia
verem sido considerados Idoneos nãea
serão abertas.

Donnis de julgada a idoneidade das
proponentes serão tnarcad '* O dia o a
bota para abertura e Ie . ' e •a das proa
postas, que. antes de qualquer deeisãd••serão publicadas. 	 .1

Fica reservado á Estrada o .direito
acceitar parte de unia pronosta e partd,
de outra ou outras. e,onsa rue -a diffea.
rança para menos nos p-e .,:ns dos varioa
artigos a serem forneeiona ssflim coma,
de não arreitar nenhuma 110 propost
apresentadas ou anroillar a concarreu
eia, caso assim Convenha aoB acti4juj
teresses.
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.ae propostas; nao Rodarão conter si-
leio uma %emula de completa submis-
,:5, a todas as clausulas deste edital

9 aaço, conforme já ficou estabelecido.
Se tomarão em considerac5.0

quarsqtter °recrias de vantagens. não
previstas neste edital, nem a propos-
ias que contiverem apenas o offereci-
monto de uma reducção sobre a pro-
posta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre
propostas terá preferencia a que aore-
eentar preço mais vantajoso no deeem-
oate.

A Estrada reserva-se o direito de re-
stringir as quantidades pedidas.

Toda o qualquer proposta que Dão
aativer inteiramente de accordo com
•see edital não será tomada em consi-
deração.

Secretaria da Eatrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, 29 de outubro de 19a1.—
o secrel ario, Diocleciano Candido
'neconcellos.

•

estrada da Ferro Central do Brasil

• s NcunuENCIA PADA O PeaNEermENTo DE
EnuENT0 PAHA A -QUINTA DIVISÃO, EM
1922, •

~urre/teia n.

De ordem da directoria, faço publico
que ás 13 horas do dia 25 de tii".velo.iro.
de 19?.1. na Intendencia desta «? rada,
ae estacão Maritima, serão roei-andas
propostas para o fornecimento de:

15,0410 barricas de cimento cie 150 ki-
b ngraminas cada uma. peso bruto, con-
forme caderno do encargos.

Preço maximo da barrica 256'000.
De proponentes . deverão apresantar

amos tras -do cimento que proloortern
Fornecei. com *a designação da marca o
procedei-10in, ou certificado passado por
esta estrada, no qual se verifiqun que o
einiento proposto foi jolgadn bom. até
á hora mareada para a concurrencia.

Ficarão di spensados da. apresentação
de amostras e certificados os concluíam-
tcs; alie apresentarem propostas das
.nareris.: Alpha. Atlas. Lehigh, Dova,
Edison, While Brother's. Pyratoíde

Ttovare, Milton. Ancora, Ban-
•3eira Sueca, Aalborg e zenitii.

A nonourrencia versará apena s sobre
• preço. 'tni qualquer moeda. indicado
eia algarisows e confirmado por extou-
,o, para barrica de cimento de 15(1 kilo-
ai-animas, peso bruto, sendo a entrega
ao Cave do Porto, dentro dos vagões da
estrada, direitoa adoaneiroe por conta
desta e todas as demais desnezas Dor
cuia da fornecedor, dentro de e0 dias,
a contar da data do regis, t ro do contra-
eto no Tribunal de Contas, cabendo a
prnferenoia de direito ao autor da pro-
posta mais barata, por minima que soja

differenca entre cila e qualquer ou-
tra.

Para comparação dos preços servirá o
carnbite á vista, mie vigorar na vespera
do dia marcado para a coneurrencia.

A entrega não sondo no prazo marra-
do sujeita contractante a uma multa
nue, conforme entendimento da admi-
~tração, poderá ser até o valor da cau-
Oko dó trt.intrnoto, sendo dado. nOvo pra-

zo, si não Preferir a administração a
rescisão do contracto, por simples aviso
ou natificiteão, independente de acção
ou interpellação judicial, com pe rda da
caução, e sem que assista ao contractan-
te direito a reclamação de espccie al-
guma..

No caio de multa, fica o contraclante
obrigado a entregar a re zpeci iva ifflpor-
tancia na Thesouraria, no prazo t as
horas, a contar da hora do racehimantel
da i ntimaeão por e eeripto. sob pena de
rest isão do contracto, nas condições já
acima pstal-elecidas, si não fôr cumprida
a intimação.

A estrada recuará as propostas nue
apre,:entarern preços Q uperiores a, ss ma-
ximos estabelecidos.

As propostas, que devem es t ar devi-
damene eelladae as primeira g vias. da-
tadas, aeeigeadas. tom a indicarão (ias
respectivas residoncias, não sendo Der-
mittidas nas mostna s rasuras ou ont on-
das, devendo ser eseriptas em n litool (IAS
respectivas casas oommereiaos, siorão
:mtregues, em tres vias. em involuccos
fechados, com a declaração. por fóra, do
assumpto e do nome do proponente.

Esse invalucro (l ave s ar acompanhado
de um outro, em separado, contendo to-
dos os documentes que possam praear
a idoneidade do proponetate. comare-
Iiendendo-se, entre cites, os recibos de
quitação da ultima collecta dos impos-
tos a que eetiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, o pro-
ponente deverá exhibir o recibo da cau-
ção de 4:00e sit . em dinheiro ou em f ilei-
los da divida publica federal. prévia-
mente feita na Thesonraria desta es!ra-
da, oara garantir a assignat ora do non-
tracto, caução que ievertera para iy;• co-
frea da mesma estrada, si o proponente
preferido rocusar-se a assigutir o ro:pe-
etivo contracto, dentro do prazo do seis:
dias, contados da data da entre ga do
convite que tór expedido para esse . fim.

O fornecedor, para garantia da exe-
afição do fornecimento. caucionará na
thesouraria desta estrada a quantia cor-
respondente a 5 ; P. do valor do fwneci-
mento a realizar, em dinheiro, ou em ti-
Lutos da divida publica federal.

O contrario só se tornará 'effectivo
depois de approvado definitivamente
pelo Ministerio da Viação e ()nuas Pu-
blicas o registrado pelo Tribunal de
Contas.

A questão da idoneidade das propo-
nentes será julgada e examinada pre-
viamente, antes do abertas as propoatas.

As propostas eneos autores não tive-
rem sido considerados idoneos, ou as que
corresponderem a amostras não acedia%
não serão abertas.

Depois Un julgada á idoneidade. dos
proponentes, serão mareados o dia e
a hora para abertura e leitura das pro-
postas que. antes de qualquer decisão,
serão publicadas.

Fica reservado á estrada o direito do
não acceilar nenhuma das propostas
apresentadas ou annullar a concurtem-
eia, caso assim convenha aos seus in-
teresses.

M propostas não poderão conter inão
uma formula de completa submissão
a todas as clausulas deste edita . o o

preço, conforme já ficou estabelecido.
Não se tomarão em consideração

guaesquer offertas de vantagens não

previstas neste edital, nem as propostas
une contiverem apenas o otrereái,..11Zu
de uma reduccfto sobre a proposta mais
barata.

No caso do absoluta igualdade entre
propostas terá prefere. eia a que apre-
sentar preo mais vantajos.o no dosem-
pato.

A estrada re c erVa-SO o direito de re.
stringir	 irtiantiiivi : i, pedida.

Toda . .: minhoto' proposta mio não ui-
fitei' inteii monde (h aceardo com esto
edital não sorá t(aurula oni consideeação.

see "elzmia da 1'q,9da de Ferro Cen-
tral do P.rnsil, evada.° de 1921.
— O e( r ee i ario, 1.1;!,,•1re ima° Colediclo dc
Voseonet lios.

Estrada de Ferro Central do Brasil

C,oNet'euENerA ^ ,.a.‘ o 1:rir:PIMENTO DE
ESTOPA rir: r • r . riti.kwa DE ALGODÃO,
PAHA A V	 EM 1922

C011ell o•ene ia fl . 7

orilim i ia doeeen - ia, laço publico
quu ás 12 ti..ras c.	 a 30 do na n
tiro Ur21. na Ittii.1:.•iicia O..sla Es-
trada, na P.Z Ia i .oariiona, Si, ao recebi-
das propoetas paia o i'orneeimento de:

73.000 kilos	 estepa de lã, maximo de
kilo,	 no.

153.000 kiloe (10 estopa branca de algo-
oine iinixinio de kilo, 12(.10.

A conNi p i•enein vorsará a.nenas so-
bre o preçi:.	 aNarismos
k c,nfialiulo	 por	 • ;	 .111 (itia/.(hIPE
moeria. para o ij lo IS TIO
cabendo a psefer, :te	 dirtd!ii ao au-
tor da proposin uia;s 1.;•1 ata. por mini-
um que sI q a a Lb fterença entre ella
mia lquer i•xit1.

PRED retoprlEação ao q preçOS servirá n
ramili• •• a vislit. que vigorar na s'esper'a
do dia niarndo parti o concurrencia.

A entrega da estopa de lã será no Caes
do Porto, dentro do , va r. ões da Estada,
direitos aduaneiros por eonla da Estra-
da e toda ae demais despezas por conta
do fornecedor. dentro de uni espaço de
tempo de i.t 0 dias.

A entrega da estopa branca de algo-
deo snrá na Int e ndenria I 'ti no C:Ses
Porto, dentro eos vag	 da Estrada,'
todi,s as tiespe:s r. piai' conta do fornece-
dor. inclusiVe nittianoi7ms, de-
vendo ser a mesma entregue dentro de
epi.i'o ri r tempo suecessivos de 30 dias,
roi une iirokoles ipas (aos mio todo O
rori . re rit rnt o esteja terminado a 31 do
doko . iiiiro de 15 1 22, ou antes, raso o for-
ie , eckior queira cal rogar maiores por
(:()

Todos os espaces de tempo serão con-
tados a partir da data do reeistro do
contracto no Tribunal do Contas.
. A entrega nila sendo min prazo marca-

do, ou sendo de artigo de qualidade infe-
rior á da ame s tra apresentada, dana á
Estrada o direito do comprar onde-
aprouver, as qualidades em falta, Dr-
¡p ildo por conta do c.ontractanto a diffee
renea do preço para mais: e ficando airae
da sujeito a uma multa que, 0-onformet
entandimento da adna ; Metração, poderá
ser até o valor da caução do eontracto,
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si não preferir a administração a resci-
são do contracto, por simples aviso ou
notificação, independente de acção ou
intereellação judicial, com perda da
caução, e sem que a.ssista ao contraelan-
te direito a reclamação de esticais) al-
guma.	 -

No caso do multa e de differença para
mais em preço, fica o contractante obri-
gado á entrega das respectivas impor-
tancias na thesouraria, no prazo de 48
horas, a contar da hora do recebimento
da intimação por escripto.

Não sendo satisfeita . a intimação, serão
deduzidas as imoortancias da caução do
contracto, ficando o contractante obri-
gado a integralizal-a irnmediatamente
sole pena de reacisão do contracto, nas
condições já acima estabelecidas.

Os concorrentes deverão apresentar na
Intendencia, até a hora mareada para a
concurrencia, amostras das estopas do
lã e algodão que pretenderem fornecer,
afim de gorem as mesmas devidamente
examinadas.

A Estrada recusará as propostas que
apresentarem preços superiores aos ma-
ximos estabelecidos.

As propostas, que devem estar devi-
damente saltadas as primeiras vias, data-
das, assignadas, com a indicação das re-
spectivas residencias, não sendo permit-
tidas nas mesmas rasuras ou emendas,
devendo ser escriptas em panei das
casas commerciaes; serão entregues, can
tres vias, em envolucros fechados, com
a declaração, por fóra, do assumpto
do nome do proponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado
de um outro, em separado, contendo to-
da.' os documentos que possam provar a
idoneidade do proponente, coinprelien-
dendo-se, entro elles, os recibos de qui-
tação da ultima collecta dos impostos a
que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, o
proponente deverá exhibir o recibo da
caução de 3:000$000, em dinheiro ou
em titulos da divida publica federal,
préviamente feita na thesouraria desta
Estrada, para garantir a assignatura do
contracto, caução que reverterá para os
cofres da mesma 'Estrada, si o propo-
nente preferido recusar-se a assignar o
respectivo contracto, dentro do prazo de
seis dias, contados da data da entrega
do convite que for expedido para esse
fim.

O fornecedor, para garantia da exe-
cução do fornecimento, caucionará na -
thesouraria desta Estrada a quantia c sr-
respondente a 5 % do valor do forne-
cimento a realizar, em dinheiro, ou em
titulos da divida publica federal.

O contracto só se tornará effectivo
depois de approvado definitivamente
pato Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas e registrado pelo Tribunal de
Contas.

A questão da idoneidade dos prono-
tentos e da acceitaçã.o das amostras
será julgada e examinada préviamente,
antes de abertas as propostas.

As propostas cujos autores não tive-
rem sido considerados idoneoa e as que
corresponderem a amostras não accei-
tas, não serão abertas.

Depois do resolvido o julgamento da
Idoneidade dos proponentes e o das

• amostras que devem ser acetinas ou não,
liarão marcados o dia e hora para aber-
tnra e leitura das propostas que, antes
Ido qtlalquer decisão, aerão publicadas,

Fica reservado á Estrada o direito de
acceitar parte de uma proposta e parte
de outra, ou outras, conforme a diffe-
rança para menos nos preços dos varies
artigos a serem fornecidos, assim como
de iião acceitar nenhuma das propoetas
apresentadas ou annultar a concurren-
cia. caso assim conveuha aos seus in-
teresses.

As propostas não poderão conter sinto
uma formula de completa submissão a
todas as clausulas deste edital, e o preeo,
conforme já ficou estabelecido.

Não se tomarão em consideração
quaetiquer offertas de vantagens não
previstas neste edital, nem as propostas
que contiverem apenas o offerecimento
de reducção sobre a proposta mais
barata.

Nu caso de absoluta igualdade entre
propostas terá• preferencia a que apre-
sentar preço mais vantajoso no desem-
pato.

A Estrada reserva-se o direito de re-
stringir as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que nata
estiver inteiramente de accõrdo ohm
este edital não será Ornada em consi-
deração.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, Rio de Janeiro, 29 de ou-
tubro do 1921. — O sacretario,
ciano Candido de Viiscgneellos,

ImmieM•

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DU
150.000 ToNELADAS DE CARVÃO PARA
LOCOMOTIVAS, CARniFF OU AMERICANO,
DURANT11 O 1° eamasTas Da 1922.

Segunda correcção do Edital de 19 de
outubro de 1921

Concurrencia ns 3

Do ordem da directoria, faço publico
que ás 13 horas do dia 14 de novembro
de 1921, na Intendencia da Estrada, na
tEataçao Maritima, serão reDeD.na s. pro-
postas para o fornecimento durante o
1* semestre de 1922, do 150.000 tonela-
das do 1.016 kilos, de carvão para lo-
comotivas Cardiff ou americano, extra-
hido recentemente de minas approvadas
pelo almirantado inglez como de i a clas-
se, no caso de carvão Cai diff, e reco-
nhecidas como de 1' ClaSie, no caso de
carvão americano, sendo a entrega dentro
de prazos succeesivos de 30 dias, a contar
da data da registro do contracto no Tri-
bunal de Contas, eia eiorções iguaes taes
que todo o fornecimento esteja completo
em 30 de junho de 1922.

A concurrencia versará apenas sobro o
preço em dolleres ouro americano, ou
ouro esterlino, indicado em algarismos e
confirmado por extenso, para a tonelada
do 1.a16 kilos, cabendo a preferencia,
do direito, ao autor da proposta mais
barata, por minima que seja a direo-
rança entre cila e qualquer outra.

Para os effeitos ' Ia comparação dos
preces entre o carvão das duas origens
será determinado o vreço da unidade ca-
lorifica de cada um.

Para comparação dos preços em libras
esterlinas e- dollars e s cri ficação do
preço maximn, servirá de base a taxa
°Meia'. á vista, da vaspera do dia mar-
cado oara a concursencia.

A Estrada não acceitará as propostas
cujos preços sejam superiores a $9,00
dollen, por tonelada de 1.016 kilos do

carvão Cardiff e $8,40 dollen por igual
tonelada de carvão americano.

As propostas devem estar devida-
mente seiladas as primeiras vias, data-
das, assignadas, com a indicaoão daa
respectivas residencias, com Os precpa
indicados em algarisnms e confirmados
por extenso, sem raeuras ou emenda-,
serão entregues em tres vias, em envo -
lucros fechados, com a deçlaração,
fóra, do asetuupto e do nome do propis•
acate.

Esse envolucro deve ser acompanhado
do um outro, em separado, contendo to-
dos os documentos que possam provar a
idoneidade do proponente. compreben-
dendo-se entre feles os recibos de qui-
tação da ultima collecta dos impostos a
que estiver snjeito,

No acto da entre ga da proposta o pro-
ponente devora .exhibir o recibo da cau-
ção de 15:000e, em dinheiro ou em titu-
les da divida im p lica federal, previa-

mente feita na theeouraria desta es-.
trada, para garantir a assignatura
do contracto, caução que revertera
para os cofres da mesma estrada
si o proponente preferido recusar-se a.
assignar o respec t ivo contrato dentro do
prazo do seis dias, contados da data da
entrega do convite que fór expedida
para esse fim.

A queetão da idoneidade dos propaa
acates será Jul gada e examinada prévia-
mente, antes ds abertas as provistas..
As propostae, cujos aatoros não tiverem
sido cansideradee idoncos, não serão
abertas

Danais do julgada a idoneidade das
proponentes, serim o dia o
hora para abertura o leitura das pro-
postas lua. antea do qualquer decisão,
serão publ icadas.

A Estrada reserva-se o direito do re-
stringir a quentidada pedida ou de an-
nublai a concurrencia, caso assim con-
venha aos seus interesses.

As propostas não podarão conter si-
não num formula de completa
são . a todas as clausulas deste atiital e o
preço, em dollars, ouro americano. nu
ouro esterlino, que o nrononente
Tecer para a tonelada de 1.016 Mica do
carvão. entregue dentro dos var.-Z .) 0s da
Estrada.. no i .;:ies do Porto, na.; condi-
ções indicadas na clausula V.

Nãc se tomarão em censidere,;rm
quaesnuer as do vantagen-z nãO
previstas n. 

nifert
este edital. nem as nro,-.0:ifas

que contiverem apenas o of foeoeiweisea
de uma reduccão sobre a proposta mais
barata.

No caso da abenluta igualdade entre
duas propo s ta.4. fica a Estrw'a com o !FF,
rcito de decid:r a quem cabe a prefe-
rencia.

Toda e qualquer proposta que não e,-
tiver inteiramente de accôrdo com
edital será rejeitada.

As btn:Áis pira o centrnc l o yirta a-; se-
guintes:

1

Obri ga-s	 fornecedor
durant.i o 1' - eilvta • e ile 1 ".2 eurvão
primeira qualidade, mie &verá ter Sido
eXI rah ido rorentenienle sie nlira,: do
primeira elas, eatiefaiendo as seallina
tes condiçõea:

Carvão Cardif f ;
Agua 2 ';'0 no maximo:
Matarias vnlatels combustivela. 10 31
.%;
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Carbono fim 75 % no minimo;
Ciezas e % no maximo;
Enxofre volatil 1 % no maximo;
Poder oalorifico 8.000 calorias no

niinimo por gramma.
Carvão Americano.
Agua 2 % no malsim;

Matarias volateis consbustivois, 10 a

Carbono Ihro 70 % fio muniu;
Cl-nzas 6 % no maximo;
Enxofro volatil 1 % no maximn;
Poder calorifico 7.500 calorias no mi.e

nimo por gramma.

As condições, a que o carvão deve sa-
tisfazer. serão sempre verificadas no
eabinete de ensaios da Estrada.

O carvão de cada carregamento só se-
:á despachado si fôr na sua totalidade
para a Estrada e si o forneredur entre-
gar com o conhecimento e factura con-
sular e attestaclo, com firma reconheci-
da, de que o carvão é para a estrada,
das minas nas condições supra citarias.
correndo por conta do respectivo for-
necedor quaesquer desnezas ou prejiii-
zas causados pela inobservancia destas
ondiçõee.

O carvão que, submettido á analyse e
exporiarcias, não revelar as qualidades
specificadas na clausula anterior. será

rejeitado e immediatamente substifuido
pelo fornecedor por outro, da qualidade
exigida, do modo que a Estrada não fi-
que desprovida, hypothese em que se
suppiirá rio mercado, correndo por con-
ta do fornecedor a differença do nreço
além da multa em que incorrer.

111

Sé .6 carvão fornecido tiver menor
numero de calorias que aa indicadas no
contracto, mas fôr julgado acceitavol
pela directoria da Est eada, o preço es-
tabelecido soffrerá uma reducção cal-
culada pela formula:

;alarias entregees
x preso do contractuais.

Calorias do contracto
ee preso a ser pago.

rv

O carvão deverá ser entregue em pe-
daços, no sendo adinittido mais de
10 Tc de um volume inferior a 30 pol-
legadas cubicas e 30 a 40 % quanto a
moinha.
. Entende-se por moinha a parle ter-
rosa que pas sa através de peneiras do
Onsol do ah ,- .. ora inclinada a 61.° em
relação ao

Si as cr;	 . iadrs de carvão muleta o
moinha yr:. ^ . • adas cai cada expedição
forem sune • ,••:,	 c,labelecHhis.
todo o carvan peneirado por conta do
forne cedor, .1.• mod . ' que os volumes
dos peda(ae inferiores a 30 peneiradas
cubicas e es ia . moinha sejam na pro-
porção esttleelecida.

A verifica.. &ata clausula será feita
quandn a adirrnitrarão entender e pelo
modo que julgar conveniente.

Tudo o carvão será entregue em terra,
&lura doa vagões, no Cães do Porto,

Correndo por conta da Estrada sómente
as despezas de alfandega e por conta
dos fornecedores todas as demais dos-
pezas, inclusive as taxas ctrdinarias
descarga no Cães do Porto e a descarga
dos porões dos navies para dentro dali
vagões da Estrada.

As quantidades n entregar dentro de
prazos SUCCeSSiVOS de 30 dias serão em
partes igurtes, eni quantittiole3 tacs quO
todo o fornecimento esteja completo em
30 de junho do 1922, não se obrigando
a Estrada a fornecer vagões para mais
de mil toneladas diarias.

A Estrada poderá exigir a entrega d3
30.000 toneladas por mei,

VI

Por tonelada de 1.010 kilos, de car-
vão, entregue no caso da clausula V o
feita a verificação, das elausula 1 e IV,
pagará a Estrada de Ferro Central do
Brasil o preço de 	  libras ester-
linas, ou .... dollars, ouro americance

VII

'M cordas serão processadas por car-
regamento de cada vapor, e o pagamen-
to effectuado em moeda nacional, dentro
do prazo de noventa dias, no Thesouro
Nacional ou na thesouraria da Estrada,
vigorando para a - conversão a Laxa of-
ficio] da venera da requisição • do
mesmo peio ministerio ou peia Inten-
dencia ria Estrada no caso de pagamento
na theesuraria da Estrada.

Nas prop- s tas deverão ser indicadas as
reducções de preço que offeroiern os pro-
ponentes prra hypothese em que os pa-
gamantos venham a ser effectuados no
Banco do Brasil mediante requisição da
Estrada. oito dia s de pois de terminada a
(!escarea de cada carregamento, recebido
e analysado 9 carvão.

VIU

A primeira entrega menzaT será den-
tro da trinta dias, contados da data do
registro do contracto no Tribunal de
Contas.

17C

O fornecedor, para garantia da exe-
cnção do fornecimento, caucionará no
Thesnuro Nacional a quantia de oitenta
conlos de réis, em dinheiro, ou em ti
fulos da devida Ipubtica federal. !para
effectividade das multas c obrigacõea
em que incorrer, devendo infearalizat-a
todas as vezes que for desiWrada por
ta l mo!ivo, lege que receba intimação da
di rect

• Na falta da cumprimento de qualquer
das elauswas estipuladas, poderá a di-
rectoria da Estrada multar o forno-
cedo' em dons a vinte contas de réis
(2:001 1 8 a 20:000000) conforme. a gra-
vidade da falta.

XI
A falta de fornecimento nos prazos

marcados, ou a tentativa de fazei-o com
artigo de qualidade inferior, dará di-
reito á directoria da Estrada, a anniil-
lar o fornecimento cem Perda de caurão
de que trata a clausula 1X. em favor das
cofres publica/

O presente contracto st') Se tornara ef,-
fectivn depois de approvado definitiva-
mente pelo Ministerio da Viação e Obras
Publicas e registrado pelo Tribunal do
Contas.

'Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral (In B sasil, se de e. '.itiro de 1921. —
O secretario, DiOCICCinnO Caudid( , dc!
Vasconceitos.

Estrada de Ferro Central do BrasiI

CONCLIFIRCIN PARA O FORNECIMENTO De
30.000 TONELADAS DE man COMBOSTI-4
NEL, PARA A 40 DIVISÃO, EM 1922.,

Concorrendo n. 8

De ordem da directoria, faço /medito
que, ás 13 horas do dia 22 de novembro
do 1921, na Intendencia desta estrada,
na estação Marit ima. serão recebidas
propostas para o fornecimento de 30.000
taneladas de 1.000 kilns de oleo com.
bustivel, que deverá satiisfazer ás se-
guintes condições:

Densidade a Lã" — 0.960 no maximos
Ponto do fulgor — 60° a 120° centi-

grados.
Ponto de ignição — 110° a 140' em-

tigsradenoss
i

is 
dad-o iledwood, a 50•0 -- 900

hegundos no maximo.
Poder calorifico	 10.000 calorias no

retiim°•Enxofre volatil — 3 % no maximo.
A agea admitt Ida será no maxinua

2 %. O olen deverá ser soluvel na es-
sandia de petroleo sem deixar residuo
de terra, areia, etc.

O fornecimento deverá começar dem.
tro de um espaço de tempo de 30 dias,
a contar da data do registro do contracto
do Tribunal de. Contas, sendo o oleo re-
cebido na estação Maritima, entregue em
carros tanques apropriados do fornece-
dor. nas quantidades que a estrada pre-
ci sar vara o sei: serviço, até completar a
quantidade pedida.

Cada proponente deverá apresentar
amn atra do oleo offertado, para ser
analysada, em volume não inferior a
tres litros, mie deverá ser entregues na
intendenria até a hora do dia marcado
para o recebimento das propostas.

O proponente que entregar quantidade
rnennr ficará sujeito a recusa da pro-
posta. si acaso a nnantidade entregue
fôr julgada insufficienta para a analysti:

O ohm fnrnecidn nue, submettido
analyse. não apresentai' as qualidades da
amostra, será rejeitado e immediatae
mente substituidn pelo fornecedor por
ontro, da qualidade exigida, de modo mio
a estrada não firme desprovida. bynn.
these em raie se supprirti no mercado,
correndo por conta do fornecedor a dif-
ferrava em prero para mais, além da.
multa em que incorrer.

A falta de cumprimento do (malquer
clausula estipulada dará á directoria o
direito de multar o fornecedor em (man-
ti* ano pnderá ser até o valor da cauctio
do contracto ou de rescindir o contracto
com perda da caução em favor dos co-
fre publicas. indenendenio (In interpela.
taça., eni t c ; e1 e m ed i ante s im pl es aviso

e e" r ' eação. por. parte _da directp_ria
da estradas.



• Poim-fetra

• Senda por qualquer motivo desfalcada
oaucão, laca n contractante obrigado a

integad-a immediatamente, desde que
receba intunacão da directoria.

A conourencia versará apenas sobre o
preço, indioaao em algarismos o confir-
mado por extenso, ore qualquer moeda,
para a tonelada de 1.000 Silos, correndo
por conta da estrada sótnente os direitos
aduaneiros e por conta do fOrnecedor
todas as domais de.spezas, ralando a pre-
ferencia de direito ao autor da proposta
roais barata, por minima que seja a dif-
Tereoça entre cila o qualquer outra.

Para comparação dos preços servirá o
:Cambio, á vista, que vigorar na vespera
do dia marcado para a concurrenoia.

A estrada recusará as propostas que
apresentarem preços superiores a 65
shIllings para tenelada de 1.000 Oitos.

As propostas, que devem estar devida-
mente sellada.s as primeiras vias, data-
das, asignadaa, com a indicação das
respectivas residenclas, não sendo por-
mitt ida nas mesmas rasuras ou rama-
das, serão entreartes em tres vias. em
envolucros fechados, com a declaração,
por fOra, do assumpto o do nome do pro-
ponente.

Esse onvolucro deve ser acompanhado
de uni outro, em separado, contendo to-
dos os documentos que possam provar a
idoneidade do proponente, comprehen-
dendo-se, entre eles. os recibos de qui-
taOâo da ultima cancela dos impostos a
que estiver sujeito.

No acto da entrega da propasta, o pro-
ponente deverá exhibir o recibo da cau-
ção de 10:000g, en-, dinheiro, ou em ti-
tufos da divida publica federal, prévia-
mente feita na thesooraria dessa estrada.
para garantir a assomatnra do contracto.
MOO quê reverterá cara os cofres da
mama estrado. si o proponente orefe-
rido reraiser-ae a asSigmar o respectivo
contracto, dentro do pruri de seis dias,
contados da data da entrega do convite
que for expedido para esse fim.

O fornecedor. para garantia da exe-
cução do fornecimento. caucionará na
thesnurarin de l a estrada a quantia cor-
respondonle a 3 5, do valor do forneci-
mento a renovar, em dirdwira. eu em
titules da divida publica federal.

O centrado in5 se t ri rnaril effectivo de-
Pois de nparovaila definitivamente peio
Ministerio ela Vinefin e Obras Pohlicas e
reoistrado pelo Tribunal.de Contas.

A questa() da Oh neidadti dos propo-
nentes o da ateellsean das amostras
apresentadas será jilI gada e extuffinacta
prtiviamente, antes de aberta as pro-
-postaz.

As propostas, nujOs autores não tive-
rem sido considerado s idoneos e as, que
coresponde eem a amostras jiitgadas em
condie -des de no serem acceitas, não se-
rão abertas.

Depois de julgada á idoneidade do5
proponentes, e resolvida a questão das
ameotras, Mie" O marcados o dia e hora
para abertera e leitura das oropostas
que. antes do qualquer decisão, serão
publicadas.

Fica reservado á estrada o direito de
nRo accei t ar nenhuma das propostas
tpre.eninda g ou armilfar a conciirrencia,
caOo assim oonve nha aos seus interesses.

-As prosinstao não podA”fio contér si-
tão uma formu l a de enmeleta submissão

totlas as el pos t oss deste edital	 e
preço, conformo fieou estabelecidU

Não se tomarão em eonsideraçâo
quaesquer of fedas de vantagens não
previstas neste edital, nem as provi -ias
que contiverem apenas o •otferecimento
de reducçao sobre a proposta mais ba-
rata.

o caso de absoluta igualdade entre
propostas, terá pre,erencia a que apre-
sentar preço mais vantajoso no desem-
pato.

A estrada reserva-se o direito de reà.,
tringir a quantidade pedida.

Toda e qualquer proposta que não PR..
tiver inteiramente de aecôrdo com esta
edital, não será tomada em consideração.

Secretaria da Estrada de Faio Cen-
tral 'do Brasil, 17 de outubro de 19'21.—
0 secretario, Diockeinno Candill, de
Vasconcellos.	 ÇP:
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Estrada de Ferro Central do Brasil •

CONCURRENC1A PARA O FORNECINIENTo Dg
DORMENTES DE BITOLA ESTREITA, DE MA-
DF.IRAS DE LEI, PAIA DUPLICAÇÃO DA LI-
NHA	 (SUDI—ramos) PARA A 5*
nivisÃo, int 1922.

• Concurrencia n. 44

Do brdem da directoria, faço publico
que ás 13 horas do dia 29 de novembro
de 1921. na Intendencia desta estrada,
na estação Maritima, serão recebidas
propostas para o fornecimento de:
30.000 dormentes de bitola estreita cola

Im,85 x °insta X Om,13.
Os dormentes serão das seguintes qua-

lidades de madeira:
Primeira classe — Aroeira do sertão,

caopita prego, canella preta canella sa,-

partia ou brauna parda, guarauna prêta

escuro, itié 'tabaco, jaearanda
jacarandá rosa, juearanda roxo, jaca-
randá tán„iatobá ou oleo de jataliy, ja-
tobá mxo, jacaré do sertão, massaran-
duba vermelha, oleo parlo oieo ver-
melho ou balsamn, orelha cie onça, No
ferro. peroba rosa, piuna. pán preto do
sert5o, sapucaia vermelha, subrasil,

siv,opira Preta•
ubatão vermelho e urueurana.

Segunda classe — Angelim pedra, an-
gico rajada, arapoca amarella, aranha
rosa. elas, de Pi pa, araça piranga. cabre-
una ou eaposehyba, canella parda, can-
gerana, capebano, eatucanbein verme-
lho, folha de bolo ou larga, garapa ama-
relia ou garapiapunha. grossahy, azeite,
geneal. alves, rajado preto ou gnarabú
miado, ipé rosa. ipts una. magidó, ma-
randiba, oity, pão d'arco, pequiá ama-
Feno, peroba aroarella, pereira ou pão
ipot . eira, sapucatly vermelho. sebastião
d'areuda ou Pão rosa, taruman. taiubo
ou amoreira, batinga o oleo de copalryba
vermelho escuro.

Os dormentes serão perreitamente
sãos. de quinas vivas e isentos de bran-
ca, Sendas, brocas, ventos, nós careados
ou outros defeitos,

Sei Lio rectos, de secção rectan gular, e
com os topos cortados em esquadria.

As faces serão serradas ou perfeita-
mente lavradas a machado, salvo a que
recebe o trilho que será sempre ser-
rada.

No ramal do Santa Cruz á 'Mangara-
Liba e nas zeros de Riflo a Itello Hort-
Multe o Jaearohy a Norte ., (s u ão sccei.

madeiras de primeira classe.

	 ele
serão admfttidas as toleranolaa indi4radas nas condições geraes que se en.

amuam na Intende-acta desta Estrada.
Os dormentes para serem mareados

deverão ser depositados á margem da
- !Mini, dentro das cercas da estrada ou

na Estação Maritima.
Excepcionalmente o com autorizaçãO

da directoria poderão ser marcados dorw
incutes fóra dos legares indicados; eirt
tal caso a 3' via da nota de marcaçãO
só será entregue ao fornecedor depois
de terem sido os dormentes transporta..dos á margem da linha.

A descarga dos dormentes, assim/
como o auxilio durante a marcação e
em pilhamento ininiediato serão feitos
por pessoal do fornecedor e a sua custa
OU por pessoal da estrada, quando
assilil o t.eclaniar o fornecedor, de-
vendo a impartaneia dos oalarios desse
pessoal ser paga polo fornecedor antes
do nr ,-)ceà..4o das respectivas contas, me-

la remettida pelo eseriptorio dav	 „•..	 „.1 .,	 1 id,adp.

O inareadar será empregado da estrada
e por cita pago.

Os proponentes obrigar-se-hão 3 for-
necer parte R ionaes de dormentes do i•
e 2" classe, salvo no ramal de Santa Cruz
á Man garatiba e nas zonas de Sitio a
Peito Horizonte e Jacarehy a Norto.

• Na falta fio madeiras de 2' classe,
poderão fornecer todos ou maior
porcentagem de 1' classe, cem a bonifi-
carão de 2 1,4 Te para os que excederem
da porcentagem fixada. Na falta, porém,
de dormentes- de 1' classe, o proponento
poderá stibstitnil-os por 2'. tendo, nesto
caso. o abatimenlo de 3	 fpuindo 3
ro l antidade excedente não attingir a
15 (Is do total a fornecer o o do
18	 quando exceder essa porcentagem.

ea ,io de nenhum proponente ,se obri-
gam a fo rnecer a totalidade dos dormen-
tes r edictos. a estrada Receitará as quan-
tidade,: de cada priiposta pelos seus re-
• ivos preços, atO altingir á quanti-
dade fixada neste edital, escolhendo taes
propo:las lia ordem dos mais baixoa,
preço.;.

As propostas deverão mencionar:
1°, procedencia e togar onde serão roa

tirados os dormentes o onde serão apre-
sentados.

2°, as qualidades das madeiras que foro
neceiá em maior quantidade.

Todos os outros esclarecimentos serão
encontradas nas oondieões geraes exis-
tentes na Intendencia da estrada, non-
diçõt s que farão parte integrante de to-
dos os contractes.

A coneuirot.i versará apenas sobre o
preço em réis, indicados em algari-mos
e confirmados por extenso nora o dor-
mente, sendo o preço maximo 3 ca-
bendo á preferem. ri iii'I o ai,	 ' '1 ir
da roposta mais barata, por minium
que si • ia a differença entre cila e qual-
quer outra.

A entreca será o contar da data do
registro do contracto no Tribunal do
Contas, dentro de successivo c. espacosodo
tempo de 30 dias, em porções igoaes,
taes que tudo o fornecimento estejr ter-
minado a 30 de j unho de 1922, ou antes.

A entrega, não sendo confórme está
marcado, sujeita o contractaiite a uma
moita que efinfo sine ententlimentn
administração, poderá ser até o valor da
caticão do enntraete e a aeernento em
cada uma das porções a entregar, que
corresponda a quantidade em falta. si
Lã) preferir a admitOstração a rescisão

DIARIO OFFICTAL	 Novembro da 1921 20537
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do contracto, por simples aviso ou noti-
ficação. independente de acção ou inter-
pellaçãn judicial, com perda da caução,
e sem que assista ao contractante direito
si reclamação de especie alguma.

No caso de multa, fica o contractante
obrigado a entregar a respectiva impor-
tareia na Thesotiraria, no prazo de 48
horas, a contar da hora do recebimento
da intimação por escripto, sob pena de
rescisão do contracto, nas condições já
acima estabelecidas, si não fõr cumprida
a intimação.

A estrada recusará as propostas que
anresntarem preços superiores ao ma-
'limo estabelecido.

As propostas, que devem estar devida-
mente saltadas as primeiras vias, data-
das, assignadas, com a indicação das re-
spectivas residencias, não sendo permit-
fidas nas mesmas • rasuras e emendas. Re-
leio entregues, em tres vias, em involu-
cros fechados, com a declaração. poit
tara, do assumpto e do nome do propo-
nente.

Esse involucro deve ser acompanhado
410 um outro, em separado, contendo to-
dos os documentos que possam provar
a idoneidade do proponente, comprehen-
dendo-se, entre alies, os recibos de qui-
tação da ultima collecta dos impostos a
que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, o prom
ponente deverá exhibir o recibo da cau-
ção de 1:000$, em dinheiro ou em titu-
los da divida publica federal, prévia-
mente feita na the'souraria desta estçada
para garantir a assignatura do contracto,
caução que reverterá para os cofres da
mesma estrada si o proponente preferido
recusar-se a assignar o respectivo con-
tracto, dentro do prazo de seis dias, con-
tados da data da entrega do convite que
fôr expedido para esse fim.

O fornecedor, para garantia da exe-
cução do fornecimento, caucionará na
thesouraria desta estrada a quantia cor-
respondente a 5 % do valor do forneci-
mento a realizar, em dinheiro, ou em
titelos da divida publica federal.

O contracto só se tornará effectivo
‘iepois de approvado definitivamente oelo
Ntinisterio da Viação o Obras Publicas
o registrado pelo Tribunal de Contas.

A questão de idoneidade doa proponen-
tes será julgada e examinada prévia-
mente antes do abertas as propentas.

As propostas, cujos autores não tive-
rem sido considerados idoneos, não serão
abertas.

Depois de julgada a idoneidade das
proponentes, serão marcados o dia e hora
para abertura e leitura das propostas
que, antes de qualquer decisão, serão pu-
blicadas.

Fica reservado á estrada o direito de
não acceitar nenhuma das propostas
apresentadas, ou annullar a concurren-
eia, caso assim convenha aos seus iate-
re8808.

és propostas não poderão conter sinão
uma formula do completa submissão a
todas as clausulas deste edital o o preço
conforme já ficou estabelecido.

Não so tomarão em consideração
quacsquer offertas de vantagens não
previstas neste edital, nem as propostas
que contiverem apenas offereoimento do
uma reducção sobre a proposta mais baa
rata.

'MARIO OFFICIAL

No caso de. absoluta igualdade entra
duas propostas, terá preferencia a que
apresentar a entrea mais proxima da
Linha Auxiliar (subtil/tios).

A estrada reserva-se o direito de res-
tringir a quantidade pedida.

Toda e qualquer proposta que não es-
tiver inteiramente de accôrdo com este
edital não será tomada em considera-
ção.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, 31 do outubro de 1921.
O secsetario, Divacciano Condido
Yasconcellos.,

n••n•=1

Estrada de Perro Central do Brasil

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DR
PEÇAS DE MADEIRA DE est, PARA PONT])
DE P111.11)6114 Em 1922..

Coneurrencia n. 13 .

De ordem da directoria, faço publico
que, ás 13 horas do dia 19 de novembro
de 1921, na Intendencia desta Estrada
na estação Maritima, serão recebidas pra.
postas para o fornecimento de:

Pranchões:
6.009 pramihões de madeira de

lei das constantes de
primeira classe das
"Condições Geraes" pa-
ra o fornecimento de
madeiras á 5' Divisão,
de 2m.40x0m,25x0m,05
(serradas e aparadas
nas pontas) ~timo
de una	 78200

Longarinas:
5,000 metros lineares de peças

de madeira do lei das
constantes de primeira
lasse das "Condições

Geraes" para o forne-
cimento de madeiras á
5` Divisão, de Orn,08x
0m,15, com o compri-

mento de 5m,00 (serradas
e aparadas nas pontas),
maximo do metro 	

1.200 vigotas de Aroeira do Ser-
tão, de 2m,G0x0m,26z
0m,22, maximo de Uma. 208000

A entrega será em qualquer estação da
Estrada, °entro do um espaço de tempo
de 90 dias, a contar da data do registro
do contracto no Tribunal do Contas.

A entrega, não sendo no prazo marcado,
sujeita o Contrai:to a uma multa que,
conforme entendimento da administra-
ção. poderá ser até o valor da caução do
contracto, sendo dado novo prazo, si não
preferir a administração a rescisão do
contracto, por simples aviso ou notifica-
ção, independente de acção ou interpol-
laça° judicial, com perda da caução, e
sem que assista ao contractanto direito
a reclamação de especi^ alguma.

No caso de multa, fica o contractanto
obrigado a entregar a respectiva impor-
tancia na thesouraria, no prazo de 48
horas, á contar da hora do recebimento
da intimação por eseripto, sob pena de
rescisão do contracto, nas condições já
acima estabelscidaa, si não for cumprida
a intimação.

A concurrencia versará apenas sobre o
preço, em Me, indicados em algarismos
e confirmados por extenso, para as uni-
dades estabelecidas dos artigos acima
pedidos, cabendo a preferencia de dikeito:

Novembro de 1921 \

ao autor da proposta mais barata, pon.
minima que seja a differença entre 611*
e qualquer outra. 	 •

A Estrada recusará as propostas gut%
apresentarem preços 'superiores aos nula
ximos estabelecidos.

As propostas, que devem estar devia
damente saltadas as primeiras vias, da-'
tadas, assignadas e com a indicação daa.
respectivas residenicas, não sendo per-
mittidas nas mesmas rasuras ou emen-
das, serão entregues, em tres vias, alia
involiirros fechados. cem a declaração.
por tora, do assunipto e do nome dt_I
proponente.

Esse involucro deve ser acompanhad‘a
de um outro, em separado, conteindcg
todos os documentos que possam pro-
var a idoneidade do proponente, compre-
hendendo-se, entre elles, os recibos det
quitação da ultima collecta dos impas.
tos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta -O
proponente deverá exhibir o recibo da
caução do 2:000$, em dinheiro mi ellk
titilam da divida publica federal, pré-.
viamente feita na thesouraria desta Es-
trada para garantir a assignatura doi
contracto, caudio que reverterá para Dg)
cofres da mesma Estrada si o propo-
nente preferido recuar-se a assignar o
respectivo contracto, dentro do prazc.
de seis dias, contados da data da entrega
do convite que for expedido para esse
fim.

O fornecedor, para garantia da exe-
cução do fornecimento, caucionará na
thesouraria desta Estrada a quantia
correspondente a 5 To do valor do for-
necimento a realizar, em dinheiro, otl,
em titulos da divida publica federal.

O contrasto só se tornará offectivo
depois de ~sovado definitivamente
pelo Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas e registrado pelo Tribunal da
Contas.

A questão de idanaidade dos propo-
nentes será julgada e examinada pró-.
viamente antes de abertas as propostas

As propostas cujos autores não ti-
verem sido considerados idoneos DÃO
serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade. noa
proponentes serão marcados o dia n
hora para abertura e leitura das pro-
postas, que antes do qualquer decisãol
serão publicadas.

Fica reservada á Estrada o direito (1‘..
acceitar parte de uma proposta e parta
de outra, ou outras, conforme a diffe-,
rença para menos nos preços dos variei
artisos a serem fornecidos, assim comai.
de não acceitar nenhuma das propostaR
apresentadas, ou annullar à concurorn-
eia, caso assim convenha WS seus ins
teresses.

As propostas não poderão conter shaRa
uma fórmula de completa submissão a
todas as clausulas deste edital e o preças
conforme já ficou estabelecido.

Não se tomarão em consideração.
quaesquer offertas de vantagens não
previsias neste edital, nem as- propostas,
que conliverem apenas o offerec:mentg,
do uma reducção sobre a proposta rnaift*
barata.

No caso do absoluta igualdade entre
propostas, terá preferencia a que apuo.
sentar preço mala vantajoso do (tina.
empate,
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E4rada resorva-ne o direito de re-
M.rili gir as ginnt1da1es pedidas.

Toda e qiib'quor proposta que não es-
ti‘er Inteiraweute de accUrdr, ewn esté

Será tlanalla em 1:0118i4C-
ac.án.

Piecri", I.orta da %Irada de Forro Don-
t ral 4b 13rasil, 31 de outilbru. de 1021.
— -cr.ruteriv, DiociOciano Condido dn
•VaáceilePlioe.

1M1n••n••11

Ddrada de Ferro Central do Brasil•
f.r.NCUP. ,:0 PAR% AUXO.Mitrit DE tscairTA

Ssgttnia c ?ilti.sa chaqéadit
( ....1e,m	 ir. 11r. prezHente da com-

toiR•zao rx:)..•1 La •(• •a	 r,n ,i104ico mie, ri" lia
'7 do cerreno*, .0 e dfirio do 1, n... eu Lore-
rarie rl i t .1(15CMh). á rua S•na ,tur P:int	 nu-
mero 101. á., 49 horas. soral . cii . maiio4 á
prova e.cri ta do p r'	 fram..c.4 o re-

aoçao tullelal, na sorninta. caudluatos:

Fabio de NRO PO 'o I.oh.t.e.
Antonio da	 a %ululo.
Ernani Joh" 7 . " ' SI O.
Roberto	 no xodrarle;
Oetaeillo Pairaz.no da S1 a.
Oldemar Goneal...s Car.losa.
Iva Vaz d p Wats.
Mann da NI% eirl Ramo.,
Eu-iro Carçalim d Si .
Waidomar Fo .o o ' d ''.actro;
'José Steck tl `10 • a *0 (toeira.
Pei1va 1 ,11e1; w •
Oto Ilarteuuto• .
Alceu	 es Claves.
João Pedro 1' 5..i.,.
Gilborto Barro da liva.
Cuolydes	 1.••sipe'D	 14-iseiment04
Adhemiar Lep-
fro Ferroira !torr ,s e.

Aydann de ti -á Cora.
Manoel .10,44 .ciaress.
Jtmé Lima Ve
Noemi° Eiiii .r o• ..11Vrink.
ItlandO de uno', -o! P.
Anime Lci , m• 	 %rira Mito:
Jolin Gost in P11 ,0 .
enrico Toixoira da Fonse.•
Erice C.lapp.
Antonio Va.louro do Mello.
Milton Vasr
Altar() Flid+r -94 NI, riu..
Cury-tlion .,., dd	 .11 da pieed,
fo,:é Cabral da Si V. • .
José eintonin o liana°.
Alvaro Paolvve.
Artliur Matem L r
Carlos Ba~ s na. • o3.
Dionysio do 9 uta tul 14iindes
krffe-xm cd,or	 121 Gavvr.1
Jeae \Veste ,.	utn‘•
loaquini Fd .. . • e da Cunha e Silv.
oactiorn Sela) , elr

losé LOsli	 .410vd o.
No l son	 Agmaido.

Lauro Vhir..
LIwiano HI.i•

Rimo
kietacilio Pildo r.o
&lati; Cal1sp.
Ari.tid,3 Fe rAra	 glIva Pinto.
Anrden a 'akue
liartio, vou	 • 4'.1 2 •.

Coir . do 1: ncinevor.
Mario P,as.o.ite	 do
Paulo do A•ett,,-
4ibi1lirant4	 s o	 Pi' ia
!NUM) d . , §..1	 R.oti.o
i:uul MN) ro 4,
oltrInfriitfr, to	 91Z1 Pamtos,

'lio th Jay , 	 (.10 192r
/abei" soc./s.ario da cemmis;iic

,!ef.AL	 Novembro de 5(.21 20ã39,

Repartição de Águas e Obras Publicas
No3 termos do disinsto no art. 98, § i o

' 
da lei n. 4,242. de 5 de janeiro deste arme,

recebe cata repartido até o dia 9 do corrente, ás 13 horas. na serçao do E .oudie.ite. á rtia
do Itiacbc4 , n. 287, propo•tas fe baias para forrierimento ductuve aliou das peça.;
sobreçalents de hydrowtro, coustatites da rclarAo infra e eatregite no ahnoxar:fa io gcra'.
á, ro i , Fre c::Irec:: n. 112.

Exprdieote da ftenartição do Aguas e Obra Puct, cal 3 de novembro lb,

1921.— F.	 ciefe da secão.

1;c! . /..	 dp s	 sre:ites de hydronw: c	 q.••• •	 ;	 /7?

(Tavenet)
300 pares de cum.° c . J.tou grande, 6 mim, n. 18, par 	 	 13StI1
11, - 1.i,:': de 1.0rr.ivin, para c lialién. 8 ni in. n. 4, mira 	
lei *dota, de bor,..;cii; lura fundo, 8 in in, o. 5, urna—. 	 	 	

1216J84

(,si; :i iipequena".as pequer.	 ti

	

Au • rn, ri. 13, ,. a. 	 	 3s4
2 ,. r g ,!as de pstori gra.oic, 8 mim. n. 19. unia 	

1110 e ..r.ralrts nara. mostrador. 8 mirn, n. 37, um 	 	 2,5o (..1
2tro agulhas. 8 mim, n. 3 :1, moa. 	

i 5gr  °:2 ;853

3ou pare-: 00 couros para p .,itiono piston. 8 mim. 9-9-bis, par 	 	 ..	

533
:í0 !fi!NO.Pl g g ran es, 8 nitn, o. 14, nina 	

2528(r8:0
u	

92

•:::, a vetas peare.m:s. 10 MIM, n. 13. uma 	
1.00 Jurras ile borracha !Iara toledo, 10 ni/m. n. 5, uma 	 . 	
1,00 rion:t!-. de borracha para coapéo, 10 mim, ri. 4. u-eia 	
`..1011 paus 1,, couto onnuono riston. IS in/m, 9-9-bk par 	 .:;2

m jul g as de borracha. liara chanéo,115 initn. n. 4. nina 	 	 381419
leo ili das de bor..arba. aara fundo, 13 mm, n. 5, uma 	

:•.:, ,rivel s is granitos, 15 nilie, n. 14, uma 	 	

8

2/0158

9%97620 g. tii:s d.: i)istor, grande. • mini, n. 19. uma 	
•?.4i0 pantr11 ,08 do lata() ri. 4, 15 m i m. n. 19, um 	 .	 8642
1b0 oarés o . com•us para p ,stori gran 'o, 45 mim, n. 18. par 	

.*.n par'- de couro para peg o eno pisoo. 20 miro. 9-9-bis, ,)ar 	 	
• 2988,;53i(11z7

'0 clixas 'te mostrador voai %Lir() o tampo. 20 ni ,m, n. 3 .2. uma 	
:-.'.e, aro:os para a, tory:mas com parafris.,s, 90 mim, n. 33, uni 	

20 11 a ,...11111 . s. 20 mim, n. 38, uma 	 	

431.4401;
0 d 

5174..
200 a-ti; : .zos de lano ti. 4 20 miro, o. 19, um 	 	 S":,'?

348?0980 r:tre-; , in Ca l irtn, 41 .a pktoo arando, 20 ruim, a, 18, par 	
:1 .p;.re,11n em , o.i pa 'a iiim. ui grande, 60 mim. n. 18 	 	 . 	 	 	 102s 27,, ,
e pares de couros para pitun pequeno, 60 mini, n. 9-u-nis, par 	 .. •	 26âti07

M.e

( Fragor )

'13.:156

100 eli.itud.s. (lel° mim	 1'o. 21, um 	 	 .. - ..7.1
4 . 4 . ..11:•,:rts do iS mim o. 21, um 	
lou '1 ..i; de 20 m/''e. 21, um 	 	 '7o6
1010'. .•.; ooi. ,, ito 30 e. IM ii. 21. um 	 	 '75950

z•mo .aria de 10 mim n. 58, uma 	 	 852 : 11
',tas 	

li:.1:::91•:.
,1as reioar.a de 15 mim n. 58, num 	 	

)s . 0 ;:..avetas rolo oaria do 20 in/rn n. 58, um., 	a
.to t. axetas rotoio q ria do 30 min] a. 58, unia. 	 	 26868

: n:27
20 gaveta: rel(iatria do 40 ru/m n. 58, unia 	 	

1?126*O g:ave1.as relojoaria rio 60 m/m n. 58, uma 	
:i.ti 14 avida4 siroolos de 10 m/in n. 59. unia 	 1.0 	

98295'.0 ...avetas simples de 15 mim o. 59. lona 	

2, 5 .. 1::::
.N1) g-avo. as simolos le 20 mim ri. 59. urna 	 	 135 -52
-.:0 g:umas sroples do 30 miro n. 59. urna 	

• :0. gavo..a:z sim doa de 40 In o	 u

	

r n. :,9. ma 	 	 `)0
g" awas simples de 60 mim n. 59, uma 	0	

g 86
3 : ot s8 77 8, :

200 jorr:p.. do corpo de O mim n. 37. uma. 	 	

25

0,i rrior,s do corpo de 13 mini n. 37, uma 	
*_.,.i n jun	 mmjuncas (o corpo de 20 i ri. 37 	 m 	, ua
09 join.:1 2 tubulares. coa u 10 mim o. 01, uma 	 	

1.:ii"::::i.1

t pintas tubo aros couro IS mim ti. 91, 'tina 	 	 g; i::
2.00ir volo,c..es do cone' do f 0.'::0 mim 11. 10; urna 	

i:i.a parafusos de forro. corpo 10 rufio n. 65. um.... 	 	 !SI .%

all:71i:3;

;410 p:ir:irso ,; para flange de /o rn, te o, 10, uni 	
1,0111.. r(ple 1 a ,.. de emir) dom ,. oc:, 0/30	 /in o. 1.3	 •

2,00 inuia g rniujos, via 10 10 in/to o; 119. uma 	 	 	 •
:lu!) itiula.s .iiiiples do 10 o l íni ri , 108. uma 	
ille estoaires de 10/10 sll/Ili D. 32, um 	
t00 es..nialfes de 41-80 m80	 ./in n. 12, uma 	 .

lo.000 vcciar;k s granOes borracha ( . .i . ,se-etoripo) n. 10	 unia6,	 	 •	
‘13..,:11.17:

1 1:;.:: :7...;?.

4.000 ‘ ejaçõe:„. 1.,e,....-mas1.:e'rar'. a r i e ii idem sj ia. fim. unia 	 	

: 1

te100 lias, rt-luj a a 'e 10 in;n: :1. 56, moa.... 	
. fim ha:teg, simples do 10 tu . in 1.. 57, tinia 	  . 	

..00 hastes i.g.inimvi . dg 15 ru'in n. 56, unia 	
'. 00 liar.tes ,iirm•es e 15 10/01 n, ;','", uma 	 •• • 3

•n 110 guias do eliip.ct de 15 ruhir u.34, unia...., 	 	
1 (.3 ;7.,: ,.sirt)

'AO parafusos da caixa mostra-6.r, n. 414, uni 	 	 $929

$77 .1 :3;4
Miu piirafo.iazz do &kilo, n. 99, um 	 	

53Á10 paraftkos da toota •le 10 rapa o. 104 m, u 	 .
:"•‘ l0 Carafuzo:. da mola dc V.i m/in a. 104, um 	 •	 8:1.3
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Ministerio da Guerra

Deposito do Material E/atinge° df
Exercito

leDITAL DE CONCURRENCIA

ÁRTIG03 ni tecturrunereo. tNSTRIMENTAL
CUMRGICO E 001103

ele ordem da S. presidente do Conselho
de A d minietracen deste deposito. faro publico
que se acha aberta a conenrrencia para o
foreneimento. durante o proximo anno. de
aremos de expediente o adventielos, material
sanoirio de pass e euerra. de eirnrgia den-
tes ia a do vetori earia. de atmArdo cern os
initressos nu' podem ser nroenrados. desee
J . , na secretaria desta repartição, L rua do
Areal n.

As pronostae serão re nebidas no dia 18
de novemb no proxiMO. ao meio dta em Isento,
pela referido co.nseihn, reunida em senis),
o devem ser apresentadas trea vina (seneo
ema sellada). d eadae e assignadas• sem
emen eas nem rasuras on outro eitelmer de-
feito asse faea siirri duvidas. tendo o prece

crinto nor extensa e per algarismo, tudo
(estiado em um envolticro feebado.

ein entro onvolurro lambem fechado, os
lisitantee farão encerrar a ente de eenosito
do um conto 'de ris ff :0001), feito na
1 meteria de Contabiti lade da nnerra. para
ssarantia da assienatera do cisne:acto, re-
e . rindo-se essa quantia ase min concorre-
te e aos ere nos do materiel de paz o de
urra, dentstio o de • veterinaria. 'Para

e: de exnedierite e aeven t ieins a aula será
alienas do cem mil rés ( t 0e$000). Nos
envolucro devere conter tombem: a nrova
do une é neroeianfe dos artigos ene fazem
eleeeto a cessem-onda e do que está mete
com a Famnria Nacional e Municipal onanto
ar, pa gamento des imnostos e alvará de
licenea rio nueoeins, nrofiseeo o industrie,
para o neeccin corrente: nrova , tambem do
que é neemeaute matriculado e tem casa •
inmortadors. bastando. para as firmas com-
niere'aes anresen taein do resnectivn

sneinl. extrahilo nor cer tidão dias
livros de reeistro da Junta Commercial: e
finalmente a prova do ene está ronstitnido
leealmente nos termos do denreto n. 434,

4 de julho do 1891, quando for sociedago

tio caso de iã ter çirlo fornecedor, o fiei-
te nte fiará obrigado a, nrevar que cumpriu
o ultimo enntracto ou ajuste celebrado COM
O eisverno.

Os nroponente_e devem declarar que se su-
• eitam. por necasi go da itseignatura do re-
epeeriel termo cara earant r a sua execução,
an , 1•Inosito de réis 1:0005000.

.s f edes os eoncurrentee serão ministrados
os eselareeimentes cedidos até ás 44 horas do
dia Led anterio- ao da concurrencia.

O pro ponente acme° devo comparecer ne
prazo de nuntro dias 'do is para assinar f
seis eontrarto e para KW será chamado pelo
Daria Oificial; a nSo observanda deetà dan-
o)! . , impede na perda da. caução depositada
pare tal fim.

Se depois do concluidoe o exame e a ido-
neidade ens ecitantes o publicadas as rire .
post :L. previamente rubrica tas por todos os
concuereates, é que serso aparatos e acceitos
;kl() Conselho os menores preços apresen-
tados.

No caso do não comparecimento de qual-
quer proponente, ou de seu representante
legal a apuração da proposta correrá á sua
revelia,

Não serão sueltos 03 artigos que, nas pro-
postas respectivas, figurarem com preços
maiopes que os que vão publicados mais
abaixo.

Em caso de igualdade do prece entre doas
ernpostas será preferida a do licitante nue
0-opuzer por escripto e secretamente maior
àbatimento; vosificado novo em p ate será
preferencia a do negociante que já estiver •
fornecendo o referido artigo, procedendo-se á
sorte si este não tiver concorrido.

Não serão tomadas em consideração quase-
quer ondas do vantagens, não previstas
neste edital, nem as prometas que contiverem
apenas o offerecimento de uma reduceeto
subre-a proposta mais barata.

Os contractantes terão o prazo do 120 dias
para a entrada do artigo pedido, podendo caio
prazo ser p-orozado pelo Governo por- mo-
tivos justificados.

Este prazo nãe, st entendo cora os aregos
do uso corrente, os gusas, quando polidos
em pequena quantidade, devem ser forneci-
dos imniediatamente.

As propostas devem conter a declaração de
que os pretendentes se suje tem ás condições
do presente edital o mais disposições em
vigor.

Não serão abertas as propostas dos conca-
rentes julgados não idoneos pelo conselho.

O fornecedor que não entrar com qualquer
artigo para o A/n.oxarifado de Deposito dentro
do prazo estipulado no seu contracto, incorre-
rá na multa de 10 % do valor do artigo ou
dos artigos não entregues; si, porém, o ex-
cesso do prazo fôr maior de quinze dias, a
multa será de 20 %, sendo em ambos os casos
impostas sem recurso algum, salvo caso de
força maior provado perante o blioisterio da
Guerra.

Será rescindido o contracte si o excesso do
prazo attingir a um moa. perdendo o contra-
ctante toda a importancia da caução 'ali-
sada.

A quantidade dos objectes a adquirir será a
que fôr necessaria durante o anno; neo se
podendo prefixar desde já, porque o contra-
cto será feito para &medir ás necessidades do
momento, correndo as despezas não só pelos
saldes existentes das respectivas verbas, como
tambem pelos que se verificarem nos diverm
conselhos economicos, que forem postos á dis-
posição deste deposito.

A recusa á assignatura do contracto por
pessem que a e/le tenha direito, em face da
concurreacia publica a que se submetteu a
torna nets Mona para futuras concurrencias
pelo prazo do tres annos.

A relação dos artigos que fazem objecto a
esta concurreecia com os sens preços de base
já toi publica I a e feita a neeessaria correcção
no Diario Officio! do 7 e 11 do corrente.

Rio de Janeiro, 7 de outubro de 1921. —
Dr. José Valente Ribeiro, capitão-ajudante,
servindo de secretario.

Terceira Companhia de Metralhadoras
Pesadas

CONCURRENCIA PARA o FORNECIMENTO DD
FORRAGENS, FERRAGENS I3 ARTIGOS DE EX-
PEDIENTE, DURANTE O ANNO DE 1922

De ordem do Sr. capitão Maneei de Cor-
queira Daltro Filho, presilente do Conselho
Administrativo da 31 Companhia de Metra-
lhadoras Pesadas, faço publico que ás 13 horas
do dia 8 de novembro de 4921. na semestaria
desta companhia em mi quartel. na  Avenida

Pedro Ivo, em S. Cbristovão. serão recebida
propostas para fornecimento da forragens,l
ferragens e artigos de ex . e -lente durante te
atino de 1922; para á habilitaçao a esta con-e
currencia. cada proponente deverá apresentar
até ás 13 horas da véspera daquelle dia, me
querimento de inseripção, juntando-lhe doe
cementes que provem:

a) haver pago, como negociante espocialiste
do gemem de quo fsz raleaste a concutectee
eia, impostos federaes e inruicipaas, da case'
commorcial, relativos ao ultimo semestre vene:
cido ;

b) ser negociante mattecnbelo o ter casa
importadora, bastando ás firmas com merciaai
a apresentação da co tiriSo extrahida dos
livros de registro da Junta Commerciae otij
estar constituiria legalmente nos termos do
decreto n. 434, do 4 de jurem de 1894, quando!
fôr uma sociedade anonyma

e) ter. finalmente, eiimpti .io °ultimo ajustit
ou contracto ceieerado com o Governo, 1101
caso do já ter sido forne-edor ;

de ter caucionado a imprirtancia d3 5003;
(quinhentos mil reis) para garentir á assignee'
tura do contracto.

As amostras e os moldes 'os artigos a corte.
traetar poderão ser desde lá examinado
pelos proponentes em tolos es dia(' uteis das.
12 ás 14 horas, sendo-lhes, neto intendente;;
ministrados os esclarecimentos necessarioe.

Os proponentes preferidos ficarão sujeitoe*
por OCeasia0 da aesignatura do respectivo
termo, para garantir a sua execução, a um
deposito na razso de 10 % até o valor de
5:000$ e 5 % sobre qua T liter OXCO330 da
mesma importância alentada sebre o forneci.,
mento provavel dn .... iite o anno, sendo
caução minima de 5005 (miiti liento3 mil róis).

A questão do idoneidade do proponente será,
examinada e julgada antes ee abertas sel
propostas. e estas tendo a declaração exterior,
do nome do propoeente. s^r5o lidas na prek
sença do todos os propon-ntes ou seus repreo.
sentastes legalmente cense elides.

Todos 03 art:g03 a fornecer. serão entree
gnes no quartel em toá prazo maximo de
48 horas.

No caso do igualdade de preços entro duas.
ou mais proposta, será preferida a do lic
tanto que propuier por eseripto o secreta-
monto, maior abatimello sendo que, veri§
ficado flONO ()meato. te á preferencia .a
negociante que já oeiver for 'crendo, proceí
donde-se á sorte se este não tiver g:encetes
rido.	 -

Não serão tomadas em e.onsele naçao quaese
quer offertas de vantagens não prevista
neste edital nem proveras que constituirelW
apenas o offerorimentn de uma reducção sobra
a proposta mais barata. 	 •

Acham-se desde já na Secretaria da come
panhia, para serem entregues 'os proponene
tes, em troa vias, relaçeo de tolos os artigoe
a fornecer, de modo que o. ,e:onented só men.
cionem por extenso e por elearismos seus
emendas ou rasuras os respectivos preçoio
datando-as e assignan to-as,' ;elido a le
sobre o competente solo iniselizado na forme.'
do regulamento.

O Governo se reserva.eirdsreeo dg . annullate
a concurrencia caso os nreçoe pandos sejane
superioras aos da base ebe:xe, quaseeee
antes de abertas as propoetis. .	 .	 •

Do negociante que nal, parecer' ou n4i
mandar o seu representante legal, a sua proti
posta será aberta e correrá a sua revelia.

O negociante que chaniedo á 'assignar 4:
respeCtivo contracto a isso se recusareeetarle
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• .i(i filho (fi	 ric;

• *e.	 Mr,•• n • n
.111 , o 'ir),	 filho	 d!:

Clanso.

59•	 143. Cloloaldo, Ilibo de Manoala
Fritas.

GO.	 270. J .vio Barbosa da Silva Junior.
01.	 287. Nel son. filho do José Benodieto

Ferreira.
63.	 i•13. liaoliael. filho de Lin° da Costa

61.	 117. ()s ..‘	 filho do Rodoloho Cra-
11 jaelo ista .: r. 

6!).	 JoilÁi, filho do Josepha Maria
Frangi-ca.

61....;o;. José, halo do Scraphim Domin-
ries.

tls.	 461. f4a ,urnino, filho do Carlota Gal-
dino de Slinoiria.

302 .'os, filho do Candida Moura do
oliveira.

73.	 48(.1,	 filho de Idalina do Cari.
V lho.

74,	 368. JcNi!. filho do Amelia da Silva
Sepy.

75.	 271. lo .ionim. filho do Joaquim
Soares.

Jo 0, filho do João Gonçalves do

11", filho de José Antonio7	 tz•e1(21'0"

do Miguel Joaqui1h.	 1	 m. 

79,	 11	 Allt	 t Francisco Can-
tiid I

eo	 .'„í . 11' . filho d.; Alfredo Raul dos

I.	 i;hif, de José Pinho nome&
("luto do anotei

1:..Ialet) Vai 111.11.

.n 1'.0,	 11!1'0 de Mime i For-
,	 I	 ;:

A	 filho do Lastige Pu-

87 . 	ro;	 I	 1.11, ire), Ilihn lie Se r erialli)
'.0,-ea	 . :n :011t0S,

fi!hl

Ir; •	 paut i 	Potronillia

.'1 •Ye • ; .•*i.	 do Manoel 3,9a5
do. •+:;:xtos.

O.	 11.4	 file,'	 Vietorion Josá

y7 ,	11,,	 0;.itrakio.	 ulite do Frsoc;C)

98.	 'or.:. 1Val	 uno) do Antonio
Luiz da 1'.03

90.	 e..	 NI;;Iio • •1. fino	 faria de Sollza
hotO.

101. M. Jorio, filho de João Ferreira dtis
Saotos •uni ir.

102. i5o, nonato. filho do Manoel Gonçal-
ves Filho.

101.	 Gilherme, filho do Manoel
gues Coelho.

105. 425. Palmorino. filho do Manoel Ja-
cIntho Junior.

106. 122, Carlos. filho de Manoel Josó Ri-
beiro.

107. 266. João, filho do Maria Francisca

109. 177. Euelydas, filho do Floronclo da
Costa Pereira.

110. 316. Jovelino Baptista.

141. 169. Enaygelio, filtio do Pedro no
Junitir.

• l..

1. • s.

tio	 Nntonio
Souza Alv	 Jonir:r.

Demiiirio, filho do	 Antooio

Carlos. filho do Dr.	 Bernardo
Xavior

Yolis1 . 0 'to,	 de Pedro
xlarones.

50. 21 :2 filho de Goniz Ferreira.

Ar-. filho	 de Alvaro Fausto de
à0U8a, .

s . :, lii. candi(to.	 filho do Bento Can
dido Rod

f. s.N. Antolio. til io le Antonio 	 Fer-
reira Cniniha.

Gerva.,io, fluo de Carlota Maria

• da Malta.

54. a:. I/yoolita, filho de João Darto
eia Costa.

21';., . Guilherme, filho do Domingos
da Conceiçao.
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112. 153.

.114. 347.
115. 231.

116. 44e.

117. 237.

118. 393.

121. 203.

:22. 335.

123. 242.

125. 5.

126. 212.

1.27. 47a.

12e. 39e.

130. •54.

131. 380.

132, 332.

•131. 360.

133. 15.

13. 153.

131. 210.

138, 23G.

140. 2e9.
141. 98.
143. 2o3.

144. 129.

445. 40.

143. 105.

156. 58.

Dominens,filbo de Domingos José
dos Passos.

Luiz, tile) de João Bruno.
Herinogones. filho de Jixephina

Maria da Conceição.
Raul, filho de Belizaria Paula

Lapa.
lldefonso, filho de Maria Campos

Santos.
Nestor, filho de Valontina Maria

da Conceição.
José. filho de José Raymundo de

Oh elea.
Lourixal. filho do Henrique EIN-

nesto Dias.
Lsilak, filho do Manoel Alvos Paes

Ulmo.
Adall, filho de Manoel Rodrigues

Lima.
Jose, filho de JCiao de Castro

Guimarães.
Venancio. filho de José Nicoláo

Burlainaoui.
Nilo, filho do João Antonio Pe-

reira dos Santos.
Romualdo, filho rio Ernasto Si-

doneo de Souza.
Mizuel. filho de J036 Cardoso

Cavaco.
Linceln, filho de Juvenal da

Cunha lie-as.	 .
51anoa1 Augusto de Andead0

Costa.
Alberto, filho da Bernardo PI-

;:pieicedo Monteiro.
Romualdo, filho de Joaquim

Maria da Conceição.
Gilberto, Ilibo da Izabel Campos

Bastos Alves.
Ignacio da Costa Braga Ju-

nior.
Chouto) de Macedo Paes Leme.
Augu,to Joaquim Brand to.

fitho de Thereza Francisca
Vieira.

Carlos, filho de Augusto Cavai.

cante.
Alipio, filho de João Jaceitho

Fornandes.
Bento, filho do Venancia Maria

Rosa.
Antenor Rodrigues do Azevedo.

Selo da Junta no Quartel do Corpo de Bom-
beiros	 MoNor, em 5 de novembro dc 1921.
-G:t; ilát) Diria (te Brito, presidente. .	 (•

Primeira Região Militei*

PRIMEIRA GIRCPNISGRIPCÃO DE illtf:RU-
TANIENTG

2 11° DISTAICTO	 COPACABA3a

Editai de convocação de sorteados

O capitão do Exerrito de 22 Linha Leão
Horta Fernandes, presidente da junta de alis-
tamento militar:

Faz sabor que tendo. sido prorogado ató
dia 30 de novembro do corrente atino, o prazo'
de apresentação dos cidadãos da classe do
1900, sortea loa para o eerviço do Exorcito
chamados em a convocação, e constantes da
relação abaixo transcripta, domem se apre-
sentará séde desta junta até aqüella data, das
10 horas e 30 minutos até ás 15 horas, afim do
reoeberetu o certificado do aprosentação para
incorporação no corrente auno, ficando de-

()lavados insubmissos e snieitos ás penalidades
dos regulamentos militares os que dmixarem
de cumprir com as obr,gaçOes acima. E. para
que chegue ao conhecimento de tolos, lavrei
o presente edital one será publicado e affixado
na sédn desta julita. -Henrique Pai eira Pinto,
Machado, capitão-secretario. - João Billino
Purtado de Holdonça, capitão.

Junta Permanente de Alistamento Militar
de Copacabana, á rua Barroso n. 71, edificio
da agencia da Profeltura, em 4 de novembro
de 1921.- Leão Horta &mandes, capitão-
presidente.

-
Numero de ordem no sorteio - Numero da

alistamento -- Nomes
1. 59. Joaquim, filho de Maria de Jesus.
4. 37. Folippe Nery, filho do Antonio

Uno e Luiza de Moura Alcanfeir
•Lino.

• 57. José, filho de Alfredo Alua Car-
neiro. e Fernandes Carneiro.

8. 71. Manoel, filho de Silvino Cardoso e
Maria '4o Naseimento.

10. 66, Mariano Gonçalves.
11. 22. Deolindo Silva Tellos
12.	 4. Alberto, filho do Dr. Celestino Roer.

n Imolada de Almoida Roer-
boono.

14. 70. Manoel José de Souza.
15. 45. João Frederico Pereira.
16.. 10. Antonio, filho do Silvino Teixeira

o Laura Lopes.
19. 41. Hildebrando, filho de Pedro de

Souza tardia e Angolica Maria
da Conceição.

Copacabana, 4 do nciv.embro de 1921.~
Leão lloota FernaltdCZ, capitão-presidente.

•n•n~1.

Primeira Região Afiliem
PRIMEIRA CIRCUMSCRIPCX0 DE RECRUTA-

MENTO
Junta de Alistamento Milhar do 16 9 Distrieto,

Tijuco
EDITAL DE 4:int:ração DE SORTEAL03

Primeira chamada
1900

O teitonte-coronol Achille Casar Burla-
manui, preeidento da Junta de Alistamento
Militar:

Faz saber que tendo sido prorogado o prazo
de apresentação dos convacadoa da primeira
chamada, de acrewdo com n aviso n. 247, do
ee do outubro findo, do Exmo. Sr. ministro
da Guerra, deverá° os ei iadãos constantes da
relação amima abaixo transcrinta se apre-
sentar a nata peita. á rua Perei .a do Si-
queira n. 43 (agi-neta da Prefeitura da Tiluca),
até o dia 30 c1( um/ombro do corrunto anno,
afim de receberem certificados de apreeen-
tarm.

os jovens que não se apresentarem até esta
Ilata &ardo shjeitus ás penas estabelecilas
nos rcgulainmtos militares e Codigo Penal do
Exercito.

Rio do Janoiro, da n etembro do 4921. -
.leheles Cesar Burlomaeiti, tonente-coronel,
presidente da junta.

Classe do 1900
2. Robono, filho do Dr. NO3LOr Moira.
e. Alfredo Pinto Machado.
8. Assiendino, filho do Paulo Francisco Le•

IDOS.
9. Ernesto Nogueita dos Santos.

11. Romero, filho de Rita da Conceição.
13. João Peres, fiai() de Ramona de Cal.
14. Olympio, filho da leyglno Antonio Car-

doso.
15. Manoel do Brito SOIM.

13. Gasta°, alho de Domingoa.	 •

17. Afigurai Guima 2e-.
19. Fortunato Thomae de Anulei.
21. Ernani, filho de José Pi 'tentei Junior:
23. Francisco Rodrigi.e.s, filho de hinocenela

Ro trigues.
24. Condido, filho do No eberto Jogo da Silvai
26. Albino, filho de Augusto Teixeira.
29. Monool, filho de Luiz Gonçalves.
31. Rubem, filho de Alberto de Aloneastre

Autran.
32. Antonio, filho do João Abrautes Vorise

SUDO.

33. Joaquim Justino.
34. Enéas, filho do Maria Emala.
36. Egzobio. filho do Manuel Rodrigu-o.s Fera

mira.
38. AristicEs dos Santos Tavares.
40. Antonio, filho de João de Almeida Pie

nho.
41. Juvenal, filho do José Machos de Solite,
43. Carlos Borges.
44. Jose Alexanire &abra Melo Filho.
46. Alfredo, filho de Jose) Teixeira do Oh.

vaira.
17. Candeio Lopes.
e9. Daniel, filho do Aotonio de Carvalho e

Silva.
51. Antonio Joaquim, filho do Joaquim

Alves.
Fauatino Ribeiro Net ,o. filho de Faustin0

José de Oliveira Ribeiro Junior.
53. André Staffa,
58. Manoel, filho de João Domingos Riboiro

Cotta.
Ataliba, . filho de Euphrosina Carolin$

Dias.
58. José NOV03 de Oliveira.
60. Epiphanio, filho da Antonio Augusto

Magá.lhaes.
61. Manoel, filho de João da Silva Balei

bosa.
62. Joaquim Serrado Junior.
63. José de Cortes Guimarães,
64. Euelydes, filho de Bartholoroeu Guedes.
67. Djalma, filho do lleopler Juvona/ dZ

Cruz.
48. Salvador, filho de Sal% odor Nogueira.
70. Dario, filho de Luiz do oliveira figna'.8

72. Aleoroblioiles Jorge da Cunha.
73. José filho de Antonio Jesé Ribeiro.
75. Nelson, filho de Yoão Fernandes Aouitio.
76. José Luiz Belchior Jitoior.
77. Guifficrine Gonçalves Guimarães.
78. NValloinar, filho do Marceiina

Conceição.
19. Antonio Gomes de Oliveira.
80. João, filho de Alfre Le000l 'p dos Santas
Si. Renato, filho de Falem(' Marques Alvinlee
83. Alfrodo, filio do Mn da Gomes (104

Santos.
86. Alberto, filho de Francisca Ribeiro tia

Lima.
ao. João,filhode Esmerai tina Maria da

Conceição.
$.39. Waldemar, filho de Manoel Antonio 43

Silva.
92. Mamo!, filho de Felipe Augusto da

I.ion.	 e
04. Antonio Henrique do Espirito Santo.
J. Mario, filho de Jonathes José de Castra

Botelho.
96. João, filho de Antonio Fernando.; Lop83,

Xavier. 
•98. Alberto, filho do Al3n001 RodrIgues dd

Souza..
tOi. Pedro, filho de Bento Manoel Martinge
102. Ilygino, filho de José Garcia Narciso.
103. Carlos Gonçalves Peeeira.
105. Lair, filho do D. Auto Portos. .
106. Carlos, alho de Maria dos Alijas,
108. Feliciano, .filtio de -Sergio Eduardo dly,

Fonseca
109. Francisco, filho do Franoloco Torto PO4

rei !0.

r7J
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ffl Ernanl. filho fie Ie Montoiro da Cunha.
112. 30146, filha de 30s 1 dr Souza.
113. Wallemar, filho de Sitneão Monteiro

CaValaGaile

Junta de Alist amento do 16 1' munininlo. da
(dura.	 de novona liro de 1921. - Canitilo
Fernando RiPo Perritiro istir, soerei avio
renente-coro-el. AeSliles Cevo. Itstriamot.nt,
pre•iideute Ja . ta. - 1° tenente Nicanor
Fonlonra. ronrometaiite do prefeito do Dis-
trict"' Federal.

Primeira ClOtemsertgolo de Recrutament-o
eleraemen na &vero as-romo

i..aber nen ofi iovong d a classo dn 14e(i
sOr:e•,;;IJ; para o toettnen militar abaixo 1-0'a-
cionatins nue a4A a aresen te	 ainda não

l'Ita ti+ FlíntInrla a. la notifioados não fo i ruo
• aprosonta•r u sea. +linfa (In a!ietrinplito.

cnetritrados rItiç ao eorronte inas
Nor.-;:o.i.Laratn-so, aftnt de rosenb orom rts cor ti -
ticadi.s fie atires:NO-04 o. Brando shicitc as
re il aii.'•ades da lei do Cod . co r'emal do E,---
Cito, iodo cocou ', cuo 3 ,sim aio proceder. E
par., o r,oithrei c,emn do tolos 1%Ir,i
• (gio vai' nelbhead0 no Diario Officiol e
jornal, : dota Capital.

Ilio d,..lette' eo 4 40 novembro de 1931.-
João Lopes Carneiro tia Fontova,

Magia cie done de 1900

AllgdStO CW4" .ntri'dOS Santos:
29. Nil)wo loa qatito«,
23, Atitooto Tatni cee de 41molda;,.
18. Antonio inab de Ar3ob, 911104
59. •ti ,onln Marteee Pereii.s

11varo Carlte4 .0 eita Araujo.
ri.	 Podro Pribau, 'o

Ernosto ealrea Machado.
34, Francisco tintim.
75. Feanrisoo Thnliaz de oliveiral
II-. 1ra-a mdara Teixeira Martins.
:i7. hircnntInn Merv.

Joerç lo (lar valho.
14.

▪ 

Jarba Por.•eiro. de. Silva:
, O simona.41.

.à0 Gondo..
.; 1 .	 Lo

Joanitin. (tortos.
68.	 Alves Marinas.
27.	 do Sonza (4[4.rn-,s.
:t9.	 linetka Trit nt:o.

Azevedo.
:;(). N1:-.1;rillIo40 (5 , -	 tv10:
nt. ;u1t . io Loa! Ari n •• • .

▪ N1a ,• in Nasoime..t(..
i. )1stioel fluxo Ali tt,.
1..1-litoel Mor	 .
O. Milton Cardoso

.21 ki ;IXIMO Poche
• 1 isn-ar Alves (ou''..
•6. t1livio Antonio Tel.:eira.
1.5. lir:nato Pereira .
15. Ilaul Vaseoncelloç.
7. Sallistiano da Silva Re filo !endro:

ii3. :•:ogroando Rapt'sta	 ••:: ioga.
3. ThelésmaneS'antosch Co:ta.

110. Via:giiio Alves dos Saint....

Kinisterlo	 Airrictiltura, Industria
e dbuam.ercio

Directoria da Meteorologia
'minero CZNIMAL.

IS C I lh1Prinient0 ao disposto no art. 98.
I t", da tti n. 4.262 de 5 de jatictico de 021,

faço publico que esta. -di isctoria vao adquirir
dos Srs. Oliveira Andrade & Co mp., nego-

ela:Vos 0.:tabelocidos nesta Cap ital. ft rua Seta
de Setembro n. 07, o inate..ial !fez lute:
50 Mine. de verniz crystal para

exterior. em latis do 1 ki-
log ., a 125 	 •	 6005000

190 kilo. de tinta branca em la-
tas do 2 kilog., a 35.00.... 	 3598'00

	

Total. • • 	 9.	 9505000
.....•n•n *RIMO

Dire~ria do Mot o noologia. Rio &Janeiro,
20 ac outubro d » 1921. - Pelo secretario,
Alcides F. Carneiro, I° otlicial.	 t.

Directoria do Servioo de Inspecciio
e Fomento Agricolas

De, ardo com o § 1^ do ar'. 98 da 101
,n. 4.242. de 5 de ;anciro do 1921. faço pn-
bilro nue esta dirutoria ' ao adquirir do
Villas Bons á: Como.. esta bel ocidos á roa Sote
de Setembro n. .2r4. nesta Capital, onatoo
resmas e m oia (.1 1121 de nape) assoti •ado,,
formulo / 100 X 66. de 24 kilco, de *;04) folhas
cada rosna. para iinn oess , o dos Boletins dos
municioio, do in:tivillo. Ed-ado de aqta
Catha-iita. t.olixadi, Estado do Co .. rá c Ita,...-
n t.jca, 14:iailo da Parabytia, do nroco 
cada res14,;4 pela im porta n-ia total de :trçouo.

Bia do Ja noir,. 3 de novembro do Ie..- -
dother Torres Filho, director.

13Foo1aWeneeelan Bras 	 •
De cdslem do Sr, diretor e de ronformi-

dado colo n artigo 98 da lei n. 4.242 (ie 1021,
faço publico ova co-h-icime•ito
sada% q fhi esta escola vae adanitir aos .`" n .
Mondeis Pinto & Comp.. osta Movidos á .k vo-
lvida Passos n. 1" os artigos infra men-
eionation.
2 apparelhos Lyeterdena para uso

da «Antimormne Royale» e cin.

	

Oocaixas "i a mesma 	 . 378000
?barrica de areia do Porto 	 	 645.;00

- --

	

Somma	 4293300

biparta o prosonto forneeimento em qua-
trocentos e vinte e novo mil o quinhent0s
reig.

Rio do Janeiro. ti de novemb en de 1921 . -
Jato Ferreira Pacheco, almoxarife  inter ino,

Escola Wenceslau Eras
er n iem .10 Sr. director o de conthrto idade

.;01t1 o art. 98 da lei n. 4.242 do 1921. rceo
canbocimooto dos iotocu,d0S. •

fole (Ne1 450015 VaA adooirb . aos Srs.- Modos
Pio 4 .	 1 	 • estabo leri s o á Avenida passes
o. 100, os artigos abdico daseriptes: •

Total
10 kilo, de pregos com cabeça, um

15800	 , 	  185000
10 uns de prego sem cabeça, um

'48 	  !IMMO
21:ilos de alvaiatio. um 25200 	 	 45°00
1 Life de zarefio. um 2$ 	 	 "1000
;...t piuceis. um 15200 	 	 25400
8 metros do corrente de lat3o, nul

45 	  325440
5 litro de aguaraz. um 45509 	 	 45500
G metros de acamo de aço de 1!8,

tini 15204 1 	 	 75200
1 litro do acido ehlorhydrico. um

4%500 	 	 45500
6 pararnsos de (atilo (borboleta), um

1 .!(5O., 	 	

▪ 	

95600
girrafas de fiviEsux-chenee, uma

15400 	 	 411300
6 kllos de oleo de • linhaça, uni -

as..wo 	  213000
20 litros dc alcool do 36 grAias, um

2$200 	 .	 . 44500e

1 caiu do grampos isoladores, uma
4% 	 	 41000

4 roldnun g de latko do 1,1/4, uma
2550J 	 • 10800G

&MIM 	 	  188$10u
aIII•n•nn••n•nnn

linnoria o presente fornecimento cm cento
e Oi	 o e oito mil o cem réis (1889100).

R. 1e Janeiro, 7 de novembro de 1921. -
Jazo Ferreira Pachceo, almoxarife interino.

E8C018 Superior de Agricultura e Me*
diciva Veterinaria

De aceorlo com o art. 98, § 1* da lei
e. 4.212, r1 i do janeiro do 1921, faço nu-
blico lrIo cid	 vao adquirir aos Srs.
morro ° norlido Coutp., estabeleoidos á roa
do ‘Pivilor n. 142. Bin, o material abaixo
1 Haia balis-Prenarn5o do contro

pervcso com org to audit i vo por.	 6950,.0
1 Baia hatE4-EsquAnto eartilagin0-

so nor. 	 	 70$04)r)
At-maios cacharias-Tuif vão (ra-
beca) preparação anatomi •a por.	 8851,,. n • n

1 caosos semiculares t io Squalus
varchria;- -T141.4rão, por 	 2680(10

1 Marronwills vis idus attratns-Pre-
pararão anatornica por 	 248000

1 Trichogastor-Proparaçao anato-
mica por 	 	 39.5000

Soturna Rs... 3085 400
Niihoroy. 3. de novembro de 1931.- Paulo

Parreiras Horta, director.

Observatorto Nftc'onal

De ordem do Sr. director. cm cumprimento
ao dknosto no art. 98 da lei n. 4.2 4. '"). do ti
de 'aiwirn de 1921. faço publico que ezta di-
re vai alquirir dos negociantes abaixe
mencionados, o seguinte material:
Luis Macedo, estabelecido ô rua da Out.]

tenda n. 741
lb tinteiros do vidro para duas tia 	

tas, a 145 	  2109000
20 pesos do vid..o, a 55700	  114%000

duzxiaws de canetas. a 45 	  205000
1 pasta de marroquim para mesa, 323000
, 

50 folhas de papal pardo, para em-
brulhos, a 5250 	

	
12150G

I litro de tinta encarnada «Sardi-
nha», em vidros de 1/8. por... 548400

duzia do !anis encarnado Faber,
por 	
	

43500
1 regua de borracha, com 40 cm„

por 	
	

45000
1 litro dc tinta prelo «Sardinha»,

45500• por 	 •
25 blocos de papel quadriculaio,

17 <22, a 13500 	  375500
25 blocos de Ir • 11 quadriculado,

31>C2`), a 2800 	  705000
--
5235100

J. I. Costa	 • ettabdeeidos nua da
Quitanda n. 105:

4.000 impressos pa ra reeint; • : .
 . ias 3205000oh-et-ui:At:R ina gneti4	 .or

duxia do :to-racha Eixnrhard
l'a ber 211. por.	 1850011

1 titizia do borracha El,•trhard
F'aber, «Ideal.., por 	

	
24800.,

thesoura para papel, n..r....	 12800I1
10 folhas de VI Mi tua ta -i • o rrão,	

1450:10• masa: a • $700*	
20 fel tras de panei mata- , irr4o, 165000

verde. a 9800.- .....
10 foihas de panei pardo. para 

lagnC(5• ombrelli- s, • a 5400 	 P.•
2 Cuins de co • • motei-as d.;

tni, para papeis a 	
	

6500U
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caixa de grampos OK, por 	
1 caixado grampos aNiagara»,

anr - •
caixa de grampos «Gema, pe.

(menos; por  • •
1 caixa do grampos «Gema,

grandes; por.. 	
1 caixaselo papel para cartas,

por 	 	 85000
2 caixas de elasticos, 'sortidos,
• a 158.. 	 	  30000
6 berços para maia-borrao, a

65 	  '305000
5 duzias de lapa A. W. Fabar,

n. 2, a 35;500 	  .175500
4 duzias do lapis Eberhard Faa,

ver 244 1113, a 0$ 	 • 245000
3 duzias de lanis para desenho,

aCS atalha Faber 28,311, 4H,
a 125 	 	  365000

5925500
Secretaria do Observatorio Nacional, 27 do

ontiiheo de 1921. — O secretario, Laurindo
Uacedo.

Fazenda Modelo de Criação Santa Monica
De ordem do Sr. director, e em eumori-

ment do art. 98 § 4°, da lei n. 4.212. de 5
de janeiro du 1921, declaro que esta fazenda
vao adouirir. mediante pagamento no Te-
souro Nacional. á firma Firmino Fontes tqC

Irmãos. estabelecida á rua da Carioca n. 9,
na Capital Federal, o seguinte:
5 1/2 metros dç lona cinzenta, com

1,20 de largura. a los 	 	 aspoo
5 latas de tinta esmalte, vario, a

05000 	 	 305000
Secretaria da Fazenda Moielo do Criação

Santa Monica, 28 do outubro de 1921.—Luiz
Tapajós, secretario.

••••n•n•n••

Posto Zootechnioo Federal em Pinheiro
ESTADO DO RIO

Em cumprimento ao disposto co art. 980
seu § 1° a iça n. 4 242, de 5 do janeiro de
4921, faço- publico que vão ser encommeda
dados. mediante pagamento no . Thesouro
Nacional, á-firma Fa ia & Neves. estabolerisia
na rua da Quitanda ra, 43, na Capital Federal,
Os artigos seguintes, em virtude de ser a pro.
posta que mais vantagens °brecou

toldn do /mia impernseaveLme-
dindo 3.55 >c 4 metros, com
ilhozes , e amarras. por 	 • 3505000

toldo de tona impermeavel, me-
dindo 3,55 x 4 metros, com
ilhoaes O amarras, por., 	 	 3205000

Directoria do Posto Zootechnico Federal em
Pinheiro, Estado do Rio de Janeiro, 4 do
novembro do 1921.— O director, T. Cavat-
canta.	 t.

Posto Zootechnico Federal em Pinheiro
ESTADO DO ELO -

De acareio com o art. 08 e seii 510 da lei
n. 4.242, tio 5 do janeiro de 1921, faço pu-
blico que vão ser enconnnendados: media ate
pa2alren 'o no Thssonro Nacioaal, os aflitos
abaixo mencionadoa,- á Com panhia Nacional
do Elentricidade, estabeleci!» na rua da
'Quitanda n. 45, na Capital Federal, em vir.
tilde de ser a proposta que mais vantagem
offareceu. •
lata iaolanto preta, peça 	 3$500
Fio fluis/el . . 18, metro 	  5600-
Fio preto C. N. E., metro 	 ...	 8550
Pio Ilnaivei O amp., kilo 	 	 • 165 00
A iniantho em rolha, folha 	  18a000
Isoladerea, whasto curva n. 2.144,

uin 	 e 	 	 4580(et
•

Fio para mapeto, metro.... 	  45500
Directoria ao Posto Zooteclinico Federal em

Pinheiro, Estado do Rio, 28 do outubro de
1921.— O director, I'. Cavalcanti.

Posto Zooteelmioo Federal em Pinheira
ESTADO DO MO

Em cumprimento ao disposto no art. 98 e
seu § I°, da lei n. 4.242 do 5 de janeiro de
1921, faço publico que vao ser adquirida, me-
diante pagamento no Thesouro Nacional. aos
Srs. Antonio Ferraira & Comp., estaboleci-
dos em Barra de Pirahy. Estado do Rio de Ja-
neiro, uma ((abarrote» na quantia de réis
4005000.

Directoria do Posto Zooteclinico Federal em
Pinheiro, Estado do Rio. 28 de autubro do
1921.-0 director,. 2'. Cavalcantf

Posto Zootechnico Federal eia Pinheiro
ESTADO DO RIO

Em cumprimento ao disposto no ar-
tigo 98 e seu § 1° da lei n. 4.242, de 5
de janeiro do 1921, faço publico que vão
ser adquiridos, mediante Pagamento no
Thesouro Nacional, ã firma Rime •Ss
Comp., estabelecida á rua Theophilo
Ottoni n. 52, na Capital Federal, 100 ki-
los de pregos de 15' a 26", sendo o preço
de kilo, 15500. 	 -

Directoria do 'Posto Zootechnico Fe-
deral em Pinheiro, Estado do Rio, 29 de
outubro do 1921: — T. Cavaicanti,

Instituto de Chimica
Em cumprimento ao - disposto no art. 98,

§ 1°, da lei n: 4.242, d.e 5 de janeiro dik
corrente anno, faço publico que asse instituto
vae adquirir da firma Alberto d'Almaida &
Como., estabelecida á aveni la Rio Branco
ns. 99 e 101. para ser pago pelo Tbesouro Na-
cional, o saguirae material:
Uma resma de papel para embrulho 608000
Uma peaa, de cordão iislez 	  265500
Umatexiga do graxa 	 	 75000

	  935500
41.4•n •••••••n•

Da firma Arnaldo 'Paga & Comp., estabe-
lecida á rua Republica do Peca n. 90, o se-
guinte:
Mil boletins para analyse; 	  455000
Mil folhas de papel para officios c/

modelo 	 	 1301030

	 ..• •	 9in5leJ0
•n •••••••••••

Instituto de Chiinica, em 26 do outubro do
1921.—alario Saraiva, director.

•n••••••nn•n

- Instituto de Chinaica
Em cumprimento ao disp-ato no art. 98,

§ 1 0 da lei ri. 4.242, de 5 de janeiro do amuo
corrente, faço publico, que este instituto vae
adquirir da firma Moreno Borba° & Como.,
negociantes estabelecidos á rua do Ouvidor
I,. 142, para ser pago no Thesouro Nacional o
material seguinte:

42 metros de tubos de borracha
a 155241 	  635000

100 graniram de rolhas do borra-
cha a 8043. 	  305100

2 duzias de chapas photoera-
phicas 13 X 18, a 105000 	  205000

3 Nele, de toalhas felmidas,
•,,ara lakcatoriq a 2,45000. 725000

.	 -
&

7 123411)3 de papel de filtro IN-	 .
rdtax Nersellea de 70mdr,
a 25800....— n 	  19114

H idem, idem, idem, idem de
llinm, a 3$500.. r 	  Bdadl.

•2 idem. idem, id uni, idem de
125ann, a 48500 	  Oro

idem, idem, idem, idein do
150mm. a 55500 	 . i1so64,14

5 idem, idem, idnin, idem do
181imm, a 85000 	  ..rissoqIi

8 Mein, idem, idem Whattniann
de 70min, a 38500 	  2850(01

'a alem, idem. nem, idem de
90nun. a 4500

Ia idem, idem, idem, Idem do
118rom, a 45500. 	  45504:

1 ,13 bal/Sog do vidro Kjeldhal de
500cc,"a 38500. 	  500$501

1 seringa Luar 2cc, com caixa. 30500
1 idem, idem Doe, com caixa 	  40$00

dio e ammnnio, a 450a0 	  1058(
2 1/2 kilos de phosphato dopai •ie se

2 1/2 kilos do sulfato de mingal.94,	 i
38 14000.. . 	  408003

..14a
* --NIeine !

Instituto de Chimica, lao de Janeiro. 7 dei,
novembro do 1921.-0 director, Dr. Mario
Saraiva.	 i

Junta Commercia1
Pelo presente faço publiao, que, do aectirdci

com o despacho da Junta Coinmercial. foi asa
signaoo hoje, 5 de novembro corrente, nesta
di .ectoria, pelos Armazens fleaães Tu apichd,
Commercio (J. B. Vieira a . Comp.). o respe-
ctivo termo do responsabill ade como fiel dea
positaalo, nos termos- do § 2' do art. 1 3 do
decreto n. 1.402, de 21 de novembro do 19034
E para constar, fiz lavrar o {remia, guta
sara publicado pela imprensa para os fios do
direito.

Secretaria da Junta Commorcial da Capital
Federal, em 5 de novembro de 1944.—Isidoro'
Campos, dirucnr.	 (6.053J

SOCIEDADES ANONYMAS
THE BRAZILIAN MEAT CO'?

ACTA DA ASSEMBLPA GERAI InTRAORDN
NARIA REALIZADA AOS 3 DE NOVEMBRO
na's1921
.Aos Uca de novembro de 1921, pre-

sentes os accionistas da Companhia, re.-4
presentando a totalidade do capital soa
cial, como faz certo o livro de presen-
ça, em uma das salas do edificio social,
á avenida Rio Branco n. 109, desta ci-
dade, foi acclamado preaidente da asa
sembléa o Sr. A. V. Langui). que, asa
sumindo o cargo, convidou para compo-
rem a mesa os Srs. T. B. Paulton e A.,
A. Willeth como 1° o 2^ secretarios.,
Constituida por esta fôrma a mesa, oj
Sr. presidente disse mie a presente(
reunião tinha por fim a assembléa
ger a directoria, os membros do cion-s
relho fiscal e os . seus supplentes, quei
tinham de assumir a direcção da socie-a
dado no anno a findar-se em agosto de
1922. nPedindo a palavra, o Fr.
nista Alvaro Amorim propoz que, - por,-
acclamação, fossem: a) reeleitos • dire-
ctores da companhia os Srs. E. Brod
tone. presidente: Ed. Brown, director,
J. F. Tippeth, director gerente; e eieit(A
o Sr. M. V. •Lançan director secreta-s
rio; b) eleitos membros do conselho fia-iT
cal os Srs. Alberto Bernardas da Si1V3',+
Alfredo Santiago e T. B. Paultolajrá

rnda Gpo suppleintes, os Era& A& A

.;35000

'3500a

25000

35000

Parafnsos c/rod. 7/8X7, grosa 	 41010
Isoladores roldanas n. 1.005, com

parafuso, um: 	 9 	 520P
Velas de Bosch, uma 	 MOO

.. 4050%,‘

•
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feth, A. E. Moeria e Pedro Ribeiro ca-
ara, O Sr: presidente, coe. eirdando

/om a propoata aptesentada,, poLlea em
discussão, e como não houvesse quem
Bobre elle pedisse 'a palavra sujeitou-a
8 votaçãcf, verificando-se • ter sido ai
mesma unanimemente • approvada.
Doente desse resultado o Sr. presidente
declarou eleitos e empossados Dos car-
gos para • os quaes acabavam de ser re-
eleitos e .eleitos , a directoria, sa conselho
fiscal e os seus eupplentea que tema do:
dirigil-a no exercido a findar-se em
agosto de 1922. Pedindo a palavra, o cli-
eector Sr. J. F. Tippeth dJS ee 'que, em
seu nome o nos dos seus companheiros
de directoria e conselho fiscal, agracie-,
eia á assembléa'a distinecão que acaba-
va do, lho ser feita com .as suas reelei-
ções e eleições para os garros da adilai-
nistração da sociedade, certos o3 . Srs..
accionistas do 9no tanto (ele corno os
seus companheiros procurar iam sempre
corresponder a essa prova de confiança.
(4 Sr. presidente disse que estando pre-
enchidos os fins para os cismes esta as-
seinbléa havia sido. convocada, dava-a
por terminada, e, agradecendo a todos OS
Srs. accionistas o auxilio que acabaram
de prestar para o bom andatnente elos
trabalhos, mandou lavrar esta acta, que,
depois de lida e approvada. é assignada
pela mesa e por todos os aceionistaa.—
Me V. Langan. — T. B Poulton,
A. A. Willeih, pelo ,Loniton itiver
flato Bank, Lnnited. — G. Mar Lean,
sub- gerente. — E. M Nina Ribeiro, por
procuração de C. E. Stine.	 31. V. •
Langan: — J. F. Tippeth. por procura-
ção de S. Nerley.	 J. F. Teppeth.
Alberto BeStardes da Silvo. .....Alfredo
Santiago. — Alvaro da f,osta, Anioeitre.
-- Pedro Ribeiro Cantara. 	 -

j(6.06q,

DIÁRIO OFICIAL
_

Tricarico, pedindo a palavra pela or-
dem, propõe que seja dispensada a lei-

- tura desses documentos por terem sido
publicados pela imprensa e serem do
conhecimento de todos os presentes, o
seguinte parecer do Conselho -Fiscal : Se-
nhor presidente ,submetto á discussão . o
seguinte pãrecer do Conselho Fiscal : Se-
n lesme accionistas: Tendo examinado
detalhadarnente as contas e documentos
referentes ao exercicio de 1920, da Com-
panhia Brasileira. de Immoveis o Cone
etrucções, verificámos sua exactidão e
somos de parecer que devem ser appro-
vades. Os resultados obtidos no referido
exercicio foram bons e animadores. Rio
de Janeiro. 1 do outulsro do 1921. —
A Lantounier Gccloíredo. — Francisco
Muni: Freire. — Alfredo Dias Ribeiro.
'Nenhum accionista pedindo a palavra, o
senhor presidente o submetto a votos,
sendo o mesmo parecer approvado por
todos 03 accionistas presentes, abstendo-
se de votar os membros da directoria e
do Conselho Fiscal. O senhor presiden.
te declarou então que, de accórdo com a
ordem do dia, se ia proceder á eleieão
da directoria e do. Conselho Fiscal e seus
supplentes, convidando os senhores ac-
cionistas a se munirem das respectivas
cpdulas, para o que suspendia a sessão
por 15 minutos. Reaberta a sessão, proce-
deu-se ao escrutinio secreto, sendo no-
meados escrutinadores os secretaries da
assembléa, apurando-se o seguinte resid-
fado: Para presidente, Gemine Voulle-
ismer, reeleito por mil duzentos e vinte e
nove votos. Para director-gerente, Antonio
Eugenio RichardJunior, reeleito por mil
duzentos e vinte é nove votos. Para dire-
ctor. Gabriel elarmorat,- reeleito por mil
duzentos e vinte e nove votos e outrora me-
nos. votados. Para membros do Conselho

• govealLro cie T92I	 20:S45'

riscai: A. Lamounier Goriofredo,
cisco Muniz Freire e Alfredo Dias Itibei-
ro, todos reeleitos por mil tresentoR .0
vinte e nove votos. Para supplentoeo
Dr. Gentil Pinheiro Machado, Ernesto
Bernardes da Silva e João Moraes Filha,
tarimbem reeleitos por mil (rescritos se
vinte e nove votos. Terminado o escru-
tines, foram todos" os eleitos immedine
tenente empossados nos respectivos cara.
eos. Em seguida. pedindo-et palavra 6
accionist'a Dr, Pedro Nolaseo tPereiret
da Cunha propoz que fossem mantido/
03 honorarios adenses, fixasios pelo aim
ma assembléa geral, para a directoria al
Conselho Fiscal ora eleitos. Posta cni
discussão essa proposta, como ninguerri
pedisse a palavra, o senhor presidentel
submetteu-a a votos, sendo unanime-
mente approvada. Em sneuide o senhog
presidente declara que estando esgotada:
a ordem do dia e como nenhum accio-
nista quizesse usar da palavra, ia encer.
rar os trabalhos e agras'ecia o comparc.
cimento dos senhores acionistas, sus-
pendendo-se antes a sessão pelo temp0
necessario para lavrar-se a presente
acta, que depois de lida e apprcrvada vae
assignada pelos membros da mesa o ac-
cionistas presentes. Eu, Jo sé Antonio.
Mirilli, secretario da assemblea, a suis.
sermo. — J.	 — M. Rarragat.
- Toneredo Rosa. — Pedro ,Volasco Pe-
reira da Cunha. — José Lea»dro Lopes...
— A. Fourniy. — Carnille Voulleutter.

Raginand de Burlei. — Por nrocuraçã6
de Marcel Bouilloux Erifont, Roumond dO,
Burlet.—Por procurarão de Caisse Com-
nserciale et Industrielle de Paris, Rau.'
mond, Burlet. — Por prorurseão de Vi.
ctor Vée, C. Aguiar. — Francisco Trica..
rico: — Antonio EttePn‘o Bichava lu.

(6.048)e

,M.n•=114,

COMPANHIA BRASILEIRA DE IMMO.
VEIS E CONSTRUCÇõES

40TA DA ASEE'áIBLÉA GERAL oRDLNIARIA, RE-
ALIZADA EM 27 DE OUTUBRO DE 1921

Aos vinte o sete dias 10 rnez de ou-
tubro de mil novecentos e um, ás qua-
torze horas, na sede da Companhia Bra-
sileira de Imenoveis e Construcções, á

_Avenida Rio Branco numero quarenta e
seis, terreo, presentes, conforme o livro.
de presença, quinze senhores accionistas.
representando mil tresentas e vinte e no-
ve acções, o senhor Cernia° Voullemier,
director-presidente, declarou que, sendo
a presente assembléa convocada nos ter-
mos dos estatutos e havendo numero le-
gal do accionistas presentes, pedia aos
mesmos que designassem aquelle que de-

- via presidir os trabalhos. Foi acclama-
do presidente o Sr. Raymond de Buriat
que acceitando, convidou para 'primeiro
o segundo secretaries os senhores Joge
Mirilli o , Marcello Berregais que torna-
ram assento na, mesa. Constituida esta,
o senhor presidente declarou que sendo
a assembléa convocada para o fim do
julgar doa actos da directoria, erespecti-
vo balanço e contas relativos ao exerci-
cio do 1920, bem como do parecer do
Conselho Fiscal .e eleição da directoria
para o proximo triennio e do novo Con-
selho Fiscal e seus supplentes para o
corrente exercicio, pedia que o primei-
ro secretario procedesse á leitura dos
seguintes • documentos : " balanço, relato-
rio da directoria o parecer do Conselho
figeak,	 eceioniatei senho e'rencesees

Manco Mercantil do Rio do Janeiro

BALANCETE Em 31 DE OUTUBRO 1E1924

Activo

Acabnistas: entradas a realizar 	 	 •
Correesoielentes do Extraneeiro 	

t.-eira.
Titules descontadoos• 	
Effeitos a receber 	

Contas correntes garantidas. 	
Valores caue,omenos 	
Vi110113.3 deposicatio4 	
Titu13 o envies pertencentes ao bane() 	
Disersas contas 	
Caixa: em asee.da corrente:,

217.317:09501.7

Passivo

Capital 	
Fundo de reserva 	

Depcsitantes :
Fm c/c com tures 	  34.158:015579e
Idem sem juros'	  1.52.025E079
I dem sio aviso 	  43.458:s3oa023
Idem de prazo fixo 	  2.03e:56eSai 3
Por letras a premio 	  11.898:924099

Mamamnammaela ema alan

Maaaimaa anwame gam aaaalb

217.317:0953047

Rio de Janeiro, de novembro de,1921e—Joile Ribeiro de Oiiveire e Souza, pre.sidente.ee,:
Moraes e Çastroe contador interinos	 0,00)

3003030
30:959W0

37.9 l7:319 731
5.0i a: asres,7t	 42.98i:72100e

16.978:37W156
41.,,51:872S50)
gs.ó94:404S823
1.N83:333$149
7. n 44:8ó589r4

13.011:2,525994.

, a a- %.aalkla. aa aba %raia. . abá. a a 5.0n0:000g009
1.091:861$730

63./272988010

Deposites judiciaes 	
_Depositantes do titules o valores
Titules por conta de terceiros 	
Lucros e perdas 	
Diversas contas 	

14:325R2n0 •
134.686:2n 7$32i,

9.293:2095760
1.79 :8133513
2.309:2385500



Acham-se á di4posiçãO C103 Srs. accionistas,
no. owei.9torio desta ocapanhia, á avenida

,11.itoBranro ri.. 46, .4°.aadar, oS documentos a
•. mia Sa refore.o.art. 147, do derreto n. 434,

de á dejunha sin 1891. .
.	 flio.doolaileiros 27 Aio outubro de 1921.—

Pedro A. Notasco P. da Cunha, presidente.
•
- • • Companitia G-audaz-cila.

- •	 •equvisialos 03 Srs. aceionistas a se
reguk:4a) ein . 4árnbléa gOi•kl extraordinaria,
fio dia 10 de no-vdifibre corrente, ria eseri-
ptorio da • companhia, á avenicks ito.lrigues
Alves n. 30, ás 15 h Tas, afim do preea•
derem á eleição do direetor-presulente.

, Rio cie Janeiro, 3 do novembro de 1921.—
1 A directoria. 	 (0.4)20)

W546 Tena-fora 8
	

DIAMO OFFIMAL	 Novembro de 121

Sociedado Anonyma IVIonitor
Mercantil

coramcato

.iiercial de 31 do .outubro do 1921, arehiva-
dertitIco que, por despacho da Junta Com-

rarn-so nesta repartição, sob o ti. 5.807, os
seguintes doronsemos referentes á Socienade
Aponytna Slonlior Merran:11, a saber: Acta

assemblaa gerai extrams inaria realizada •
(Mi 20 de abril-do corrente anuo que tomou
conbecimenro de ter sido anediado a au•
gaionto do capital soéial; relação dos sub-
seriptores das novas acçõss; publica-férma do
recibo do deposito de 10 ss do capital-au-
ge-imitado feto no Bonco Ilypothecario do
Brasil e publisa-fórnia do talão do pagamento
do solho resta:sai\ o feito na Recebedoria do
Districto Federal. Do, João ilygino do Araillo,

eire ial da secretaria . desta Junta, passei a
presente certiaão. Rio de Ja neiro, 4 do no-
vembro do ..:921. —João Itoino de Araujo

ofFelal (sobre uma estampilha do 50S).
Visto. J. C.. cm 4 de novembro de 1921.—
Isidoio Cria- os, director (Ao lado estava o
carimbo da Junta Commeecial.)	

(0.052)
4n11.

Sociedade Anonyrna Monitor
lercantil

CERTIFICADO

- Certifico qtse, por despacho da Junta
moreia' de 31 do março de 1921, archivon-so
nesta repariiçãOasob o n. 5.032, o seguinte
documento roferente á Sociedado Arma
Monitor Mercantil; a Faher: Acta da- as m-
bléa geral extraordinaria realizada cru de
inarço prnximn finda que aparovnti o u-
gmento do Gani ai social. Etraloâo Hygir do
Araujo, 1°.olf,cial da secretaria desta J, 1ua,
passei a prasenta cort41so. Rio de Jan to. 2
do abril de 19S1 . —João Bygino de 4rjujo
(sobre uma estampilha de 505) Visto,f	 ...,
2 de abril do 1921. -Isidoro Campos, in-
etor (Ao lado estava o carimbo da	 nta
Commercial.)

.A.ssocin gA o Funera •iatioit
1)i	 i)o go ds -nen i nregrad s- :-

da Matratin, do Cerro Co trai
do 4 trasil	 -

(Extracto doe estatutos)
A Associara.o Feneraria São Nego aba Ea-

pregalos da Estrada de. Ferro Central (4 0 Bra-
-.sii, com é..de nesta Capital, tem por fim auxi-
liar a familia do associado quite ou a passeia
por elle indietuln, cem a importancia cons-
tanto . do art, 31, logo gim tenha conheci-
monto do seu fallechnento.: auxiliar . o asso-
dado com a iiuporta •Joi.a rans/a d 0. lite:IMO
art. 31, no Ca 3 f> do falleaimenta de alguma
das possenis inrinidas na sua matrictila,..&
ciodade é administrada por uma dieeetpria,
'composta do : Pra-adente, 1° e 2^ socreta.eios,
thesonreiro, 1° e 2° procuradores e um, conse-
lho adminiseatire de sete membro:1. E:repre-
sentada pelo presistente„ .04 -estatutos da so-

.eledocie podarão Flar , refosina0s, •aalatiO. .4
pratica demostrar a. narassidasle .dassa re-
forma ou quanio requerida ,por 2/3 de soei%
:quites. OS sOCiD' ni res4poridere subaithstria-
monte pelas obrigaçõns. EQGittRS,	 diSSOin
da azsociação sá terá togar quando Teunidos
2/3 pelo menos 1,0 \ WM5 quites e assim resol-

-vorarna'A saemblea geral que resolvera diss
aolnção deliberará sobre o destino da-pa,tri-• •
nionto,d,ociais	 .. -

fio de lanbiro, 7 de novembro .de 1921.

AlsINUNCIOS
1Com anhia de l in facflo o

eidos 1•Ing-éctise
ua Conselheiro Saraiva n. 25

JUROS DE DERE xrDRES

Do dia 11 ao dia 17, das 13 ta 15 horas, e
depois desse dia, ás qointas-foiras ás mesmas
horas, no ezcriotorio desta comesnhis, á rua
Comellielro Saraiva n. 2, andar termo, será
paao o 190 coop . ri de 10.740 obrigações
(debentures) série unica, juros de 7% ao armo,'
ou 7$ por cada uma, relativo ao semestre
vencido em 31 do outubro do 1921.

Rio do Janeiro. 5 de novembro de 4924,—
Raul Satjado Zenha, director-presidente.

(6.05G)

•
(2a convocação) .

Convido os Srs. accionistas a se reunirem
em as4ernbléa geral extraordinaria (2^ con-
vocação) iabbado, 12 do corrente, ás 3 horas
da tardn , nu escrliotorio central, á rua. Ge-
neral Cantara n. 120. sobrado, para o tini es-
pecial de resolver sobre uma proposta de re-
constituição mi liquidação amigava' da coei-

Coneórdata preventiva do
•- Mourato4.t.- Comp.

AVISO AOS CREDORES

Os eommissarios da concordata preventiva
do Ninara() & (limara participam aos credores
o demais interessados que se acham á sua
cUsposição, taJos os dias uteiÀ. das {2 ás 37
horas, a -ima do Rosario n. 110, sobrado.—
Os cornraissarioz.	 - (0.0603

Contoanhia Cesslonaria, das
Docas do Porto da Bahia

nmpreza Brasileira do
Productos Chitnicos

Cutividam-se os accionistas para a asseel.;
blèa geral a ao reunir no dia 8 dó corrente
mez,,as 13 horas, á rua da Quitanda n. 83,
sobrado, para tratar da liquidação da
empraza o nomeação do liquidante.

-Rio do Janeiro, 3 de outubro do - 1021.-a
A cmpreza. .	 (6.025)

sociedade .Anonymta, Nacica
nal Industria do erftbacog

ÁSsEMBLEA GERAL EXTRAORDINARIA

São convi lados os Srs. accionistas a se
reunirem em assemWéa geral extraordinaria,
no dia 12 so corrante inez, ás 14 horas, no
escriptorio da ' sociedade á rua São José nu-
meros 40 e 42, afim de deliberarem sobre as
propostas da directoria relativas á • venda da
fil .al de S. Paulo o do odos os-bens rela-
tivos.

fio do Janeiro, 5 de novembro do 1921. —
A directoria.

aos(' de A.bresuches
G-o ti calvos •

DECLARAÇÃO•
José GOOÇR.1VOS declara para todos os fins

do direito que passará a assignar José do
Abranches Gonçalves, visto ter encontrado
uma pessoa do mesmo nome,

[tio de .!aneiro, 3 de novembro do 1921.—
Joal de Abranches Gonçalves.

E1en01010,10 a fl ma do José de Abranches
Gonçalves.

Rio, 3 do novembro de 1921.-- Em teste-
munho da verdade, Belisario Fernandes da
Silva Tecera.	 (0.007)

Companhia Irodltratla de Perro
Victoria a Minas
ASSEMBLÉA GERAL ORDINARLI

Os Srs. accionistas são convidados a, so
reunirem em assembléa geral °atinaria, no dia
ss do corrente. ás 14 horas, na -sécio social,
á avenida Rio Branco ri. 102, prduoiro andar,
afim do dar-se conhecimento 'do relatorio
directoria e parecer do conselho fiscal, refe-
rentes ao armo do 1920, . procedendo-se em
seguiria á oleiaão do conselho fiscal o sup-
plantes.
• As anões ao portador deverão ser depo-

sitadas no eseriptorio da companhia, tres diaSt
antes da reunião.

Rio do Janeiro, 3 do novembro. de 1921.--
Joao T. Soares, presidonte.	 (5.999)

JUiZO de Direito da Segunda Vara
Civel

FaIlencia de Manoel' Ribeiro doa Santos
Josá Ferreira de Rezende, fiquidatario da

falleneia da Manoel Ribeiro dos Santos, avisa
aos credores e mais intessados; aohar-so a
sua" disposição diariamente das 15 1/2 ás
17 1/2 horas, no escriptorio dos seus advo-
gados Drs. Antonio Paclua da Cunha- Vascon-
cotios e José Pinto Santiago ., a rua do Rosario
n. 172, sobrado, afim de prestar quaesquer
informações.

Outrosim previne quo- as publicações refe-
rentes a fallencia, serão feitas no' Diario

Rio de Janeiro. I; do novembro de 1921, —jesi.s earreira Resenttc..

—

Companhia Nacional de ISto-
etrieidade

ASSESIBLÉA GERAL EXTRA GUINARIA

São convidados os Srs. accionistas a se reu-
nir em assembléa geral extrarrdinaria, no
dia 42 do corrente; á s 13 horas, na série da*
companhia, á rua da Quitanda n. 45, afim de
delibsrarem sobre uma proposta da directoria
referonte a angmento do capital social.

Rio de Janeiro, 7 elo novembro de 1921.—
Domingos Louzada, pre-idente.	 (6.067)

Companhia Rendas o 'riras
Bordadas «Dr. Frontin,)

ASSEMBLP,A GERAL EXTRAORDINÁRIA

SOCIEDADES • CIW :.•.	 o .da Frontin,. pmsidoute.Net
llio de Janeiro, 7 de noverobro do 192,1.a-

(6.057)


